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OFFERECIDO 


AO  iLL.mo  mytx.  dui;tok 


ÜIGNISSIMO  PRESIDENTE  E  MAIS  MEMBROS 
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CONSULTORIO  HOllíEOPATUlCO  PÜBTÜENSE. 


« 


eí-^n  c/oJ  caiac/cie^  wcu'j 
yíto/fcd  e  ed/t'maiceb  <Á  ^oi/o  .-  /lO'niac/cí 
ca va //feúoj  veneia^n-n  o  ^uan/o^  o  /iac- 

^ontacÁ^,  a  dc^'enceá  e  a  cai€c¿a- 
/anáa  a  me>i/íc< y'iaiceíáí  cé^cia/ mncia- 


€00,  eti  ven^a  /at^^^et^-i yii€<j/ar  ^o^ena- 
jfe^  cé  vú/uc^  c  ao  /a^n/o,  c/ecÁ'canc/o- 

/yfe 

or^ae/ílc ^ae  /an/o  <?  /de  cond/an- 

anaru'í/ae/e  do^^eí/oia. 

^e<ií^c  /efri^o,  c/pfyte-<íé  acce€- 
/af^  o<i ^lo^náííí  te<yie//oJ,  e  a 

a//en/ce  cof'idec/ctacdo      y.aem  e 


PROLOGO. 


A  medicina  homoeopathicá  vai  cada  dia  al- 
canzando mais  crédito  e  mais  importancia.  A  fa- 
ciiidade  com  que  o  doente  toma  os  seus  remie- 
dios,  ainda  nos  casos  mais  graves  e  criticos,  a 
efficacia  e  rapidez  com  que  operara,  e  as  mara- 
vilhosas  curas  que  produzem,  a  tornara  iraraen- 
samente  preferivel  a  qualquer  outra  medicina,  é 
explicara  o  dominio  que  principalmente  vai  assu- 
mindo  sobre  a  allopathica. 

Um  trabalho,  pois,  sobre  a  homoeopathia,  o 
qual,  pela  sua  clareza,  methodo,  apreciagoes  e 
extensao,  possa  ser  raanejado  pelas  pessoas  es- 
tranhas  á  sciencia  medica,  é  urna  necessidade 
que  imperiosamente  reclamara  as  familias.  Ten- 
do  era  vista  taes  condigoes  e  cora  tal  intuito,  sabe 
a  luz  o  Manual  homceopathico  para  uso  das  fa- 
milias, ou  —  A  homoeopathia  simplificada,  que 
abrange  a  descripcáo  e_applicacao  de  vinte  e  qua- 
tro  preparados  horaceopaüTicos  era  glóbulos,  dos 
medicamentos  mais  communs  que  os  bomoeopa- 
Ihas  empregam  na  maior  parte  das  doencas. 

Escripto  este  livrinho  para  satisfazer  as  ne- 
cessidades  que  surgera  nos  primeiros  momentos 
ü  urna  molestia  grave  na  falta  de  medico  que  di- 
rija os  enferraos ,  assim  corao  para  as  doengas 
leves  que  aíTectam  diariaraente  as  familias  e  que 
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fácilmente  occorrem  no  decurso  das  viagens,  es- 
pera-se  com  elle  encher  a  lacuna  que  n'este  ramo 
se  senté  em  Portugal. 

A  ordem  com  que  se  dá  este  Manual  é  a  se- 
guinle:  methodo  de  tomar  os  medicamentos;  ma- 
teria medica  homoeopathica;  mplestias  proprias 
das  créanlas,  das  muiheres  e  as  mais  communs; 
um  diccionario  abreviado  de  indicagóes  homoeo- 
pathicas;  urna  lista,  onde,  além  dos  nomes  tech- 
nicos  das  molestias,  se  designam  os  mais  usuaes 
com  que  sao  conhecidas  pelas  pessoas  estranhas 
á  sciencia;  e  finalmente  outra  lista  onde  se  en- 
contram  por  extenso  os  nomes  dos  medicamen- 
tos homoeopathicos,  que  naturalmente  se  escre- 
vem  em  abreviatura,  a  fim  de  evitar  qualquer 
duvida  que  se  offerega  ás  pessoas  que  pretendam 
usar  d'estes  medicamentos. 

Propagar  por  este  meio  a  doutrina  homoeo- 
pathica, e  fazer  um  grande  servico  á  humanida- 
de,  eis  o  fim  que  se  leva  em  vista  com  a  publi- 
cagáo  d'este  opúsculo. 


^lETHODO 
PARA  USAR  DOS  MEDICAMENTOS. 


Os  medicamentos  homceopathicos  podem  mi- 
nistrar-se  sob  tres  formas,  a  saber:  em  tinturas, 
das  quaes  só  se  usam  aigumas  gotas  mui  dilui- 
das; em  trituracóes,  empregando-se  únicamente 
em  graos  ou  fracgoes  do  grao;  e  em  glóbulos,  os 
quaes  se  administram  em  sécco  ou  dissolvidos  em 
agua.  Este  ultimo  meio  é  o  mais  geral  e  conve- 
niente. 

A  quantidade  de  glóbulos  que  hao  de  to- 
mar-se  parece,  segundo  todos  os  práticos,  que 
nao  deve  exceder  a  dois  por  dóse.  A  repeticao 
de  cada  uma  depende  da  gravidade  da  doenca 
que  se  ha-de  combater.  Em  alguns  casos  dar-se- 
hao  de  cinco  em  cinco  minutos,  e  em  outros,  e 
é  o  mais  geral,  de  duas  eni  duas,  quatro  em 
quatro,  ou  seis  em  seis  horas. 

Para  as  creangas,  o  melhor  meio  d'adminis- 
iracao  é  pór-lhes  na  lingua  um  glóbulo  em  séc- 
co. Para  quasi  todas  as  desordens  d'esta  época 
da  vida,  basta  geralmente  uma  dóse,  podenda  re- 
petir-se,  se  ainda  subsistirem  alguns  symptomas 
da  doenca. 

Para  as  mulheres ,  no  maior  numero  de  ca- 
sos, costumam  ser  sufficientes  quatro  glóbulos, 


divididos  em  tres  dóses.  Para  homens  deveráo 
empregar-se  em  cada  dóse  dois  glóbulos. 

O  melhor  meio  é  deitar  n'nm  calix  tantas 
colheres  d'agua,  como  dóses  hao-de  ministrar-se, 
e  n'ellas  dissolver  d'uma  vez  os  correspondentes 
glóbulos,  tratando  de  ter  bem  tapado  o  calix. 

Basta  em  alguns  casos  urna  dóse  para  alli- 
viar  ou  curar  a  molestia;  mas  se  nao  se  conse- 
guir, deve  repetir-se  ao  menos  até  tres  vezes, 
em  cujo  caso,  sendo  inefificaz,  se  muda  de  medi- 
camento. 

A  acQao  dos  medicamentos  é  mais  rápida  em 
uns  que  em  outros,  assim  como  os  individuos  sao 
mais  ou  menos  rebeldes  á  acgao  thei'apeutica. 
Tambem  ha  medicamentos  que  se  desenvolvem 
melbor  pela  manha,  como  succede  com  Bryonia 
e  Mus,  outros  de  tarde,  como  Nux  vómica,  e 
alguns  outros  pelo  meio  dia,  como  Pulsatilla. 

Se  houver  alguma  difficuldade  na  escolha  de 
medicamentos,  devem  consultar-se  os  symptoraas 
caracteristicos  na  materia  medica. 

Ha-de  ter-se  o  maior  cuidado  em  escolher  o 
medicamento  para  os  symptoraas  que  mais  se 
approximam  dos  que  se  querem  curar:  faga-se  pri- 
meiro  um  ensaio,  e  se  nao  se  virem  bons  resul- 
tados, empregue-se  outro  meio.  Qiiando  o  pa- 
ciente melhora,  deve  alongar-se  o  tempo  entre 
cada  administracáo  de  medicamento;  e  quando  se 
achar  bom,  deve  cessar  de  o  tomar. 

O  tempo  em  que  deva  ser  administrado  al- 
guin  medicamento,  ha-de  subordinar-se  á  urgen- 
cia dos  symptoraas.  Uma  ou  meia  hura  antes  e 
urna  hora  ou  hora  e  meia  depois  de  comer,  pa- 
rece ser  o  sufíiciente  para  que  o  medicamento 


produza  os  seús  effeitos.  A  repetigáo  das  dóses 
nos  casos  agudos  depende  da  eeleridade  dos  symp- 
tomas. 

No  crup  e  cholera  pode  ser  necessario  dar 
medicamento  de  cinco  em  cinco  minutos  ou  d'ho- 
ra  em  liora:  ñas  febres  e  affecQoes  inflammato- 
rias  de  tres  em  tres ,  seis  em  seis,  ou  doze  em 
doze  horas,  segundo  as  circumstancias. 

Os  medicamentos  devem  ter-se  em  logar 
fresco;  os  tubos  nao  se  exporáo  aos  raios  do  sol; 
tambem  nao  se  deixaráo  destapados;  será  conve- 
niente que  a  caixa  que  os  contenha  se  ache  bem 
fechada  e  feita  de  modo  que  os  tubos  estejam  ver- 
ticaes.  Tambem  se  deyem  tapar  logo  que  se  use 
d'elles  para  evitar  o  risco  de  deterioracao,  já  pela 
influencia  atraospherica,  já  por  qualquer  outra 
causa. 

AR  RENOVADO  E  LUZ. 

Sao  dois  requisitos  para  conservar  a  saude. 
Muí  despresada  se  tem  visto  até  os  nossos  dias  a 
ventilacao,  e  ainda  agora  cuida-se  d'ella  menos 
do  que  se  devéra.  Quando  se  considera  a  immen- 
sa quantidade  d'ar  respirado  por  cada  individuo, 
a  falta  de  renovagao  d'ar  puro  e  quanto  este  se 
vicia,  é  certamente  de  admirar  que  muitas  pes- 
soas  que  vivem  constantemente  encerradas,  se 
achem  táo  boas  como  estao.  A  ventilaQáo  obtém- 
se  melhor  tendo  abertas  as  janellas  que  as  por- 
tas; o  cumprimento  d'este  preceito  exerce  gran- 
de influencia  sobre  a  saude. 

Respeito  ao  ar  da  noite,  muitos  teem  a  ap- 
prehensáo  de  que  é  prejudicial  respiral-o  a  essas 
horas,  com  receio  do  orvalho  húmido  que  dizem 
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o  acompanha,  e  julgam  melhor  respirar  o  que  es- 
cassamente  se  introduz  por  baixo  das  portas:  bas- 
ta fechal-as,  abrindo  alguma  janella  alia,  se  a  ha, 
por  breve  espado. 

A  luz  é  um  agente  indispensavej  á  saude: 
comtudo,  muitas  pessoas  enfermas  estao  quasi  re- 
duzidas  a  habitar  em  quartos  escures,  onde  or- 
dinariamente os  mais  tristes  pensamentos  Ihes 
veem  aggravar  a  doenca.  Ninguem  deve  exp6r-se 
repentinamente  a  urna  grande  massa  de  luz  viva, 
mas  deixar  que  a  luz  penetre  pelo  aposento  pró- 
ximo, e  gradualmente  ir-se  habituando,  ao  que 
tanto  bem  deve  fazer. 


SYMPTOMAS. 


Manife-stam-se  os  ^mptomas  na  bocea  por 
excessiva  abundancia  de  saliva  ou  por  seccura; 
mau  gosto  que  provém  do  estado  do  estomago, 
ventre  e  dentes:  lingua  suja  e  grossa,  branca,  ne- 
gra ou  amarella,  reluzente,  húmida  ou  secca;  sé- 
de  ou  falta  d'ella;  excesso,  falta  ou  perda  parcial 
do  appetite;  perda  do  gosto  ou  mau  gosto. 

Na  pelle  calor  ardente  e  secco,  mais  ou  me- 
nos transpiracao;  suor  quenle,  frió  ou  viscoso. 
rappareLcia"e  sensagáo  da  pelle  é  de  grande  im- 
portancia em  todas  as  febres  e  erupcoes 
^  Na  ourina  espéssa  ou  com  sedimento,  de 
cor  carregada,  sanguinolenta  ou  leitosa;  abundan- 
te oSescassa;  se  sabe  com  difficuldade,  ardencia 

'"^ZT:,!^^^-^^^^^-  f  amma- 
torias  e  nervosas,%ue  augmentam  ou  d.mmuem 
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com  o  calor  e  o  frió,  que.  se  aggravam  ou  alli- 
viara  pela  pressáo  ou  pelo  contacto  das  roupas; 
internas;  no  figado,  estomago,  bago,  coragao,  rins, 
intestinos,  cabeca,  ossos,  tendoes  ou  músculos. 

O  pulso  bate  com  mais  rapidez  ñas  crean- 
gas  que  ñas  mulheres,  e  n'estas  mais  que  nos  ho- 
mens.  O  pulso  accelerado  indica  inflammagáo  ou 
febre  quando  é  cheio,  forte  e  duro;  se  é  peque- 
no  e  muito  rápido  indica  debilidade.  O  vagaroso, 
se  nao  é  habitual,  pode  denotar  fluxo  de  sangue 
á  cabega:  é  peculiar  da  velhice.  O  duro  indica 
um  estado  adiantado  d'inflammagao:  em  pessoas 
velhas  depende  d'outras  causas.  O  desigual  in- 
dica desarranjo  do  systema  nervoso.  O  intermit- 
tente,  molestias  orgánicas  ou  condigao  espasmo- 
dica  do  coragáo,  e  algumas  vezes  aíTecgóes  intes- 
tinaes.  O  forte  e  cheio  indica  plenitude,  e  o  fra- 
co  empobrecimento  ,dp  pangue  e  débil  constituí- 

gao.  .         ':;  '! 

A  tosse  pode  ser  prodnzida  por  indigest.ao, 
e  cura-se  atacando  a  causa.  Tosse  breve,  sécca  é 
com  espirros,  é  calarrho  ou  precede  as  molestias 
eruptivas.  Tosse  forte  e  áspera,  indica  affecgáo 
dos  bronchios,.e  ñas  creangas  tendencia  para  o 
crup.  Na  asthma,  a  tosse  yem  com  respiracao 
rouca  ou  de  assobio,  e  difficuldade  de  respirar. 


T4B0A  Df]  piCAMENTOS 

E  SEÜS  ANTIDOTOS. 


Acónitum 

^  »  . 

Arsénicum  .  . 
Belládonm  .  . 

Bryonia .... 
Calcárea  carbónica  . 
Chámomill/f , 


{ 


Pámphora. 
Nux  vómica. 


{China. 
Veratrum. 

rHepar  sulphuris. 
J  Pulsatilla. 
j  Nux  vómica. 
^Cofifea. 

rAcónitum. 
)  Chamomilla.  • 
■J  Nux  vómica. 
(.Bhus  toxicodendron. 

Gámphora. 

rAcónitum. 
1  Nux  vómica. 
/  Pulsatilla. 
LCoffea. 


i  Arnica. 

China  j  Arsenicmn. 

(  Veratrum. 

(^ina.  '  Ipecacuanha. 

Cócculus  fCámphora. 

I  Nux  vómica. 


Coffea  cruda.  . 


Drosera 


Dulcamara  . 
Hépar  sulphuris. 

Ignatia  amara  . 
Ipecacuanha 
Lachesis .  . 


Mercuriiis  solubilis 

Nux  vómica. 
Opium  ... 

Pidsatilla  . 


r  Acónitiim. 
^  Chamomilla. 
(_Nux  vómica. 

Cámphora. 

r  Gárnphora. 
( Ipecacuanha. 

Belladonna. 

f  Cámphora. 
-5  Pulsatilla. 
i  Coffea. 

("Arnica, 
t  Arsénicum. 

r  Arsénicum. 
Belladonna. 
Veratrum. 

í  Belladonna. 
3  Cámphora. 
¡  China. 
LDulcaraara. 

r  Acónitum. 
•<  Cámphora. 
(  Coffea. 

{Cámphora. 
Coffea. 

rChamomilla. 
}  Ignatia. 
j  Nux  vómica. 
(  Coffea. 


Mus  toxicodendron. 


Spongia  . 
Sulphur  . 

Veratrum  alhim 


Bryonia. 
Gárapliora. 
Goflfea. 

Cámphora. 

ÍAcónitum. 
Cámphora. 

í  Acónitum. 
-<  Cámphora. 
C  Arsénicum 


MATERIA  MEDICA  HOMOEOPATHICA. 


Acóiaitnm. 

Molestias  inflammalorias  e  congestivas,  com 
pulso  frequente,  grande  agitacáo,  sede  e  palle 
ardente;  atfeccoes  espasraodicas,  produzidas  por 
susto  e  molestias  caracterisadas  pela  impaciencia, 
agitacáo  e  dores. 

Syrnptoniasgeraes.—8éáe;\evme\h\áT\o;s,en- 
sacáo  de  pisadura;  grande  sensibilidade  ao  tacto; 
congestáo  de  sangue  á  cabeca  e  outros  orgaos; 
displicencia  como  de  frió  ou  traíispira5a&  seppri- 

mida.  ','■■(!, (ij  ■', 

Pelle.  —  Febre  cora  pellfe"  sécca  e  ardente; 
erupQoes  com  febre;  cor  amarellada;  manchas  ñas 
máos  e  no  corpo. 

Cabeca. — Vertigens;'  dores  na  testa  e  fontes; 
plenitude;  congestáo  com  calor  e  vermelhidlo  do 
rosto;  dores  que  augmentara  pelo  raovimento, 
por  beber  e  que  se  alliviam  ao  ar  livre. 

Sowwo. —Somno  inquieto,  cora  sonhos  per- 
turbadores. -..:;i¡:.;:íi|  \i >'.',-'.  ^  ;í;o.'ü.:: 

Rosto . — In flara macáo  dos '  olHos';  árclÓl'  é  ■  do- 
res cora  ardencia;  inflammacao  puerperpl;  oph- 
taimia  catarrhal   rheumatica ;  zumbido  d'ouvi- 
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XTclt~  ^^^^^^^^^ 

mida       #h7'fr'''™*--Caterrto;  tosse  hu- 


Arsénicniu. 


Hi.amo  ?  ^  ^r^éwícm  quando  perio- 

d  camente  se  apresentam  os  symptoraas  da  doen- 
ga  e  quando  as  dores  sao  como  de  queimadura 
Wtomas  geraes.  — Dores  que  peoram  á 
noite;  debihdade  extrema  do  corpo;  excessiva  ir- 
ntaoilidade  do  estomago  e  diarrhea. 

.  Pe//e.— Pústulas ;  ulceras  e  aífeccoes  cance- 
rosas que  exhalara  humor  fétido,  com  grande  ar- 
aencia;  pelle  escamosa. 

Somno.—  Ausencia  de  somno  com  desasso- 
cego;  frió  na  cama. 

í'e&re. —Intermittentes;  typho;  frió  geral 
cora  suores  fríos  e  pegajosos;  calafrios  á  tarde, 
seguidos  de  calor,  e  que  terrainara  em  suores  noc- 
turnos; suor  pegajoso  com  debilidade;  grande 
sede;  debilidade  e  tremura  de  raembros. 

Cabe^a.—Dót  de  cabera  periódica;  sensibi- 
4idade  dolorosa  do  coiro  cabelludo;  inchacáo 
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zumbido  d'ouvidos;  sensacáo  ardente  nos  olhos ;  í 
inchacáo  das  palpebras ;  manchas  e  ulceras  na^ 
cornea;  ardor  excessivo_no  nariz  com  excoriaoáo 
ou  fluxao  acre;  obturacáo  do  nariz. 

Orgáos  digestivos —Dores  de  dentes  que  al- 
livia  o  quente;  mau  cheiro  da  bocea;  lingua  e  la- 
bios com  chagiiinhas;  ardencia  na  garganta;  sen- 
sacáo de  ardor  ou  peso  na  bocea  do  estomago, 
com  vomito  dos  alimentos,  e  tambem  de  sangue 
ou  viscosidade,  especialmente  se  acompanha  sec- 
cura  da  bocea  e  gosto  amargo,  seguido  de  dór  de 
barriga. 

Belladonna. 

Symptomas  geraes.  —  Inflammacoes  violen- 
tas e  febres  que  apresentam  symptomas  nervo- 
sos. 

Pe//e.  — Erupcoes  d'escarlatina;  erysipela  nao 
vesicular;  a  pelle  está  inchada,  rubra,  ardente  e 
reluzente;  infartes  das  glándulas. 

Somno. — Estupor;  lethargo;  inquietagao;  es- 
tremecimentos  e  sustos. 

Febre. — Grande  febre  com  delirio;  calafrios 
seguidos  d'ardor. 

Caheca. — Delirio  violento  ;  pulsagáo  das  ar- 
terias da  cabega;  dores,  especialmente  na  testa, 
que  peoram  ao  menor  movimento;  sensacáo,  co- 
mo se  o  cerebro  estivesse  opprimido;  rosto  palli- 
do,  que  de  repente  se  faz  rubro;  recelo  da  luz;', 
inflammacáo  dos  ólhos ;  dilatacao  das  pupillas;! 
sensacáo  de  pressáo  com'  lagrima;  zumbido'  nos 
ouvidos;  dureza  d'ouvido  por  eífeito  de  frió,  com 
inflammacáo  da  garganta. 
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Orgáos  respiratorios.— Rouquiñao;  seccura; 
tosse  espasmodica;  tosse  sécca  por  titillaQao  na 
garganta,  com  dór  de  cabera  e  rosto  rubicundo; 
tosse  áspera;  respiragao  difflcil;  asthma;  palpita- 
gáo  de  coracáo. 

Orgáos  sexmes.  —  Tumefacgáo  dos  peitos; 
desarranjo  da  madre;  febre  puerperal;  menstruos 
abundantes. 

Orgáos  digestivos. — Perda  d'appetite;  solii- 
Qos;  caimbras  do  estomago;  dór  na  bocea  do  es- 
tomago; peso  no  mesmo;  dór  constrictiva  de  ven- 
tre;  grande  sensibilidade  dolorosa  do  estomago  e 
ventre;  dóres  intestinaes  que  se  tornam  sensiveis 
á  pressáo  da  mao,  acompanhadas  de  distensao  e 
cólicas,  com  vómitos  de  materia  esverdi^ada;  dó- 
res de  dentes,  com  inflammagao  das  gengivas,  e 
formapo  de  fleimóes. 


Symptomas  geraes.—  Rheumatismo  e  aífec- 
Góes  gotosas,  nervosas  e  gástricas;  ñas  dóres  que 
peoram  com  o  movimento  ou  o  toque;  inaccáo  do 
figado  e  ventre. 

pg^/e.—Dór  em  todo  o  corpo;  cor  amarella- 
da;  picadas  na  pelle;  empolas  ñas  creangas  e  ñas 
mulheres,  d§pois  do  parto;  erysipelas;  erupcoes 
pustulosas  e  vesiculares.  .  . 

fp^l)re—0  estado  de  frió  é  característico  de 
Bryonia,  quando  ba  tosse  sécca  com  pontadas  no 
peito;  tambera  em  febres  biliosas  e  ñas  que  to- 
mara carácter  typhoideo  com  tosse. 

Cabem.—Dor  áe  cabera  que  peora  abrindo 
e  fechando  os  olhos. 


Orgáos  digestivos.  —  Garganta  e  bocea  séc- 
cas;  lingua  branca  ou  amarella;  sede;  parda  do 
appetite  e  do  goslo  ou  mau  gosto;  ácidos  do  es- 
tomago; nauseas;  gosto  amargo;  vomito  de  bilis; 
sensa^ao  d'oppressáo  no  estomago,  com  extrema 
sénsibilidade;  dores  no  vasio  direito;  constipaQáo 
de  ventre,  alternando  com  diarrhea;  cólicas  se- 
guidas de  diarrhea. 

Orgáos  respiratorios. — Tosse  sécca  com  ti- 
tillacáo  na  bocea  do  estomago;  tosse  dolorosa  e 
violenta  com  expectoracáo  difficil,  de  muco  es- 
pésso,  raiado  de  sangue.  Pontadas  no  peito  ou 
costellas,  movendo-se  ou  tossindo, 

Orgcíos  sexuaes. — Suppressao  do  menstruo 
com  sangue  pelo  nariz;  menstruagao  abundante, 
de  sangue  escuro;  inchagao  e  dureza  dos  peitos; 
vontade  frequente  d'ourinar;  febre  láctea. 

Calcárea. 

Symptomas  geraes.—Añec(^6es  tuberculosas; 
erupgoes;  ulceras;  dentigáo  ñas  creangas. 

/'e/Ze.— Herpes ;  erupgoes  vesiculares;  pru- 

rido. 

Cabeca.—IioT  oppressiva;  infartes  das  glan-, 
dulas;  peso  na  testa,  augmentado  por  lér  ou  es-' 
crever;  frialdade  intensa;  inchacáo  e  vermelhidao 
das  palpebras;  ulceragao  com  materia;  manchas 
aa  cornea;  amaurosis;  pulsagóes  nos  olividos;  pó- 
lipos no  nariz  e  ulceragao;  fluxao  purulenta;  erup- 
Q'do  pruriginosa  no  rosto;  dór  de  denles,  que 
peora  á  noite  ou  com  frescura;  incbagaú  das.  gén-5 

givas.  r.'iji-u'íi 
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Orgaos  respiratorios. —Tosse' sécá  es^as- 
modica,  principalmente  de  noite;  palpitaQao  de 
coragao;  tosse  cora  expectoragao  amarellada. 

Orgaos  digestivos.-  Agua  na  bocea;  nauseas 
e  arrotos  amargos ;  infartes  mesentbericos ;  eva- 
cm^m  indigestas;  ardor  e  cqmichao  no  anus. 

Cliamomilla. 

Symptomas  geraes.  —  Affeccoes  biliosas  ñas 
creangas  e  pessoas  nervosas;  dór  de  denles. 

Pelle.  —  Empolas  ñas  creangas  e  mnlheres 
que  criam;  erysipelas;  sensibilidade  especialmen- 
te ás  cor  rentes  d'ar. 

Somno. — Somnolencia;  pesadellos. 

Febre. — Sensacíio  d'estremecimento;  inter- 
mitientes com  aggravacáo  nocturna  ;  inflammato- 
rias  e  gástricas. 

Cabeca.— Veso  oppressivo;  dór  catarrhal  ou 
nervosa;  zumbido  e  fluxlio  d'ouvidos;  infartes  ñas 
parótidas ;  sangue  do  nariz ;  calor  na  cara ;  cor 
n'uma  face  e  outra  descerada;  erysipela  d'um  la- 
do' da  cara;  movimento  convulsivo  dos  músculos 
faciaes. 

Orgaos  sexiiaes. —heucorrMdi  corrosiva ;  cóli- 
ca no  periodo  menstruo ;  m^struos  excessivos ; 
affecQoes  das  grávidas. 

Orgaos  digestivos. — Nauseas;  vómitos ;  cóli- 
ca; diarrhea;  ácidos  do  estomago;  flatos. 

Orgaos  respiratorios. —Dór  de  garganta  coiñ 
infartes  de  glándulas;  ardor  que  se  eslende  des- 
de a  bocea  do  estomago;  tossé;  rouquidao;  caliar- 
rhos;  difficuldade  de  respirar. 


I 
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Cliina. 

Depois  de  hemorrhagias  de  qualquer  natu- 
reza  para  evitar  os  mans  effeitos  das  grandes  per- 
das;  debilidade  que  fica  depois  das  molestias  agu- 
das; inaccáo  do  "estomago  e  ventre;  affeccóes  bi- 
liosas; diarrhea;  flatulencia;  febres  intermittentes; 
suppressao  ou  excesso  nos  menstruos;  leucorrhea; 
tosse  suffocante  ou  espasmodica;  hemorrhagia 
pulmonar;  congestao  do  peito. 

Ciña. 

Symptornas  geraes.—AñecQoes,  que  proveem 
de  lombrigas,  catarrho  bronchial  depois  do  sa- 
rampo.  ^ 

Os  especiaes  sao:  comichíio  no  nariz  e.  no 
anus;  somno  inquieto;  ranger  de  dentes;  cor  ter- 
rea; emmagrecimento ;  olheiras  ;  ourinas  turvas: 
ourinar  na  cama. 

Cóccalas. 

Symptornas  í/eraes.— Desarranjo  dos  orgaos 
digestivos ;  affeccóes  histéricas ;  paralysia  e  con- 
vulsoes  com  menstruagao ;  paralysia  d'um  lado : 
symptornas  que  se  aggravam  por  comer,  beber, 
dormir,  fumar  ou  tomar  café. 

Cabeca. — Vertigens  com  nauseas;  dor  na 
testa;  parece  que  os  olhos  saltam,  que  a  cabega 
está  vasia. 

Orgaos  sm¿aes.— Menstruos  difficeis,  dolo- 
rosos, com  copioso  íluxo  de  sangue  coalliado;  leu- 
corrhea. 

2  , 
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Orgáos  r espiratorios. -^OpipressdiO  do  peito; 
palpitagao  de  coracao. 

Orgaos  digestivos.  —.  Nauseas  cora  vómitos; 
enjóo;  dór  dilacerante  d'estomago;  cólica  flatu- 
lenta;  distensao  do  abdomen;  caimbras  no  esto-, 
mago. 

Coirea . 

AíTecQoes  nervosas;  ¡nsomnia;  letbargo. 

Symptomas  geraes.  —  Dór  de  cabega,  como 
se  a  testa  se  abrisse;  dór  de  cabeca  pela  manha 
e  ao  inclinal-a  para  diante ;  picadas  nos  denles ; 
dór  de  dentes  com  insomnia  e  prostracáo;  ne- 
vralgia ;  dores  incisivas  no  ventre  e  extremida- 
des; oppressao  de  peito;  convulsoes  com  ranger 
de  dentes;  as  dóres  peoram  geralmente  ao  ar 
livre. 

Orgaos  respiratorios.  —  Tosse  nervosa  com 
irritabilidade  do  puimáo;  propensáo  continua  pa- 
ra a  tosse;  asthma  espasmodica. 

Orgáos  digestivos.— Vyros'is  ou  ardencia;  vó- 
mitos depois  de  comer,  procedentes  de  extrema 
irritabilidade  do  estomago ;  dispepsia  com  dolo- 
rosa  oppressao  no  estomago;  indigestao;  cólica 
biliosa;  diarrbea  biliosa,  causando  dór  aguda  no 

anus.  - 

Orgaos  sexuaés.  —  Impotencia  por  abusos; 
nympliomania ;  menstruagaa  excessiva  ;  dores  e 
caimbras  na  menstruacáo  difficil;  retencáo  d'ou- 
rina. 

-:  Emaciagao  rápida;  quebrantaraento  dos  mem- 
bros ;  coqueluche ;  paroxismos  epilépticos,  com):- 
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subsequente  somno  e  fluxo  sanguíneo;  affeccoes 
catarrhaes;  tosso  áspera. 

Cttbeca. — Vertigens  ao  ar  livre;  dór  ao  abai- 
xar  a  cabeca;  pulsacóes  e  pancadas  na  tes^a;  de- 
bilidade  da  vista  com  apparencia  de  vibracóes  óu.i 
de  ter  um  veo  diante;  inflammacao  dos  ouví*-^' 
dos. 

Orgáos  digestivos. — Dór  no  estomago  e  re- 
giao  do  figado. 

Orgáos  respiratorios. — Tosse  ronca  com  vó- 
mitos e  sangue  do  nariz  e  bocea;  symptomas  de 
suffocagáo;  dores  contractivas  debaixo  das  cos- 
tellas;  diíficuldade  de  respirar  com  dór  que  obri- 
ga  a  apertar  a  bocea  do  estomago;  litillacao  na 
garganta  que  produz  tosse. 

Dnlcamara. 

Aífeccoes  subsequentes  a  um  Trio;  erupcóes. 

Pelle  —  ErupQoes  pruriginosas  ou  picantes 
de  granulagao  branca;  crestas  berpeticas.  , 

Cfl&eca.—  Atordoamento;  congestaoj  dór  que  . 
augmenta  com  o  exercicio  e  a  conversado;  yer-' 
rugas  e  eriipcoes  crostosas  na  cara.        ■  '^l'''-''^ 

Orgáos  digestivos.  ~N-¿üs&t\&;  oppresSá'ó^dú-  ' 
dór  no  estomago;  cólicas  e  diarrbeas,  produzida.? ' 
pelo  frió  húmido. 

népar  snlpiiuríiH. 

Symptomas  geraes.  —  Pelle ; '  áífócgoes  das 
glándulas;  abuso  de  mercurio;  crup  e  'outras  tos- 
ses  inílammaíorias;  tosse  chronica. 

-Pelie  coberta  de  man'cbaá  ;  tinba. 
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Cabeca. — Dór  de  cabeca,  qiiando  se  faz  al- 
gum  raovimento;  dór  na  testa,  como  se  se  intro- 
duzisse  um  prego;  feridas;  dór  forte  na  raiz  do 
nariz ;  inchacao  erysipelosa  dos  olhos ;  tercoes ; 
manchas  e  ulceras  na  cornea;  tinha;  inflammagáo 
dos  ouvidos  6  supuragao;  prurido  do  nariz;  co- 
ryza;  sangue  pelo  nariz;  faces  erysipeladas;  bor- 
bulhas  na  cara  dos  jovens ;  inchagao  das  gengi- 
vas;  dór  de  denles  como  ás  guiñadas. 

Orgaos  respiratorios. — Dores  na  laringe;  rou- 
quidao;  tosse  sécca  e  violenta,  especialmente  de 
tarde;  sensacao  de  formigueiro  e  aspereza  na  gar- 
ganta; coqueluche;  crup. 

Orgaos  dzV/esííuos.— Nauseas  frequentes  com 
frió  e  pallidez;  diarrhea;  doencas  do  intestino  rec- 
to; cámaras  sanguinolentas. 


Ignatia. 


Symptomas  geraes.  —  Affeccóes  histéricas; 
desordens  convulsivas  ou  espasmodicas,  especial- 
mente quando  as  occasiona  o  médo  ou  um  des- 
gosto;  aífecgóes  nervosas  ñas  creangas  e  ñas  mu- 
Iheres. 

Pelle.  —  Comiáño  e  grande  sensibilidade  ás 

correntes  do  ar. 

Cabeca.~D6r  de  cabega  que  augmenta  abai- 
xando-se,  e  se  allivia  deitando-se  de  lado;  sensa- 
cao nos  olhos  como  se  houvesse  um  grao  d  área; 
ophtalmia  escrofulosa;  movimentos  convulsivos 
nos  olhos  e  palpebras. 

Orgaos  respiratorios.  —  Palpitagáo  de  cora- 
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gao;  difficuldade  de  respirar;  dór  na  garganta  e 
ñas  glándulas  subraaxillares;  tosse  cbronica  e  es- 
pasmodica.  . 

Orgáos  digestivos— So\uQOS\  dores  periódi- 
cas no  estomago. 

Orgáos  sexmes.  —  Desarranjo  do  systema 
nervoso,  durante  a  menstruacáo- 

Ipecacuanlia. 

Symptomas  geraes.  —  AffecQÓes  do  peito  e 
estomago;  é  indicado,  principalmente,  pela  ag- 
gravacao  periódica  dos  seiis  symptomas,  com  es- 
pecialidade  de  noite. 

Cabeca.—  Dór  no  meio  da  cabeca,  com  do- 
res agudas  e  desarranjo  gástrico  periódico;  san- 
gue  periódico  pelo  nariz. 

Orgaos  digestivos.  —  Gosto ;  flato ;  nauseas 
acres  ou  amargas,  com  fluxo  de  saliva;  vómitos 
com  diarrhea;  cólicas  ñas  creancas;  dores  na  ven- 
tre;  diarrhea;  dysentheria;  tenesmo;  •  1'  •< 

Orgaos  respiratorios.  — •  Inflamrha^^o  bron- 
cbial;  tosse  continua,  excitada  por  titillagao  na 
garganta  e  acompanhada  de  nauseas;  tosse  catar- 
rhal  ordinaria;  asthma;  palpitacao  de.  coragáo  e 
oppressao  de  peito. 

liacliesis. 

Symptomas  geraes. — Grandes  febres;'desor- 
dens  nervosas;  erysipelas;  prostragáo  de  forgas; 
tendencia  para  supuragao;  paralysia;  hemiplegia; 
convulsoes  com  regidez  de  membros. 

fa&epa.  —  Plenitude  e  peso;  debilidade  da 
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memoria ;  embriaguez ;  vertigens,  especialmente 
fechando  os  olhos;  apoplexia;  dór  de  cabera  por 
apanhar  sol;  inflammacao  nos  olhos;  ulceras  na 
cornea;  crostas  nos  ouvidos;  'nariz  com  supura- 
pao  amarellada  ou  sanguínea;  dór  de  denles  com 
inflammagao  das  gengivas;  salivagao;  paralysia  da 
lingua;  difficuldade  de  fallar;  gangrena  da  lingua; 
dór  e  ardencia  da  garganta  com  rubicundez;  ul- 
ceras e  difflculdade  d'engulir. 

Orgaos  cligeslivos.—^ameas;  vómitos;  diar- 
rhea,  especialmente  em  estado  d'embriaguez  ou 
gravidez;  infartes  e  endurecimento  das  glándulas; 
ventre  duro;  constipagáo  chronica. 

Blercuráus)  Nolnbilis. 

Para  constipagoes  de  cabega,  obstrucgao  e 
ulceragao  do  nariz,  somnolencia  e  peso,  excoria- 
gáo  dos  ouvidos  com  supura^áo.  Ñas  inohagioe^ 
d'olhos,  quando  estáo  ensanguentados  e  offende 
a  luz;  tambem  se  a  inflammacao  parece  profun- 
damente situada;  se  a  palpebra  está  violentameiQ- 
te  contrahida,  de  modo  que  nao  ^e  pode  abrir 
nem  supportar  que  outro  Ihe  toque;  ophtalmia 
de  qualquer  especie.  Na  dór  d,e  denles,  se  peora 
de  noite,  com  inflammagao  ñas  gengivas  e  frouxi- 
dao  do  queixal  ou  dente.  Na  dór  de  rosto  pelo 
frió  e  na  d'ouvidos. 

Para  a  dór  de  garganta  quando  ha  peque- 
ñas manchas  brancas  n'ella;  tambem  quando  pa- 
rece que  ha  um  nó.      ..¡.¡i  ij''-;        •       -  ■ 

Para  a  tosse  sécca  oodJi'padefli mentó  da  tra- 
quea, i  '• 
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No  mal  de  ventre  quando  ha  muitas  dores 
cólicas  nos  intestinos,  particularmente  se  as  eva- 
cuacoes  sao  sanguinolentas  ou  viscosas. 

'  Para  o  rheumatismo  quando  peora  de  noite 
e  é  acompanhado  de  transpiragáo. 

llVax  vómica. 

Para  as  desordens  accidentaos  d'estomago 
com  fastio,  lingua  branca  ou  escura;  seccura  da 
bocea,  sede  e  dór  de  cabega  pela  manha. 

Ñas  doengas  habituaes  do  estomago,  quan- 
do ha  gosto  amargo  ou  azedo  na  bocea,  indispo- 
sigao  e  incommodo  depois  da  comida  seguido  de 
vómitos. 

Para  a  dór  forte  de  cabega,  que  peofa  pela 
manha  e  que  se  fixa  tenazmente  n'um  lado  da 
mesma. 

Quando  ha  gosto  amargo  de  bocea,  inappe- 
•tencia,  pallidez  de  rosto  e  olhoss  dór  de  caliega 
■e  lethargos.  .i-, ;;!,.•;•'.; 

Para  as  hemorrhóidas,  sendo.  iaccid^uM  ^ 
doloroso  o  padecimento. 

Se  o  padecimento  é  habitual,  alternar-sé-ha 
■com 'Sulphtir.  .1'... 

Para  constipagáo  on  'prisáo  dO'Yaítre,  so»- 
lugos  frequentes,  arrotos  ■acres,  asthma,  ancie- 
dade  d'oppressao  no  peito,  rheumatismo  dos  mu&Y 
culos  do  peito,  palpitagáo  de  coragáo. 

Para  a  tosse  com  expectoragáoi,  que  augmen»- 
ta  com  o  movimento  e  é  acompanhada  de  dór  de 
cabega;  obturagao  d'um  lado  do  nariz- 

.  '    ■  I.Uiii.i.iii,, 
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Opinm. 

Geralmente  se  emprega  só  em  casos  recen- 
tes. Insensibilidade  do  systema  nervoso;  antidoto 
de  muitos  medicamentos;  embriaguez;  indisposi- 
Coes  dos  velhos;  sobresaltos  e  sustos;  convulsoes; 
delirinm  tremens;  congestao  á  cabeca. 

Cabeca.  —  Dór  que  augmenta  ao  mover  os 
olhos;  congestao;  pulsagóes  ñas  arterias;  pupülas 
insensiveis  á  luz;  cor  escura  do  rosto;  torcedura 
da  bocea. 

Orgdos  digestivos. — Constipagáo  com  entor- 
pecimento  do  canal  intestinal,  especialmente  de- 
pois  de  diarrhea  chronica  e  falta  d'exercicio;  cá- 
maras involuntarias. 

Orgáos  respiratorios. — Respiracáo  irregular, 
sufifocante. 

Palsatílla. 

Nos  desarranjos  das  funcgoes  do  sexo  ferai- 
nino;  propensáo  para  o  catarrho;  leucorrhea;  con- 
■stituigóes  lymphaticas;  indisposiQoes  chronicas;  in- 
digestóes  ¿'alimentos  crassos  e  pastellaria;  rheu- 
matismo. 

Pelle. — Sarampo  e  suas  consequencias;  erup- 
QÓes  pruriginosas  e  ulceras;  erysipelas. 

/^eftre.—Intermittentes;  sede  que  só  dura  no 
primeiro  periodo. 

Cahega.  —  Vertigens,  especialmente  depois 
de  comer  ou  estando  quieto;  enxaqueca,  algumas 
vezes  com  vómitos;  dór  de  cabera  e  d'algum  dos 
lados  do  cráneo  e  rosto;  pressao  nos  olhos  como 
se  a  causasse  aréa,  com  inflammagao  e  lagrimas 
corrosivas;  inchagáo  das  palpebras;  litliiasia;  amau- 
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rosis  no  principio;  inflammacáo  no  ouvido,  com 
dores  lanceantes;  ruido  no  ouvido;  ouvido  tardo; 
dór  de  dentes  rheumatica;  dór  de  dentes  duran- 
te a  gravidez,  com  dór  nos  ouvidos;  gengivas  in- 
chadas  e  doridas.  A  dór  de  dentes  a  que  con- 
vém  PüLSATiLLA,  aggrava-se  comendo  ou  pelo  ca- 
lor, e  allivia-a  o  frió. 

Orgaos  respiratorios. — Catarriio  com  fluxao 
espéssa,  amarellada  ou  corrosiva,  com  perda  do 
gosto  e  do  alfacto;  sarampo  e  outras  erupgíjes, 

Orgaos  digestivos.  —  Mau  gosto  de  bócca  e 
lingua  amarellada;  o  gosto  é  pútrido,  acre  ou 
amargo;  sede  violenta  com  lingua  húmida;  aver- 
sáo  á  comida;  indigestáo  por  substancias  crassas 
ou  massas;  vómitos  biliosos  ou  de  líquidos  acres 
ou  amargos;  cólicas  com  diarrbea. 

Orgaos  sm/ae^.— Desarranjos  da  menstrua- 
cáo  por  supprimida  ou  retardada;  frequente  von- 
tade  d'ourinar;  obstrucQÓes  durante  o  periodo 
menstruo. 

niBus  toxicodcndron. 


AfFeccoes  typhoideas;  rheumatismo  quando  a 
dor  é  fixa,  e  melhor  quando  errante ;  lumbago 
ou  dór  derins;  erysipelas  vesiculares.  E'  indica- 
do quando  as  dores  peoram  com  a  quietagao  e  se 
alliviam  com  o  movimento.  Dór  de  dentes  de  ca- 
rácter rheumatico,  que  se  allivia  com  o  calor; 
erupQoes  geraes,  particularmente  as  que  appare- 
cem  ñas  maos  e  rosto  das  créanlas;  diarrhea, 
quando  as  evacuacoes  sao  sanguinolentas  ou  mu- 
cosas. 
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:  Spongia. 

Symptomas  geraes.  ~  Relaxagao  extrema  do 
corpo;  soraoo  perturbado;  febres;  comichao  geral; 
ardores. 

E'  especial  contra  o  crup  alternado  com  Acó- 
nitum  ou  i/épar  sulphurís. 

Cabeca.  —  Debilidade  de  cabeca;  vertigem  e 
pulsa^oes  na  testa;  oppressao  ñas  palpebras  e  ou- 
vidos;  sangue  pelo  nariz;  pallidez  de  rosto;  comi- 
chao em  toda  a  dentadura. 

Orgáos  digestivos.  —  Sensagáo  dolorosa  e  de 
frío  no  estomago;  solucos;  dores  cólicas;  infartes 
de  glándulas  no  abdomen;  dureza  das  evacuagóes 
com  dores  tensivas  no  anus. 

Orgáos  respiratorios.  —  Rouquidáo  e  tosse; 
tosse  áspera  com  expectoracáo;  respiracao  diíficil 
cora  anceio;  dór  de  peito  e  garganta  ao  tossir; 
tosse  de  ronco,  sécca,  sibilante;  aggravacao  de 
tard§. 

S(il(»liur. 

E'  um  remedio  importantissimo  ñas  affeccoes 
cutáneas,  erupgao  de  toda  a  especie,  sarna,  her- 
pes, etc. 

Infartes  e  supuracño  das  glándulas;  ulceras; 
impigens;  aífecQoes  dosossos,  furúnculos;  verrugas. 

Enxaqueca  de  noite;  debilidade  da  vista;  flu- 
xao  purulenta  dos  olhos;  inflammacáo  dos  mesmos 
com  dores,  inchacáo  e  ulceracao  das  palpebras; 
zumbidos  e  dór  lanceante  nos  ouvidos;  inchagao 
do  nariz;  ulceras  e  obstruccáo  do  mesmo;  em- 
pollas na  bocea  ou  aphtas;  gretas  nos  cantos  da 
bocea;  mau  gosto  de  bocea,  doce  ou  amargo;  dó- 
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res  no  ventre,  especialmente  depois  de  comer 
doces  ou  coisas  acidas;  arrotos;  nauseas. 

VerAtram. 

Paralysia.nos  membros;  dores  musculares; 
excessiva  debilidade;  dores  que  excitara  desespe- 
raQáo  6  delirio;  syncope;  caimbras  no  ventre;  suor 
frió  na  testa;  nauseas  e  vómitos  com  grande  sede; 
vómitos  violentos  que  se  reproduzem  ao  mover-se; 
sensacáo  ardente  no  estomago;  violenta  oppressao 
e  caimbras  no  mesmo;  constipacáo  chronica;  diar- 
rhea;  grande  debilidade  depois  das  evacuacóes ; 
palpitagao  de  coragao;  difiQculdade  de  respirar. 


MOLESTIAS  DAS  CREANgAS. 


Excoriacóes. 

> 

Tanto  para  evitar,  como  para  diminuir  este 
incomraodo,  requer-se  extrema  limpeza.  Devem 
Hnhar-se  as  partes  com  agua  fria  e  enxugar-se 
cóm  um  panno  macio.  Tarabem  conveem  umas 
gotas  de  tintura  de  Arnica,  diluidas  em  agua.  Pode 
usar-se  tambera  do  amidáo  em  pó. 

Belladona.  —  Se  a  rubicundez  e  inflammagáo 
sao  grandes. 

Mercurius.  —  Quando  a  excoriagáo  é  rauito 
extensa  e  dolorosa. 

Quando  decorrido  algum  tempo  nao  se  senté 
melhora,  podem  empregar-se  Sulphur  e  Carbo  ve- 
getalis. 

DósE.  —  Dois  glóbulos  cada  noite,  dissolvi- 
dos  n'uma  colher  d'agua. 

Fogagem. 

Apresentam-se  pequeñas  bexiguinhas  na  cara, 
pescoco  e  bracos,  cheias  de  humor  aquoso.  A  lim- 
peza pode  por  si  mesma  impedir  a  erupgáo  que 
é  acompanhada  geralmente  de  ardencia,  comichao 
e  febre.  Pode  provir  d'estarem  as  creangas  em 
sitios  muito  quentes  ou  com  roupa  que  as  suffo- 
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que. Ha  varios  nomes  para  esta  erupeáo,  que  of- 
ferece  pouca  variedade  ñas  suas  formas. 

Acónitum.  —  Se  ha  muita  febre. 

Bhm.  —  Se  a  erupQao  fór  vesiculosa  e  com 
grande  prurido. 

DósE.  —  Dois  glóbulos  de  cada  vez. 

Sarampo. 

Esta  molestia  pode  dividir-se  em  tres  pe- 
riodos: o  primeiro,  indicam-n'o  os  symptoraas 
d'um  catarrho  ordinario,  tosse  sécca,  rouquidáo, 
voz  como  que  sahe  do  peito,  algumas  vezes  dór 
na  garganta,  frió  na  cabega,  frequentes  espirros, 
fluxo  de  materia  acre  pelo  nariz,  rubicundez,  ca- 
lor, incommodidade  dos  olhos  á  luz,  incbacáo  das 
palpebras  e  dor  de  cabeca.  Segundo  periodo:  ao 
terceiro  ou  quarlo  dia  a  febre  augmenta  estes 
symptomas,  e  manifesta-se  a  erupQao  de  manchas 
encarnadas  de  tamanho  desigual  na  cara  e  bracos, 
que  bem  depressa  se  anoderam  de  todo  o  corpo. 
A  erupcao  é  maior  quando  a  febre  é  mais  alta,  e 
gradualmente  decresce  ao  sexto  ou  séptimo  dia 
ao  cahir  a  pelle,  que  é  o  terceiro  período, 

Em  geral  esta  molestia  procede  com  urna 
marcha  regular  nos  seus  periodos,  e  só  quando 
a  febre  é  mais  forte  se  requer  uma  dóse  d'Aco- 
nitum.  ko  mesmo  tempo  os  symptomas  de  cons- 
tipagao  requerem  Pulsatüla  ou  Bryonia.  Se  estes 
medicamentos  se  administrarem  antes  de  sabir  a 
ernpgao_,  prevenil-a-hao  inteiramente,  pois  que 
d'ella  sao  um  preservativo  como  o  é  a  Belladonna 
da  escarlatina. 

Em  tempo  de  epidemia  de  sarampo,  convirá 
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dar  urna  dóse  de  quatro  em  quatro  días  ás  crean- 
cas  que  ainda  nao  foram  atacadas.  Dar-se-ha 
Bryonia  nos-  casos  em  que  a  erup^ao  desappa- 
rece  repentinamente  e  em  que  ataca  os  orgaos 
respiratorios.  Belladonna  quando  ha  tosse  sécca 
espasmodica,  sede  continua  e  predisposigao  d'a- 
taque  sanguineo  á  cabeca;  se  a  garganta  está  in- 
flammada  e  ulcerada  e  as  amigdalas  se  infartara, 
é  indicado  o  Mercurius.  China  presta  um  grande 
servico  restaurando  as  forcas  perdidas  do  pacien- 
te, especialmente  se  se  apresenta  a  diarrhea 
que  táo  commum  é  depois  d'esta  molestia.  , 

Acabado  o  sarampo  podem  sobrevir  sympto- 
mas  typhoideos  que  se  devem  combater  com  Ar- 
senicum.  Administrar-se-ha  Phosphorus  quando 
ha  perda  de  sentidos  e  diarrhea,  sumraa  debili- 
dade,  tosse,  e  propensáo  para  o  vomito. 

Escarlata  on  Esicarlalina. 

Quando  esta  molestia  é  epidémica,  Bella- 
donna é  o  seu  especifico  administrado  immedia- 
tamente como  preservativo.  Dissolvam-se  seis  gló- 
bulos em  quatro  colheres  d'agua,  e  tome-se  uma 
pela  manha  e  outra  á  noite. 

E'  conhecida  este  febre  pela  cor  escaríale  da 
pelle  que  desapparece  comprimindo-a  com  o  dedo: 
esta  cor  estende-se  por  toda  a  superficie  do  corpo, 
principiando  ñas  partes  que  nao  estáo  cobertas, 
como  sao  a  cara,  raaos  e  pescólo.  Sempre  a  acom- 
panba  febre  e  a  sua  intensidade  está  na  razáo  di- 
recta da  coloracao  da  pelle,  que  flca  sécca  logo 
que  perde  a  cor;  quando  cometa  a  crescer  a  pal- 
lidez  cabe  a  pelle  e  póe-se  húmida.  A  garganta 
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inflamma-se  pouco  ou  rauito  durante  o  curso  da 
doenca.  Belladonna  é  o  especifico  para  prevenir 
e  curar  a  molestia..  Quando  é  epidémica,  de  cinco 
em  cinco  dias  se  dará  uma  dóse  ás  creangas  que 
nao  tenham  sido  acomraettidas. 

Quando  a  inflammagao  é  muita,  administrarse  ^ 
uma  dóse  de  Acónitum.  Se  a  garganta  esliver  ul- 
cerada, dé-se  Mercurius.  Se  a  molestia  tomar  mau 
carácter  e  houver  prostragáo,  dé-se  Arsénicim, 
e  se  houver  somnolencia,  estupor  ou  convulsoesi 
Opitim,  e  Piilsatilla  se  se  apresentarem  desar- 
ranjos  gástricos. 

Pode  repetir-se  Belladonna  com  vantagem 
depois  d'algura  dos  medicamentos  indicados. 

Esta  molestia  pode  ser  confundida  com  o  sa- 
rampo  por  pessoas  de  pouca  experiencia,  e  parai 
nao  incorrerem  em  erro  basta  dizer  que,  álem  da 
differenca  que  fica  explicada  em  quanto  ás  erup- 
coes,  a  escarlatina  ataca  sempre  a  garganta,  e  que 
quando  comeca  nao  se  manifesta  com  symptomas 
catarrbses. 

Se  a  ulceracáo  da  bocea- e  garganta  nao  cede' 
á  dóse  de  Mercurius,  empregar-se-ha  Lachesis. 

Crosta  láctea  ou  de  leite. 

Esta  affecQáo  impiginosa  é  assim  chamada, 
por  atacar  geralmente  as  créanlas  quando  raamam 
ou  na  dentiQáo.  Nao  é  perigosa,  e  as  creancas 
quanto  ao  raais  costumam  estar  sas.  mui  ira- 
portante  a  alimentacao  moderada  da  parte  da  mae. 
Mus,  seguido  de  Sw/|?/2«r.  é  o  meiomais  indicado. 

Calcárea  e  Dulcamara,  sao  tambera  muito 
usados. 
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Oltaoü.  —  Oputalmia. 

As  creanQas  recem-nascidas  costuüiam  na- 
tlTJ.  '  palpebras,  que  desprezada 

passa  a  affectar  as  pupillas.  Pode  provir  de  se 
introduzir  no  olho  alguma  substancia  guando  se 
lavam  ou  de  se  exporem  a  luz  viva  ou  a  urna 
corrente  d  ar. 

Acónüum,  Belladona  ou  Pulsatilla,  sao  os 
medicamentos  indicados. 

Se  nao  se  experimentar  allivio  em  dois  ou  tres 
días,  offender  muito  a  luz  e  houver  inchacao  e 
conglutinacao  das  palpebras,  dar-se-ha  Cliamo- 
milla. 

Mercurius  ou  Pulsatilla,  se  se  apresentar 
ulceragao. 

ApSttas. 


Caracterisam  esta  doenca  urnas  bexiguinhas 
brancas  no  interior  da  bocea  e  sobre  a  lingua, 
que  se  se  desprezam  formam  urna  chaga  que 
ulcera  a  membrana  mucosa  da  lingua  e  da  gar- 
ganta, que  prodiiz  difíiculdade  d'alimentar-se,  e 
por  conseguinte,  desordens  do  estomago  e  ven- 
tre.  Ha  duas  variedades  d'esta  doenca.  As  causas 
sao:  vicio  constitucional  e  alimentos  mal  adequa- 
dos.  Quando  ha  muita  salivagao,  mau  cheiro  da 
bocea,  inchacao  e  pallidez  do  rosto,  irregularida- 
de  no  ventre,  sangue  frequente  das  chagas,  diffi- 
culdade  d'engulir  e  tosse  sCcca,  dar-se-háo  al- 
gnmas  dóses  de  Mercurius.  Se  as  chagas  tomam 
carácter  maligno  e  as  acompanha  diarrhea  e  grande 
debilidade,  é  indicado  Arsénimm.  Sulphur,  em 
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todos  os  casos  em  que  ha  propensáo  para  a  es- 
crófula, ou  se  a  doenga  se  reproduz;  recommen- 
da-se  especialmente  quando  o  interior  da  bocea 
se  cobre  de  crostas  grossas  que  se  estendem  á 
lingua  e  labios  e  todo  o  corpo'  se  enche  de  em- 
pollas. 

Obütraccáo  do  nariz. 

As  ventas  do  nariz  das  creancas  obslruem- 
se  com  frequencia,  e  basta  para  alliviar  esse 
incommodo  urna  dóse  de  Nux  vómica  cada  noite. 
Chamomilla  se  houver  muita  fluxao  de  nariz. 

Dcnticao. 

Quando  houvejr  ardor  ou  incha^áo  das  gen- 
givas,  dar-se-ha: 

Acónitum.  —  Se  houver  febre  com  desasso- 
cego. 

Belladonna.  —  Quando  as  pupillas  estao  dila- 
tadas, o  somno  é  sobresaltado  e  ha  signaes  de 
terror  com  calor  ardente  ñas  maos  e  na  cabera. 

Chamomilla.  —  Este  é  um  dos  medicamen- 
tos de  mais  seguro  eíTeito  ñas  indisposigoes  pro- 
cedentes da  denticao;  estremecimentos  e  tensao 
nervosa  dos  membros,  rubicundez  d'uma  das 
faces,  indisposicao  do  ventre  e  evacuagoes  visco- 
sas ou  esverdeadas. 

Mercurius.  — Quando  ha  muita  inchacáo  das 
gengivas  e  salivagao. 

Sulphiir.  —  Quando  ha  rubicundez  ou  calor 
ñas  nadegas.  s 

Có/f'ea.  —  Emprega-se  se  ha  muita  excitagao 
e  estremecimento  nervoso. 

3 


—  34  — 


Calcárea.  —  Favorece  a  sabida  dos  denles. 

DósE.  —  Pode  dar-se  um  glóbulo  para  cada 
colherinha  d'agua,  repetindo-se  de  tres  em  tres 
horas  ou  menos,  se  os  soffrimentos  o  exigem, 

Constipacáo  on  prisáo  do  ventre. 

Procede  geralmente  do  mau  methodo  da 
ama  ou  da  creanga. 

D'ordinario  allivia-se  mudando  a  mae  d'ali- 
meutos:  mas  se  forera  necessarios  remedios, 
usem-se  Nux  ou  Bryonia  dados  de  noite,  e  sub- 
stituindo  o  medicamento  por  Opium  ou  Sulphur, 
se  se  vir  que  em  dois  ou  tres  dias  nao  faz  effeito. 

DÓSE.  —  üm  glóbulo  para  cada  colherinha 
d'agua,  repetindo-o  de  vinte  e  quatro  em  vinte 
e  quatro  horas. 

Colica.9. 

Para  as  dores  cólicas  devidas  a  indigestáo, 
baslarao  algumas  dóses  de  Chamomilla. 

Se  forem  flatulentas,  Carbo  vegetalis  ou 
Pulsatilla. 

Belladonna.  —  QüdiTiáo  sem  causa  apparen- 
te,  a  creanga  está  mal  humorada,  sem  somno  e 
chora  longos  espagos. 

Ipecacmnha.  —  Quando  a  cólica  acompanha 
indisposigáo  do  estomago. 

DÓSE.  — Dois  glóbulos  cada  hora  ou  meia, 
•segundo  a  exacerbacáo  do  mal. 

niarriiea. 

Em  quanto  mamam  as  créanlas  costumam 
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ter  tres  ou  quatro  evacuagóes  diarias;  mas  se  se 
tornarem  mais  frequentes,  tiverem  cór  nao  cos- 
tumada  e  houver  alguma  dór,  usar-se-háo  os 
medicamentos  seguintes : 

Ipecacuanha.  —  Quando  a  creanga  vomita  o 
alimento,  está  descorada,  mal  humorada  e  chei- 
ram  a  pútridas  as  evacuagoes. 

Chamomilla.  —  Para  Hatos  e  evacuacóes  com 
cór  d'ovos  batidos. 

Mercuriiis  ou  Rheum.  —  Emprega-se  quan- 
do as  evacuagóes  e  tambera  o  corpo  da  creanca 
cheiram  a  azedo. 

Belladonna.  —  Quando  a  creanca  está  som- 
nolenta  e  tem  estremecimentos  como  se  se  assus- 
tasse. 

DósE.  —  Bastaráo  seis  glóbulos  dissolvidos 
em  quatro  colheres  d'agua,  dando  uma  cada  qua- 
tro ou  seis  horas. 

Retencáo  d'ourina. 

A  reieuQao  d'ourina  occorre  ñas  creatigas 
'  recem-nascidas  com  mais  frequencia,  e  basta  al- 
gumas  vezes  por  um  panno  quente  sobre  a  be- 
xiga,  e  dar-se-ha  uma  dóse  d'um  glóbulo  de  Nux 
vómica.  Se  com  elle  nao  se  notar  allivio,  admi- 
riistre-se : 

Piilsatilla.  — Uma  dóse  cada  hora  ou  menos 
até  que  se  obtenha  melhora. 

Ourinar  na  cama. 

Arsenicim,  Ciña  e  Pw/saíí/te.  —  Usar-se- 
háo  vantajosamente  n'esta  aífecgáo. 


Tenliá-se  grande  cuidado  com  a  limpeza  e 
régimen  alimenticio,  que  sao  os  melhores  meios 
de  a  evitar. 

Ictericia. 

D'ordinario  a  produzem  o  uso  de  purgantes 
nos  recem-nascidos  e  o  frió.  Gostuma  apresentar- 
se  com  estremecimento.  Chamomilla,  China, 
Mercurius  ou  Niix  vómica  devem  empregar-se. 

Coqnelaclie. 

E'  molestia  epidémica  e  contagiosa;  tem 
dois  periodos :  o  catarrhal  e  o  espasmodico.  Co- 
meca  o  primeiro  por  um  caiarrho  e  constipacao 
commum  com  todos  os  seus  symptomas.  Algu- 
mas  vezes  é  forte  a  febre,  e  fatigante  a  tosse,  que 
ao  principio  é  sécca,  e  depois  com  expectoragáo. 

Os  symptomas  do  segundo  tomam  o  carácter 
espasmodico.  Respiragao  frequente,  rosto,  pes- 
coco  e  olhos  inchados,  e  estes  tambera  lacrimosos. 

Acónitum.  —  Ao  apresentarem-se  sympto- 
mas de  febre. 

Belladonna.  —  Se  a  tosse  peora  de  noite  ou 
se  ha  indicios  de  congestao  á  cabeca. 

Ipecaciianha.  —  Ao  principio,  quando  ha 
fluxao  aquosa  ou  sanguínea  por  olhos  e  nariz, 
dór  na  testa  e  sobre  os  olhos,  ardor  e  tosse  sufo- 
cante. 

Niix  vómica.  — Tosse  sécca  com  vómitos, 
agitagáo,  sangue  pelo  nariz. 

Drosera.  —  Tosse  convulsa  sibilante  e  vó- 
mitos d'alimentos. 
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Veratrum.  —  Depois  de  Drosera,  se  ha  suor 
frió,  viscoso  e  grande  prostragáo. 

DósE.  — Urna  colherinha  d'agua  com  dois 

glóbulos  por  dia. 

E'  muito  conveniente  no  primeiro  periodo 
fazer  com  que  a  creanga  mude  d'ares,  com  o  que 
cosluma  desapparecer  a  doenga. 

Crup  (Garrotilho  ou  Angina 
membranosa). 

Ordinariamente  ataca  as  creangas  até  aos 
cinco  annos.  E'  molestia  gravissima  e  de  curta 
duracao.  Consiste  na  inflammagao  da  membrana 
mucosa  da  larynge  ou  trachea,  que  segrega  um 
humor  que  fecha  a  passagem  á  introducgáo  do 
ar,  formando  uma  membrana  falsa  que  chega  a 
fechal-a  de  todo,  produzindo  a  morte  por  suffo- 
cacáo. 

Precedem  d'ordinario  o  Crup  alguma  febre. 
tosse,  voz  rouca,  e  outros  symp tomas. 

Precedem  d'ordinario  o  Crup  alguma  febre, 
tosse,  voz  rouca,  e  outros  symptomas  catarrhaes. 
Estes  symptomas  só  podem  durar  poucas  horas 
ou  até  vinte  e  quatro,  que  é-  o  mais  commum, 
assim  como  a  hora  de  aggravagáo  costuma  ser  á 
noite.  Em  alguns  casos  apresen ta-se  a  molestia 
sem  symptomas  precursores.  A  creanga  desperta 
com  sensagao  como  se  se  suffocasse,  rouquidáo^ 
tosse  especial  com  assabio,  e  respiragao  anciosa. 
Esta  tosse  adquire  a  forma  de  canto  de  gallo, 
ladrido  de  cao  ou  rugido  de  serra;  a  respiragao 
do  ar  é  sibilante.  Os  ataques  de  tosse  vao-se  tor- 
nando mais  frequentes  e  espasmodicos,  respira 
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eada vez  com  mais  difficQldade;  rosto  rubicundo, 
banhadü  em  süor,  cerrados  os  punhos,  sacudi- 
della  dos  membros,  e  agitacáo  do  peito.  Pulso 
accelerado,  pelle  ardorosa,  rosto  lívido,  olhos  injec- 
tados,  procura  urna  posi^áo  que  a  allivia,  e  nao 
a  encentra. 

Ha  urna  especie  de  tosse  crupal  que  nao 
deve  confundir-se  com  o  crup  reaL  e  que  consiste 
na  inflammaQáo  pulmonar. 

Quando  se  apresentarem  os  primeiros  symp- 
tomas,  subministre-se  de  quarto  em  quarto  d'ho- 
ra,  alongando  os  intervallos  quando  se  notar  alli- 
vio,  urna  dóse  de  Acónitum. 

Se  o  Acónitum  nao  pode  fazer  abortar  o  mal, 
e  se  caraterisa  de  crup,  teem  logar  Spongia  ou 
Hépar  sulphuris. 

Convalsóes. 

Procedem  da  dentigáo,  de  lesoes  mecánicas, 
multas  vezes  da  presenta  de  lombrigas  no  tubo 
Intestinal  e  por  outras  causas;  tambem  dos  trans- 
tornos moraes  ou  physicos  da  ama. 

Dar-se-ha  Chamomüla  se  o  accidente  pro- 
cede d'uma  dentigáo  diíBcil  ou  d'um  accesso  de 
incommodidade  ou  contrariedade  na  que  cria; 
indigestoes,  evacuagoes,  inquietagáo,  rubicundez 
d'um  lado  da  cara. 

Ipecacuanha.  —  Quando  predommam  os  vó- 
mitos ñas  indigestoes. 

Belladonna.  —  Quando  ha  perturbagao  no 
cerebro  e  systema  nervoso,  dór  de  cabera,  diffi- 
culdade  dengolir  por  constrlcgao  da  garganta, 
dilatagáo  das  pupillas,  rigidez  de  differentes  mem- 
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bros, cerramento  de  punhos,  testa  e  maos  séccas 
e  ardentes. 

Nux  üíímíca.— Qaando  domina  a  constipagáo 
de  ventre. 

Ciña.  —  Quando  reconhecem  por  causa  as 
lombrigas. 

DósE.— Dissolvem-se  seis  glóbulos  em  qualro 
colheres  d'agua,  e  de  cada  vez  se  dará  urna  colhe- 
rinha.  Se  se  administrarem  em  sécco,  ponham-se 
dois  glóbulos  na  lingua.  Durante  os  accessos  podem 
dar-se  de  dez  em  dez  minutos. 

liombr  igras. 

As  lombrigas  sao  o  resultado  d'um  vicio  oa 
miasma  que  se  apoderou  do  organismo.  As  alte- 
raQoes  que  produz  a  presenga  de  taes  vermes  no 
tubo  digestivo,  sao  mui  variadas  e  citam-se  como 
mais  graves  as  convulsoes,  epylepsia,  etc.  Ha 
tres  variedades  de  lombrigas  que  se  conhecem 
com  os  noraes  de  vermiculares,  lombricoides  e 
tenia. 

Symptomas  geraes. — Desarranjo  do  esto- 
mago e  ventre,  appetite  excessivo  umas  vezes  e 
escasso  outras,  tosse,  balito  fétido,  nauseas,  vó- 
mitos mucosos  ou  ácidos,  arrotos,  constipagao  ou 
diarrhea,  inchagáo  da  cara,  enfraquecimento  e 
debilidade,  agitagáo,  insomnia,  dilalagao  das  pu- 
pillas,  comichao  no  nariz,  ranger  de  dentes,  ou- 
rina  amarellada  ou  esbranquigada  como  agua  com 
leite. 

Régimen  dietético.  — Pvohihe-se  o  uso  de 
fructas,  vegetaes,  massas  e  doce. 

Acónitum. -^E  indicado  quando  ha  symp- 
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tomas  febris,  irritabilidade  moral,  ardor  e  comi- 
chao  no  anus. 

Ignatia.  —  Depois  de  Acónitum  quando  ce- 
dem  os  symplomas  febris  e  especialmente  se  ha 
picadas  espasmodicas  nos  músculos  do  anus  ou 
comichao  interna  n'aquella  parte. 

Ciña.  — Quanáo  as  créanlas  esfregam  o  nariz, 
teem  mau  humor,  accessos  de  choro,  insomnia, 
desejo  de  coisas  que  nao  querem  quando  se  Ibes 
dao,  rosto  descórado,  olheiras  lívidas,  constante- 
mente pedem  de  comer,  dores  cólicas,  ourina 
branca  e  turva,  e  incontinencia. 

Spigelia.  —  Quando  os  symptomas  acommel- 
tem  sempre  á  mesma  hora. 

Belladonna. —Granúe  excitagáo  nervosa,  de- 
lirio de  noite  com  estremecimentos  durante  o  som- 
no. 

A  tenia  ou  solitaria  combater-se-ha  com  Sul- 
phur  ou  Granatum,  duas  dóses  diarias. 

Para  o  tratamanto  da  causa  que  dá  logar  aos 
ataques  de  lombrigas,  Sulphur  e  Mercurius  alter- 
nados, uma  dóse  de  oito  em  oito  dias. 

Destetamento. 

De  doze  a  dezoito  mezes  é  o  tempo  proprio 
de  destetar  as  creangas.  A  primavera  e  o  outomno 
sao  as  melhores  estagóes.  A  máe  tomará  Pulsa- 
tilla  durante  o  destetamento. 


MOLESTIAS  DAS  MÜLHERES. 


Retencáo  ou  suppreussio  «lio  menstruo. 

Ha  duas  especies  de  amenorrhea:  nma  quan- 
do  nao  appareceu  o  menstruo,  que  alguns  cha- 
mam  desmenia;  outra  quando  cessa  depois  de  ter 
corrido  algum  tempo  com  regularidade. 

Pulsatilla.  —  Ñas  muliieres  de  constituicáo 
delicada:  quando  procede  de  algum  frió,  de  vio- 
lentas commocóes;  quando  acorapanham  sympto- 
mas  dyspepticos  ou  histéricos.  Os  symptomas  ge- 
raes  sao:  dór  ñas  cadeiras  e  parte  inferior  do  ven- 
tre;  palpitacao  de  coragáo;  perda  do  appetite;  nau- 
seas e  vómitos;  plenitude  na  cabeca  e  olhos;  rae- 
lancolia,  alternando  com  immotivada  alegría. 

Cócculus.  —  Grande  desarranjo  do  systema 
nervoso;  dores  contractivas  no  baixo  ventre;  quan- 
do a  paciente  está  multo  fraca. 

Phósphorm.  — Em  pessoas  delicadas:  quando 
em  logar  de  menstruacao  ha  expectora^ao  san- 
guínea, com  tosse  e  dór  no  peito. 

Arsénicim. — Quando  ha  grande  prostragáo; 
inchagao  dos  pés,  tornozelos,  rosto,  especialmen- 
te era  redor  dos  olhos;  pallidez. 

Sulphur.—  Depois  de  Pulsatilla,  e  quando 


nao  se  vé  resultado  dos  sobreditos  medicamen- 
tos. 

Bryonia. —  Quando  a  suppressáo  vera  com 
vertigens  e  oppressao  de  cabega;  dores  no  peito 
ou  ñas  cadeiras;  tosse  sécca;  sangue  pelo  nariz 
e  constipacao  de  ventre. 

iSe/Jía.— Compleigao  pallida;  enxaqueca  ner- 
vosa; dór  de  denles;  tristeza;  dores  nos  membros; 
cólica  frequente;  dór  de  rins. 

China. — Em  debilidade  constitucional;  ema- 
ciaQáo ;  dores  no  peito,  costas  e  rins ;  palpitaQáo 
de  coragao;  desarranjos  digestivos  e  multas  vezes 
fluxo  branco. 

Acónilum  ou  Bryonia.— Q,mx\úo  a  repentina 
suppressáo  do  menstruo  produz  congestáo  á  ca- 
bega  ou  peito. 

Heastrno  excessivo. 

Se  o  fluxo  é  excessivo,  e  se  prolonga  mais 
tempo  que  o  costumado,  usar-se-ha: 

Ipecacuanha. — Se  ha  nauseas. 

China.  —  Quando  produz  grande  debili- 
dade. 

Pulsatilla. -Qüdináo  o  fluxo  é  a  intervallos. 

CloroNe.  ' 

As  causas  costumam  ser  costumes  delicados 
e  vida  sedentaria,  ares  impuros  e  alimentos  insa- 
lubres. .  , 

Pulsatilla.  —  Especialmente  apropriada  a 
temperamentos  suaves  que  tiveram  menstruacáo 
irregular,  ou  que  padecem  de  suppressáo  com- 
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pleta,  com  dór  ñas  cadeiras.  Tambem  quando  o 
mal  procede  de  frió  ou  humidade.  Podem  sobre- 
vir  os  symptomas  seguintes:  dores  d'estomago  e 
ventre,  n'um  lado  da  cabega  e  na  testa,  pallidez, 
cámaras  erverdeadas  ou  sanguinolentas,  fluxo 
branco  acre,  nauseas,  inappetencia,  peso  no  ven- 
tre, fadiga  e  cansago,  palpitagáo  de  coragáo. 

Sepia.— Qumáo  foi  insufficiente  Pulsatilla, 
c  além  dos  referidos  symptomas,  ha  dlfficuldade 
de  respirar.  Adminislrar-se-tia  ás  pessoas  de  tem- 
peramento nervoso  e  ás  que  teem  propensáo  pa- 
ra irregularidade  ñas  suas  funcgóes. 

Fernm.  —  Quando  ha  pallidez  excessiva, 
grande  prostracao,  palpitacáo  de  coragao,  e  in- 
chagao  das  extremidades. 

Br?/oma.— Congestao  á  cabega,  calafrios  al- 
ternandd  com  calor,  tosse  sécca,  cólicas,  consti- 
pagao  de  ventre  e  algumas  vezes  sangue  pelo  na- 
riz. 

lieacorrbea  (Flaxo  branco). 

Multas  sao  as  causas  que  podem  produzil-a. 
Frió,  repentina  suppressao  do  menstruo,  quando 
a  vagina  soflfreu  por  longo  tempo  uma  posigao 
forgada,  conslipagao  de  ventre,  ascárides  intestí- 
naes,  excessos  sexuaes,  pouco  ou  violento  exer- 
cicio:  é  symptoraa  de  varias  affecgóes  da  madre. 

Na  cura  d'esta  molestia  tem  muito  valor  a 
condigao  physica  e  mental  do  individuo;  alimen- 
tos nutritivos,  mas  pouco  estimulantes;  exercicio 
moderado  ao  ar  livre;  os  pés  bem  agasalhados;  o 
vestido  justo  ao  corpo,  sem  que  o  aperte. 

China.  —  E'  indicada  nos  casos  em"  que  a 
molestia  procede  de  causas  debilitantes. 
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Pulsatüla. — Especialmente  na  época  da  gra- 
videz; quando  o  fluxo  é  espésso,  .leitoso,  acre  e 
ha  indigestao. 

Calcárea.— Qüanáo  Pulsatüla  nao  produziu 
melhora;  ñas  mulheres  que  menstruam  com  ex- 
cesso;  quando  a  affecQao  sobrevém  a  mudanca 
de  vida. 

Sepia. — Em  pessoas  sensiveis  e  delicadas,  o 
fluxo  é  amareliado  ou  esverdeado,  mais  ou  me- 
nos corrosivo,  geralmente  aquoso,  mais  abundan- 
te antes  ou  depois  da  menstruagáo;  comicháo  ñas 
partes. 

Nux  vómica. — Quando  procede  de  abuso  de 
tístimulantes  ou  alimentos  indigestos;  fluxo  abun- 
dante sanguinolento;  de  carácter  mucoso  fétido ; 
caimbras  no  ventre;  constipaQáo  do  mesmo. 

Sulphur.  —  Em  casos  obstinados;  em  erup- 
Qoes  repercutidas;  quando  o  fluxo  é  corrosivo  e 
o  precede  cólica. 

Descida  da  madre. 

Procede  de  debilidade  ou  relaxagáo  dos  li- 
gamentos que  sustentara  a  madre,  ou  das  pare- 
des da  vagina.  E'  muito  conveniente  a  posicáo 
de  decubito.  No  principio  pode  bastar  Nux  vómi- 
ca, seguida  de  Belladonna,  Sepia  ou  Calcárea. 

Prenliez. 

Durante  a  época  da  gravidez,  costumam  sof- 
frer  as  mulheres  grande  numero  d'affecQóes  e 
phenoraenos,  como  sao,  entre  outras,  os  vómitos, 
constipacáo  de  ventre,  diarrhea,  dores  de  dentes, 
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vertigens,  enxaquecas,  accessos  histéricos,  vari- 
zes,  caimbras,  etc.;  e  háo-de-se  considerar  como 
syraptomas  do  estado  de  prenhez.  Isto  nao  ha-de 
obstar  a  que  se  administren!  os  medicamentos 
apropriados,  conforme  se  explicam  ñas  molestias 
communs. 

Doencas  e  incommodos  don  peitos. 

Para  se  evitarem  nao  poucas  molestias  dos 
peitos,  é  conveniente,  algumas  semanas  antes  do 
parto,  laval-os  com  agua  fria  e  enxugal-os  de- 
pois.  Se  se  apresentar  alguma  leve  excoriacáo  ou 
dores  nos  bicos,  administrar-se-hao  Hépar  ou 
Sulphtir. 

Suppressño  do  leite. 

Pulsalilla. —  Quando  a  suppressáo  é  segui- 
da de  congestáo  local,  accumulacao  de  sangue  á 
cabeca.  Mas  se  a  estes  symptomas  acompanha- 
rem  febre  consideravel  e  excitacáo  nervosa,  usar- 
se-ha  Áconitimi  e  Cóffea. 

Rhus  toxicodefidron.—Vveñne  a  suppressáo 
e  ató  costuma  reproduzir.a  secregáo. 

nícos  dos  peitOH. 

Quando  ha  dór  nos  bicos  dos  peitos,  devem 
banhar-se  duas  ou  tres  vezes  ao  dia  com  agua, 
em  que  se  deitem  umas  gotas  de  tintura  d' Arni- 
ca ou  de  Caléndula,  cuidando  serapre  em  os  la- 
var bem  antes  de  dar  de  mamar. 

Chamomilla,  se  as  dores  sao  cortantes. 
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Silícea,  se  comega  a  ulceragao  ou  supura- 

Cáo. 

Os  peitos  gretados  ou  doridos,  como  costu- 
ma  acontecer  no  primeiro  periodo  da  creagao, 
alliviam-se  tomando  urna  dóse  de  Arnica,  ou  ap- 
plicando  aos  bicos  dos  peitos  urna  parte  de  tin- 
tura por  cinco  d'agua,  na  occasiao  em  que  a 
creanga  deixa  de  mamar.  Antes  de  por  a  crean- 
Qa  segunda  vez  ao  peito,  é  necessario  passar  por 
este  uma  esponja  humedecida  em  agua  tépida, 
repetindo  varias  vezes  esta  operagáo,  porque  ca- 
da vez  que  a  creanga  toma  o  peito  irrita-o.  Re- 
correr-se-ha  a  Sulphur  e  Calcárea,  no  caso  de 
ser  inefficaz  o  uso  interno  de  Arnica.  Adminis- 
tra-se  Graphites  a  pessoas  escrofulosas,  quando 
se  inflamma  em  volta  do  bico  do  peito. 


MOLESTIAS  GOMMUNS. 


Erysipela. 

Entende-se  por  erysipela  urna  ioflammacao 
especifica  superficial  da  pelle,  com  inchacáo  da 
parte  affectada.  A  rubicundez  que  caracterisa  as 
erysipelas,  nao  é  mui  lívida  e  degenera  em  pou- 
cas  horas  em  pallidez  amarellada.  Nao  está  cir- 
cumscripta,  mas  espalha-se  gradualmente  pela 
pelle.  A  parte  affectada  está  tensa,  ardente  e  do- 
rida.  Procede  de  desarranjos  do  estomago  ou 
suppressao  repentina  de  suor.  E'  frequente  ñas 
mulheres  na  época  do  menstruo. 

Acónitim.—Se  ha  febre,  sede,  pelle  arden- 
te  e  calor. 

Belladonna.  —  Se  a  rubicundez  se  estende 
ralada  com  muita  dór,  grande  calor,  aggravagáo 
ao  mover-se,  principalmente  quando  a  inflamma- 
gáo  é  no  rosto,  acompanhada  d'inchagáo,  dór  de 
cabeca.  defirió,  sede,  pelle  ardente  e  sécca. 

Mms.— Quando  sahem  borbulhinhas,  muita 
incha^ao  e  esta  se  estende  á  cabera.  E'  impor- 
tantissimo  em  quasi  todas  as  formas  d'erysipela. 
Nos  casos  graves,  especialmente  se  na  garganta 
ha  dór,  inchacao  ou  bolhas,  com  tendencia  á  su- 
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purar,  dar-se-ha  Lachesis  depois  dos  preceden- 
tes. 

Pulsatilla.  —  Quando  affecta  o  ouvido,  ou  a 
pelle  está  de  cor  arroixada. 

Bryonia.  —  Quando  a  inflammagáo  sé  apre- 
sentar  em  volta  das  articulagoes. 

Varióla  on  bexigas. 

E'  urna  molestia  que,  precedida  de  febre,  e 
geralmente  de  varios  symptomas  gástricos  que  a 
acompanham,  vómitos  e  dór  nos  lombos,  consis- 
te n'uma  erupQáo  de  bolhas  que  ao  principio  con- 
teem  uma  sorosidade,  que  depois  se  converte  em 
pus,  e  que  occupa  ao  principio  o  roslo,  pescogo, 
peito  e  depois  os  bracos,  o  tronco,  e  finalmente 
as  extremidades  inferiores;  de  maneira  que,  quan- 
do apparecem  n'estas,  já  se  achara  as  da  cara  em 
estado  de  supuragao. 

A  febre  eruptiva  diminue  extraordinariamen- 
te depois  de  bem  estabelecida  a  erupcao,  e  re- 
crudesce  de  novo  aos  tres  ou  quatro  dias  d'este 
estado  para  se  estabelecer  a  supuracáo,  depois 
da  qual  cessa  e  vem  o  periodo  da  descamacáo. 

Os  medicamentos  que  figurara  no  tratamen- 
to,  variara,  segundo  o  periodo  a  que  correspon- 
dem,  assim  que  Acónitum  é  indicado  quando  hou- 
ver  grande  febre,  muita  sede,  calor  augmentado 
e  agitacáo. 

Quando  no  quadro  precedente  sobresahir  ou 
resaltar  a  grande  agitagáo  e  insomnia,  como  suc- 
cede  principalmente  ñas  creancas,  é  indicada 
Cóffea.  repetida  cora  aiguma  frequencia  até  do- 
minar este  estado. 
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Tambem  succede  algumas  vezes  que  as  diífi- 
culdades  de  apparecer  a  erupcáo  se  fazem  sen- 
tir no  cerebro  por  grande  dór  de  cabega,  delirio 
com  horror  á  luz,  injecQáo  das  conjunctivas;  n'es- 
te  caso  será  Belladonna  o  medicamento  conve- 
niente, ou  Opium,  se  este  estado  é  acompanhado 
de  profundo  Coma. 

No  periodo  de  supuragáo,  ou  quando  ha 
diarrhea  no  fim  da  descamagáo,  empregar-se-ha 
Mercurius. 

Arsénicim  quando  houver  angina,  tendo  in- 
vadido a  bocea  e  a  garganta  a  erupgao,  estando 
esta  no  seu  ultimo  periodo;  ou  quando  os  symp- 
toraas  de  enterite,  que  se  desenvolvem  algumas 
vezes  pela  repercussao  da  erupgao,  nao  podem 
ser  combatidos  por  Bryonia  nem  Pulsatilla. 

Bryonia  antes  do  apparecimento  da  erup- 
Qáo,  com  nauseas,  vómitos,  etc.,  ou  depois  se  ha 
>  hydropisia  abdominal. 

China,  contra  a  diarrhea  que  sobrevém  nos 
casos  d'eruppao  de  mau  carácter.  Tambem  cos- 
tumam  ser  indicados  no  periodo  de  descamaQao 
Chamomilla,  Rhus,  Nux  vómica  e  Arsénicum, 
sobre  tudo  quando  por  effeito  dalguma  consti- 
pacao  n'este  periodo,  se  declara  a  edema  ou  a 
anasarcha. 

Bexig;as  loucas. 

Comegara  com  febre,  e  aos  dois  dias  sabe 
urna  erupgao  similhanle  ás  bexigas.  Priraeiro  ap- 
parecem  na  espadoa,  e  em  seguida  enchera-se 
formando  urna  cabecinha  pontiaguda  que  nao  es- 
tá deprimida.  Geralmente  desapparecera  ao  quin- 

4 
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ío  ou  sexto  dia,  sem  deixarem  signal.  O  tracía- 
mento  mais  adequado  é  Acónüum  de  quatro  em 
quatro  horas,  em  qiianto  persiste  a  febre.  Faltan- 
do esta,  Mermrius  e  Belladoima  de  duas  em 
diias  horas,  se  houver  insomnia  e  extravio  das 
ideas. 

Recentemente  um  medico  de  Havana  e  o  dr. 
Moragas,  de  Barcellona,  pubücarara  que  a  Sar- 
racinea  purpurea  preparada  homGeopatbicamen- 
te  e  empregada  em  qualquer  periodo  do  curso 
das  bexigas,  produz  a  brevidade  da  sua  marcha, 
modiíicando  favoraveiraente  os  symplomas  con- 
comitantes, e  assegurando  um  termo  tao  seguro 
e  feliz  como  é  de  appetecer.  Tambem  se  recom- 
■  menda  como  remedio  preservativo. 

Urticaria. 

Charaa-se  assim  esta  erupQáo  por  se  pare- 
cer com  as  picaduras  da  ortiga. 

Ao  seu  apparecimento  precede  msomnia, 
'ardor,  comichao  e  irritacao  ñas  manchas;  estas 
mudam  de  logar,  com  intervallos  de  poucas  ha- 

Procede  de  transpiracáo  supprimida,  de  des- 
arranio  dos  orgáos  digestivos,  abusos  de  licores, 
e  tambem  de  tomar  certos  alimentos  demasiado 
fortes.  Outras  vezes  apparece  sem  causa  conhe- 
cida.  O  methodo  usual  de  cura  tem  sido  dar  su- 
doriflcos,  por  se  ter  obser^ado  que  termina  a  mo- 
lestia ;p^r  üranspiracao.  So  e  necessario  comba- 
fr  o  h'io  e  dar  um  dos  medicamentos  que  se 
mencioü^raov  Multas  vezes  apresenta-se  erup^ao 
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com  symptomas  assnstadores,  como  oppressao 
no  peito,  difficiildade  de  respirar,  dór  de  cabeca, 
nauseas,  diarrliea  e  agitagao  geral;  e  coslumam 
ceder  a  Ipecacuanha  repetida  tres  vezes  ao  dia. 

Ñas  creancas  apresenta-se  a  erupcao  em  for- 
ma de  bexigas,  mancbasinhas  redondas  do  tama- 
nbo  de  cabegas  d'alfinete,  sempre  visiveK  e  pro- 
duz  constante  iri'itacao,  em  particular  de  noite 
quer  se  exponha  ao  calor,  quer  ao  frió. 

Chamomilla  e  Sulphur.  —  Sao  medicamen- 
tos que  podem  ser  uteis,  precedidos  de  Ácóni- 
tum,  se  houver  muita  febre,  deixando  passar  de 
oito  a  doze  horas  antes  de  recorrer  a  elles.  E' 
indicada  Nux  vómica  para  quando  a  doenca  se 
deve  a  desarranjo  do  estomago  e  as  manchas  pa- 
recem  picaduras  d'ortigas,  formando  bolhinbas 
que  produzem  excessiva  irritagao.  Qnando  a  es- 
tes symptomas  acompanha  diarrhea.  falta  d'appe- 
tite  e  plenitude  d'estomago,  se  dará  PulsaUlla. 

Dulcamara  e  lihus,  sao  especificos  quando 
a  causa  e  ter  acompanbado  frió  ou  a  affeccao  an- 
párece  em  tempo  húmido  e  frió 


Tinlta. 


Esta  doenca  é  propria  das  creancas  :e' muito 
contagiosa.  A  causa  mais  frequente  da  sna  trans- 
missao,  e  o  uso  de  pentes,  travesseiros,  chapeus 
e  tudo  o  que  esteve  em  contacto  com  a  cabeca 
^d  um  tinhosü  Ordinariamente,  além. de  proceder 
de  consti  uicao  escrofulosa,  acommette  as  crean. 

■e  cuidado  ''''  ^^'^  '"'"^  "^'''^  l'"^P 
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Quando  se  apresentar  sob  a  forma  de  cros- 
tas  séccas  sobre  o  coiro  cabelludo,  ou  tinha  com 
grossas  crostas,  que  destroem  o  cabello,  com  ma- 
teria e  comicbao  violenta  de  noite,  ou  tinha 
periódica  que  se  aprésenla  cada  anno,  sao  indi- 
cados Rhus  e  Arsénicmn. 

Hépar.—Se  as  crostas  se  estendem  á  cabe- 
ra, cara  e  pescoQO,  e  sao  muito  dolorosas  ao  tac- 
to, com  prurido,  e  ha  supuragáo  fétida  com 
surdez. 

Sulphur.  —  Quando  ha  grossas  e  amarella- 
das  crostas  no  coiro  cabelludo,  cora  secregáo  de 
pus  espésso  e  fétido,  acompanhado  de  grande  co- 
micháo  e  sensibilidade  dolorosa  das  raizes  e  do 
coiro  ao  tocar-se. 

Dulcamara.  — E'  indicada  quando  á  doenga 
acompanha  infarte  das  glándulas  do  pescoco,  pal- 
Jidez  do  rosto  e  soltura  de  ventre. 

Calcárea.— E'  tambera  um  bom  remedio  nos 
casos  obstinados  de  tinha,  seja  de  carácter  hurai- 
do  ou  sécco. 

Carbúnculo. 

E'  um  tumor  que  oíferece  muito  perigo,  es- 
pecialmente quando  se  apresenta  na  cabeca.  Ten- 
do  em  conta  o  risco  em  que  está  o  paciente,  de- 
ve  chamar-se  um  medico  logo  que  se  conhega 
este  mal.  Os  symptomas  sao:  o  occupar  grande 
espago;  apresenta  lividez  e  dureza;  é  muito  do- 
loroso, e  ao  abrir-se,  em  logar  de  formar  uma 
cabega  no  centro  como  o  tumor,  supura  materia 
hedionda,  misturada  com  sangue,  por  multas  aber- 
turas. 


\ 


¡ 


—  53  — 


No  primeiro  periodo,  em  razao  da  natureza 
das  sensacoes  que  sao  eminentemente  ardorosas, 
deve  empregar-se  Ársénicim  repetido  em  pro- 
porQáo  da  agudeza  ou  intensidade  do  mal. 

5'í7/cea.— Depois  de  terem  desapparecido  as 
sensacoes  de  ardor  e  estabelecida  a  supuracáo. 

Lachesis. —QnwídiO  a  prostragao  de  forjas  é 
devida  a|reabsorpcao  do  pus  e  terminagao  por 
gangrena  que  nao  pode  conjurar  o  Arsénicum, 
nem  a  Silícea. 

Tumores. 

Procedem  de  vicio  constitutivo,  e  mui  fre- 
quenteraenle  formara  crise,  depois  de  febres  e 
molestias  eruptivas,  e  nao  é  raro  que  sejam  a 
terminapao  d'erupcoes  chronicas. 

Antes  de  se  formar  materia  dar-se-ha  Arni- 
ca, e  se  a  inflammacao  crescer  e  as  dores  aug- 
mentarem,  usar-se-ha  Belladonna  ou  Mercurius. 
Depois  de  formada  a  materia,  administra-se  Hé- 
par,  e  quando  o  tumor  toma  carácter  maligno, 
Lachesis. 

Sulphur.  —  Pode  prevenir  a  repeticáo  da 
doenca. 

Quando  veem  com  febre  e  insomnia,  pode 
preceder  Acónitum  aos  precedentes  medicamen- 
tos indicados;  mas  se  os  tumores  forem  insensi- 
veis,  e  apresentarem  uma  cor  um  tanto  azulada, 
dé-se  Ntix  vómica. 


Abscessost  — Infartes  das  glamlala^. 


Qaando  ao  infarte  acompanha  maita  incom- 
modidade,  dar-se-háo,  alternados  cora  intervallos 
de  quatro  ou  cinco  horas,  Belladojina  e  Mercu- 
riiis.  Se  a  inchagao  é  lenta  nos  seus  progressos, 
admioistrar-se-ba  Hépar  pela  raanba,  e  Silícea 
á  noite:  assim  como  quando  o  abscesso  vem  á  sq- 
puracao. 

O  infarte  das  glándulas  do  pescoco  comba- 
te-se  cona  Mercurius  e  Dulcamara  alternados,  e 
se  vierem  á  supuragao,  Hépar  e  Silícea. 

As  pessoas  propensas  a  este  padecimento, 
usarao  Siilphur,  urna  dóse  de  tres  em  tres  ám,4 
para  prevenir  a  doenca. 

Panai'icio. 

E'  o  panaricio  urna  affecQáo  dolorosa  nos  sa- 
bugos dos  dedos,  com  inchacao  e  nnais  ou  me- 
nos inílamraaqao.  Se  se  acudir  logo  que  se  apre- 
sentam  os  primeiros  signaes  da  aífecgáo,  sub- 
mergindo  o  dedo  em  agua  tab  quente  quanto  se 
possa  supportar,  evita-se  o  desenvolvimento:  se 
isto  se  nao  conseguir,  administrar-se-ha  Mercu- 
rius. Algumas  vezes  basta  para  o  curar  uma  dó- 
se de  Mercurius,  e  quando  se  vé  que  o  panari- 
cio carainha  para  o  estado  de  madureza,  tornaráo 
menos  dolorosa  e  inconynoda  a  supuracao  algu- 
gumas  dóses  de  Hépar  siüphuris. 

Se  se  apresentar  inflammagáo  consideravel 
de  carácter  erysipeloso,  é  indicado  Rhus. 

Se  a  affecQáo  se  reproduz  com  frequencia, 
será  de  grande  utilidade  uma  ou  duas  dóses  de 
Sulphur. 
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Callos. 

Devera  !avar-se  os  pés,  todas  as  noites  ao 
<!eitar,  cora  agua  qiiente,  na  qiial  se  deitaráo  algu- 
mas  gotas  de  tintura  de  Arnica.  Logo  que  se 
enxugue  o  pé,  se  cortará  cuidadosamente  o  callo 
«  se  cobrirá  com  um  pouco  de  tafetá  de  Árnica. 

Convéna  tomar  depois  urna  dóse  de  Sulphur. 

Picaduras  (l'inscctos  e  ortigas. 

Dé-se  immediatamente  urna  dóse  de  Arnica, 
foanhando-se  a  parte  ferida  com  uma  solugao  da 
tintura  em  agua.  Se  houver  inflammapao  conside- 
ravel  e  se  apresentar  rubicundez,  adrainistrar-se- 
ha  Belladonna,  e  se  nao  fór  suñiciente,  o  que 
será  muí  raro,  deve  recorrer-se  a  Mercurius. 

Dispepsia.  —  IiKligestáo. 

A  dispepsia  ou  debilidade  dos  orgáos  diges- 
tivos cora  prebende  grande  numero  d'aííecgoes  do 
estomago  e  intestinos. 

Spmptoims  característicos.  —  Dureza  habi- 
tual de  ventre;  angustias  de  estomago;  azia ; 
agua  á  bocea ;  ardores ;  nauseas ;  vómitos ;  perda 
d'appetite;  debilidade  geral;  pulso  fraco ;  lingua 
grossa  pela  manha;  mau  gosto  de.  bocea ;  sensa- 
gao  de  peso  no  estomago,  especialmente  depois 
•de  jantar;  flatulencia.  A  raasticacao  demorada  e 
certo  régimen  nos  alimentos,  sao  excedente  meio 
d'evitar  indigestoes;  beber  agua  pela  manha  ce- 
do e  ao  deitar-se,  é  muito  conveniente  aos  que 
soffrem  indigestoes. 


—  56  — 


Nux  üdw/ca.  —  Dar-se-ha  quando  houver 
azia ;  falta  do  gosto  ;  agua  na  bocea  ;  lympani- 
sado  o  ventre,  e  mui  especialmente  se  bou  ver 
esvaimentos  e  peso  de  cabera,  e  quando  procede 
de  vida  sedentaria.  Ñas  doencas  habituaes  d'es- 
tomago,  quando  houver  gosto  amargo  ou  azédo 
na  bocea;  dór  e  mal-estar  depois  de  comer  segui- 
do de  vómitos. 

Chamomilla.  —  Quando  ha  gosto  azédo  na 
bocea  ou  vómitos  de  bilis;  falta  de  somno  com 
insomnia ;  rosto  e  olhos  corados  e  ardentes;  se 
houver  desordem  e  azia  do  estomago  com  diar- 
rhea. 

PulsatiUa.  —  Por  indigestao  d'alimentos  pe- 
sados ou  crassos,  e  seguil-a-ba  Chamomilla  se 
níio  se  vir  effeito.  Tambem  para  doengas  do  es- 
tomago Arsenicum  quando  ha  sensagáo  d'ardor 
na  bocea  do  estomago  com  vómitos  de  tudo  o  que 
se  come,  e  tambem  de  sangue  e  viscosidade,  es- 
pecialmente se  acompanha  seccura  de  bocea; 
gosto  azédo;  dór  de  intestinos  que  se  manifesta 
por  mal-estar;  lingua  grossa;  ausencia  de  séde 
e  fome  quando  parece  que  os  alimentos  deixam 
□m  grande  péso  no  estomago,  e  predisposigao 
para  desarranjo,  ou  por  dór  de  ventre  que  acom- 
raette  geralmente  de  noite,  e  mais  particularmente 
se  algum  d'esses  symptomas  é  produzido  por 
comer  massas  ou  alimentos  crassos. 

Vómitos. 

Sao  devidos  ás  vezes  a  ter  comido  alimen- 
tos mui  crassos. 

PulsatiUa  é  o  medicamento  apropriado  n'este 
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caso,  e  ao  mesmo  tempo  observar  muita  mode- 
racáo  na  cornida  e  bebida.  Se  ficarem  nauseas  e 
indigestao  no  estomago,  nao  tendo  produzido 
effeito  Piilsatüla,  dar-se-ha  Nttx  vómica  ou  Bryo- 
nia. 

Chamomüla  é  indicada  se  algum  accesso 
d'ira  01]  análoga  inquietacao  foram  a  causa,  pro- 
duzindo  febre  biliosa. 

Os  pezares  costumam  tambera  produzir  este 
incommodo,  em  cujo  caso  se  usará  Ignatia.  Po- 
de repetir-se  a  dóse  ás  viníe  e  quatro  horas  se 
nao  bastou  a  primeira. 

As  creancas  sao  moi  propensas  a  esta  doen- 
ca  pelo  abuso  d'alimentos.  Quando  se  aprésenla 
cora  conslipacao  de  ventre,  dé-se-lhes  Nux  vómi- 
ca, e  quando  com  diarrhea,  veja-se  Pulsatilla  e ' 
Chamomiíla.  Quando  depois  da  comida  se  vomita 
o  alimento  por  fraqueza  do  estomago,  empregar- 
se-ha  Arse7ricum;  se  a  materia  do  vomito  é  ane- 
gristada,  Ipecacuanha :  e  quando  sabe  com  al- 
gum sangue  e  o  vomitcf  é  acompanhado  de  frio^ 
dé-se  Veratrum. 

Enjebo. 

Quando  se  notar  a  mais  pequeña  propensáo 
para  o  mal  de  mar  ou  enjóo,  administrar-se-ha' 
Cócciihis,  dando-sé  urna  dóse  cada  vez  que  se 
sinta  a  indisposicao. 

Arsenicum. —Quando  as  nauseas  excessivas 
sao  acompanhadas  de  sensagáo  ardente  no  esto- 
mago e  garganta. 


I 
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Cólicas. 

Dores  mais  ou  menos  fortes  de  todas  as  espe- 
cies, em  differentes  partes  do  abdomen  e  especial- 
mente em  volta  do  embigo;  e  o  ventre  adquire  or- 
dinariamente muita  tensao.  A  estes  symptomas 
acompanham  muitas  vezes  vómitos  mais  ou  menos 
violentos.  Em  geral  na  cólica  ha  prisao  de  ventre. 
Póde-se  confundir  com  a  inflamma§ao  intestinal 
6  a  rotura;  d'arjuella  distingue-se  pela  falta  de 
febre,  e  o  pulso  é  suave;  da  ultima,  em  que  nao 
apparece  o  tumor  hemiario. 

As  causas  sao  as  desordens  alimenticias, 
constipagao  de  ventre,  manjares  flatulentos,  etc.; 
tambem  pode  provir  de  nó  intestinal'. 

A  cólica  flatolenta  é  mui  frequente  ñas  créan- 
las e  nos  adultos  que  se  alimentara  mal  ou  que 
se  excedem  em  bebidas  espirituosas.  A  biliosa 
deixa-se  conhecer  pelos  symptomas  característicos 
de  desordens  do  estomago;  goslo  amargo;  ama- 
relio  da  lingua;  nauseas  e  vómitos;  sede;  vómitos 
e  cámaras  biliosas.  A  cólica  dos  pintores  é  uma 
verdadeira  intoxicacao  de  chumbo. 

As  cólicas  causadas  por  frió,  por  termolhado 
os  pés,  ou  por  transpiracao  supprimida,  apresen- 
tam  grande  dór  no  ventre,  que  parece  em  continuo 
movimento;  desassocego;  olheiras  azuladas;  dores 
ñas  costas;  nauseas;  diarrhea  de  materias  liquidas 
esverdeadas;  administrar-se-ha  Chamomilla  ou 
Pulsatilla. 

A  cólica  flatulenta  é  acompanhada  de  sensa- 
Qáo  de  peso  no  ventre  que  está  dorido  ao  tacto 
e  faz  um  ruido  como  de  rugido,  extremidades 
frias  e  grande  dór.  Dé-se  Nux  vómka.  A  cólica 


—  so- 


que procede  de  lombrigas,  que  se  manifesta  com 
nauseas;  fluxo  de  saliva  á  bocea;  sensagao  de  co- 
raichao  na  garganta;  grande  appetke;  cansaco 
geral;  diarrhea;  dores  no  ventre,  repetindo-se  os 
ataques  particularmente  pela  meia  noite,  allivia-se 
com  Mercurius  ou  Ciña. 

Arnica  é  indicada  quando  ha  dores  de  ven- 
tre, como  de  tercedura;  vómitos  dos-liijuidos  que 
se  tomaram;  desmaio;  frió  do  corpo;  prostracáo 
geral  de  forcas;  anciedade  e  desassocego. 

Cócculiis. — Emprega-se  ñas  cólicas  flatulen- 
tas,  especialmente  quando  acommeltem  de  noite. 
A  cólica  próduzida  por  estar  sobre-carregado  de 
alimentos  o  estomago,  e  é  acompanhada  de 
diarrhea,  etc.,  allivia-se  d'ordinario  com  algumas 
colheres  de  café  muilo  forte,  e  se  nao  der  resul- 
tado, dal-o-ha  em  pouco  tempo  Pulsatilla,  ou  ípe- 
caciianha. 

Ictericia. 

Ha  vanas  especies.  E'  aguada,  chronica,  ou 
infantil.  A  sua  duracao  ó  d'alguns  dias  ou  varias 
semanas.  A  molestia  provém  de  desarranjos  da 
secrecao  biliaria;  caracterisa-se  pela  cor  amarel- 
l'ada  da  pelle  e  olhos,  e  é  acompanhada  geral- 
mente  de  constipagao  ou  diarrhea.  O  gosto  é 
amargo  com  propensao  para  o  vomito.  As  causas 
da  molestia  podem  ser  o  esfriar  estando  suando; 
beber  gelados;  abuso  de  purgantes ;  unturas  mer- 
curiaes;  féferes  intermitientes,  etc. 

China. —  Por  abuso  de  mercurio,  pressao 
no  estomago;  distensao  do  ventre;  vómitos;  diar- 
rhea; grande  debilidade. 

Merciirms.—  ms  pessoas  tuberculosas  quan- 
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do  se  apresentam  symptomas  de  asthma;  dór  no 
figado;  rheuma  nos  músculos  do  peito. 

Chamomüla.  —  Quando  a  causa  é  frió,  af- 
feccao  moral,  e  ha  sensibilidade  ao  ar  livre. 

Níix  twmca.— Fastio;  gosto  amargo  e  prisao 
de  ventre. 

Bryonia.  —  Quando  procede  d'om  accesso 
de  cólera  ou  furor. 

Inflanimacño  d'cstomago. 

Pode  produzir-se  esta  grave  doenga  por  le- 
soes  mecánicas ;  introduccáo  de  venenos ;  pelos 
gelados,  estando  quente ;  suppresslio  d'erupcoes 
on  de  diarrheas  biliosas,  e  por  sympathia  d'in- 
flammacáo  d'outros  orgaos. 

Sjjmptnmas.  —  Ardor  constante;  roimento, 
picaduras  e  dór  constrictiva  no  estomago,  que 
produz  difíictildade  de  respirar;  aggrava-se  res- 
pirando, e  com  a  pressao;  desejo  de  beber  coisa 
fria,  e  quando  se  toma,  ainda  mesmo  em  peque- 
ña quantidade,  vomita-se.  Pulso  pequeño,  filifor- 
me, d'ordinario  inlermittente;  cámaras  e  ourinas 
escassas  ou  nullas. 

Acomlum.—QüanÚQ  é  violenta  a  febre;  mul- 
ta dór:  e  em  particular,  quando  procede  de  be- 
ber gelados. 

/pecacMawte.  — Predominando  os  vómitos  e 

quando  procede  de  indigestao. 

Pulsatilla.—Em  indigestao;  friólo  estoma- 
go, ou  por  tomar  gelados. 

Arsenicum.—  E'  talvez  o  remedio  mais  im- 
portante, e  convém  quando  ha  prostragáo,  palli- 
dez  do  rosto  e  as  extremidades  frias. 
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Veratrum.—Yom'úos;  dores  aguadas;  caim- 
bras;  prostracáo;  frió  ñas  extremidades  e  suores 
frios, 

Inflammacuo  de  ventre. 

Os  symptoraas  sao  os  das  inflammagóes  em 
geral,  mas  limitados  á  regiáo  dos  intestinos. 

Aconitum. — Quando  a  febre  é  intensa. 

Mercurius. — Quando  ha  suores;  saburra  mu- 
cosa, e  evacuagoes  mais  ou  menos  fétidas  de  san- 
gue. 

Chamomilla.  —  Se  as  evacuaQóes  se  fazem 
com  dores  violentas,  especialmente  se  sao  mais 
frequentes  de  noite,  e  se  o  somno  é  sobresal- 
tado. 

Lycopodium. — Se  Chamomilla  nao  alliviar, 
Arsénictm. — E'  o  medicamento  especial  co- 
mo na  inflammagao  d'estumago. 

Vcratnim.  —  Quando  Arsenimm  nao  é  snf- 
ficiente,  e  muitas  vezes  depois  d'este  medica- 
mento. 

Desarranjos  gástricos. 

Nux  vómica. — Os  desarranjos  gástricos  que 
dimanam  de  intemperanca  e  abuso  do  vinho  e 
licores,  manifestam-se  por  dór  de  cabega,  como 
se  o  cráneo  estivesse  partido ;  peso ;  disposigao 
para  o  vomito;  mal-estar  do  estomago;  sensagao 
de  frió;  rosto  pállido;  cansaco  geral  e  depressao 
do  espirito;  quando  ha  contraccao  ou  dór  de  peso 
no  estomago  que  se  estende  ás  costas;  prisao 
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de  ventre;  sensac3o  como  se  a  cabera  ou  a  testa 
fossem  a  abrir-se. 

Arsénicum.  —  Se  a  dór  acommetle  imme- 
diatamente  depois  da  comida,  ou  se  é  tao  viva 
que  nao  deixa  dormir. 

PulsaiiUa.  —  Se  procede  de  comer  imprii- 
dentemenle  cousas  crassas  e  alimentos  de  difíicil 
digestao. 

Opium  ou  Jpecactianha.  —  Se  ha  sensacao 
como  se  o  cerebro  eslivesse  despadacado.  com 
grande  peso  de  cabega,  dores  de  pülsacao,  e 
prisao  de  ventre. 

Comf^f  epacao  oii  prisáo  <Ie  venire. 

A  forma  mais  simples  d'este  incommodo, 
quando  nao  é  babituaL  ou  quando  nao  procede 
cí'outras  doenras,  caracterisa-se  pelo  peso  do  es- 
tomago ;  pulsafoes  no  ventre;  fastio;  sede  e  sec- 
cura  de  bocea:  allivia-se  com  Opium.  Se  a  doen- 
p  é  uma  consequencia  do  desarranjo  no  estoma- 
go, causada  por  aHmentos  pesados,  ou  d'uma 
diarrhea  imprudentemente  cortada,  apresenta  os 
symptomas  seguintes:  fastio;  mau  gosto  de  boc- 
ea; peso  no  ventre;  dores  distensivas;  febre;  peso 
de  cabeca;  incapacidade  para  o  trabalho;  pertur- 
bacáo  no  somno  e  respiracao  difíicil:  n'este  caso 
-dé-se  Nux  vómica. 

PulsaiiUa.— Quanúo  estes  symptomas  exis- 
tem  n'um  paciente  branco  de  cor,  de  carácter 
■pacifico  e  timido. 

C'  fir?/ow'/«.— Quando  aoprimeiro  bocado  que 
'se  toma  se  perde  a  vontade  de  comer,  ba  dores 
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ardentes  e  tirantes  no  figado,  oppressao  no  pei- 
to,  com  dór  constricliva,  como  se  sobre  elle  hou- 
vesse  iim  grande  péso,  e  o  paciente  é  de  tempe- 
ramento sanguíneo  ou  bilioso. 

Mercurius.  —  Qnando  nao  ha  perda  do  ap- 
petite;  mas  sim  mau  gosto  de  bocea  e  incommo- 
dü  n'ella. 

Sulphur. —  E'  indicado  nos  casos  de  consti- 
pacao  liabiiual  depois  de  Ntix  vómica,  especial- 
mente se  ha  desejo  frequente,  mas  inefficaz  de 
obrar:  dislensao  abdominal;  incommodidade  e 
incapacidade  para  trabalhos  intellectuaes. 

A  diarrhea  é  idiopathica  ou  symptomaticá. 

0  apparecimento  da  diarrhea,  em  alguns  casos,  é 
crise  jaudavel,  ao  passo  que  em  outros  é  symp- 
toma  assustador,  porque  indica  a  perda  de'  for- 
cas  e  uma  rápida  prostracao. 

Dulcamara.  ~W  um  medicamento  especial 
ñas  (iiarrheas  por  frió  húmido,  particularmente 
no  verao  e  outono,  e  quando  as  evacuacoes  sao 
d'um  verde  araarellado,  viscosas,  acres,  que  occor- 
rem  mais  de  noite,  precedidas  de  cólica  e  seguidas 
de  debilidade. 

1  China.—Se  é  debilitante,  occorre  depois  de 
comer  e  contera  alimentos  por  digerir. 

ür?/om'a.— Quando  procede  do  calor  ou  de 
beber  coisa  fria,  ou  ha  evacuacoes  fétidas  com 
ílatulencia  e  fermentacíio. 

C/iamomilla.  —  Évacuagoes  amarelladas  ou 
esverdeadas ;  gosto  de  bocea  acido  ou  amargo ; 
vómitos  biliosos ;  perda  d'appetite,  sede. 
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«n  Ipecacmnha. —Quando  ha  nauseas  ou  vomi- 
'0k      tpsj  evacuaeoes  fermentadas. 

•  ••.  "     Pulsatilla. — Quando  ha  indigestáo  d'alimen- 
tq^  crassos  ;  evacuacoes  aquosas ;  hngua  branca  ; 
^nauseas;  vómitos  azedos;  dores  de  barriga. 

Hemorrlioidast. 

Geralmente  sao  causa  d'eilas  os  alimentos  ou 
bebidas  estimulantes  e  vida  sedentaria.  No  maior 
numero  de  casos,  alliviam-se  com  Nux  vómica, 
e  se  nao  bastasse,  Arsénicim,  com  especialidade 
se  se  nota  comiciiao.  Tambera  Anlimonium  se 
emprega  com  bons  resultados.  Estes  medicamen- 
tos nao  servem  senáo  para  alliviar  a  doenca;  para 
cura  completa  use-se  de  Sulphur. 

Em  quanto  ha  symplomas  de.congestáo  nos 
vasos  hemorrhoides,  Acónitum,  duas  dóses  diarias. 

Carganta.— Aang^iiias,  Ewtiuíneneia. 

E'  uma  inflammaQáo  das  partes  posteriores 
da  bocea  e  de  parte  da  garganta.  Os  seus  carac- 
teres sao:  difficuldade  de  engolir;  vermeíhidáo 
6  mais  ou  menos  febre.  Ha  casos  em  que  desap- 
parece  com  faciíidade;  n'outros  termina  em  abscesso 
e  supuraQáo. 

A  primeira  sensagáo  é  d'incomraodidade  na 
garganta  para  engolir  e  de  aperto;  os  symptomas 
váo-se  aggravando  e  dificultara  a  respira^ao ; 
véem-se  inchadas  e  rubicundas  as  partes  poste- 
riores da  bocea.  A  febre  apresenta-se  cora  muita 
sede,  pulso  vivo,  chelo  e  faces  afogueadas. 

Acónüum.—Quanáo  ha  febre,  sede  e  sensa- 
gao  de  obluramento  na  garganta. 
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Belladonna.—  E"  o  medicamento  mais  indi- 
cado se  aquelle  nao  basta  e  ha  febre  com  difQcul- 
dade  d"engolir. 

Mercurius.  —  Quando  ao  principio  se  apre- 
sentam  symptomas  de  catarrho  com  saliva^ao ; 
suores  de  noite  sem  allivio ;  dores  violentas  na 
garganta  que  se  estendem  aos  ouvidos,  especial- 
mente ao  engolir,  e  tambera  quando  de  forma  ab- 
scesso. 

/fópar.— Quando  formado  o  abscesso  se  tráete 
de  favorecer  a  sua  abertura,  ou  quando  se  for- 
mou  a  supuracao  e  ha  picadas  na  garganta. 

Nüx  vómica.— Quanúo  ha  pequeñas  ulceras 
na  garganta,  dór  ao  engolir,  e  prisüo  de  ventre. 

bolacos. 

N'este  incommodo  deve  proscrever-se  o  cau- 
sar sustos,  dar  palmadas,  conter  a  respira^ao,  etc., 
meios  inuteis  e  prejudiciaes. 

Pode  tomar-se  um  torrao  d'assucar  molhado 
em  agua  para  fazer  desapparecer  os  solucos;  e 
se  se  apresentarem  com  dór  na  garganta,  adminis- 
tre-se  uma  dóse  de  Pulsatilla.  Quando  os  soIuqos 
sao  mui  violentos,  usar-se-ha  de  Belladonna  ou 
Opiim ;  e  Nux  vómica  nos  solucos  que  sobreveem 
especialmente  depois  das  comidas. 

Frieiras. 

Apparece  esta  inflaramagáo  ñas  maos  e  nos 
pés;  acompanha-a  mais  ou  menos  comichao  e  ar- 
dor, e  chegam  a  ulcerar-se. 

O  tafetá  d'arnica  cobrindo  as  frieiras,  e  um 
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banhosinho  d'uma  colher  d'agua  com  cinco  ou 
t         seis  gotas  de  tintura  de  Arnica,  bastam  geral- 
mente. 

Qiiando  é  superficial  a  inflammaQao  e  a  pelle 
está  reluzente  e  come  muito,  podem  administrar- 
se tres  glóbulos  de  Nux  vómica. 

Se  estao  muito  doridas  e  apresentam  uma 
cor  azulada,  empregar-se-hao  Phosphorus,  Ársé- 
nicum,  China  e  Rhus. 

O  Sulphur  evita  frequentemente  a  saiiida 
das  frieiras. 

Astiima. 

« 

Pode  esta  doen^a  ser  hereditaria  ou  causada 
pelo  estado  atmospherico  que  produz  uma  irritacao 
da  trachea,  ou  por  alguma  influencia  que  affecte 
o  systema  nervoso.  Tambem  pode  ser  produzida 
a  asthma  por  toda  a  especie  de  resfriamentos,  ou 
ser  symploma  de  lesoes  do  coragao,  do  pulmao 
ou  do  ligado. 

Aconiiiim.—Qasuúo  ha  congestáo  sanguínea 
•  ou  a  causa  é  estado  plethorico. 

Ipecacuanha. — Quando  ha  paroxismos  de 
sufí"ocacao  ;  constriccáo  espasmodica  da  larynge; 
tosse  sécca ;  calor ;  nauseas  cora  suor  na  testa. 

Bnjonia.  —  Quando  parece  que  se  obstrue 
a  respiracao ;  tosse  freqnente  com  constricgao  do 
peito  ;  palpitacao  do  coracao. 

Arsénicum.  ^Quando  ha  accumulacao  de 
muco  espéssn  no  peito  e  soam  fleumas  n'elle, 
com  pequenez  do  pulso. 

Nitx  vómica.  —  Se  Arsénicum  nao  allivia, 
e  na  asthma  sócca  com  necessidade  de  inclinar  a 
cabeoa  para  traz. 
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Calcárea.  —  Nos  casos  chronicos  e  qiiando 
ha  respiracao  difficil ;  tosse  sécca,  frequente,  par- 
ticularmente de  noite. 

Roaquidáo. 

Sendo  a  rouquidao  um  symptoma  de  moles- 
tia, devem  em  geral  administrar-se  os  medica- 
mentos proprios  para  a  causa. 

Chamomilla.  —  Especialmente  ñas  créanlas 
quando  ha  accumulag-ao  mucosa  na  garganta  ; 
tosse;  peora  de  noite;  ligeira  febre. 

Garbo  vegetalis.  —  RtDuquidoes  chronicas. 

Drosera.  —  Rouquidao  com  voz  baixa  e  oca. 

Hépar.  —  Quando  se  usou  de  preparados 
mercuriaes. 

Hyosdamus.  —  Quando  ha  tosse  com  titilla- 

cáo. 

Merciiriiis,  depois  de  Puslatilla.  —  Quando 
ha  rauito  suor,  especialmente  de  noite,  com  titilia- 
cao  na  garganta. 

Niix  vómica. —  YJ  especifico  na  rouquidao 
que  peora  pela  manha ;  séde ;  tosse  fatigante. 

PulsaliUa.  ~  Quando  ha  completa  extinccao 
de  voz;  tosse  e  fluxao  pelo  nariz  de  muco  "es- 
pésso  e  amarellado. 

Phosphorm.  —  Em  rouquidao  chronica  com 
seccura  no  peito  e  garganta. 

Nos  casos  agudos  dar-se-ha  uma  -dose  de 
quatro  em  quatro  horas.  Nos  chronicos  de  oito 
em  oito  ou  doze  em  doze,  e  em  ambos  os  casos 
dar-sc-lia  oulro  medicamento  se  nao  se  notar  al- 
gum  allivin  dppnis  do  tres  dóses. 
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Coryza,  Conutipacáo,  GH-appe. 

Costuma  principiar  o  mal  com  arrepios  e 
sensagao  febril ;  dór  na  cabera,  especialmente 
sobre  os  olhos  e  na  raiz  de  nariz ;  obstrucQáo 
d'este  ;  fluxao  e  lagrima.  Se  taes  symptomas  nao 
apparecem,  a  irritacao  fixa-se  na  garganta  ounos 
pulmoes. 

Obtém-se  geralmente  a  cura  acudindo  cora 
Camphora  no  principio.  Seguirá  Arsénicim  se 
ha  obstruceáo  do  nariz  e  fluxo  aquoso  pelo  mesmo. 

Mercurius.  —  E'  especial  quando  ha  frequen- 
tes  espirros ;  excoriagao  do  nariz ;  tremuras ;  ca- 
lor febril  e  sede. 

Nux  vómica.  —  Seccura  com  obslruccao  do 
nariz;  dór  de  cabeca  com  peso  na  testa;  flue  o 
nariz  pela  manhá  e  está  sécco  de  noite ;.prisao 
de  ventre  e  sensagao  de  cansago. 

fj¿par.  —  Quando  Mercurius  nao  produziu 
resultado  e  tambera  quando  esteja  obstruido  um 
só  canal  do'nariz,  e  quando  a  dór  de  cabeca  aug- 
menta ao  mover-se.  ,    ,     ,r  » 

PM/saíí7?a.— Inappetencia  ;  perda  do  oltacto 
e  do  gosto ;  peso  de  cabega  ;  allivio  ou  ar  4ivre. 

,  aamom¿/;a.  —  Depois  da  transpu^icao  sup- 
primida  ;  estupor  e  peso  na  cabega  ;  tremuras  ; 

raucosidades  acres.  ^     .  i  .lAr 

Belladojina  ou  Mer cuntes. -Qmnúo  lia  üor 

de  garganta  ;  dór  de  cabeca  ;  rheiiraatismo. 
Dulcamara.- Qu^náo  a  affecgao  procede  de 

urna  molhadella,  ou  occorre  em  terapo  d  humidade 

e  ha  dores  nos  merabros  com  sensagao  de  trio 

e  entumecimento. 
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Tosse. 

Pode  provir  a  tosse  d'ii'ritacáo  das  vias  aereas 
e  ser  simplesmente  catarriial,  ou  symptoma  de 
molestia  nos  pulmóes,  ou  sympathica  pelo  desar- 
ranjo  d'alguma  outra  funcQao.  Assim  nao  só  ha 
tosse  produzida  por  doen^as  do  peito,  senao  tam- 
bem  pela  dentigao,  dispepsia,  iombrigas  e  outras 
causas. 

O  carácter  da  tosse  e  o  grupo  de  symptomas 
que  a  aconapanhara,  guiarao  para  conhecer  o  as- 
sento  e  gravidade  da  doenga  e  o  seu  adequado 
remedio. 

ToHse  e  catarrlto . 

Mercurius. — Tosse  catarrhal;  aquoso  o  nariz; 
diarrhea;  sangue  pelo  nariz;  tosse  sécca  que  peora 
de  noite  ;  expectorafao  sanguínea. 

Ipecaciianha. — Tosse  espasmodica  cóm  muita 
ou  nenhuma  expectoragao;  d'ordinario  nauseas  e 
vómitos;  peora  de  noite  e  ao  ar  livre;  oppressáo 
ao  respirar;  titillagao  na  larynge. 

Nux  vómica.  —  Tosse  sécca,  fatigante  ou 
espasmodica;  peora  pela  manha;  dura  todo  o  dia; 
oppressáo  do  peito  á  noite;  sensagao  de  seccura 
e  calor  na  bócca;  excita-a  certa  titillagao  e  como 
se  arranhassem  na  garganta;  dór  de  cabega;  sen- 
sagao  de  contusao  em  volta  do  estomago;  algumas 
vezes  vómitos.  Convéra  a  pessoas  de  tempera- 
mento sanguineo.  \h'¡)  • 

Aconitum.  —  Tosse  violenta ;  febre  ardente  ; 
dor  de  peito;  respiragao  difficil;  pulso  cheio;  séde. 

Hépar. —To  sQ  sécca;  rouqui  !ao;  excita-se 
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com  o  moviraento;  peora  de  noite;  aggrava-se  por 
expór  ao  frió  qualquer  membro;  deve  alternar-se 
com  Phosphorus. 

Phosphorus. —Tosse  sécca  que  se  excita  dei- 
tando-se  sobre  o  lado  esquerdo;  titiliagao  na  gar- 
ganta; rouquidao;  dór  como  d'excoriacao  no  peito. 

Sulphur.  —  Em  casos  rebeldes,  quando  o 
comer  ou  a  respiragao  a  provocara;  expectoragao 
de  muco  espésso  ou  fétido;  dór  de  cabega;  dores 
no  peito  e  ventre. 

Chamomilla.—To&se  sécca;  titiliagao  na  gar- 
ganta e  peito;  peora  de  noite  ou  de  manha  e  de 
tarde;  aggrava-se  fallando;  durante  o  somno;  al- 
gumas  vezes  cora  febre. 

Ignatia.  — Particularmente  em  pessoas  de 
carácter  suave  ;  tosse  cora  abalo ;  sensacño  como 
d'uma  psnna  que  toca  a  garganta  ;  peora  depois 
de  comer,  ao  deitar-se  e  ao  levantar-se  ;  tosse 
sécca  com  fluxao  do  nariz. 

Belladonna. — Tosse  que  se  parece  com  a  da 
coqueluche;  reproduz-se  ao  menor  moviraento,  e 
ha  urna  irritagáo  insupportavel  na  garganta  que 
mal  deixa  respirar ;  dór  de  cabega  e  ventre. 

Bryonia.  —Logo  que  a  febre  cedeu  cora  Acó- 
nitum  ;  tosse  pesada  e  sécca  ou  finairaente  com 
expectoragao  mucosa  ralada  de  sangue ;  dór  nos 
vasios  quando  se  tosse. 

PlearcMía. 

A  dór  que  d'ordinario  é  precedida  de  frió 
e  febre,  comega  n'ura  ponto  fixo  dum  lado,  do 
qual  irradia  para  outras  partes. 

A  dór  é  aguda  e  pungente  como  se  a  cada 
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inspirac-áo  se  cravasse  um  punhal.  O  paciente  nao 
pode,  aínda  que  o  tente,  fazer  urna  inspiraQao 
prolongada  e  profunda ;  a  respira^áo  é  viva  e 
aniielante  ;  o  rosto  afogueado  ;  ardente  a  pelle  ; 
pulso  vivo  e  febre.  A  pressao  augmenta  a  dór ; 
ao  principio  nao  pode  estar  d'aquelle  lado,  e  avan- 
cando  a  doenQa,  nao  se  pode  deitar  de  nenhum. 
Á  ourina  n'este  periodo  cheira  mal  e  deixa  sedi- 
mento. Apresenta-se  tosse  sécca  e  incompleta;  se 
ha  expectoracao  é  clara.  Se  fór  mucosa,  ha  cora- 
plicagao  com  bronchite ;  se  sanguínea,  com  pul- 
monía. 

Acónitum  e  Bryonia  sao  os  especiaes  medi- 
camentos alternados;  o  priraeiro  quando  ha  febre, 
alteraQao  e  grande  difficuldade  de  respirar ;  e  o 
segundo,  quando,  tendo  diminuido  os  symptomas 
precedentes,  fica,  comtudo,  mui  predominante 
a  dór. 

Depois  que  cedeu  a  dór,  se  continúa  a  febre, 
nao  obstante  o  uso  de  Acónitum,  dar-se-hao  al- 
gumas  dóses  de  Sulphiir. 

Na  pleuresía  falsa,  a  tosse  é  mui  branda. 

Palpitacao. 

A  palpitaQao  do  coracáo  é  com  frequeneia 
um  grave  symptoma  do  damno  n'essa  viscera. 
Soffrem-n'a  os  jovens  na  epocha  de  crescerem,  e 
os  velhos  pela  ossificagao  das  válvulas  do  coragao. 
Procede  tambera  de  desarranjo  do  systema  ner- 
voso, produzido  por  urna  commo(?5o  violenta, 
abuso  de  licores,  etc.  E'  mais  commura  esta  mo- 
lestia em  pessoas  plethoricas ;  na  epocha  da  gra- 
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vídez  e  por  desarranjo  do  estomago,  e  das  regras, 
principalmente  em  jovens  cloroticas. 

Acónüum.  — Palpitagao  com  angustia  ;  calor 
geral;  muito  incommodo  e  debilidade  de  membros; 
respiragao  difficil;  posigao  supina;  congestao  á 
cabeca. 

Arsénicum.  —  Palpitagao  irregular  mui  vio- 
lenta, particularmente  de  noite  ao  deitar-se  de 
lado. 

Belladonna. — Palpitagao  com  angustia;  sen- 
sagáo  d'oppressao;  tremor  e  uma  especie  de  fer- 
vura  ao.  subir  escadas;  pulso  intermittente  que 
augmenta  com  o  movimento. 

Lachesis.  —  Palpitagao  com  anciedade  ou 
desfallecimento;  nauseas;  pulso  irregular,  especial- 
mente ñas  jovens. 

DóreM  fie  cabeca. 

As  dores  de  cabega  sao  sempre  symptoma- 
ticas  e'  indicam  congestao  sanguínea,  catarrho, 
desarranjos  gástricos,  enxaqueca,  etc.,  devendo 
tractar-se  segundo  a  doenga  que  as  causa. 
Poremos  as  indicagóes  mais  geraes : 
Sulphur.  —  Se  a  dór  de  cabega  é  de  longa 
data  e  é  acompanhada  de  pulsagóes  e  ruido  nos 
ouvidos. 

Nuoc  vómica.— ?>e  a  dór  fór  mui  forte,  peo- 
rando  pela  manha  e  além  d'isso  fixa  n'um  lado. 

Acónüum,  —  Quando  succede  que  a  dór  de 
cabeca  vem  com  dores  de  guiñada  na  testa;  sen- 
sag.áo  de  queimadura  na  cabega,  com  frió  no  res- 
tante do  Gorpo;  é  dolorosa  a  posigao  supina,  mas 
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allivia-se  deitando-se,  ainda  que  nao  é  possivel 
o  somno. 

Belladonna.  —  Se  os  mencionados  sympto- 
mas  sao  acorapanhados  de  sensibilidade  do  coiro 
cabelludo;  avullamento  das  veias,  das  maos  e  ca- 
beca,  ruido  d'ouvidos  e  escurecimento  da  vista. 

Bryonia.  —  Quando  ha  muita  plenitude  e 
péso  na  cabeca,  com  pressáo  penetrante  para  a 
testa;  experimenta-se  urna  sensagao  como  se  al- 
guma  coisa  cahisse,  atravessando  o  cerebro;  olhos 
envidracados ;  embotamento;  contracgao;  'rosto 
que  se  faz  pallido;  predisposigao  irritavel  e  quei- 
xosa. 

Pulsatilla.—?>Q  a  sensacao  é  como  de  into- 
xicacao,  acompanhada  de  cor  pallida  no  rosto, 
palp'itacao  de  coragao,  falta  d'appetite  e  grande 
sensibiiidade  dos  oibos  á  luz,  quando  sentándo- 
se na  cama  ou  ao  levantar  os  olhos,  augmenta  a 
dór  e  o  passear  a  allivia. 


Enxaqueca. 

Esta  molestia  depende  geralmente  de  desar- 
ranjos  gástricos,  e  em  multas  pessoas  persiste 
um  periodo  de  lempo  fixo,  ao  passo  que  em  ou- 
tras  tem  intervaltos  mais  ou  menos  longos. 

D'ordinario  occorre  com  incommodo  no  es- 
tomago; vertigens  ou  dór  muito  aguda  na  cabe- 
ca, que  costuma  durar  todo  o  dia,  e  se  allivia 
concillando  o  somno. 

Ipecacuanha. — Quando  comega  com  nauseas 
e  vómitos,  acompanhados  de  sensagao  de  que- 
brantamento  na  cabeca.  Deve  tomar-se  uma  dóses\  " 
de  meia  em  meia  hora. 
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Nux  vómica.  —  Qaando  os  symptomas  sao 
os  explicados  em  dór  de  cabeca. 

Nttx  vómica.  Sepia  ou  Silícea,  como  profi- 
lácticos ou  preservativos,  tomados  de  tres  em 
tres  noites  por  espado  d'uma  semana,  podem  fa- 
zer  desapparecer  a  propensao  para  o  mal  ou  re- 
tardar a  repeticao. 

Insolacao. 

E'  o  effeito  prodiizido  por  se  expór  ao  calor 
forte  do  sol. 

Camphora,  administrada  de  cinco  em  cinco 
üii  dez  em  dez  minutos,  seguida  de  Belladonna 
ou  Garbo  vegetatis,  sao  os  remedios  indicados. 

Queda  do  cab(>^SIo,  ou  Alopecia. 

Hépar  sulphuris  ou  Calcárea.  —  Quando  é 
consequeneia  d'uma  molestia  aguda,  ou  de  um 
parto. 

China  ou  Mercurius. —  Quando  procede  de  . 
perdas  debilitantes. 

Ignatia.— Por  graves  desgostos. 
Sepia  ou  Phósphorus. — Por  enxaquecas. 
■  Calcárea.— Quando  ha  muita  caspa. 

Innaraimacao  nos  olbo». 

Quando  os  olhos  estáo  ensanguentados,  e 
nao  pode  supportar-se  a  luz,  se  a  inflammagáo  é 
forte  e  profunda  e  se  as  palpebras  estao  forte-' 
mente  contrahidas,  de  maneir^  que  o  paciente 


—  75  — 


náo  pode  abrrl-as,  aera  soffrer  que  outro  Ihe  to- 
que. 

Acónitutn.  —  Qiiando  a  inflammacáo  fór  de 
carácter  catarrhal,  e  predominar  muito  o  borror 
á  luz. 

Euphrasia,  Arsénicum  ou  Pulsatilla.  —  Quan- 
do  ha  fluxo  abundante  de  mucosidades  e  lagri- 
mas, photophobia,  injecQao  da  sclerotica;  dores 
ardentes  e  lanceantes ;  ulceras ;  inchacao  edema- 
tosa dos  olhos,  aggravacáo  á  noite,  com  humor 
choroso.  Se  a  inflammaí^ao  d'olhos  e  palpebras  é 
de  longa  duragáo,  usar-se-ha  Hépar  sulphuris. 

Debiliflade  da  vista- 

Em  todas  as  formas  da  debilidade  da  vista, 
devera  examinar-se  cuidadosamente  as  causas  que 
possam  produzil-a. 

Belladonna. —  Pupillas  dilatadas  ou  insensi- 
veis ;  incommoda  a  luz ;  dór  pressiva  se  es- 
tende  á  órbita  e  testa. 

Ca/cflrea. —Confusáo  como  se  se  visse  atra- 
vez  de  nevoa,  especialmente  quando  se  le;  into- 
lerancia de  luz;  pupillas  dilatadas. 

Mercurius. — Ataques  repentinos  de  ceguei- 
ra ;  véem-se  corpúsculos,  mesmo  com  os  olhos 
fechados;  ^raníle  sensibilidade;  dór. 

Corpos  eMtranliON  introcluzadns  no  oOto 

Depois  de  .extrahido  cuidadosamente  o  ob-' 
staculo,  dar-se-ha  uma  dóse  de  Aconitum  e  outra 
de  Arnica  seis  horas  depois.  Se  íicar  alguma  ir- 
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ritagao,  dar-se-ha  no  dia  seguinte  urna  dóse  de 
Sulphur  ou  Staphisagria. 

Oplitalmia  catarriial. 

Parece  que  ha  um  grao  d'aréa  no  olho  e 
offende  a  luz. 

Dar-se-ha  urna  áóseá'Aconitum  para  a  inflam- 
magao;  urnas  trinta  e  seis  horas  depois,  se  hou- 
ver  dores  violentas  nos  olhos,  nao  se  poderem 
abrir  sera  esforgo,  o  branco  sanguineo,  as  palpe- 
bras  afogueadas,  luchadas  e  pegadas  urna  á  ou- 
tra,  ¿  indicada  Nux  vómica. 

Belladonm. — Se  ha  como  relámpagos  dian- 
te dos  olhos;  manchas  ou  cegueira,  com  diminui- 
Cao  da  vista  e  fluxao  abundante.  Se  nao  desap- 
parecerem  de  todo  os  symptomas,  dar-se-ha  Sul- 
pJmr. 

Na  fiphtalmia  catarrhal  é  importante  princi- 
piar ])or'  Aconitum,  Belladonna  ou  Chamomilla, 
segundo  os  casos. 

Conium. — Se  ha  congestao  á  cabeca  e  pro- 
fusa fluxao  pelo  nariz,  acompanhada  de  sympto- 
mas catarrhaes. 

Chamomilla— Se  ha  febre  catarrhal;  sensa- 
cáo  de  dór  ao  abrir  e  fechar  as  palpebras. 

ColocyntMs.—^diS  dores  cortantes  com  mul- 
las lagrimas  e  horror  á  luz. 

A  predisposiQao  para  a  ophtalmia  catarrhal 
pode  tractar-se  com  algumas  dóses  de  Sulphur, 
Calcárea  e  Nux  vómica. 


« 
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Tercol. 

Nos  Drimeiros  momentos  deve  adtainistrar- 
se  PidsatÚla,  o  que  costuma  bastar;  mas  se  hou- 
ver  muita  iochacáo  ou  dór,  dar-se-ha  Aconitum. 

Belladonna.—Qmnáo  as  palpebras  estao  in- 
chadas  com  ardor  e  comich-áo  e  se  conglutinam. 

Arsénicim.—  Qüíínáo  ha  incliacao  e  seccura 
das  palpebras  ou  lagrimas  corrosivas. 

Mercurius.—Se  o  tergoMende  a  supurar,  e 
se  nao  fór  bastante  efficaz,  dar-se-ha  Hépar 

Sulphur. —  E'  conveniente  quando  o  indivi- 
duo tem  predisposicao  para  esse  padecimento. 

líales  do  ouvido  (Síurdez). 

A  inflammacao  do  ouvido  apresenta-se  com 
dores  mui  agudas,  febre,  delirio,  frió  ñas  extre- 
midades, convulsoes,  etc.  As  suas  causas  geraes 
sao:  resfriamento,  inflammagáo  d'um  orgáo  próxi- 
mo ou  suppressao  d'erupgao  cutánea. 

Pulsatüla. — E'  o  especifico  na  generalidade 
dos  casos. 

Belladonna  ou  Aconitum. — Quando  ha  gran- 
de febre,  convulsoes  e  se  interessa  o  cerebro. 

Merciirius  ou  Pulsatüla.— Sq  ha  derrama- 
mentó  purulento  do  ouvido. 

Apresentam-se  ás  vezes  dores  d'ouvidos  sem 
inflammacao,  e  n'este  caso,  se  forem  de  carácter 
i'heumatico,  usar-se-ha  de: 

Pulsatüla.— Em  dores  agudas;  vermelhidao: 
inchafáo  e  calor  na  orelha. 

Belladonna. — Dores  profundas,  agudas,  que 
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se  estendem  á  garganta,  com  ruido  surdo  noou- 
vido;  dores  fortes  na  cabera  e  ouvidos. 

Mercurius  —  Dores  que  se  estendem  ás  fa- 
ces e  dentes;  sensagao  de  frió  no  ouvido;  aggra- 
vagáo  na  cama;  vermeihidao  inflammaloria  do  ou- 
vido. 

Chatnomilla.— Dores  cortantes;  sensaeao  de 
obstruccao  do  ouvido. 

Nux  vómica. — Dores  que  se  estendem  á  tes- 
ta, fontes  e  ossos  da  cara,  peorando  pela  manhá 
cu  de  tarde. 

A  surdez  pode  provir  de  constipagáo;  acci- 
dente mecánico;  varias  molestias,  e  pode  appare- 
cer  sera  dór. 

Quando  é  consequencia  de  sarampo,  Ptdsa- 
tílla;  d'escarlatina,  Belladonna;  de  bexigas,  Mer- 
curius: de  febres,  Veratrum  ;  de  suppressao  do 
íluxo  de  ouvido,  Hépar,  Lachesis. 

Ca/carea.— Produz  bons  resultados  nos  ca- 
sos geraes. 

Fluxo  ouvidos. --Quanáo  é  de  carácter  pu- 
rulento, Hépar,  Mercurius,  Calcárea.  Se  é  san- 
guíneo, Mercurius,  Lachesis,  Sulphur.  Se  corro- 
sivo, Garbo  vegelalis,  Hépar,  Mercurius. 

Hálito  fétido. 

O  tratamento  d'esta  affecQáo  depende  da  cau- 
sa que  a  motiva. 

As  cansas  que  indicam  melhor  o  tratamento 
bomoeopathico,  sao  a  salivagáo;  indigestao;  desar- 
ranjos  do  estomago;  affeccoes  da  bocea  e  dentes; 
e  tambem  algumas  molestias  do  nariz. 

Hépar  sulphuris.—  Quando  ba  fluxo  de  sa- 
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liva;  ulceracao  ñas  gengivas;  inchagao  de  glándu- 
las e  pelle  disposta  a  ulcerar-se. 

Mercurius. — Quando  nao  é  mercurial  a  sa- 
livaQao ;  dór  de  gengivas,  bocea  e  garganta ;  as 
dores  augraentam  de  noile  e  sao  acompanhadas 
de  sucres. 

ISlux  vómica. — Se  houver  constipagao  de  ven- 
tre,  e  quando  o  paciente  abusa  de  estimulantes, 
ou  se  excede  na  alimentacao. 

Pulsatilla. — Para  pessoas  de  compleigao  de- 
licada. 

Siilphiir.  —  Quando  nao  alliviem  os  prece- 
dentes medicamenios  e  para  segurar  a  cura. 

Arsénicum,  Staphisagria  e  Thuia,  tambem 
sao  medicamentos  indicados. 

Áconitum  ou  Belladonna. —Quanáo  ha  mui- 
to  ardor,  dór  e  inchacíio. 

Mercurius  ou  Hépar.—  Qumúo  ha  pulsaQÓes 
com  dór. 

Mercurius  ou  Silícea.— Logo  que  se  formón 
materia. 

Arnica  e  Causticum.  —  Quamo  procedem 
d'iilceras  ou  carie. 

E'  peculiar  esta  molestia  dos  que  por  qual- 
quer  causa  estiveram  privados  longo  tempo  de 
provisoes  frescas  e  vegetaes. 

As  ulceras  escorbúticas  differencam-se  ma- 
terialmente das  outras. 
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Em  vez  de  pus  deitam  um  liquido  claro,  fé- 
tido, sanioso,  misturado  com  sangue.  As  bordas 
sao  em  geral  de  cor  lívida,  esponjosas  e  eleva- 
das. 

Mercurius.—Geügms  vermelhas,  fungosas, 
ulceradas,  que  sangrara;  inflamraafao  e  ulceracao 
da  bocea  e  lingua ;  balito  fétido;  saliva  sangui- 
nolenta. 

Ntix  vómica. —Dores;  pulsa^oes;  emmagre- 
ciraento;  constipacáo  de  ventre. 

Arséniciim.—Xphias;  dores  ardentes;  gran- 
de debilidade. 

Sulphur. — No  maior  numero  de  casos  e  de 
symptomas. 

de  fíenles. 

Quando  ha  dores  que  roem  e  latejam  ñas 
raizes,  sao  mais  violentas  pela  manbá  e  de  tarde, 
as  gerigivas  estao  inchadas,  de  cór  afogueada  ou 
ardentes,  com  sensagao  como  se  as  raizes  cres- 
cessem,  é  miii  efficaz  Bellado?ina. 

Quando  a  dór  parece  estender-se  do  dente 
ou  queixal  cariado  para  o  próximo,  e  as  gengi- 
vas  inchadas  e  afogueadas  ñas  bordas,  cum  flu- 
xo  de  saliva  na  bocea  e  inchacáo  da  cara,  use-se 
de  Mercurius. 

Ñas  dores  de  dentes  que  precedem  de  frió, 
e  quando  é  difficil  saber  o  dente  que  dóe,  com 
faces  afogueadas  e  as  gengivas  inílammadas,  con- 
véra  Chamomilla. 

Usar-se-ha  de  Rhus  toxicodendron,  quando 
a  dór  se  assimilha  á  d'uma  contusáo.  Dulcama- 
ra se  ha  constipagao  ou  o  tempo  está  húmido. 
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Ñas  dores  violentas  de  dentes,  sem  inchacao 
da  cara,  com  dores  lanceantes  ou  latejanles,  e 
que  augmentam  comendo  ou  expondo-se  ao  ar 
frió,  e  estendendo-se  a  dór  a  todo  o  lado  da  ca- 
ra, é  indicada  Nux  vómica. 

Se  houver  febre  dar-se-ha  urna  dóse  de  Ácó- 
nilum. 

Staphisagria  e  Antimonium  produzem  bom 
resultado  quando  ha  dór  nos  dentes  cariados, 
sem  inchacao  da  gengiva.  Una  fio  humedecido 
em  tintura  mae  de  Alcanfor,  e  introduzido  na 
carie,  tambem  faz  ceder  ordinariamente  a  dór. 

Siippre«).«t»o  on  rctencáo  «S'ourina. 

Ambas  as  affeccoes  produzem  symptomas  si- 
milhantes,  sendo  mui  differentes.  Na  suppressao 
nao  ha  ourina,  porque  os  rins  nao  a  segregara. 
E'  um  symptoma  grave.  Pode  proceder  a  sup- 
pressao d'inflammacao  dos  rins  quando  a  acom- 
panham  nauseas,  vómitos,  dór  na  regiao  lombar, 
tympanites,  desejo  frequente  d'ourinar,  e  se  sahe 
alguma  ourina  é  com  dores  agudas. 

Na  retengao  segrega-se  e  nao  se  excreta, 
mas  retem-n  a  alguma  causa,  como  pedra,  inflam- 
macáo  ou  aperto  da  uretra,  paralysia  da  bexiga, 
infarte  da  glándula  prostatica,  etc. 

Acónitum.  —  Quando  com  inílamma^ao  dos 
rins  ou  bexiga  ha  febre  consideravel. 

Caniharis  depois  de  Acúnitiim.  —  Quando 
cessam  os  symptomas  febris. 

Salsaparrilha  e  Pulsatilla.  —  Tambem  po- 
dem  ser  indicados,  assim  como  Díí/camara  e 
Berberís.  -jiju 

6 
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Incontinetacla  d'oarina. 

■  <'Póde  proceder  de  debilidade  dos  músculos 
ou  paralysia  parcial  ou  completa.  N'este  ultimo 
caso,  a  bexiga  nao  pode  reter  a  ourina  que  salie 
gota  a  gota.  Quando  só  ha  debilidade  ou  paraly- 
sia parcial,  dá  logar  ao  padecimento  d'ourinar  na 
cama. 

Hyosciamus,  Antimonium  criidum,  Causti- 
mm  e  Nux  vómica  sao  os  medicamentos  espe- 
ciaes. 

Rlieumatismo. 

Bryonia  —  Quando  a  dór  peora  com  o  mo- 
vimento. 

•  Pulsatilla.—  Quanúo  nao  se  fixa  n  um  pon- 
to, mas  anda  errante. 

Bhifs.  —  Quando  a  *dór  é  mui  grande  em 
quanto  se  descanga,  e  se  allivia  com  o  movi- 

mento.  ,  , 

Mercurius  solubilis. —Qaanáo  peora  de  noi- 

te  é  ha  suor. 

Gota.—  Astrite. 

A  natnreza  da  accáo  inOammatoria  nao  é  a 
mesma  na  gota  que  no  rheuma,  amda  que  na 
apnarencia  se  assimilhem  uma  á  outra.  Os  ataques 
de  góta  sao  precedidos  ás  vezes  por  desarranjos 
gástricos.  Pode  atacar  a  inflammapao  em  qual- 
quer  das  articulagoes  pequeñas,  porem  mais  ge- 
nlmente  acommette  o  dedo  grosso  do  pe-  A  pel- 
le  incha,  a  dór  é  forte  e  augmenta  ao  locai-se 
on  mover-se.  A  ourina  sahe  em  pequeña  quanti- 


dade  e  vermelha;  o  paciente  nao  póde  conciliar 
o  somno  e  está  muí  irritavel. 

Piilsatilla.—Quanáo  ha  dores  agudas  no  joe- 
Iho,  tornozeio  e  dedos  do  pé,  e  parece  que  ao 
andar  se  crava  um  cañivete. 

Ársénicum. — Quando  as  dores  sobem  do  tor- 
nozeio á  cadeira  e  parece  que  arranham  puxan- 
do,  e  se  mitigam  com  o  movimento. 

Bryonia. —  É  indicada  se  ha  dores  lancean- 
tes nos  raembros  e  articulagoes,  com  pouca  in- 
chafáo  e  dureza, 

Belladonna  depois  de  icdm'íww. — Se  a  in- 
chacao  é  grande  e  ha  brilho  e  cor  afogueada  na 

pelle.  :  .  =;;!■;;;;, 

Dulcamara  depois  de  Acónitum. —  Se  a  af- 
feccao  procede  de  ter  apanhado  frió  húmido. 

Sulphur,  Arnica,  e  Rhus.  — Em  outros  mul- 
los casos,  quando  sao  inefficazes  os  outros  medi- 
camentos. 

liUmbago  ou  don*  noH  rins. —  TorticoIif>«. 

E'  uma  dór  violenta  de  carácter  rheumati- 
co,  ñas  costas,  periódica  ou  fixa,  acompanhada 
algumas  vezes  de  febre.  Tanto  póde  proceder  de 
frió  como  d'um  esforgo  ou  d'uma  posigao  violen- 
ta. Quando  aífecta  opescoQO,  chama-se  torticolis. 
Quando  esta  doenga  nao  está  complicada  com  ou- 
tras  molestias,  mas  procede  de  molhadella  ou  hu- 
midade,  é  o  melhor  medicamento  Dulcamara  se- 
guido de  Bryonia,  por  dois  ou  tres  dias  se  a  dór 
continúa. 

Tambera  se  dará  Bryonia  se  a  dór  apresen- 
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la  carácter  rheumatico  e  augmenta  com  o  movi- 

mento.  , 
Nux  vómica.^Se  procede  d'excesso  de  quai- 
quer  especie  ou  de  vida  sedentaria,  particular- 
mente se  a  dór  parece  como  causada  por  uma 
pancada,  dando  depois  Cóccuhis  se  se  notar  como 
paralysia  nos  rins;  mas  se  a  dór  é  em  consequen- 
cia  d'uma  queda,  pancada,  ou  por  levantar  ura 
grande  peso,  usar-se-ha  de  Arnica;  no  caso  de 
ser  esta  insufficiente,  Rhus  toxicodendron,  e  se 
continuar  obstinada,  Bryonia. 

Tambera  Rhus  toxicodendron  e  o  meoica- 
mento,  quando  as  dóres  nos  rins  sao  de  carácter 
rheumatico  que  se  alliviam  com  o  movimento  e 
peoram  com  o  socego. 


Pesadello. 


Procede  ordinariamente  de  ter  tomado  ali- 
mentos fortes,  cujo  effeito  é  mister  primeiro  neu- 
Ssar,  e  se  conseguirá,  com  uma  dóse  de  Nux 

Quando  alguns  dias  antes  se  sentin  calor  na 
cara,  palpitag-ao  de  coracáo  e  dimculdade  de  res- 
nirir  emoresar-se-ha  Ácónitim. 

P'™  bpS  Íe'  mui  efflcaz  q"»nJo  ??  "^-'S 
n=i  svniDtomas  seguinles:  resonar  -,  bocea  aberta 
Snra^ro  s"omno;  olbos  meip  iberios:  ms  o  bu- 
mirln  com  suor  e  expressao  d  anciedaue,  e  ob 
"  embros  alectados  cU  movimentos  convuls,- 

''''  Nos  casos  em  que  estes  medicamentos  nao 
forem  sufficientes,  recorrer-se-ha  a  Simui . 
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Opium  é  o  especiQco.  Se  em  consequcncia 
do  accidente  se  houver  de  subministrar  outros 
medicamentos,  dé-se  préviamente  urna  dóse  de 
0-piiwi. 

Feridas. 

Ñas  feridas  é  necessario  lavar  a  parte  e  unir 
as  bordas,  tendo  muito  cuidado  de  tirar  os  cor- 
pos  estranhos  d'elias ;  conservando-as  n'esta  po- 
sigao  para  as  vendar  com  coisa  de  linho. 

Arnica.  —  Erapregar-se-ha  interior  e  exte- 
riormente.  a  ;-.■  ')  .•:••,>,•!)  ,obi-i'^.j  ol»  -jttt 

Acó7iitum.~Se  se  apresentar  febre;  e  guan- 
do desapparecer,  Arnica. 

Mercurius.  —  Quando  a  ferida  apresentar 
symplomas  de  supuragáo.         ;;      .  .r.ib 

China.— Para  restabelecer  as  forgas  que  faz 
perder  a  hemorrhagia. 

O  que  se  disse  a  respeito  das  feridas,  ap- 
pl¡que-se  ás  contusoes. 

Arnica.  —  Pode  em  todos  os  casos  empre- 
gar-se  exteriormente  como  logáo,  na  proporgáo 
d'uma  parte  de  tintura  e  vinte  d'agua.  Em  quan- 
to  dura  a  administragao  de  qualquer  dos  referi- 
dos medicamentos,  deve  suspender-se  o  uso  de 
Arnica. 


Torcednras  e  contnsóes. 


Apphquem-se  pannos  de  linho  molhados  em 
tmtura  de  irnica,  deitando  vinte  gotas  para  meio 
copo  d  agua,  procurando  que  nao  sequem. 
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Árnica.  —  Produz  algamas  vezes  inflamma- 
?áo  de  carácter  erysipeloso.  As  pessoas  que  sa 
achera  expostas  a  esta  particularidade,  devemi 
usar  de  Rhus  toxicodendrón. 

Quando  depois  d'uma  torcedura  ha  tensáo  a 
coxeadura,  tomar-se-hao  algumas  dóses  de  Rhus, 
Piilsatilla  ou  Ruta. 

li.'in  n  GJinq  G  'iiQneimadaras. 

•  lO'j  ¿o  'iiriiJ"  í)ft 

O  algodao  em  rama  collocado  em  capas  so- 
brepostas,  ó  o  melhor  remedio  caseiro  para  este 
accidente  doloroso.  Se  o  algodao  de  que  se  usar 
fór  de  tecido,  deve  desfazer-se  e  applicar-se  á 
queimadura  pela  parte  lanuda.  Applicado  imme- 
diatamente, mitiga  a  d6r,  evitando  se  levanlem 
empollas,  nao  durando  a  cura  mais  que  cinco  ou 
seis  dias.  Se  nao  se  tiver  á  mao  algodao  em  ra- 
ma, applicar-se-hao  panninhos  embebidos  em  tin- 
tura de  Urtica  urens  (I),  enllocando  por  cima 
uma  venda  séCca  para  evitar  o  mais  possivel  a 
evaporagao.  Nao  deve  esperar-se  que  sequem, 
mas  constantemente  se  bao  de  estar  humedecen- 
do,  procurando  que  nao  estejam  frios,  mas  sjm 
mornos.  Se  se  apresentar  febre,  dar-se-ha  Acó? 
nítum,    .  ' -.i  ^.'h:  .:  -  mm- 

Se  se  desénvolverem  alguns  symptomas  de 
perturbagáo  na  cabeca,  administre-se  Belladorma. 


(1)  Julguei  fazer  um  servido  ao  publico  dando  a 
conhecer  esta  tintura,  cujos  effeitos  para  aquella  doen- 
9a  foram  tao  surprehendentes  na  guerra  d'Africa.  Veja- 
se a  historia  da  mesma,  escripia  por  Población. 
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AKpliixia  por  respirar  gazes.  ^ 

Pór-se-ha  O  paciente  ao  ar  livre,  borrifar-se- 
íhe-ha  com  agua  fria  o  pescoco,  cara  e  peito,  e 
se  o  corpo  estiver  frió,  usar-se-ha  d'agua  quente. 
Provocar-se-ha  a  respiragáo  artiflcial.  Logo  que 
torne  a  si,  deitar-se-ha  urna  gota  de  tintura  de 
Opiuni  em  meio  copo  d'agua,  íazendo-lhe  tomar 
urna  colher  de  meia  em  meia  hora. 

Aspliixia  por  fome. 

.  '  •  ' 

InjecQoes  pequeñas  de  leite  quente  e  bastan- 
te repetidas,  e  pannos  moliiados  em  leite  quen- 
te, applicados  sobre  o  estomago.  Dando  signaes 
de  vida,  dar-se-lhe-ha  leite  quente  gota  a.  gota, 
augmentando  gradualmente  a  quantidade,  até  que 
se  Ihe  possam  dar  algumas  gotas  de  vinho.  De- 
pois  d'um  pequeño  somno,  alimentos  sólidos. 

Aspitixia  por  gélo. 

O  primeiro  symptoraa  do  que  se  gala,  é  um 
intenso  e  irresistivel  lethargo,  do  qual  nem  quer 
nem  pode  sabir.  Com  toda  a  precaucáo  e  cuida- 
do, se  collocará  o  paciente  entre  estéreo  on  pa- 
Iha;  esfregar-se-ibe-hao  as  fontes  com  agua  e  so 
embrulhará  em  lenQÓes  humedecidos  até  que  ap- 
parega  a  reacgao.  Algumas  gotas  de  Camphora, 
tintura,  em  agua  para  dar  uma  colher  de  cinco 
em  cinco  minutos. 
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Aspliixia  por  quéda  ou  pancada. 

CoUocar-se-ha  cora  cuidado  o  paciente  n'uma 
cama  cora  a  cabeca  elevada.  Introduza-se-lhe  gota 
a  gota  na  bocea  tintura  á' Arnica,  e  examine-se  se 
ha  alguma  fractura. 

FEBBES. 
Feftre  simples. 

Diagnostico.— Espregui^ar-se;  tremuras  se- 
guidas de  calor;  pulso  vivo;  sensagao  dolorosa  na 
cabeca  e  membros. 

Aconitimh—Dois  glóbulos  de  duas  eiíi  duas 
horas.  ri^iv  -.u 

Bailliar. 

(Veja-se  ñas  molestias  das  créanlas). 

Inflammaforia. 

Diagnostico.  —  Frió  violento  precedido  de 
laxidáo,  e  seguido  de  grande  calor;  pulso  vivo  e 
cheio;  pelle  sécca;  lingua  sécca  e  grossa;  peso  na 
cabera,  que  bem  depressa  passa  a  ser  dór  pulsa- 
tiva,  especialmente  na  testa;  cara  rubicunda; 
olhos  brilhantes;  grande  sede;  respiragáo  penosa; 
ourina  avermelhada;  insomnia;  aggravagao  de  tar- 
de ;  diminuicáo  de  symptomas  depois  da  meia 
noite. 

Belladonna  depois  d'algumas  dóses  de  Acó- 
nitum;  e  se  nao  ha  notavel  allivio,  Brijonia  ou 
Nux  vómica. 
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lutcrmittentc. 


Tres  estados  signalam  geralmente  o  paro- 
xismo: primeiro,  frió;  segundo,  calor;  e  terceiro, 
suor.  Os  symptomas  sao  extremamente  varia- 
veis. 

N'uns  casos  é  quotidiana;  n'outros  tercan ; 
n'outros  quartan. 

Ao  periodo  de  frió  precede  dór  de  cabera, 
preguica,  espreguigadura;  as  unhas  fazem-se  azu- 
ladas e  os  dédos  entorpecem-se;  as  tremuras  aug- 
mentara e  invadem  todo  o  corpo;  tirita-se  e  ba- 
tem  os  dentes;  nao  aquece  o  lume  nem  a  roupa; 
oppressao  de  peito,  estupor  ou  delirio.  Costuma 
durar  de  meia  a  tres  horas. 

O  periodo  de  calor  caracterisa-se  por  pulso 
rápido,  chelo,  grande  sede,  pelle  sécca,  rosto  co- 
rado dór  de  cabega,  oppressao  de  peito.  Costu- 
ma durar  de  tres  a  doze  horas. 

No  ultimo  periodo,  ao  calor  segué  urna  trans- 
piragao  mais  ou  menos  copiosa;  pulso  menos  fre- 
quente  e  cheio,  e  vao  diminuindo  ou  calmando 
todos  os  symptomas  que  acompanham  os  prece- 
dentes periodos. 

Os  medicamentos  mais  usuaes  sao  Ipecaciia- 
niia  Mtx  immca,  China  e  Arse?iicum.  Tambem 
o  Hámago,  cuja  pathogonesia  nao  está  ainda 
Dem  conhecida,  se  tem  mostrado  efficaz  no  tra- 
lamento  das  intermittentes.  Numerosas  e  recen- 
tes experiencias  assim  o  provam 
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c 

Abatimentó  physico.  —  Chin,  phos.-ac.  carb.-veg. 

cocc.  colch.  lycop.  op.  valer.  "'  •"' 

Aborto. — Sabin.  croe.  sec.  bell.  cham.  ipec:','^., 
Abscesso. —  Acón,  carb.-vegel.  bell.  camph! 'lach. 
AccEsso  DE  CALOR  (mal  por  um).— Acon.  carb.-veg, 

bel!,  camph.  lach.  •       -"'I'  ''-  • 

—  nervoso.~^ü\-vom.  ^arb.-veg.  natr.-m.  sulph. 
Acidos  (mal  pelo  uso  dos).— Acon.  nux-vom:  staph. 

—  diarrhea. — Staph.  bry.  anüm. 

—  exanthemas.—^t\\.  xh\xs.-\.oi.- 

—  fehre.—Uch.  bell.  '  '•' 

Acné.— Carb.-veg.  carb.-an.  mezor.  kreos.  rhiis.-t. 

ars.  cale.  ruta,  veratr.  hep.  sulph. 
AFiaiccAo  (consequencias  d'uma).— Ign.  phosph  - 

ac.  staph.  aconit.  ■  ■  .  ■ 
Agilidade  ACGME?<rADÁ.— CóíT.  slram. 
Agitacao  jnvsiCA.—Anac.  carb.-veg.  phosph.  sen 

acomt.  hell.  hyosc.  mere.  rhus.  stram.  ign.  cham 

—  nervosa.  —  Kzomi.  colT.  nux-vom.  cham.  ars' 
verat.  tarant.  •       :  ■ 


Agüa,  como  bebida  (mal  pela). —  Ars.  bell.  canlh. 

natr.-raur.  puls.  rhus. 
Agüardente  (pelo  uso  da). — Nux-vom.  op.  ign.  ars. 

iach.  suiph.  sep.  stram. 
Alcohólicas  (mal  pelo  uso  das  bebidas). — Op.  ars. 

nux-vom.  cale,  sulph.  Iach.  ran.-bulb. 
Alegbia  loüca. — Coff.  croe.  op.  stram.  veratr.  bell. 

natr.-mur. 

—  immoderada  (mal  por  urna).  —  Coíf.  op.  croe, 
caus. 

Aliena^ao  mental. — Bell,  hyosc.  op.  slram.  veratr. 
ars.  cupr.  nux-vom. 

—  bebados  (nos).  — Nux-vom.  op.  ars.  bell.  cale, 
hyosc.  Iach.  stram. 

—  commocao  moral  (por  urna). — Bell,  hyosc.  nux- 
vom.  plat. 

—  contrariedade  (por  urna). --^  lSli3!.-ypm.  staph. 
Iach. 

—  desgasto  (em  consequencia  d'umj.-Ign.'phosph.- 
ac.  slaph.  plat.  ars. 

—  desordem  ñas,. rcgt;as  li^oi).  — ^.con.  bell.  puls. 

.   plat.  .  .     '  ,    ^   .  !,  ......   ■  '    ;t  : 

—  excesso  d'esludo  (por  um.)— Lach.  plat.  stram. 
nux-vom.  op.  sulph. 

— T  médo  (por  um  excesso  de). — Op.  ign. 

—  mulheres  (ñas).— Acón.  bell.  plat.  puls.  stram. 
veratr.  ■  ■■^.y, 

—  orgiilho  (por).— Plat.  lyc. 

—  paridas  (ñas).— Plat.  bell.  puls.  veratr. 

—  pejadas  (ñas).— Puls.  bell.  acón,  stram.  veratr. 
_  religiosas  (cora  idéas).  —  Lach.  sulph.  veratr. 

aur.  puls. 

Alimentos  (soffrimentos  pelos).— Ars.  cale,  carb.- 
veg.  chin.  hep.  nux-vom.  sulph. 
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— .  criis  (pelos).— Rut.  puls.  veralr.  lyc. 

—  (latulentos  (pelos).— Bry.  pelr.  cale.  lyc.  puls, 
sep. 

—  fríos  (pelos).  —  Ars.  lyc.  nux-vom.  rhus.  con. 
sulph.  veratr.  graph. 

—  gordos  (pelos).  —  Puls.  carb.-veg.  cyci.  ferr. 
tart.  ars.  sulph. 

—  indigestos  (pelos). — Puls.  caus.  bry.  lyc.  ant. 
iod. 

—  queníes  (pelos). — Bry.  phosph.  puls,  bel!,  carb.- 
veg.  cham.  ■  -'i* 

—  salgados  '{^&\os).  —  Carb.-veg.  dros.  ars.  lyc. 
cale. 

ÁMAünosE.  —  Bell.  cale,  phosph.  sulph.  sep.  sil. 

cin.  hyosc.  con.  puls.  seo.  strara.  aur.  plat.  raust. 
A.MBLY0PIA  ou  debilidade  na  vista.  -Bell.  cale,  hyosc. 

rut.  con. 

—  artrítica. — Bell.  mere.  puls.  sulph. 

—  cephalalgica.  —  BeW.  bry.  hep.  nux-vom. 

—  congestiva. —  Bell,  hyosc.  op.  nux-vom.  stram. 

—  debilidade  (por). — Chin.  caus.  op.  phosph.-ac. 
^  sec. 

—  frequentes  newoses  (depois  de).  —  Bell,  hyosc. 
caus.  op. 

—  golpes  na  cabeca  (em  consequencia  de). — km. 
con.  rhus. 

—  hemorrhagias  supprimidas  (depois  de).  —  Bell, 
lyc.  nux-vom. 

—  mercurio  (por  abuso  do). — Sulph.  hep.  nitr.-ac. 
sil.  natr.-m.  •  .(i v-ry  .¡¡m/.  —  .iv,Vv\v 

—  perdas  debilitantes  (por).— Chin.  ars.  cale,  nux- 
vom. 

Amígdalas  (affecQao  ñas). —  Bell.  mere.  hep.  lach. 
ign.  mix-yugl.  v  : 
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—  hyperlrophia. — Staph.  nitr.-ac.  bcll.  aur,  nux- 
vom.  plurab. 

—  inchacao. — Bell,  mere.  hep.  lacli.  dulc.  ign.' 

—  supuracdo. — Bell.  liep.  lach.  mere,  sulph. 

—  ulceracao.  — Mere.  bell.  lach.  lyc.  ihui. 
Anasargua. —  Ars.  bcll.  chin.  dig.  lyc.  sulp.  hell. 

apis.-ra. 

Anemia.  —  Chin.  ferr.  sulph.  nux-vom.  ars.  con. 

cale.  puls.  staph.  scill. 
Aneürismas.  —  Carb.-veg.  lach.  lyc.  puls.  guai. 

sulph.  spig. 

Anginas. — Acón.  bell.  mere.  lach.  Siulph.  dulc.  cofF. 

—  agudas.  —  Acón.  mere.  bell.  dulc.  co(T.  puls. 
ign.  cham.  apis-m. 

—  catarrhaes. — Cham.  mere.  puls.  dulc.  hep.  bell. 
sulph. 

—  chronicas.  —  Sulph.  hep.  lach.  lyc,  carb.-veg. 
baryt.  alum,  amra.  .'í-ir 

—  membranosas.  —  Brom.  mere.  bell.  sulph. -ac. 
lyc.  chin,  hep.-s.  spong.  kali.  bicrora. 

—  resfriamento  (em  consequencia  d'um). — Acón, 
mere.  dulc.  bell. 

—  sarampo  (em  óonsequencia  do).  —  Carb.-veg.* 
puls.  mere.  ars. 

—  syphilüicas.— Mere.  lyc.  aur.  nilr.-ac.  thui. 

—  ulceracao  (com).— Mere.  lach.  bell.  lyc  nitr.-ac. 
Anüs  (affeecoes  no,).— Nux-vom.  carb.-veg.  graph. 

sulph.  cale.  ign.  acón.  mere.  kali.  phosph. 

—  fístula.— C&lc.  sil.  sulph.  caus. 

—  gretas.— kgü.  graph.  ign.  sulph.  cham, 

—■  hemorrhoidas.  graph.  mur.-ac.  puls. 

nux-vom.  sulph. 

—  pritrido.  —  kcon.  sulph.  mere.  cale,  nitr.-ac. 

thui.  zinc,  baryt,  petr. 
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—  knesmo. — Mere,  sulph.  nux-vom.  caps.  ars. 
rhab. 

Antukaz.  — Ars.  lach.  sil.  bell.  chin. 
Apetite  alterado.  —  Sulph.  nux-vom.  anl.  chin, 
sil.  puls.  rhus.  sep.  cycl. 

—  perdido,  nenhum. —  Sulph.  niix-vora.  chin.  sil. 
puls.  rhus.  op.  natr.-mur,  ars.  agar. 

—  vario,  caprichoso. — Naír.-m..  bry.  chin.  ign. 
oleand. 

—  voraz. —  Chin,  veratr.  cin.  mere.  sep.  raur.-ac. 
iod.  lycop. 

Apoplexia.  —  Belf.  acón.  arn.  op.  nux-vom.  lach. 
puls.  cocc. 

—  congestiva.  —  Bell.  lach.  op.  acón.  aur.  fer. 
lycop. 

—  edade  avancada  (ñas  pessoas  de).  —  Op.  con. 
arn.  mere,  baryt. 

—  gástrica. — ípec.  nux-vom,  puls. 

—  nervosa. —  Hyosc.  chin,  laur,  coíT.  stram.  viol.- 
od. 

—  serosa. — Arn.  chin.  dig.  mere,  sulph.  baryt. -c. 
Aa  coRRENTE  (mal  pelo). — Acón.  bell.  chin,  sulph. 

sil.  hep.  kali. 

—  da  noite  (pelo). — Mere,  sulph.  carb.-veg.  nitr.- 
ac. 

—  da  habitacao.-^k\\im.  croe.  magn.  puls.  sabin. 

—  das  egrejas. — Ars.  puls.  stram.  sep.  carb.-an. 

—  frío  (pelo). — Ars.  dulc.  rhus.  lycop.  song. 

—  livre  (pelo).  —  Camph.  nux-vom.  carb.-veg. 
cham.  guai.  nux-mosc.  cocc.  sulph.  caus.  coff. 

—  quente  (pelo).— Carb.-veg.  ant.  bry.  puls.  sulph. 
lyc. 

—  viciado  pela  agglomeracao  de  gente.  —  Puls. 
carb.-an.  croe.  magn. 

7 
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Articülacóes  (aífectadas),— Acón,  sulph.  arn.rhus. 

bry,  mere.  caus.  chara,  chio.  puls.  cocc.  peir. 

caps,  nitr.-ac.  sass. 
AsTRiTE.  —  Acón,  sulph.  lyc.  arn,  bell.  sass.  nux- 

vom.  bry.  arg.  colch.  kali.  led.  mero.  rhus. 

sabio,  staph.  niix-mosc.  sulph.  rhodod.  calo. 
AsciTEs.  —  Ars.  sulph.  chin.  kal.  bell.  mere,  seill, 

dig. 

AsPDYxiA. —  Chin.  op.  arn.  bell.  laeh.  colT,  carb.- 
veg.  op. 

—  afogados  (nos). — Lach. 

—  enforcados  (nos). — Op.  arn. 

—  feridos  por  xm  raio  (nos). — Nux-vom. 

—  recem-nascidos  (nos). — Tari.  op.  chin. 
AsTHMA. — Acón,  sulph.  ars.  cupr.  puls.  ipec.  samb. 

nux-vom. 

—  catarrhal.  —  Tart.  camph.  ars.  ¡pee.  nux-vom. 
puls. 

—  chronica. — Sulph,  cale,  nitr.-ac.  kal.  ars.  nux- 
vom. 

—  commocao  (era  consequencia  d'uma.)  —  Ign. 
nux-vom,  chara,  acón,  staph. 

—  congestiva. — Acón.  bell.  nux-vom.  sulph.  mere, 
aur,  phosph. 

—  convulsiva.— Cii^T.  kal,  nux-vom.  sulph.  lach. 
stram, 

—  creancas  (ñas).—  Acón.  bell.  ipec.  mosc.  nux- 
vom.  snmb, 

—  histérica. — Ign.  nux-vom.  mosc.  coff.  bell. 

—  miliar  (de).— Samb,  acón.  ipec. 

—  mulheres  (ñas).— Puls.  cocc.  cupr.  bell.  mere, 
nux-vom. 

—  nervosa.  —  C\i]^T.  kal.  nux-vora.  sulph.  lach. 
charo. 
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42IA.  —  Puls.  nux-Yom.  cale,  aluna,  chin,  raagn.- 

miir.  sulph.  phosph.  phosphor.-acid. 
Balaisites  ou  inflammacao  da  GLANDULA.  Merc. 

nitr.-ac.  Ihui.  sulph.  sep.    '  ! 
Banuos,  como  causa.— Rhus.  aot.  carb.-vcg.  sulph. 

ars.  cale. 

_  frios.  —  Sass.  nitr.-ac.  bell.  sulph.  ant.  cale, 
rhus.  sep. 

—  mar  (de). — Ars.  rhus.  sep. 

—  peí  (de).— Rhus.  puls.  nitr.-ac.  merc. 
Bebidas,  como  causa.  —  Ars.  chin,  ferr.  nalr.  sil. 

veratr. 

Bebido  (mal  depois  de  ter).— Ars.  chin.  ferr.  sil. 
veratr.  natr.-m. 

Bexiga  da  ourina  affectada.  —  Dulc.  puls.  canth. 
sulph.  graph.  nux-vom.  phosph.-ac.  merc.  cale, 
berb.  cann.  thui. 

Bexigas  (em  geral).— Merc.  sulph.  ant.  ars.  rhus. 
thui.  bell.  sarr.-purp.  coff.  bry.  stram.  cham. 

Bilis,  affeccoes  biliosas.-— Acon.  sep.  chara,  nux- 
vom.  merc.  bry. 

Blepuarite.  —  Bell.  acon.  ars.  cham.  hep.  nux' 
vom.  puls.  sulph.  ign.  sep. 

—  aguda.  —  Bell.  acon.  merc.  chara,  hep.  puls. 
nux-vom.  apis. 

—  borda  das  paipebras  (na).  —  Bell,  puls,  hep. 
merc.  cham.  bor.  sulph.  valer. 

—  clironica. — Ant.  ars.  cale.  chin,  sulph.  caust. 

—  conjuncíiva  (na).— Acon.  ars.  rhus.  bell.  merc. 
puls.  spig. 

—  exterior. — Acon.  bell.  lup.  sulph. 

—  tercoes  (com). — Puls.  staph.  cale,  ferr.  anim. 
BóccA  (affeccoes  na). — Merc.  nux-vom.  carb.-vef 

ars.  bor.  sulph.  phosph. 
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—  aphtas  dentro.  —  Bor.  sulph.-ac.  mere,  nux- 
vom.  sulph, 

—  inflammada  por  dentro.  —  Acón.  mere.  lach. 
bell.  Dux-vom.  canlh. 

—  ulcerada  por  dentro.— Mere,  nitr.-ac.  op.  bell. 
hep.  iod.  nux-vom.  bor,  sulph. -ac. 

BonBORYGMOs. — Veratr.  chin,  carb.-veg.  ign.  natr.- 

ra.  puls.  sulph. 
Bracos  (affeccoes  nos), — Lach.  lyc.  ign.  phosph. 

puls. 

BuoNcuiTE. — Acón.  mere.  bel!,  bry.  spong.  phosph. 
nux-vom.  puls.  cham. 

—  catarrhal  cu  catarrho  bronchial. — Mere,  nux- 
vom.  puls.  cham.  rhus.  sulph. 

creancas  (ñas). — Acón,  chara,  tari.  ipec.  sulph. 

—  edade  avancada  (ñas  pessoas  de).  —  Carh.-veg. 
con.  baryt.  hyosc.  sulph. 

—  epidémica  o\i  grippe.  —  Mere.  bell.  nux-voni. 
bry.  acón.  caus.  rhus.  hep.  ars.  phosph. 

—  ronquidao  (com).--Dulc.  carb.-veg.  cham.  sulph. 
mere. 

BuBOENS  ESCROFULOSOS. =Sil.  hep.  aur.  mere,  sulph. 
nítr.-ac.  anl.  croe,  assaf. 

—  sypliiliticos.  =  Mere,  nilr.-ac.  earb.-an.  aur. 
carb.-veg.  ars. 

Cabellos  (aíTeecoes  nos).=Bell.  bor.  graph.  hep. 
kal.  lyc.  nalr.-m.  sulph. 

—  queda  dos.==Sü\ph.  kal.  graph,  phosph.  natr.- 
m.  caus,  plumb,  cale.  sil.  rhus.  hor.  lycop.  sulph. 
selen. 

Café  (mal  pelo  abuso  do).=Nux-vom.  cham,  ign. 
mere,  canlh.  caus.  hep,  lyc.  ipec.  sulph,  puls. 
cocc. 

Calculos.=Sí1.  sass.  lyc.  sulph.  cale. 
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—  hiliarios. =Ca]c.  hep.  lach.  sil.  sulph. 

—  renaes.=Lyc.  sass.  cale  phosph.  sil.  zinc.  cann. 

—  vexicaes.  =  S&ss.  cann.  lyc.  cale.  ant.  phosph. 
ruta. 

Calefrios.  =  Mere.  puls.  caps.  chin,  veralr.  ars. 
nux-vom.  ipec.  lycop. 

—  acompanhaclos  ele  calor. =kcon.  nux-vom.  ars. 
rhus.  mere,  chara,  ign. 

—  alternando  com  calor.  =  Chin,  nux-vom.  ars. 
sulph. 

—  com  5fíor.=Puls.  lycop.  sulph.  sabad.  nux-vom. 
ars.  cale. 

I      —  interiores.=  kndiC.  cale.  ars.  eham.  coff.  puls. 
veratr. 

—  j)arciaes.=lgr\.  nux-vom.  puls.  spig.  sep. 

—  precedidos  de  calor.  =  Bell.  caps.  puls.  nux- 
vom.  slaphys. 

—  sede  (comj.  =  Natr.-mur.  calo,  veratr.  acón, 
chin.  arn. 

 (sem).  =  Puls.  ars.  nux-mosc.  bell.  chin. 

daph.  rhus.  spig.  sabad. 

—  seguidos  ele  calor.=kcon.  nux-vom.  bell.  puls. 
arn.  sulph.  spig.  rhus. 

—  seguidos  de  suor.  =  Bry.  rhus.  caus.  lycop. 
«arb.-an.  caps,  sabad.  veratr.  natr.-mur. 

Calor  (mal  pelo).  =  Acón,  carb.-veg.  ars.  rhus. 
iod.  puls. 

—  do  ar.=Carb.-veg.  ant.  bry.  lyc.  puls.  sulph. 
asar.  iod.  puls. 

—  da  cama.=Merc.  sulph.  carb.-veg.  cham.  dros. 
sabin. 

—  do  fogo.==}íexe.  ant.  bry.  euphor. 

—  da  liabilacao. =kcoü.  croe,  phosph.  puls.  sulph. 
sabin.  .•  , 
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CANCRO.=Ars.  kreos.  graph.  bell.  cann.  sil.  sulpb. 
hydrastis.  caus. 

Cantharidas  (consequencia  do  abuso  das).=Camph. 
Canto  (mal  pelo).=Carb.-veg.  phosph.  aram.  dros. 
hep.  stann.  sulph. 

Cara  (affeccoes  da).  =  Bell.  acón.  cham.  phosph. 

plat.  puls.  rhus. 
-—  descarnada.=C?í].  selen.  raez. 

—  entumecida  ==Eyosc.  nux-vom.  ars.  op.  phosph. 

—  cphelides  (cora).  =  Ant.  lyc.  sulph.  cale.  dulc. 
graph.  phosph. 

—  erysipela  (com).=Bell.  lacb.  sulph.  rhus.  puls. 
sep.  acoD.  graph. 

—  exanlhemas  (com).=Ant.  kreos.  led.  sep.  rhus. 
caus.  staph. 

—  hypocratica.=  krs.  phosph.  chin,  phosph. -ac. 
veratr.  sec.  carb.-veg.  nux-vom. 

—  mc/íaf/fl.  =  Bell.  arn.  mere.  lach.  lyc.  sulph. 
phosph. 

—r  prurido  (com).=Calc.  con.  lyc.  natr.-m.  alum. 
chel. 

—  verrugosa.— Cavís.  dulc.  cale.  sep. 

Carie  dos  ossos.  =  Calo.  ars.  mezer.  sil.  lycop. 

mere,  phosph. -ac.  sulph.  assaf. 
CarvÍo  (mal  pelo  vapor  do).  ==  Bell.  op.  amm. 

arn. 

Cataracta.=Pu1s.  sil.  amm.  con.  cann.  caus.  euphr. 

sulph.  phosph.  magn. 
Cebollas  (mal  pelo  UsO  das).=Thui. 
Genteio  com  morrao  (mal  pelo).=Stram,  bell.hyose. 

colch.  solan.-nig.  puls. 
CEPHALALGiA.=Nux-vom.  bell.  acón.  bry.  coff.  puls. 

mere,  sulph. 

—  arlritica.=Co]oc.  bell.  nux-vom.  bry. 
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café  (pelo  abuso  do). -=Nux-vom.  cham.  ign. 

bell.  ,  1,  11 

calor  (por  effeito  do).=  Acon.  earb.-veg.  bell. 

brv.  sil.  camph. 
ca/arr//a/.  =  Sulph.  nux-vom.  acón.  chin.  cm. 

mere.  "  \'   '  ^, 

colera  (por  ura  accesso  de.)=Cham.  nux-vora. 

bry.  coioc. 

congestiva.^kcon.  bell.' bry.  lach.  op.  sulph. 
nux-vom.  arn. 

córvente  cFar  (por  uraa).=Chin.  bell.  nux-vora. 

coloc.  . 
cfcflíicas  (nas).=Bell.  cham.  acón.  cotí.  ign. 
desgosto  (por  um).=Ign.  staph.  phosph.-ac. 

-  enw/ueca.  =  Spig.  sep.  nux-vora.  puls.  coloc. 
alura.  ars.  assaf.  phosph.-ac.  plat.  sass.  verbasc. 

-  esforcos  corporaeí  •(por).=Rhus.  arn.  cale. 

-  espirituosas  (por  abuso  das.)=Carb.-veg.  nux- 
vom.  cale.  puls.  sulph. 

-  excesso  d'eskido  (por  um).  =  Nux-vora.  sulph. 
calo.  lach. 

-  gastrica.=?n\s.  nux-vom.  ipec.  ant.  arn.  bry. 

-  Iujsterica.=\gn.  acón.  sep.  plat.  raosc. 

-  mulheres  (ñas. )=  Puls.  chara,  acón.  bell.  plat. 
chin. 

-  rheumatica.=Pn\s.  mere.  acón,  sulph'.  chin. 

-  tabuco  (pelo  fumo  do).=  Puls.  nux-vom.  acón, 
ant.  ign. 

ERKBRO  (aíTeccoes  do),  =  Bell,  hyosc.  acón.  bry. 
zinc,  camph.  ars.  phosph. 
CnÁ  DA  CniN\  (mal  pelo  uso  do).=Chin.  thui.  ferr. 

veratr.  coíT.  selen.  lach.  •  ■  i 

CuAMOMiLLA  (mal  por  abuso  da).=  Puls.  ign.  riux- 
vom.  cocc.  acón.  coff. 
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Cheiros  (mal  peIos).=  Sulph.  acón.  lyc.  ign.  belí. 

phosph.  nux-vom.  coff.  aur.  sabad.  graph.  carb.- 

veg.  colch.  ars. 
Chumbo  (mal  pelo  uso  do).  =  Alum.  plat.  op. 

cham. 

CLouoSE.=SuIph.  cale.  ferr.  piils.  con.  crotal.  sep. 
mere.  ciña. 

Coito  (mal  com  relacao  ao).  =  Natr.-m.  kal.  lyc. 
'sep.  con. 

—  com  soffrimentos.  ~  Agar.  cale,  kal.  sep.  natr. 
nux-vom.  sep. 

—  debilidade  e  impotencia.  ==Cahd.  con.  graph. 
lyc.  solen.  agnus.-v.  baryt.  kali.  pelrol.  agar. 
sep.  camph.  sulph. 

—  repugnancia  (para  o).=Kal.  lyc.  phosph. 
■ —  sem  prazer,=kuíic.  calad,  pial. 

CoLEUA  ASIATICA.  =  Vcratr.  ars.  ipec.  camph,  sec, 
phosph. -áe. 

—  asficlica.=h.Ts.  veratr,  camph. 

—  caimhras  fredominanles.—  Cdiía^h.  cupr.  sec. 
veratr. 

—  cíflROíe,=Camph,  veratr.  kal.  iod.  carb,-veg, 

—  com  debilidades  Chin,  veratr,  ars.  carb.-veg. 
ferr. 

—  diarrhea  predominante. =YQnlr.  ars.  sec.  ipec. 

—  esporadica.=Dü\c.  cham.  ipec. 

—  typhoides  (com  symptoraas).  =  Hyosc.  bry. 
rhus.  cocc.  phos.-ac. 

—  vertigens  (com).=Caraph.  bell.  nux-vom.  op. 

—  vómitos  predominantes. =lpQC.  veratr.  ars. 
CoLERiNA.=Veratr.ars.  sec.  phosph.-ac.  ipec.  cupr. 

phosph. 

CoLicAS.=Cham.  coloc,  bell;  puls.  acón.  chin,  sulph. 
rhus.  rhab.  cocc.  veratr.  nux-vom,. 
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—  banho  (em  consequencia  d'um).  =  Nux-vom. 

—\olera  (em  consequencia  d'um  rapto  de.)=Chara. 
coloc.  sulph. 

—  creancas  (nas).=Cham.  rhab.  bell.  acón.  cale. 

—  durante  as  regras.=Cham.  bell.  con.  puls.  seo. 
nux-vom. 

—  espasmodicas.  =  Cham.  bell.  coloc.  cooc.  puls. 
nux-vom. 

—  flatulentas.=Cñvh.-\cs.  cham.  chin.  bell.  nux- 
vom.  sulph. 

—  hystericas  (ñas  mulheres.)  =  Cocc.  ign.  nux- 
vom.  magn.-m. 

—  indigestao  (por  uma.)  =  Puls.  bell.  nux-vom. 
carb.-veg.  bry.  sulph. 

—  miserere  (de).  =0p.  nux-vom.  plumb.  ihui. 

bell. 

—  nephriticas.=  'Pü\s.  lyc.  sass.  bel!,  zinc. 

—  resfriamenío  (em  consequencia  d'um.)=Cham. 
nux-vom.  mere.  puls.  coloc.  chin. 

—  saturninas  (pelo  chumbo).  =  Op.  bell.  cham. 
plat.  alum. 

—  uterinas.  =  Cham.  cocc.  ign.  nux-vom.  con. 
magn.-c.  puls. 

—  ■verminosas.=UQTc.  con.  sulph.  sec.  cin. 
CoNDTLOMAS.  =  Nltf.-ac.   lhui.  lyc.  phosph.-ac. 

sass. 

CoNGESTAO.=  Acón,  arn,  nux-vom.  bell.  bry.  op. 
mere,  sulph. 

—  á  caheca.—kcon.  arn.  bell.  bry.  op.  nux-vom. 
mere. 

—  ao  peito.=ACon.  bell.  nux-vom.  phosph.  sulph. 
CoMMOCAO  DO  cEtiEBiio.  ==  Acón.  arn.  bry.  mere, 

sulph.  .;;  ;í  ..:^(, /  . 
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CoNTRAccoEs  cAiMBRoiDEs.=  Calc.  lyc.  sulpli.  caus. 

coloc.  rhus, 
CoNTUson;s,==4rn.  euphr.  con.  puls.  sulph.-ac. 
CoNVDLsoES.=Bell.  op.  hyosc.  cic.  cupr.  ign,  ipec. 

stram.  veralr. 
CoQUELüciiE.=Cin.  dros.  ¡pee.  carb.-veg.  nux-vom. 

puls.  veratr.  acón. 

—  de  decrescimento .—  Puls.  arn.  carb.-veg.  dulc. 
hep. 

—  espasmodica.  =  Cin.  dros.  carb.-veg.  kal.  ve- 
ratr. 

—  periodo  catarrhal.—kcQXi.  dulc.  ipec.  puls.  nux- 
vom. 

CoRACAO  (aíTeccoes  do).  =  Acón.  puls.  spig.  cale, 
kal.  natr.-m.  sep.  sulph.  lach. 

—  flníMrííma.^Carb.-veg.  lach.  zinc.  cale,  caust. 
guai. 

—  demasiado  fortes.  —  Chin.  dig.  tart.  sabin. 

—  em  desharmonia  com  o  pulso.=Sp\g.  kal.  dig. 
na  Ir. -ra. 

—  espasmo. =-D\g.  camph.  ars.  chara,  puls.  caust. 

—  hyperlrophia.=livom.  ars.  kal.  iod.  spong. 

—  inflammacao .  =  Acón.  puls.  bry.  cann.  caust. 
lach. 

—  intermitientes.— ^diiv. -xa.  kal.  sep.  chin.  ars. 

—  irregulares .=:.'>,\i\^.  natr.-ra.  ars,  arn. 

—  pancadas,  palpitacdes. ^^kcon.  puls.  spig.  iod. 
lyc.  natr.-ra.  sulph.  mere.  cale.  chin. 

—  pancadas  acceleradas.  —  Tart.-e.  sulpb.  zinc, 
ars. 

—  rkeumalismo.=kcQVí.  lach.  arn.  bry.  kal.  caust. 
puls.  spig. 

•  Corea  oüDANCA  DE  S.ViTO.=Bell.  hyosc.  cin.  cupr. 
tarant.  nux-vom.  ign. 


ConD^o  ESPERMATico  (affeccoes  do).=Puls.  nux-vom. 
Cor/(affSesda).=Nitr.-ac.cana.eaphr.hep. 

_^:^JÍcreup,K.hep.nitr..a.ca. 

-  otommenío.  =  Euphr.  cann.  magn.  puls. 

jtelLla  (sobre  a).=Lach.  euphr.  i.agn.  cale. 
_  pústulas. =Uevc.  kal.  bry.  ars. 

ulceras. =krs.  cale,  bell  arg.-n. 
Corrosivos  (mal  pelo  abuso  d  age!nles).=Puls.  kal. 

CoBYZA!=Bell.  cham.  mere.  puls.  sulph.  hep.  nux- 
vom.  ars.  amra.  dule.  lach.  euphr. 

—  aoíírfa.=Merc.  bell.  hep.  puls. 

—  c/ifonica.=  nep.  sil.  sulph.  cale.  puls.  graph. 

natr. 

febril.=MeTC.  speg.  acón.  puls.  «ux-vom 

—  Iluente.  =  ?üh.  mere,  euphr.  ars.  bell.  hep. 
ipec. 

—  recem-nascidos  (nos)  =  Nux-vom.  sil.  aram, 

—  seccacomobstruccao  tío  ?ian'z.=Nux-vora..amra. 

lach.  sulph.  cale.  ' 
CouRO  CABELLUDO  (aíTeccoes  do).=  Carb.-an.  hep. 
ars.  chin,  rhus,  cale. 

—  cro5ía!í.=Sulph.  rhus.  hep.  ars.  cale.  lyc. 

—  escamas.=  Alum.  phosph.  staph.  mez.  oleand. 

—  inchacao.=Mns.  ars.  bell.  mere,  graph. 

—  pntndo.=Alum.  sulph.  sep.  staph.  cale,  graph. 
mere. 

—  sensihilidade  dolorosa.=C\\m.  nux-vora.  spig. 
ars.  mere,  sulph. 

_  suor.=Chava.  chin.  hry.  mere.  puls.  bell.  cale. 

kal.  sil. 
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CoüVES  (raal  peIas).=Bry.  lyc.  petrol.  chin.  puls. 
cupr.  sep. 

—  azedas  (mal  pelas).=Bry.  pelr.  lyc.  puls.  chin. 
CoxALGiA.=Rhus.  coloc.  cale.  bry.  puls.  bel!,  caust. 

sulph. 

CoxARTKocACE.=Phosph.-ac.  sulph.  coloc.  cale.  sil. 
hep.  rhus. 

Cráneo  (padecimentos  dos  ossos  do).=Acon.  mere. 

phosph,  nitr.-ac.  phosph.-ac. 
Creancas  de  PEiTO  (affcccoes  das).  =  Acón.  bell. 

bry.  coff.  cham.  puls.  cale. 

—  aphtas.  =  Sulph.  mere,  bórax,  sulph. -ac.  dux- 
vom,  merc.-s. 

—  asphjxia.=lAn.  cop.  chin. 

—  aslhma.=Q.hd,m.  ipec.  samb.  mosc.  ars. 

—  ozia. =Rhab.  cham.  bell.  sulph.  cale. 

—  co/ícaí.  =  Cham.  rhab.  ipec.  cin.  nux-vom. 
mosc,  puls. 

—  comulsoes .—'QqW.  ign.  cham.  ioec.  op.  cin. 

—  crosta  de  /eí7e.=Rhus.  ars.  sulph.  dule. 

—  denlicao  di ffici l.  =  Á.coü.  mere,  sulph,  cale, 
bell.  cham,  cin. 

—  diarrhea.— Chava,  rhab.  bell.  sulph.  ipec.  nux- 
vom. 

—  eclampsia.=Bd\.  ign.  cham.  mere.  cin.  coff. 

—  febre. —kcon.  coff.  cham.  mere.  bell. 

—  gaslricismo. =lpec.  puls,  nux-vom.  cham.  beK. 

—  hernias.— ^ü%-\'om.  sulph.  aur.  chara,  veratr. 

—  ictericia.=MeTc.  chin,  acón. 

— '  insomnia.^Cofí.  op.  acón,  cham. 

—  wcMntí.=Camph.  puls.  acón. 

—  milliar.=kcon.  cham.  sulph.  bry,  ipee.  coff, 

—  prisao  de  ventre.  =  Opium.  nux-vom.  bry. 
sulph. 
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—  vermes —C'm.  mere,  siilph.  acón.  sil.  cic. 

—  vómitos. =1^(1^0.  cin.  sil.  tart.-e. 
Crescimento  (mal  pelo).=Phosph.-ac.  sulph.  giiai, 
CiiosTA  DE  LEiTE.  =  Hhus.  ars.  carb.-an.  sulph. 

cale. 

Crostas  (erupcao  de). =  Sulph.  cale.  ars.  rhus. 

graph.  (lulc.  . 
CRüPk=Acon.  spong.  hep.phosph.Iach.ars.cupr. 

niosc.  tart.-e. 

—  periodo  inflammatorio .=kcm .  dros.  spong. 

—  periodo  ej?íí(cíaíií)o.=Spong.posph.ars.brom. 
bryon. 

—  periodo  de  declinacao .=ñep.  phosph.  carb.- 
veg.  dros. 

Crüz  (dores  que  se  nianifeslam  em).=Magn.puls. 

cale,  nitr.-ac.  sil. 
Cyistite.  =  Con.  canlh.  puls.  nux-vom.  acón. 

dig. 

—  catarrhal  ou  catarrho  vexical.  =  Dulc.  puls. 
sulph.  nux-vom.  anl.  mere.  thui.  berb.  ' 

—  do  eolio  da  bexiga. =Cüqü.  canth.  nux-vom. 
puls. 

—  Aemon'/ioú/rtí.  =PuIs. nux-vom.  sulph'.  bórax. 

DEBiLiDADE.=Ars.  chin,  phosph. -ac.  lycop.  nux- 
vom.  carb.-veg.  ipec.  veralr.  staph.  rhus. 
stann.  sulph.  cale.  ferr.  iod.  kal. 

—  creancas  (ñas) .  =  Cal .  sulph.  sil.  nux-vom. 
lyc.  baryt. 

—  crescimento  (pelo).=Phosph .-ac.  sulph. 

—  excessos  sexuaes  (depois  de),  =  Phosph. -ac. 
daph.  cale.  chin,  sulph.  sil.  nux-vom. 

—  nervosa. =^i\x-vom.  phosph. -ac.  cale,  sulph. 
acón.  ignt.  cham.  chin.  puls.  sil.  acid.-jnu- 
riat. 
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—  masturbacQo  (em  consequencia  da),  =SuIph. 
nux-vom.  cin.  phosph.-ac.  staph. 

— -  molestias  graves  (em  consequencia  de).=Chin.  t 
veralr.  hep.  sil.  sulph. 

—  mmw/ar.  =  Cocc.  veratr.  arn.  asar.  bel!, 
nalr.-m.  nux-vom.  staph.  tart.-em. 

—  senil. =Baryl.  con.  aoibr.  op.  sec.  aur. 
Degluticao  D0L0R0SA.=Bell.  mere.  lach.  liep. 

puls.  sulph. 

—  dos  alimentos .=  Mere .   bell.  cham.  hep. 
sulph. 

—  das  bebidas.  =  Bell.  mere.  lach.  canth.  phosph. 

—  da  saliva.  =  Mere.   bell.   bry.  •  cocc.  hep. 
mere. 

Degluticao  penosa,  difficil.=  Bell,  hyosc.  marc. 
lach.  canth.  stram. 

—  dos  alimentos.  =  Alum.  baryt.  cham.  hep. 
nux-vom.  sulph.  sil. 

—  das  bebidas  =Be\\.  lach.  mere.  aur.  sil. 
Deglüticao  involuntaria,  necessidade  d'engulir.= 

Bell.  cham.  ign.  lach.  mere,  nux-vom. 
DELiRios.=Bell.  acón.  bry.  hyosc.  op.  stram.  nux- 
vom.  lach.  sulph. 

—  a/e^m.=Acon.  bell.  op.  sulph.  veratr. 

—  anciosos.=Op.  stram.  bell.  hyosc.  sil.  puls. 

—  furiosos.  =Bell.  bry.  op.  acón,  coloc.  stram. 
phosph. 

—  loquazes.=  B&\\.  stram.  rhus.  veratr,  lach.  op. 
plat. 

—  nocturnos.  =  Acón.  bell.  bry.  rhab.  puls.  arn.  . 
sulph. 

—  phantasticos.  =  Bell,  stram,  sulph.  hyosc.  op. 
plat. 

— tristes.=Vü\s.  acón.  bell.  con. 
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Dentes  (affeccoes  nos).  =  Cham.  mere,  nux-vom. 
staph.  bell.  acón. 

—  amflre//oí.=  Phosph.-ac.  nitr.-ac.  lyc.  iod. 

—  caí-i>.=Staph.  croe.  sep.  phosph.  plumb.  mez. 
kreos. 

—  ennegrecimento.  —  Sla^h.   mere.   sep.  plum. 
squill. 

—  exfoliacao.=Slai¡h.  arg.-n.  lach. 

—  fétido.-^Cük.  graph.  kal.  plum.  rhus. 

—  supuracao,  fístulas.  =  C3ik.-  s\\.  sulph.  caus. 
staph.  natr.-m. 

—  vacillacao.  =  Cham.  mere,  staph.  puls.  amm. 
caus.  bry. 

Denticao  laboriosa.  =  Cham.  mere,  sulph.  aeon. 
cale. 

—  agitacao  nervosa  (com).=Acon.  eoff.  cham. 
bell. 

—  constipacao  de  ventre. =^ü\-yom.  bry.  magn.- 
ni, 

—  diarrhea.=MQTC.  sulph.  cham.  ipec.  cale.  ars. 

—  espasmos  e  convulsoes.=:'BQl\.  cin.  ign.  cham. 
cale. 

—  febre.=Xcon.  cham.  nux-vom.  eoff. 

—  insomnia. =^Cofí.  acón.  cham.  bor. 

—  ío5íe.=Cham.  cin.  nux-vom. 

Desejo  d'acidos.  =  Sulph.  arn.  scill.  cham.  ant. 
ars.  puls.  veratr.  stram. 

—  alimentos  gordos  (de).=Nux-vom.  nitr.-ac. 

—  amargos  (d'alimentos).=Dig.  natr.-m.  sulph. 

—  café  (de).  =  Aug.  ars.  bry.  carb.-veg.  con. 
aur. 

—  cal,  gesso  (de). — Nitr.-ac.  nux-vom.  cale.  hep. 
ign. 

—  carne  (de).— Sulph.  bell.  magn. 
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—  carne  defumada  (de). — Caus. 

—  carvdo. — Cic.  con. 

—  cerneja  (de). — Sulph.  acón.  coco,  strout.  sabad. 
mero,  nux-vom.  puls.  petrol. 

—r  farináceas  (de  coisa.s). — Sabad. 

—  frios  (d'alimentos).  —  Sulph.-ac.  veratr.  puls. 
ign.  tart.-e. 

—  fritas  (de  coisas) — Plurab. 

—  golosinas  (de). — Chin.  ipec.  cale.  netr.  pelrol. 
rhus. 

—  gordas  (de  coisas).— Nux-vom.  nitr.-ac. 

—  legumes  (de). — Alum.  magn. 

—  leiíe  (de).— Sabad.  mere.  sil.  staph.  ars.  rhus. 
aur. 

—  líquidos  (d'aiiraenlos).— Bry.  mero,  staph.  sulph. 
ferr. 

—  pao  (de).  —  Puls.  ars.  bell.  natr.-c.  nalr.-ra. 
plumb, 

—  queijo  {dQ).—krg.  \gn. 

—  refrigerantes  (de  coisas).  —  Puls.  rhab.  cocc. 
caus.  " 

Mccií/niíoí  (d'alimentos).— Phosph.-ac. 

—  vinho  (de).— Cale,  staph.  acón.  bry.  hep.  lach. 
sulph. 

Desejos  ñas  mulueues  GRAVIDAS. -bep.  Ign.  ipec. 
con.  puls. 

Desfallecimento,  desmaio.— Acón.  ign.  nux-vom. 
op.  camph.  carb.-veg.  cham. 

—  alegria  (depois  d'um  accesso  de).— Loll.  op. 

—  bebados  (nos). -Carb-veg.  op.  acón. 

_  commocoes  moraes  (depois  de).  —  Ign.  acón. 
coCf.  op."  cham.  veratr 

—  dór  (á  raais  pequeña).— Hep.  nux-mose. 
_-  —  (pela  violencia  da).— Acón.  cham. 
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—  esforcos  iníellectuaes  fdepois  de). —  Nux-vora. 
lach. 

—  movimcnto  (ao  menor). — Am.  acón,  veralr. 

—  perdas  debilitantes  (em  consequencia  de).  — 
Carb.-veg.  chin,  veratr.  nux-vom. 

—  queda  (em  consequencia  d'uma). — A.rn. 

—  terror  (pelo). — Ign.  op.  veratr.  coff. 

—  vertigens  (com.)  —  Acón.  bell.  nux-vom.  bry. 
ars. 

DiARRUEA. — Veratr.  cham.  puls.  mere.  chin.  ars. 
dulc.  ferr.  ipec.  rhab.  sec.  ant. 

—  bebido  frió  (por  ter). —  Ars.  carb.-veg.  puls. 
nux-mosc. 

—  biliosa. — Ars.  cham.  mere.  puls.  chin. 

—  culafrios  (com). — Puls.  mere,  sulph. 

—  colera  (em  consequencia  d'um  rapto  de),  — 
Cham.  nux-vora.  coloc. 

—  comida  (depois  de  cada). — Chin.  ferr.  coloc. 
ars.  lach. 

—  creanras  (ñas).  —  Cham.  mere.  ipec.  sulph. 
rhab. 

—  debilitadas  (ñas  pessoas). — Chin.  ferr.  phosph.- 
a.  phosph. 

—  desgosto   (em  consequencia  d'um).  —  Slaph.' 
phosph. -a.  ign. 

—  edade  avancada  (ñas  pessoas  de).  —  Ars.  bry. 
phosph.  sec.  ant. 

—  frícelas  (pelo  uso  das), — Puls.  ars.  chin.  lach. 

—  indigéstelo  (em  consequencia  d'uma).  —  Coloc. 
staph. 

—  hite  (pelo  uso  do.)— Sulph.  lyc.  bry.  natr. 

—  licnteria.  —  Cham.  ferr.  bry.  ars.  phosph. 
phosph. -ac, 

—  mucosa. — Puls.  mere,  sulph.  chin.  caps. 

8 
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—  mulheres  grávidas  (ñas).— Sep.  sulph.  aiit. 
phosph, 

—  mulheres  creando  (ñas).  —  Rhab.  ant.  dulc. 
hyosc. 

—  resfriamento  (em  nonsequencia  d'iim). — Dulc. 
mere.  bry.  cham. 

—  sede  (cora) — Ars.  chara,  chin.  fcrr.  dulc. 

T-  serosa,  aquQsa. — Mere.  ferr.  phosph. -ae, phosph. 
ars.  chin.  ipec.  puls.  seo. 

—  tabaco  (pelo  uso  do). — Puls.  cham. 

—  tempo  húmido  (pelo). — Lach.  rhod. 

—  terror  (era  consequeacia  d'ura  excesso  de). — 
Veralr,  op.  ant.  aeon.  coíT. 

—  thisicos  (nos). —  Phosph.  cale.  chin.  ferr. 

—  vómitos  (cora). —  Ipec.  veralr.  ars.  cupr.  puls. 
camph.  bell.  rhab. 

Dores  contosivas.— Arn.  con.  rut.  cié.  cin.  puls. 

—  caimbroides.  —  Cale,  coloc.  plat.  ign.  carb.- 
vcg.  oleand. 

—  como  se  raspassem.  —  Assaf.  phosph. -ae.  rhus. 
puls. 

—  como  se.  roessem.  —  Dros.  mere.  ruta.  alum. 
canth. 

— r  como  se  serrassem, — Cale,  carb.-veg.  coloc.  ign. 
oleand. 

—  contractivas.  —  Alura.  bell.  ign.  plurab.  chin, 
graph. 

—  corlantes,  incisivas. — Bell,  canth.  hyosc.  coloc. 

—  de  estreinecimento.  —  Chin,  colch.  nux-vom. 
puls. 

—  excoriacao  (de).— Ilep.  igo.  canth.  arg. 

—  formifj.ueiro  (cora). — Goce.  puls.  colch. 

—  lacerantes.— mere.  puls.  bry.  carb.-veg. 
cale,  sulph.  ■ 


_  lanceantes.— kcon.  bry.  nilr.-ac.  mere,  sil  . 

—  luxacao  (de).  -  Rlms.  arn.  bry.  arara,  colch. 

nuls.  , 

—  paraUjticas.—Ch\Q.  nux-vom.  carb.-veg.  cocc. 

staph.  , 

—  pisadura  (de).— Con.  arn.  bry.  nux-vom.  rhus. 

nitr.-ac.  siilph. 

—  pressivas.—  Ch'm.  nux-vom.  oleand.  ign.  arn. 

—  que  produzem  aturdimenlo.  —  Cham.  nux-vom. 
oleand.  coc.  plat. 

—  5!í?Y/aí.— Nux-vom.  plat.  oleand.  rhus.  sulph. 

—  íe/iííMS.  —  Bry.  caus,  assaf.  bell.  nux-vom. 
puls. 

—  terebrantes.— hep.  mere.  puls.  sep.  spig. 

—  tirantes.— k\xi.  bry.  cham.  chin.  mere. 

—  xilceracao  (de).  —  Amm.  bry.  ign.  puls.  sil. 
cham. 

DvsENTERiA.— Mere,  sulph.  ars.  rhus.  acón.  puls. 
chin,  merc.-c. 

—  bebido  coisa  fria  (depois  de  ler).— Bry:  ars. 
cham . 

—  noiles  frias  de  verao  (pelas).— Acón.  bry.  cham. 
raere.-s\  nux-vom.  mere.  dule.  veratr. 

—  pantanosos  (nos  logares). — Chin.  ars.  ipec.^ 

—  pútrida.  —    5.  carb.-veg.   nux-vom.  chin, 
coloc. 

—  rheumalica. — Cham, 

Dyspepsia.— Sulph.  hep.  puls.  nux-vom.  lach. 
bry.  cale,  mere,  carb.-veg.  arn.  chin, 

—  café  (pelo  abuso  do). —  Nux-vom.  ign.  cocc, 
mere,  sulph.  cham.  puls,  rhus. 

—  chá  (pelo  abuso  do), — Ferr.  thui. 

—  commocoes  maraes  (depois  de).=Phosph.-ac. 
siaph.  coloc.  nux-Yom.  chin.  cham. 

» 
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—  creancas  (ñas).  =  Nux-vom.  sulph.  cale.  lyc. 
puls.  baryt.  ipec.  mere. 

—  edade  avancada  (ñas  pessoas  de).=  Baryt.  cic. 
nux-vom.  chin.  ant. 

—  perdas  debilitantes  (por).  =  Chin,  carb.-veg. 
sulph.  nux-vom. 

—  tabaco  (pelo  abuso  do).  =  Puls.  sulph.  nux- 
vom. 

Dyspnea.=Pu1s.  bell.  caus.  phosph.  cale,  sulph. 

—  bexigas  (em  consequencia  das).=Sulph.  mero, 

—  catoT/ía/.=Cham.  puls.  mere,  bell,  hep,  ars. 

—  congestiva.  =  Küv.  bell.  mere,  phosph.  puls. 
sil. 

—  erupcoes  repercutidas  (em  consequencia  de)  = 
Sulph.  ant.  caus.  graph.  lacli. 

—  escarlatina  (depois  da).=E[ep.  bell, 

—  evacuacao  supprimida{tvñcovi%Q(\\XQnc\di  d'uma). 
=Hep,  lach.  led,  bell.  mere.  puls. 

—  febres  intermitientes  (depois  de). =  Puls,  cale, 
sulph,  nux-vom,  carb.-veg. 

—  mercurio  (pelo  abuso  do).  =  Staph.  nitr.-ac. 
assaf.  hep.  aur.  sulph.  petr, 

—  mulheres  grávidas  (nas).=Sep.  ipec.  nux-vom. 
sulph.  natr.  cale.  chin,  staph. 

—  nerdOsa.=?hQsph.  arn.  phosph.-ac.  veratr .  caus. 
petr. 

—  quina  (pelo  abuso  da). =Puls.  cale,  sulph,  nux- 
vom,  carb.-veg.  hep. 

—  resfriamento  (em  consequencia  d'um).  =  Puls. 
mere.  bell.  ars.  led.  caus.  sulph. 

—  rheumatica.  =  Puls.  mere.  caus.  bell.  sulph. 
lach.  ars,  hep,  eham,  cale. 

— ■  sarampo  {em  consequencia  do).  =  Carb.-veg. 
puls.  mere. 
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DysDniA.=Nux-vom.  puls.  cann.  canth.  dulc.  sass. 
lyc.  zinc. 

EcLAMPsrA.=BelI.  cham.  ign.caust.  nux-vom.  plat. 
ciipr.-m. 

—  fmmcas  (das).  =  Plat.  chara,  bell.  nux-vom. 
sulph. 

—  mxúheres  grávidas  (das).  =  Plat.  bell.  hyosc. 
cham.  cic. 

—  miilheres  creando  (das)  =Plat. chara,  bell.  nux- 
vom.  sulph. 

Eczema.  =  Bell.  dulc.  mere.  acón,  phosph.  ars. 
sulph. 

—  aguda.=S.co\i.  bell.  dulc.  pelr.  phosph. 

—  chronica.=C\em.  dulc.  mere,  phosph.  sulph. 

—  edade  avancada  (ñas  pessoas  de).=Aur.  phosph. 
slaph.  sulph. 

Emocoes  moraes  (consequencias  desagradaveis  de). 
=  Ign.  acón.  cham.  staph,  coíf.  coloc.  nux- 
vom. 

Endürecimentos.  =  Chara,  lach.  carb.-veg.  carb.- 

an.  sil.  sulph.  con.  clem. 
ENFUAQUECiMENTO.=Ars.  chin.  graph.  cale,  phosph. 

sulph. 

—  creancas  (nas).=  Nux-vom.  sulph.  cale,  baryt. 
ars. 

ENTEniTE.=Acon.  mere.  ars.  bell.  nux-vom.  sulph. 

hyosc, 

Epigastro  (alTeccoes  do).  =  Nux-vom.  bry.  cham. 
cocc.  sulph. 

EpiLEPsiA.=Bell.  cale,  sulph.  cupr.  nux-vom.  ign^ 

op.  caust.  sil. 
Epistaxis. =A.con.  chin.  bry.  arn.  croe.  bell. 
EREccoEs.=Canlh.  graph.  nux-vom.  phosph.  natr.- 

m.  puls.  sil. 


—  118  — 

—  áehñs  (demasiado).  =  Baryt.  hep.  lyc.  sclen. 
sulph.  agnus-vit. 

— ■  dolorosos.  =  Con.  nux-vom.  cant.  thui.  mere, 
puls. 

—  fortes  (demasiado). =  Zinc.  puls.  cant.  pliosph. 
sabin. 

—  'frequenles  (demasiado).  =  Natr.-m.  niix-vcm. 
phosph.  puls.  con. 

Eructagao.  =  Biy.  sulph.  ant.  nux-vom.  phosph. 

arn.  nalr.-m.  veratr.  cocc.  pulsat.  scp.  rhus. 

con.  beil.  mere. 
Eitüi'coEs.  =  Acón.  beil.  cale.  clem.  sil.  graph. 

sulph.  mere.  puls.  rhus.  sep.  ars.  caus.  iycop. 

—  amarelladas. =MeTc.  cic.  nilr.-ac.  sep. 

—  ardentes.  =  Xts.  carb.-an.  carb.-vtg.  sulph. 
mere.  hep.  caus.  cap?,  kreos.  rhus. 

—  cro&tas  (em  fórina  de).=Bell.  lach.  phosph. -ac. 
sep. 

— ' dolorosas.=Bdl,  ars.  hep:  lach.  lyc.  phosph. 
mere. 

—  duras.=knl.  aur.  rhus.  spig.  valer. 

—  escamosas.  —  Bry.   ars.   sulph.    cale.  sil. 
kreos. 

— -  gr anulosas. =kvs.  carb.-veg.  hep.  graph.  cro- 
tont. 

—  grelad as. =Grdi^h.  lyc.  sep.  rhus. 

—  húmidas. =}(lerc.  sulph.  rhus.  cale.  cic.  sop. 

—  incimcao  (cora).=Bell.  rhus.  hep.  sulph. 

—  indoíenfes.=Bd\.  hyosc.  stram.  cocc. 

—  pruriginosas.=S\i\!^h.  acón,  arsen.  mere.  sep. 
cale.  loh.  sil. 

—  pustulosas. =knt.  cic.  ars,  dule.  puls. 

_  mTfl5.=Calc.  baryt.  bry.  mere,  staph.sil.  sep. 
veratr. 
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^  supurantes.  ==^h.s.  sulph.  hep.  mere.  eie. 

ÜX:.¡;f-sS^-  rhus.  chin.  bell.  .ere. 

_%no.«.--Beil.  rhus.  mere.  lach.  puls.  acón. 

J¡anorenosa. Krs.  carb.-veg.  lach.  bell.  silic. 

EaÍoEMA.  -  Acón.  cham.  ign.  graph.  hep.  puls. 

EsruLATiNA.  -  Bell,  sulph.  anmi.  phosph.  acón. 

_7««9re.o.a.-Ars.  cavb.-veg.  amm  sulph.  lach. 
-;u7L-¿«.- Sulph.  acón.  dulc.  bell.  bry.  coíT. 

samb.  V  ,  ,    ,  „„ 

repercutida.— VhoH^h.  bry.  stram.  sulph.  bell. 

phosph. -ac.        *■  ,  1  „ 

Escorbuto.— Amm.  slaph.  nux-vom.  sulph.  mere. 

carb.-vcg.  lach.  natr.-m.  mur.-ac. 
EscuoFULAs.  — Sulph.  cMc.  mere.  hep.  baryt.  lod. 

bell.  sil.  amm.  ars. 
EscuoTO  (aíTeccoes  do).  — Sulph.  petr.-rhus.  Ihui. 

clem.  cale,  nalr.-m.  carb.-veg.  sil.  larant.    '  - 

—  herpe.— ?elro\.  cale,  nalr.-m.  '  •  •' i.;] 

-  prurido.—V^iT.  carb.-veg.  sil,  graph.  selen.-- 
_  5„or.~  Sil.  amm.  sep.  baryt.  thui.  ign.  rhod. 

magn.-m.  ' 

EsFOLLADüRAS  ou  excoriacoes  nos  doentes  que  estao 
milito  lempo  na  cama.  —  Arn.  sulph. -ac;  carb.- 
veg.       '  -  .iU\>i'.'  ■ 

Espasmos. —  Bell,  stram.  camph.  nux-vom.  eupr. 
op.  hyose.  cié.  ign.  amb.  caus.  nalr.-m. 
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EsPERMATORRHEA.  —  Ferr.  phosph.-ac.  sulph.  cale, 
chin,  selen, 

EsPHACELO. — Sec.  chin,  squill.  lach.  ars.  carb.-veg. 
rhus. 

EsPLENALGiA.  —  Am.  sulph,  acón.  chin.  ars.  ign. 

assaf.  ranunc.-b. 
EsPLENiTE.  —  Bry.  sulph.  chin.  acón.  ars.  caps. 

nux-vom. 

EsTRANGDRiA. —  Nux-voiu.  pnls.  dulc.  cano.  sulph. 

mere,  canth.  ihui.  berb. 
EsTANHO  (mal  pelo  uso  do).  —  Chara,  puls.  hep. 

carb.-veg.  ign, 
EsTERiLiDADE. — Mcrc.  borax.  phosph.  cann.  sulph. 

caus.  nalr.-ni. 
Estomago  (aíTeccoes  do).  — •  Nux-vom.  puls.  hep. 

lach.  sulph.  ars,  phosph. 
Estrabismo.  —  Alum.  hyosc.   bell.   puls.  mere. 

sec. 

EsTüDOs  porgados  (mal  por). — Nux-vom.  lach.  cale, 
sulph.  aur. 

Excrescencias,  —  Thui.  staph.  nitr.-ac.  anti.  cale, 
lyc. 

Expectoracao. — Puls.  hep.  lycop.  tart.-e.  sil,  cale. 

—  amarga. — Puls.  chara. 

—  amarellada.  —  Puls.  sulph.   lyc.   bry.  kali. 
phosph. 

—  aguosa.— krs.  fer,  sulph.  chara,  mang.  stan. 

—  brancacenta. — Lyc.  sep.  arg. 

—  cinzenta. — Ambr,  ars.  lyc.  sep.  dros. 

—  com  sangue. —  Bry.  chin.  ferr.  acón.  ars.  bell. 
mere. 

—  copos  (em  forma  de).  —  Sulph.  stan.  phosph. 
chin. 

—  difícil.— Chm.  sulph.  ars.  lach. 


—  espéssa.—V\i\s.  sulph.  cale.  bell.  caus.  magn.- 
m. 

—  esverdeada.  —  Magn.  puls.  ars.  carb.-veg.  lyc, 
sulph. 

—  fétida. — Cale.  nalr.  sulph.  greph.  ars.  stan. 

—  gelatinosa. —  Laur.  dgi.  arg.  baryt.  ferr.  chin. 

—  herbáceo  (de  gosto) —  Phosph-ac.  nux-vom.  ca- 
lad. 

—  mucosa. — Puls.  sulph.  chin.  dule.  ars.  senncg. 

—  pardaca. — Chin,  lycop.  nux-vom.  rhus. 

—  purulenta. —  Cdik.  sulph.  kal.  sil.  lyc.  nitr.-ae. 

—  salgado  (de  gosto). —  Lyc.  puls.  ars,  phosph. 
natr, 

—  viscosa. — Sil.  kal.  chin,  stram.  bovis. 
ExosTosE. — Mere.  aur.  phosph.  sil.  phosph. -ac. 

cale. 

Faces  incbadas. — A.rs,  mere.  bell.  nux-vom.  puls. 

sulph.  lach.  chara. 
Fadiga  corporal  (mal  pela). — Arn.  rhus.  cann. 

chin. 

—  intellectual  (mal  pela).  —  Nux-vom.  cale,  lach, 
nalr.-m.  sulph.  arn. 

Febre. —  Acón.  bell.  bry.  ¡pee.  cham.  mere,  nux- 
vom.  puls.  sulph. 

—  amarella. — Acón.  bry.  mere.  crol.  lach. 

—  biliosa.  —  Acón.  cham.  bry.  nux-vom.  puls. 
chin.  coce. 

—  catarrhal. —  Bell,  nux-vom.  puls.  cham.  mere, 
acón.  dulc.  sabad. 

—  cerebral. — Acón.  bell.  bry.  arn.  rhus.  hyosc. 

—  creancas  (ñas).  —  Acón.  bell.  nux-vom.  bry. 
cham. 

—  denticao  (de).  —  Acón.  cham.  nux-vom.  sil. 
sulph.  cale. 
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—  gaslrica. —  Ipcc.  puls.  nux-voni.  anlim.  sulph. 
tart.-e.  bry. 

—  heclica. — Ars.  phosph.  siilph.  cale.  ipec.  chin, 
coco. 

—  inflammaloria. — Acón.  hell.  bry.  mere,  hyosc. 
nnx-voni.  . 

—  intermittenfe.  —  Chin.   ipec.  nux-vom.  puls. 
sulph.  ars. 

--■  leile  (de). — Acón.  cofl".  bell.  rhus.  puls. 

—  mucosa. — Bell.  puls.  chin.  rhus.  mere,  sulph. 

—  nervosa. — Bry.  hyosc.  rhus.  ars.  mur.-ac.  natr.- 
m. 

—  rheumalica.  —  Aeon.  puls.   bell.  cham.  hry. 
more,  nux-vom. 

—  Iraimalica. — Acón.  arn.  bry.  puls.  rhus. 

—  lyphoide.  —  Bell,  hyosc.  bry.  rhus.  ars.  op. 
sulph.  nitr.-ae.  phosph. -ae.  mere.  bry. 

—  verminosa.  —  icón,  mere,  ein.  sulph.  sil.  cic. 
hyosc.  veratr. 

Fístulas.  —  Cale.  sil.  phosph.  puls.  sulph.  caus. 
anlim.  carb.-veg. 

—  anal. — Cale,  ignal.  sulph.  sil.  caus. 

—  dentaria.lf— Cale,  sulph.  caus.  sil.  sLaph.  natr.- 
ni. 

—  lagrimal.  —  Cale,  bell.  chel.  arg,-n.  nalr.-m. 
puls,  bell.  sulph. 

—  urinaria. — Cale,  sulph.  lye.  earb.-veg. 
Flores  ruancas.  —  Puls.  sulph.  mere.  sep.  cale. 

alum.  con.  cocc. 

—  amarellas. — Sep.  kreos.  sabin.  lyc  nalr. 

—  orí/e«/M.— Carb.-an.  ca'ie-.  puls.  sulph. -ac.  alum. 
kreos.  amm.  con.  íluor.-ae. 

—  clara  d'ovo  (como  a),  -r-  Bor.  plolin.  amm. -ra. 
pctr.  bovis.  mez. 


_  Lpte'l-Pul^-  scp.  c.-,rb.-veg.  con.  ar..  be. 


_  ZZs.  -  P«l^.  l»d>.  con.  slan.  nalr.  .a>s. 

« >n  rnrl)  -ves.  mere.  cocc. 
J;?,4L«      Calo,  snlph.sep.  n,crc.  cl„„. 

_1Z7-on..B.-  Cale.  mere.  ign.  scp  cocc.  con. 

—  fui  ijui  ¡ic:,.  r<,in  Uch  rarb -ves.  chin. 
_  re(jras  (íinles  das).— Lalc.  la^n.caru.  nlj,. 

_  _  (depois  das).— Mum.  pnls.  sab.  uUa.  cocc. 

>:cliMi.  sraph.  siilpli.  mere. 
 (durante  as).-A!um.  país.  clun.  cocc.  lach. 

-ysmguinolenlas.-VMxi.  coco.  sep.  cale,  carb.- 

vea:,  con.  '  ' 

—  5ero.y«5.-Pulsat.  graph.  alum.  .carb.-veg.  amm. 

sulph.  u-„ 

_  riscosas.-  Acón,  phosph.  tart.-e.  stan.  sahm. 

YoME  Mouüos..\.-Chin.  lyc.  uu.K-vora..  puls.  suIpD. 

cin.  cale,  graph.  veratr. 

FüriGos.DAUEs.— Ant.  sulph.  sil.  slaph.  ars.  krcos. 

_  anicular.  —  Ant.  bry.  sil.  sulph.  lod.  slaph. 

con.  lach. 

hematoide.—kxí.  carb.-veg.  carb.-an.  phosph. 

sep.  sil.  ■  ,1  -1 

—  medullar.  —  Carb.-an.  phosph.  thui.  bcU.  sil. 

pulph.  ''i  • 

Fracturas  dos  ossos.—  Cale,  sulph.  sil.  Ivc.  rula, 
nilr.-ae.  simph. 
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Frío  (mal  pelo).  -  Ars.  dulc.  camph.  rhus.  nux- 

vom.  rhod.  hep.  sil.  cham. 
Fküctas  (mal  pelo  uso  das).— Puls.  ars.  bry.  chin 

veratr.  sep.  magn.-m. 
FüNGos  (mal  pelos).-  Carb.-veg.  coff.  acón,  puls 

nux-vom. 

Furor.— Bell,  stram.  hyosc.  veratr.  canth.  op.  ars 
Gangrena.— Ars.  sil.  sec.  squill.  hell.  sulpli.  chin' 
acón.  hell. 

—  espJiacele.  ~  krs.  sec.  plumb.  lach.  sil.  assaf. 
euphorb.  squill.  sulph.-ac.  sulph. 

—  húmida. — Chin.  hell.  hell. 

—  inflammatoria.  —  Sab.  sec.  ars.  bell.  acón, 
mur.-ac. 

Garganta  (aíTeccoes  da).— Bell.  mere.  acón.  dulc. 

hep.  lach.  bary.-c.  brom. 
Gastralgia. — Nux-vom.  cocc.  carb.-veg.  ign.  puls. 

bell.   sulph.  ars.    bry.  cale,  phosph.  veratr. 

cham. 

Gasthicísmo.  —  Puls.  nux-vom.  ipec.  carb.-veg. 

sulph.  antim.  bry.  cham.  ars.  tart.-c.  chin. 
Gastrite.  — Acón.  ars.  bry,  puls.  nux-vom.  ipec. 

bell.  hyosc. 

—  aguda. — Acón.  bry.  puls.  arn.  ipec.  nux-vom. 
bell. 

—  chronica.  —  Nux-vom.  sulph.  hep.  lach.  cale, 
lyc. 

—  r/ieimatica. — Acón.  hell.  nux-vom.  bry. 
Gazes  DELETEREOS  (mal  pclos). — Bell.  op.  sulph.- 
ac.  amm. 

Gengivas  (affeccoes  das). — Sulph.  staph.  nux-vom. 
bell.  cham.  carb.-veg.  bórax,  mere,  capsic. 

—  despegadas.  —  Carb.-veg.  mere.  natr.  phosph. 
rhus.  sep. 
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—  excoriadas.— Carh.-weg.  sep.  sil.  chin,  Ditr.-ac. 
bor.  sulph.-ac. 

—  /¡myoíííí.— Staph.  sulph.  carb.-vcg.  nilr.-ac. 
mere. 

—  inferiores.  —  Sass.    staph.    amm.  natr. 
petr. 

—  inflammadas. — Nux-vom.  sulph.  hep.  natr.-m. 
sep.  amm. 

—  internas. — Staph.  rut.  graph.  puls. 

—  pállidas. — Mere,  staph.  carb.-an.  nilr.-ac.  aur. 
plumb.  zinc. 

—  superiores. — Cale.  rut.  bar.  kreos. 

—  ulceradas.  —  Mere,    staph.  cal,  carb.-veg, 
sulph.-ac.  natr.-m.  lyc.  bor. 

Glándulas  (aíTeecoes  das), —  Bell.  mere,  sulph. 
iod.  con.  lyc.  hep.  sil.  amm.  cale. 

—  dolorosas.  —  Cham.  mere,  phosph.  bell.  chin, 
sulph.  cale.  arn.  lyc. 

—  duras.  —  Cham.  con,  iod.  spong,  sil,  sulph, 
clem.  bell. 

—  infartadas. — Mere.  bell.  sulph.  hep,  iod.  con, 
dulc. 

—  inflammadas. — Mere.  bell.  phosph.  sil.  cham. 
hep. 

—  scirrosas. —  Cham. bell.  iod.ars.  lyc.  clem. con. 
sil.  phosph. 

—  supurantes. — Sil.  hep.  mere.  bell.  sulph.  dulc. 
lyc.  nitr.-ac. 

—  ulcerosas.  —  Sil.  phosph.  ars.  bell.  lach.  hep. 
sulph.  con.  canth. 

GLAücoMA.=Phosph.  puls.  sil.  dig. 
GLosiTE.=Merc.  acón.  bell.  lach.  arn. 
Golpe  (mal  em  consequencia  d'um.)  =  Arn.  puls. 
sulph.-ac.  cic.  con. 
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GoNORnnEA.  =  Cann.  mere,  sulph.  canlh.  cops. 
nitr.-ac.  copaib. 

—  fl(/!íf/«.=Gaun.  canth.  mere,  cinnab. 

—  haskirda.  =  Sep.  mere,  nitr.-ac.  thui.  sulph. 
nux-vora.  cionab. 

—  ckronica.  =  Mere,  sulph.  cann.  caps,  nitr.-ac. 
ihui.  cop. 

GRETAS.=Hhus.  cham.  sulph,  mere.  cale.  lyc.  hep. 
puls.  potro!. 

GRipPE.=  Mcrc.  nux-voQi.  bell.  hry.  ars.  camph. 
GosTO  ALTERADo.=Puls.  rhus.  chin.  acón,  veratr. 
bell.  nu.x-vora.  bry.  chara.  ' 

—  'acido.=Vü\s.  bell.  sulph.  nux-vora.  chin.  calo, 
tórax,  phosph.  mere.  cham. 

—  í/mfljv/o.=PuIs.  bry.  nux-vora.  cham.  sep.  mere, 
sulph.  acón.  lyc.  arn. 

—  dóce.=Pü\s.  phosph.  sabad.  plura.  squill.  acón, 
stan.  alum. 

—  embotado.  =  Puls,  ant.  nux-vora.  canth.  bell. 
phosph.  lyc,  sil,  cale.  caus. 

—  gordnrento .==Pi\\s.  caus.  valer,  assaf.  lyc.  alum. 
magn.  rhus.  sil.  saug. 

—  herbáceo. =^wíí-vom .  phosph. -ac.  sass.  puls. 
veratr.  stan.  calad. 

—  insosso.— Chin,  ignat.  bry.  staph,  antira,  puls, 
bell.  caps,  uatr.-m. 

—  meíallico.  =Rhus.  cupr.  nux-vora.  cale.  cocc. 
lach.  mere. 

—  nauseabundo.  =  Puls,  mere,  sabad.  sep.  bry. 
nux-vom.  ars.  cale,  iod, 

—  pútrido.  =  A.rn.  puls,  mere,  nux-vora,  sulph. 
bell.  acón.  arn.  coff.  cham. 

—  salgado. =Va\s.  mere.  sep.  ars,  phosph,  carb.- 
veg.  sulph.  con.  rhus.  nux-vom. 
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—  íe/'?-050.=Pals.  phosph.  canD.  nux-mosc.  chin, 
igaat.  liop.  ipec. 

Hematemese.  =  !pec.  nrn.  phosph.  ferr.  sulph. 

acón.  sop.  chin.  i)iils. 
Hematuria.      Cann.  canth.  puls.  arn.  ipec.  mere. 

sulph. 

HEMEiiAi.opiA.=Bell.  mere,  veratr.  ant.  chel.  stram. 

hyoíc.  puls.  dig.  euphr. 
Hemiplegia.=Cocc.  caus.  bell.  hch.  graph.  plumb. 

rhus.  nux-vom. 
nEMOPTisE.=Phosph .  cham.  acón.  arn.  ferr.  ipec, 

sulph. -ac.  niillef. 
Heuorkuagias.  =  Chin.  croe.  acón.  ipec.  phosph. 

bell.  arn.  sulph. -ac.  lach.  millef. 

—  uclivas.  Bell.  acón.  í'err.  hyosc.  croe.  puls. 
chaui.  ars.  rhus.  arn. 

—  fassivas .=£,\\m.  carb.-verg.  phosph. -ac.  sec. 
ferr.  puls.  ipec.  ars. 

Hemouruoidas.  =  Nux-vom.  sulph.  graph.  puls. 
carb.-veg.  cale.  ars.  kali.  mur.-ac.  phosph.  sep. 
verh. 

—  íio/omai',=  Ars.  carb.-veg.  nux-voni.  cham. 
nalr.-ni. 

—  gretas  (com).=Cham.  caust. 

—  in¡l animadas. =:^[úi.  nux-vom.  ars.  sulph.  mur.- 
ac.  acón.' 

—  'pniriginosas.—kcon.  sulph,  nux-vom. 

—  sangue  (deitando).=Acon,  bell.  phosph,  ipec, 
sulph.  puls.  lycop.  ars. 

~  suppr imidas.  ^^\x\-yoxü.  sulph.  puls.  carb.- 
veg.  cale. 

—  ulceradas .=Vw\s.  cham.  nux-vom,  kali,-c, 
Hemyopia,  =  Lycop.  sep.  aur.  cale.  caus.  mur.- 
ac. 
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HEPATiTE.=Nux-vora.  acón,  chano,  bry.  bell.  mer. 
puls.  chin. 

—  aguda.  =  kcoü.  mere.  bell.  nux-vom.  sulph. 
lach.  chin. 

—  c/ifoníca.  =  Nux-vom.  sulph.  lyc.  aur.  magn.- 
m.  lach.  ars. 

Hernias. =Nüx-vom.  sulph.  sulph. -ac.  veratr.  coco, 
sil. 

HERPEs.=Sulph.  cale.  clem.  con.  dulc.  graph.  lyc. 
mere.  rhus.  sep.  oleand. 

—  annulares.==?>Q]).  natr.-m.  clem. 

—  amar ellados.  =-Cm.  sulph.  dulc.  lyc.  cupr. 
mere,  sep. 

—  avermelhados.  =  Kts.  lyc.  sep.  cale,  graph. 
sulph. 

—  brancos.=kTS.  graph.  lyc.  zinc. 

—  cara  (na).=Bell.  rhus.  mere.  hep. 

—  caspa  (em  forma  de).  =  Bry.  ars.  sulph.  cale, 
kreos. 

—  cinzentos.=kmhY.  sulph. 

—  escamosos. =üü\c.  cale.  ars.  phosph.  sulph. 

—  esciiros. =Lyc.  natr. 

—  gretados.  =  ?>e\).  sulph.  cale.  puls.  rhus.  cic. 
graph.  hep.  lach.  lyc. 

_  prepucio  (no).— Sep.  mere,  mlr.-ae.  liep.  dulc. 

caus.  ,  , 

—  pruriginosos.  =  Ckm.  cale.  ars.  mere,  sulph. 

rhus.  sep.  ,      ,  ,  u 

_  resudosos.=¥QTC.  sulph.  cale.  clem.  dulc.  graph. 

__^Xo5.  =  Bry.  cale.  ars.  veratr.  staph.  rhus. 

Jlupurantes-  =  Sulph.  mere.  cic.  clem.  rhus. 
sep. 
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HoBROR  AO  Au.  =  Bell,  nux-vom.  rhus.  sep.  spig. 
camph.  coíT.  siilph.  cocc.  cale.  ant.  clem. 

—  a  lavarse. =  Sül^h .  cale.  sass.  nitr.-ac.  spig. 
sep.  rhus.  amm. 

—  ao  movimento.  =  Nux-vom.   caps,  natr.-m. 
sulph.  lach.  acón,  calad,  ars. 

HoMOR  (mau).  =  Mere,  oux-vom.  phosph.  sulph. 
staph 

—  vario.=Croc.  ign.  acón.  plat.  bell.  stram. 
HYDRAnGYiiosií.  =  Nitr.-ae.  hep.  chin,  carb.-veg. 

snlph.  aur.  sil.  lach.  lyc.  kali.-chlor. 
HYDROCKLE.=íod.  puls.  sulph.  sil.  graph.  taraat. 
HYDuocEPUALO.=A.con.  bcll.  bry.  hell.  arn.  ars. 

—  agudo.  =Bq\\.   bry.  bell.  sulph.  arn.  lach. 
mere. 

—  chronico.  =  Sulph.  bcll.  ars.  mere.  dig.  lach. 
stram. 

Hydropuobia.  =  Bell,  canlh.  hyosc.  lach.  veratr. 
stram, 

HyDROPisiA.=Chin.  ars.  kali.  sulph.  dig.  dulc.  lyc. 
heleb. 

Htdrotorax.  =  Carb.-veg.  kali.  bry.  lach.  ars. 
mere. 

Ictericia.  =  Mere.  chin.  acón,  sulph.  sep.  con. 
-  cham.  lach.  nux-vom.  aur. 
Igutyose.=Co1oc.  hcp.  plumb. 
iNcnACAo.  ==  Cham.  bell.  mere.  bry.  sulph.  hep. 
puls. 

—  branca,  tumor  branca.  =  Bry.  lyc.  puls.  ars. 
rhus.  ant.  sulph.  sab.  sil. 

—  dura.=:=  B\j.  rhus.  phosph.  puls.  sulph,  carb.- 
an.  cham.  cale. 

edematosa. =Xrs.  sulph.  puls.  bry.  squill,  ant. 
chin,  hcll,  lyc.  kal, 

9 
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—  fria,  tumor  /'n'o.=Gón.  raerc.  ars.  sulph.  cocc. 
squill.  rhod. 

-r-  inf.lammator.ia.  =kcoü.  mere.  bell.  bry.  hep. 
puls.  ars.  sulph.  sil. 

—  purulenta. =Bq\\.  hep.  mere.  sil.  phosph.  lach. 
sulph.  calo.  lye. 

—  scirr osa. =Con.  bel!,  iod.  lyc.  clem.  chara,  sil. 
phosph . 

—  uorícoía.— Garb.-an.  ars.  sil.  phosph.  carb.- 
veg,  sulph.  nllr.-ac.  lach. 

Incontinencia  D'oüniNA.=Puls.  sulph,  caust.  bell. 
hyosG.  cin.  sep.  sii.  rhus.  berb; 

—  creaticas  (ñas).  =  Puls.  bell.~  cin.  sulph.  sep. 
siR 

Inflammacóes.  =  Acón.   bry.  bell.  mere.  puls. 
sulph. 

Insectos  (picaduras  de).  =  Arn.  bell.  larant.  acón. 

aot.  sep.  calad,  apis. 
lNSENMBiHDADE.=Op.  anac,  carb.-an.  phosph. -ac. 

sep.  ars.  sulph.  slram.  oleand. 

—  moral.  =  Phosph.-ac.  anac.   sep.  op.  ign. 
staph.  ars. 

— /)%5ica.  =Carb.-veg.  op.  chin.  con.  sulph. 

phosph.-ac.  _ 
iNsoMNiA-^^Coff.  bell.  acón,  hyosc.  chin:  kal.  nus- 

vom.  puls.  cham.  ars.  op.  cale.  sep. 
^  antes  da  meta  »oiíe...i^'Nux-vora.  puls..  bry. 

lach.  alum.  carb.-veg.  mere.  rhus. 

—  depoi'S,  da  meia  m)iYe.  =  ColT.  hep.  ars.  nux- 
vom.  nitr.-ac.  sil.  caps.  kal.  '  ■ 

conn.  sQmndenda:=m-^W-  ch>Q-  lach.  mere, 
chara,  phosph.  puls.  sulph.  sep.  >  • 
Intermittentés :(pa"decimeñtos)..  =  Ghifi'.  ursv  iperr. 
spig.  nux-vom.  arn.  caps.     ■  ■ 
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ÍODO  (mal  pelo  uso  do).=Phosph.  bell.  ars.  sulph. 
chin. 

Iris  AFFÉCTADÓ.=Merc.  nitr.-ac.  hyosc.  sulph.  bell. 

cocc.  si!,  veratr.  stram. 
IscHURiA.  ==  Con.  op.  canth.  nux-vom.  puls.  bell. 

lyc.  mercí 

—  creancas  (nas).=Nux-vom.  puls. 

JoELoo  AFFECTADO  (cm  geral).=  Bry.  sulph.  rhus. 

sil.  sep.  puls.  nux-vom.  chin. 
Labios  (aíTeccoes  dos).  =  Bel!,  kreos.  sulph.  sep. 

rhus.  natr.-m.  bry.  staph.  nux-vom.  ign.  ~ 

—  cancerosos.  =  Ars.    sulph.    con.    bell.  sil, 
clero. 

—  £?o?oroíos.=Phosph.-ac.  ign.  ipec.  plat.  sabad. 
bell.  '  • 

—  excoriados.  =k.xk.   bell.   canth.   cham.  lyc. 
nalr.-m. 

—  gretados .=Q,^rh .-v&g.  ign.  mere,  nalr.-ra.  ve- 
ratr. bell. 

—  inchados.=^Q]\.  ,merc.  ars.  sulph.  hep.  sil. 

—  inferior  (o).  =  Lach.  sep.  puls.  lyc.  mur.-ac. 

bry. 

—  sangue  (deitando).  =  Ign.  mere.  ars.  carb.-án, 
bry.  - 

—  superior  (o).==Sulph.  kreos.  staph.  kal.  riaír.- 
m.  mere,  natr.-c.  arg. 

—  ulcerados:  =¿í'Qq\\.  sil.  sulph.  mere.  ars.  sep. 
nátr.-m. 

—  vesículas  (cobertos  _de).=Sul,oh.  ars.  bell.  rhüs. 
bry.  sep.       :  .  .'ü i  .'. -  •■•...Or.:?,! 

Lactacao  (mal  pela). =Béll.'' bry.  puls.  cham.  a&x- 
vora.  carb.-an.  cale.  con.  sil.  ' 
dinrrhea. =^hah.  ant.  Hydsci  düic.      '  ' 

—  [obre  de  leite.=kcon.  coff.  bell.  bry-.  "  ' '  ' 


—  galaclochesia  (diminuicao  da  secrecao).=Dulc. 
sec.  zinc.  cham.  agnus.-v. 

—  galactoplerosia  {sccvecao  abundante  de  le¡te.)= 
Bell.  bry.  pul?,  acón,  rhus, 

—  moral  affectado.  =  Plat.   bcll.  puls.  veralr. 
zinc. 

—  nymphomania.  =^  Pial,  phosph.  hyosc.  slram. 
veratr. 

—  puerperal. =  BrY.  nux-vom.  rhus.  mere.  acón, 
bell.  cham.  hyosc. 

—  suores  frequenles—kcon.  bry.  chin,  sulph. 
LAGamAGAO.=Acon.  euphr.  bell.  puls.  sil.  phosph.- 

ars.  nalr.-m. 

Larynge  affectada.  =  Acón,  spong.  hep.  dros. 
carb.-vcg.  caus.  phosph.  iod. 

—  inflammada.  =  Acón.  dros.  phosph.  spong. 
carb.-veg.  caus.  hep.  , 

—  «/cerac/fl.=Carb.-veg.  phosph.  arg.  lod.  sulph. 

caus.  lach.  hep. 
Legdmes  (mal  pelos).=Bry.  natr.  bell.  veratr.  ars. 

cupr.  . 
UiTE  (mal  pelo  uso  do).  =  Bry.   nitr.-ac.  chin. 

sulph.  nux-vom.  cale,  lycop.  con. 
^  a:m.  =  Nux-vom.  sulph.  lyc.  carb.-veg.  cale. 

chin. 

—  di-flr/-/íefl.=  Sulph.  lyc.  bry.  sep.  natr. 
_  naíu/encm.^Carb.-veg.  sulph.-ac.  con^^ 
Lepra.  =  Sulph.  sil.  hep.  ars.  alum.  graph.  natr. 

P^^^^P^'  ^rn  rhiis  Duls  lach.  sulph.- 

Lesóes  mecanicas.=  Arn.  mus.  pui&.  wu.  f 

ac.  rut.  con.  bry.  sil.  cic.  potros. 
L.NGÜA  (aíTeccoes  d:n).=Merc.  bell  ars.  canlh  puls 
caust.  graph.  plumb.  sulph.  lach.  phosph -ac. 
natr.-m. 


—  convuls3.=Chm.  igQ.  lyc;.^'^'-^'"^^^»^^'^ 

—  cubería  de  branco.  —  Chin.  puls.  mere-,  bell. 
arn.  •»"■•-■"'•    ^     ■  ' "  '.  * 

—  í/e  amarello.  =  Chin.  bry.  ipéc.'  ilux-vom. 
cham. 

—  de  mucosidades.  =  Chin.  mere.  pu!s.  sulph. 
bell. 

—  de  negro. =QM\n.  nierc.  phosph. 

—  de  verde.— M^gn.  magn.-ra.  rhod.  plumb. 

—  excoriada.  =  Mere.  siL  nux-vom.  lach.  carb.- 
veg. 

—  /■/'ia.=Veratr.  bell.  laur; 

—  grelada.  =  ]iú\.  sulph.  puls.  dham.  nux-vom. 
chin, 

—  inchada.=Lx%.  bell.  lach.  kal.  bell. 

—  inf[ammada.=kcoíi .  mere.  lach.  arn. 

—  ¡mrulysada.  =  Cms.  lach.  bell.  hyosc.  dulc. 
graph.  op.  nux-raosc.  euphr. 

—  ru¿>ra.=[Jyosc.  cham.  rhus.  bell.  sulph. 

—  se'cca.=Be\\.  rhus.  sulph.  hyosc.  cham.  ars. 

—  ulcerada.==  Mere,  natr.-m.  lyc,  nux-vom.  bó- 
rax, sulph. -ac.  op. 

—  vesículas  (coberta  de).=  Hell.  sulph.  carb.-an. 
mere.  natr. 

LoMBRiGAs.=  Acón.  cic.  mere,  sabad.  sulph.  ^in. 
spig. 

LoMBRiGAs  (padecimenlos  pelas). =Acon.  sulpii.  cin. 
mere.  spig.  cic.  sabad.  ferr.  hyosc.  sil.  nux- 
vom. 

—  bulimo  (com)  =  Spig.  cin.  sulph.  sabad.  chin, 
lyc.  graph. 

—  co/¿cas.=:Spig.  cic.  mere.  cin.  acón,  sulpb. 

—  convulso  es. =C\c.  hyosc.  '  .ti'^' 

—  diarrhea.=UQrc.  cin.  spig.  acón. 


—  134  — 


—  enfraquecimento.=C\ü.  sulph.  spig.  graph.  lyc. 
cale. 

—  febre  (corD).=Acoii.  mere.  cin.  bell.  sil.  lach. 
spig.  ferr.  ign. 

—  solitaria  (pela).=Sulph.  mere,  sabad.  graph. 
sil.  cale,  puls.  carb.-veg.  radix.  gran.  kous. 

Loemos  desarranjados.  =  Sec.  puls.  plat.  rhus. 

bell.  carb.-an. 
LüMBAGO.=  Puls.  Dux-vom.  sulph.  dulc.  ]yc.  bry, 

rhus.  acón. 

LupiAS.=Calc.  nitr.-ac,  sulph.  hep.  graph.  sabin. 
LüPüs,=Ars.  graph.  staph.  sulph.  sil.  sep. 
LüXACOEs,=ArD.  rhus.  ruta.  amm.  agn.  bry.  cale. 
Luz  (mal  pelo  efl'eito  da).  =  Bell.  mere,  phosph. 
nux-vom.  acón,  euphr. 

—  artificial  (mal  pela). =  Puls.  euphr.  sep.  dros. 
nux-v. 

—  sol  (do).  =  Mere.  bell.  nux-vom.  phosph,-ac. 
sep.  Any.  ign. 

Loz  (desejo  da).=ACon.  bell.  stram. 

Mal  de  mar  oü  enjóo.  =  Sulph.  ars.  cocc.  petr. 

sep.  sil.  ther. 
Mamas  affectadas.  =  Bell,  dulc,  con.  iod.  sil. 

phosph,  puls. 

—  atrophiadas. =loá.  con.  nitr.-ac. 

—  cancerosas.  —  Con.  sil.  ars.  clem.  carb.-an 
hidrast. -cañad , 

—  indiadas. =BTy.  bell.  mere  sulph.  sil. 

—  inflammadas.  =  Bell.  bry.  sulph.  phosph.  sil. 
mere, 

—  nbs  (cheias  de).  =  Dulc.  con.  carb.-an.  cham. 

siL:.  .  ; 

—  s'cirr osas. =Con.  cham.  carb.-an.  phosph.  chin. 

rhus.  sil. 


« 
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—  supurantes.  ~  Sil.  phosph.  bell.  lach.  hep. 
sulph.  (;••!(;  .■.¡t;.  ,lí'.(i 

Manchas  na  PELLE.=Sep.  con.  sulph,  bry.  phosph. 
hyos).  nitr.-ac,  ant.  hep, 

—  acohreadas.=^'\\.v.-diC.  mere,  phosph.  con. 

—  amarellas.  =  Sep.  con.  sulph.  arn.  phosph. 
ferr.  petr. 

—  azues.  =  Ferr.  sulph. -ac.  arn.  phosph.  bell. 
plat. 

—  brancas.  =  Sulph.  sil.  sep.  ars.  mere.  alum. 
natr. 

—  cór  escaríate  (de).=Bell.  mere.  amm.  phosph. 
ipec.  euphor.  .<!;.:'••  .  . 

—  esverdeadas, =Con.  ars.  sep.  arn.      ,•  :  i:- 

—  fusfuraceas.=BrY.  sulph.  ars.  sil,  cale,  kreos. 
lyc. 

—  hepáticas. =Sü\ph.  ant,  lyc.  laur.  sep.  mere, 
nilr.-ac. 

—  leprosas. =1^^^.  sil.  ars.  sep. 

—  lividas.=Xrs.  plumb.  sec. 

—  morenas. =  Se^.  con.  sulph.  carb.-veg.  nitr.- 
ac.  liyosc. 

—  nascimento  (de).=Carb.-veg.  sulph.  cale.  thui. 
sulph. -a«. 

—  negras.=k.xs.  chin,  euphor.  bell.  .;,?.o';-.  • 

—  sangue  (de).  =  Bry.  sulph. -ac,  arn!  nüx-vora. 
rhus.-t.  ars. 

Mandíbulas  affectadas.  =  Bell..  ca:rb.-veg;  chin, 
slaph,  sil.  plumb.  canth.  caus.  kreos.  zinc. 

—  articulacao.  =  Rhus.  bell,  mere,  ign.  smncr 
cic.  spig.  coich, 

—  inferior. =m.zmc.  canth.  staph.  cauS.  plumb. 
sil.  cham.  puls.  laur.    .•  {¡¡r^ 

—  osso  e  periostio. =S\\.  mere,  aur 


Nariz  affectado.  ==  Aur.  carb.-veg.  rhiis.  nalr. 
'  mere.  bell.  hep.  phosph.  puls.  bry.  sil.  alurn. 
caust.  kali. 

—  azas  (nas).=Thu¡a.  nalr.-mur.  aur. 

—  canceroso.  =  Sil.  ars.  sulph.  cale.  aur.  sep. 
caib.-an. 

—  cariado. =k\iT.  mere.  sil. 

_  crostas  por  fóra.  =  Sulph.  carb.-veg.  graph. 

baryt.  sil.  aur. 
 ñas  fossas  nasaes.  =  Aur.  ant.  graph.  sil. 

snig.  euphr.  canlh. 
_  erVoe5(coberlo  de).  =  Sulph.  baryt.  aur. 

graph".  fluor.-ac.  lycop. 

—  inflammadn.  =  Bell.  aur.  mere,  sulph.  ars. 

canlh.  ,  „^ 

—  lóbulo  (o).=Garb.-an.  carb.-veg.  .cau=t.  sep. 

—  ossos  do  nariz  affectados.r=km'.  mere. 

—  tabique  (o).==Sil.  mere,  lycop. 
NAUSEAS.=Ipec.  nux-vom.  earb.-veg.  ant.  tart.-e. 

hep.  natr.-m.  puls.  bry.  rhus.  coco,  veratr.  ^ 
NEPüRALG.A.=Kali.  canlh.  puls.  lycop.  cann.  sulph. 

NEPHmTE.=Puls.  bell.  nux-vom.  canlh.  cann.  lyc 

NEüRALaiAS.  =  Coff.  acón.  cham.  nux-vom.  spig. 

coloc.  veratr.  mere,  ars  bell  chin,  sul,^ 
NosTALG.A.^Caps.  ign.  bell.  Ph^^P^^-;  .^^"^^3 
Noca  affectada.  =  Cale,  nux-vom.  baiyl.  rhus.. 

canlh.  nux-vom.  ^ 
Obesidade.  =  Cale.  ant.  sulph.  puls.  ars.  casp. 

0„™»La.A.=Chan>.  mere,  puls.  sulpl..  acón,  staph. 
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chin.  sep.  zinc.  natr.  aur,  rhus.  sulph.  bell, 
Oí-FACTO  AFFECTADO.  =  Bell,  sulph.  Dux-vom.  lyc. 
puls.  natr.-m.  sil.  scp.  hep.  cale,  paris.-q.  . 

—  embotado. piils.  nux-vom.  sil.  sulph.  .?pp. 
cale,  plumb.  vt  '    1  - 

—  sensivel  (denrfasiado).  =  Bell,  sulph.  nux-vora. 
acón.  lyc.  hep.  aur.  phosph.  sep.  sil. 

Olhos  AFFECTAüos.=Bell.  euphr.  acón.  puls.  mere, 
sulph.  phosph.  stram.  ferr.  hyosc.  spig.  ars. 
hep.  nitr.-ac.  caust, 

Ophtalmía.  =  Bell.  acón.  mere,  puls,  euphr.  ars. 
cham.  cale,  phosph.  sulph.  dulc.  spig.  hep.  nitr.- 
ac.  thuia.  arn.  nux-vom.  sil. 

Opio  (mal  pelo  uso  do).  =  Coff.  camph.  anl.  ipec. 
mere.  bell. 

OpisTOTONos.=Op.  nux-vóm.  béll.  ipec.  aug. 
OñBiTA  DOS  OLuos  DOLORosA.  =  Spig.  bell.  chin 

hyosc.  plaí.  cale,  chelid. 
Orchite  =  Mere.  arn.  aur.  puls.  spong.  ^con. 

phosph.  tarant. 

—  bubao  (era  consequencia  d'um).=  Merc.  carb - 
veg.  pul. 

~  go7iorrheica.=MeTC.  aur.  puls.  cham,.' nitr.-ac. 

ign.  cham.  ; 
^  traumática. =:kTü.  con.  •  •   '  • 

OuELUAs  AFFECTADAs.  =  Puls.  merc.  cham.  bell 

sulph.  nux-vom.  cale.  con.  alum.  kreos.  spig 
UTALGiA.  —  Puls.   bcll.  merc.  sulph.  nux-vom 

cham.  ^ 

Otite.-PuIs.  bcll.  mere.  magn.  spig. 
OTORRnAG.A.--Cale.  mere,  nitr.-ac.  puls.  sulph. 
OxonRUEA.-Con.  lycop.  merc.  puls  sil,  ^ 
OünmAR  (mal  ao).  =  Cann.  mere.  puls.  nux-vom 
sulph.  thui.  dulc.  cale,  coloc 
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—  antes  da  emmao. =Pul3.  nax-vora.  bórax,  coloc. 
tart,-e.  ain.  sulph.  bry. 

—  depois  da  emissdo. =Th\i\.  canlh.  nalr.-m.  coloc. 
.hcp.  sulph.  bell.  staph.  berb. 

—  durante  a  emissao.  —  Puls.  cano,  phosph.-ac. 
canlh.  mere.  lyc.  ihui.  hep.  berb. 

—  fim  da  emissao  (no).  =  Canth.  sulph.  phosph. 
bry.  petr. 

—  necessidude  de.  =  Nux-vom.  acón.  puls.  bry. 
sulph.  caus.  slaph.  nux-vora.  squill.  berb. 

—  necessidade  sem  resultado. =  Dig.  canth.  sass. 
nux-vom.  puls.  sulph.  sep.  caus.  petr.  berb. 

—  principio  da  emissao  (no).=Merc.  canth.  clera. 
caus. 

ÜÜRINAH  NA  CAMA.  =  Cin.    bcll.    puls.    Sulpll.  SCp. 

sil.  nux-vom. 
OoRiNAS  ALrERADAS.=PuIs.  sulph.  acon.  nux-vom. 
phosph.-ac.  carb.-vcg.  sass.  lyc.  mere. 

—  acido  (de  cheiro).  =  Mere.   ambr.  petr.  cale, 
graph.  nitr.-ac. 

—  acre.  =  Bórax,  mere.  hep.  caus.  phosph.  cale, 
veratr.  cann. 

—  arenoso  (com  sedimento). =Sass.  lyc.  zinc.  ant. 
sil.  cale.  rut.  phosph. 

—  avermelliado.—?üb.  canlh.  sep.  natr.-m.  valer, 
uitr.-ac.  chin.  acon.  lyc. 

—  brancacento.=  Rhüs.  phosph.  sulph.  sep.  con. 
spig.  hep.  petr. 

—  filamentoso.  =  Mere.  zinc,  canth.  seneg.  sass. 
mere. 

—  lacleo.=linc.  sulph.  anac.  sep.  sass.  kal.  ign. 
amm.-m.  canlh. 

 mucoso.=Pü\s.  dulc.  valer,  natr.-m.  sulph.  ant. 

sulph.-ac.  aur. 


—  nuvenzinha  (com).  =  Phosph.-ac.  bry.  carb.- 
vcg.  thiii,  nitr.-ac.  seneg.  mere.  ambr.  petr. 

—  pelhcula  irisada  (com).  =  Puls.  phospb.  cale, 
nep.  iod.  parís. -q.  sulph. 

—  purulento  (com  sed¡mento.)=CIem.  canth.  puls 
lyc.  sep.  con.  kal.  cann.  sulph. 

—  retidas,  retencao  d'ourina.  =  Slram.  aro  lyc 
canth.  rut.  acón.  puls. 

—  sanguinolento  (com  sedimento).  =  Canth  sep 
puls.  phosph.-ac.  zinc.  lyc.  dulc.  sulph 

—  turvas  ao  sahir.=  Cin.  sabad,  con.  mere,  sep 
cann.  rhus.  chin,  puls 

Oüvwo  AFFECTADo.-  Puls.  bcll.  merc.  phosph. 
caus.  sulph.  '  ^ 

—  aí7"í^o  (mais).  —  Phosph.-ac.  bell.  Ivc.  natr 
bry.  coff.  con.  kal. 

"suTph.'''^'  (fraco).-Bell.  caust.  sil.  puls.  phosph. 

~sp7¿';í,;r^--'^'^-  ^^-^^^^-p"'- 

~Dux-tm  ^^'™''''^^)—         '^oñ.  cham.  bell. 

—  siirdez.~Bdl  hyosc.  puls.  sil.  caus.  on  netr 
OvAn,os  .KPHCT.oos.-Mere.  lach.  see.  plat.'  t^h  ! 

J^tr.-ac.   canth.  aur.  bell.  sep.  chin,  staph. 

OzENA.— Aur.  mere,  assaf.  cale,  sulph.  puls  Ivc 

—  canado.~Am.  mere.  lach.  sil.  cale. 

—  ..ccnarfo.  _  Ca,b..,eg,  „ere.  „i,r.-ac.  Jaeh. 

—  .«//«««.«áo.-Nux-von,,  cale.  mere.  lach.  ,„r. 
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Palpebuas  affegtadas  oü  enfermas. —  Acón.  l\ep. 

bell.  euphr.  ars.  cham.  caus.  sep.  rhus. 
Palpitacoes  do  conACAo.  —  Acón,  spig,  puls,  sep. 

lyc.  chin,  natr.-m.  iod.  phosph.  sulph. 

—  consequencia  de  perdas  debilitantes  (em). — 
Chin,  nux-vom.  sulph.  phosph. -ac. 

—  de  carácter  nervoso.  ~  Cofl".  cocc.  chara,  nux- 
vom.  puls.  vcratr. 

—  depois  d'uma  alegría  inesperada  ou  repentina. 
—  Coíf.  acón,  veralr. 

—  depois  d'uma  contrariedade . — Ign.  acón.  bry. 
spig. 

—  por  congeslao.  — Acón.  kali.  phosph.  chin, 
sulph. 

—  por  effeito  de  meio.— Coff.  veratr.  op. 
Panaricio. — Hep.  sil.  lach.  sulph. 

Pao  (mal  pelo  uso  do).—  Chin,  sulph.  sep.  mere, 
bry.  puls, 

—  de  centeio. — Sep.  bell.  sulph.  puls.  thin.  rhus. 
lycop. 

Paralysias.  —  Cocc.  caus.  rhus.  nux-vom.  bell, 

hyosc. 

apopléticas. — Bell,  arn.  nux-vom.  zinc,  stram. 

—  parciaes. —  Caus.  sulph.  cupr.  sec.  bell,  cocc. 
tíálc. 

—  por  effeito  de  debilidade. —  Chin,  sulph,  ferr. 
cocc.  rhus.  nux-vom. 

—  rkeumaticas. — Rut.  ferr,  baryt.  arn.  colch.'  .' 

—  semilateraes,  hetniplegias.  —  Cocc.  caps.  lábh. 
plura,  graph,  bell.  alum,  kal. 

Pauotitis.— Rhus,  mere,  carb.-veg.  kal.  aúr.  cale, 
puls. 

Parto  laborioso.— Puls.  sec.  cham.  coíT.  nux-vom; 
op. 
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—  com  adherencia  da  placenta. —  Puls.  sec.  plat. 
cale. 

—  convulsoes,  espasmos. — Hyosc.  ign.  bell.  cham. 
puls. 

—  debéis. — Coff.  nux-vom.  sec.  puls. 

—  dóres  consecutivas  mui  fortes.  —  Cham.  coff. 
arn.  sep.  cocc. 

—  melrorrhagia.  — Croe.  piar.  chin,  sabin.  cale, 
ipec. 

—  sem  dóres. — Puls.  sec.  op.  kal.  bel!. 

Peito  affectado. — Acón.  bry.  sulph.  phosph.  hep. 
kal.  sil.  spong.  carb.-veg.  ipec.  nitr.-ac.  puls. 
ars.  cale,  stann.  bell.  ,'!'  ''•  ' 

—  bicos  (molestias  dos).— Cham.  puls.  ign.  siilph. 
arn.  lycop.  graph. 

—  excoriados. — A.rn.  sulph.  puls,  chara,  ign. 

—  grelados. — Sulph,  caus.  graph. 

Pblle  (condicoes  da):  ardente.  — Ars.  acón,  bry. 
bell.  sil.  phosph.  lach.  lyc. 

—  alonia. — Con.  phosph. -ac.  kal.  anac.  lyc. bry. 
sil.  dulc.  ipec. 

—  azulada. — Dig.  veratr.  lach.  op.  cupr.  bell.  ars. 

—  dolorosa. — Puls.  rhus. graph.  amra. -ra.  phosph. 
kal.  magn.  hep.  viol.-tri.  spong.  caust. 

• —  fria. — Veratr.  ipec.  sulph.  rhus.  sep.  caraph. 
phosph.  carb.-veg.  samb.  chin. 

—  insensivel. — Sec.  anac.  oleand.  amb.  phosph. - 
ac.  lyc.  sulph.  plat.  con.  phosph. 

—  fallida. — Sulph.  cale,  nitr.-ac.  ferr.  puls.  bell. 
cocc.  plat.  lyc.  sep.  kal.  phosph. 

—  rigida.  —  Phosph.  nitr.-ac.  plat.  acón,  caust. 
nalr.-m.  stront.  sep.  nux-vom:  •  •- 

—  rzíí/oía.— Veratr.  cupr.  sec.  añt;  sép.  lyfc;  sWaWJ 
amb.  rhus.  phosph. -ac,  spig.  ,      •  '  ■ 
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—  sécca.  — Acón,  sulph.  bell.  phosph.  lyc.  bry, 
kal.  cale.  dulc.  chin.  cham. 

—  vermelfia. — Rhiis.  bell.  mere,  graph.  puls.  acón, 
nux-vom.  arn.  phospli.-ac.  lyc. 

Pempoigo.  —  Dale.  rhus.  canth,  ars.  ran.  hep. 
caos. 

PpniTONiTE.  —  Mere.  acón,  nux-vora.  bry.  bell. 
hvosc,  ars. 

—  puerperal. — Nux-vom.  acón.  mere.  boíl.  cham. 
bry. 

Pebn.xs  (affeccoes  das), — Mere,  assaf,  lyeop.  puls. 
staph.  sep.  cale,  caust.  chin. 

—  adormecimento  fácil. — Si;p.  cale.  ant.  alara. 

—  debilidacle. —  Sulph.  alam.  rut.  caust.  nux-vom. 
slan.  cyclam.  kal. 

—  inchacdo  — Puls.  bry.  nux-vom.  lach.  sep. kal. 
dale.  lyc. 

—  paralysia. — Nux-vom.  coco.  bcll.  rhus.  bry. 

—  ulceras. — Sulph.  ars.  sil.  cale,  sabad.  carb.-veg. 
rut.  phosph. -ac.  lyc.  lach. 

—  varizes. — Puls.  caust.  eoloc.  ferr.  graph. 

PÉs  (molestias  dos). — Puls.  bry.  sulph.  caust.  sep. 
lyc.  sil.  hep.  graph.  arn.  bell. 

—  excoriados.  —  Graph.  natr.  earb.-an.  nilr.-ac. 
mang. 

 fríos.  —  Sulph.  caust.  sil.  con.  veratr.  graph. 

plat.  kal.  phosph.  lyc, 

—  ínc/i«í/o5.— Kal.  ferr.  sulph.  ars.  phosph.  bry. 
sil.  chin,  phosph. -ac.  Icd.  sep. 

—  porfl/í/ífldoí.  —  Oleand.  chin.    ars.  plamb. 
phosph. 

—  sitados. — Cyclam.  tarax.  arn.  clem. 
PBS.4DELL0.— Acón,  nux-vom.  op.  sulph.  rhus.  puls. 

sil.  baryl.  chin.  ars. 
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Pescado  (mal  pelo  uso  do).  —  Plumb.  kal.  carb.- 
an. 

—  alterado. — Piils.  carb.-an.  chin.  ars. 
pETEcniAs. — Bry.  ars.  rhus.  phosph.  hvosc.  nux- 
vom. 

PHAnYNGE  (affeccoes  da). — Bell.  acón.  lach.  mere. 

con.  dulc.  nux-vom.  sulph. 
Phimose. — Mere.  cann.  sulph.  thuia.  nitr.-ac. 
PuoTOPHOBiA. — Bell.  con.  hep.  acón,  phosph,  mere. 

cin. 

Placenta  adherida.  —  Plat.  sec.  puls.  bell. 
cale. 

Pletboiia. — Acón,  sulph.  bell.  phosph.  puls.  nux- 
vom.  hyosc.  sabin.  cale.  hep. 

Pleuresía.  —  Acón.  bry.  kal.  squill.  sulph.  lach. 
mere.  arn. 

Pleurodinia.  —  Ars.  nux-vom.  bry.  acón,  sulph. 

puls.  chin.  arn. 
PoDAGRA  ou  GOTA  DOS  pÉs. — Am.  acou.  sulph.  lyc. 

sass.  puls.  sabio,  aur.  caust.  assaf. 
PoLLUcoES.  —  Con.  phosph. -ac.  puls.  carb.-veg. 

sulph.  nux-vom.  sep.  chin,  phosph. 
PoLYPos. — Staph.  cale.  lyc.  puls.  nitr.-ac.  phosph.  ♦ 

Ihui. 

PoRco  (mal  pela  carne  de). — Puls.  colch.  carb.- 
veg.  dros.  sep.  natr.-m.  ipec,  thui. 

Prenuez  LABORIOSA.  —  Scp.  nux-voiu.  puls.  veratr. 
acón.  bry. 

—  cephalalgia  (com). — Bell,  nux-vom.  puls.  coco, 
veratr.  plat.  bry. 

,  V—  co/íc/ií.— Gham.  nux-vom.  puls.  bell.  sep.  bry. 
arn. 

—  convulsdes. —-Chm.  ign.  bell.  eic.  hyosc.  coco, 
¡pee. 

10 
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—  diarrhea. —  Sulph.  ant.  sep.  phosph.  dulc.  pe- 
trel, hyosc. 

—  dispepsia. — Nux-vom..  ^uls.  ipec.  con.  sulph. 
ferr.  natr.-m. 

—  disuria.  —  Puls.  cocc.  phosph. -ac.  nux-vom. 
.•«  sulph.  con.  dig. 

—  manchas  siijas  na  cara. — Sep.  con.  ferr.  nitr.- 
ac. 

—  moral  affectado. — Puls.  bell.  plat.  acón,  slrana. 
veralr. 

nauseas.  —  Ipcc.  nux-vom.  sulph.  con.  puls. 
pelr.  sep. 

odontalgia  (com).  —  Sep.  cham.  bell.  puls. 
niogn.  staph. 

—  pr.isao  de  venlre. — Nux-vom.  bry.  alum.  sep. 

—  tosse. — Sep.  puls.  bell.  nux-vom. 
. — '  «ameí-— Puls.  carb.-veg.  lyc. 

—  vomitas. — Ipec.  nux-vom.  sulph.  con.  sep.  ferr.  " 
puls. 

Presbiopu.  —  Cale,  sulph.  con.  sil.  dros.  sep. 
.  .  /  hyosc. 

Prisao  de  ventue.  —  Nux-vom.  veratr.  bry.  op. 
sep.  lyc.  lach.  alum.  cale.  cocc.  plumb.  slaph. 

—  clironica.  —  Nux-vom.  sulph.  bry.  cale.  iyc. 
sep. 

—  creancas  de  peilo  (ñas).  —  Nux-vom.  op.  bry. 
•■■lyc. 

—  hemorrhoidas  (por).— Nux-vom.  sulph. 

—  mullieres  grávidas  [nsiS). — Nux-vom.  sep.  bry. 
op.  lyc. 

.■i^  mulheres  criando  (ñas).  —  Nux-vom.  op.  bry. 
plat.  ant. 

—  velhos  (nos).—-  Op.  ant.  phosph.  "bry.  sulph. 
lach. 
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—  viagem  (em).— Plat.  alum.  op. 

PHOsoPALcrA.  —  Spig.  nux-vom.  coloc.  ars.  con 

staph.  dros.  puls.  kal.  plat.  slrara.  caust 
i/fosTATA  AFFECTADA.  _  Puls.   coii.   ihui.  merc 

pnospli.-ac.  lod,  nitr.-ac.  tarant 

PfiOTORHi.EA  MücosA.-Phosph.  chin.  merc.  graph 
sep.  ant.  ^  * 

PaoniGEM.  _  Acón.   sep.    mere.   cale,  nitr.-ac 

^TlT.Tep!''-  «rn.  acon: 

PsoR,Asis.-Sep.  dule.  sulph.  ars.  phosph.  cale 

phosph.  dulc.  sabad. 
PüEHPEnio  LABORIOSO  (em  gcral).  -  Sil   sep  bell 
bry.  puls.  cale.  cham.  coff.  sulph.  a  n  ' 

rsn,;;í'r;        ^"'P'^-  P^-P'^-  -ere  chin., 
cari,  sqijiii.  ars.  nux-vom.  op.  arn 

PüPILLA  OU  ÍRIS. — Bell    niPrf.  U* 

spig.  slram.  hep  ' 
cmirmiaa,  —  Veratr.  cocc.  sulnh    arn  sil 
-  í«,„a/._Merc.  sulph.  baryl. 

Pernea.  .,«o„„„.„,c,._B,y.  rhus.  arn,  sulpb,- 
P„™.s.-.Tar..  a..  th„,.        sulph.  ant  bLl. 


—  negras. —  Chin.  ars. 

Pyrosis.  —  Puls.  nux-vora.  sulph.  cale,  sulph.-ac. 

caps.  alum.  . 
QüEDA  (mal  ero  resultado  d'uma) .— Arn.  cic.  Dry. 

con.  puls.  rhus.  . 
OüiNA  (mal  pelo  abuso  da).-Ipec.  veralr.  sulph. 

nux-vom.  puls.  ars.  mere.  led.  selen.  carb.-veg. 

ferr.  natr.-m.  , 
RACHiT.sMO.-Calc.  bel!,  sulph.  lyc.  sil.  mere.  puls. 

nitr.-ac.  ,     •  ore 

—  das  cmmcas.-Nux-vom.  sulph.  cale.  cin.  ars. 

Baiva.— Ganlh.  bell.  hyosc.  lach. 

Recto  doloroso.— Ign.  causl.  acón,  nux-vom.  con. 

mere.  ars.  sulph.  caps. 
_  desoída  do.-Ign.  sep.  nux-vom.  sulph.  mere. 

Regras  desouoenadas.  -  VnU.  sep.  sulph.  cocc. 

graph.  cale.  bry.  acón,  pbosph.  nux-vom 
--acL.- Sulph.  carb.-an.  sil.  amm.  puls.  ka!. 

JtLiado  ' escuras.- Chm.  puls.  coce.  sulph. 
Jl:;ri:rí.'^-Calc.piat.iSn.sec. 

Jt;nS«,X.r--Nux-vom.  lyc  sulph.- 

^^f^aca..-Puls.  con.  .atr..m.  graph.  baryt. 

11-^..     farb -veg.  sulph.  puls.  graph. 
—  muí  potito.— ^arn.  vLg      ^  r 

nilr.-ac.  ferr.  cale.  con.  bell.  dulc.  sabm. 
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—  gue  se  adiantam.  —  Nu^-vom.  ipec.  sep.  cale, 
phosph.  carb.-veg.  ambr.  sabin. 

—  que  se  atrasam.—8n\ph.  puls.  sil.  graph.  sep 
caust.  natr.-m  dulc.  cupr 

-mpprmicks.  ~  Puls.  bry.  lyc.  graph.  duJc. 
sulph.  sep.  con.  acón.  kal. 

Regras  co.ví- soffüimentos  (em  geral).— Puls  brv 
sulph.  cale.  sep.  coco,  nux-vom.  graph  " 
•  -  Puls.  cale,  sulph.  cupr.  sep.  lyc.  veralr. 

cnam.  plat.  caust.  phosph.  lyc 

~ycTrp4^^^^^^^^ 

~durante.~?n\s.  graph.  kal.  hyosc.  cham.  sulph 
sep.  nux-vom.  cocc.  amm.  ^ 

Regd«gitacoes.- Sulph.  carb.-veg.  phosnh  lach 
nux-vom.  bry.  cham.  puls.  con    ^     ^  ^• 

RESPnuMENTo  (mal  por  um).  -  Dulc.  acón,  nux- 
vom.  cham.  puls.  mere  • 

co/ica.y.— Cham.  mere,  bell 

-  diarrhea.-M^ro.  veratr.  dulc.  puls  suloh 

-  ^e.»rm.-Puls.  cale,  dulc  ^ 
-febre  -Kcon.  coff.  bell.  mere,  dulc  sabad 

-  ;f;T'f        ^ham.  dulc.  acón.  eoíT.  me  c 

Acón.  bell.  mere 

-  rheuma.-^Hk.  acón,  mere:  dulc' 


•  accelerada.—kcon.  sulph.  bell.  sep.  carb.-veg. 

phosph.  cupr.  lyc.  ¡pee.  -n  v, 

.Ve4-Acon.  ipcc.  sep.  bell.  slann.  scill.  carb.- 
vee  arn.  bry.  phosph. 

-  demjual.  -  Bell.  op.  ang.  cupr.  puls.  cham. 

ign.  cin.  laur.  iod.  .  „  ,   u  -^j 

-  V^«7.- Sulph.  ars.^hosph.  bell.  lach.  lod. 

-  Vr^A.-  Bell.  op.  cupr.  ign.  ipec.  hep.  laur. 
_';ío/ír  -  op.  bry.  ipec.  lach.  sil.  cupr. 

Jnudo.a.-Hep.  lart.  lyc.  cnpr.  hyosc.  cbam. 

ipec.  chin.  bell.  slrara. 
Jsmante.-?>mh.  hep.  spong.  cupr.  lach.  , 
suspirosa.  -  Sil.  acón,  slram.  cocc.  op.  bry. 

R^Sc-Acon.  puls.  n^ercrbus.  bry.  colch. 

U.Sz~^  -  sulph.  cupr.  sep.  caust. 

-    7       r-iQt  arn  seo  amm.-m.  sulph. 

-  conlraccflo  dos.— Lasi.  arn.  sep.  i 

«,:f;Jctor-p:is.  „c. ...  „ep.  b...  o... 


Saliva  alterada.-— Mere,  sulph.  Iiyosc.  puls.  dig. 

h\sm.  magn.-m.  sabin. 
Salivacao.—  Mere,  op.  chin,  nítr.-ac.  sulph.  hep 
Salsaparrilha  (mal  por  abuso  da).— Bell.  mere. 
Sangue  das  hemoruuoidas.— Puls.  carb.-veg  graph 

croco,  arn.  dulc.  cham.  bry.  rhus.  lyc.  op  ars' 
Sarampo.  —  Puls.  acón,  sulph.  dros.  bry  bell 

phosph.  ars.  rhus.  coff. 

SARNA.—Sulph.  mere,  caust.  carb.-veg.  sep.  seien. 
hep.  lyc.  ^ 

—  húmida.— Sulph.  mere,  kreos.  carb.-veg  seo 

—  mj//.ar.  _  Sulph.  carb.-veg.  mere,  caust.'  sep 
iach.  natr.  ^ 

—  pustulosa.  ~  Sülpb.  lyc.  caust.  clera.  rhus 
ivreos.  mere.  sep. 

—  repercutida.-  Sulph.  mere,  caust.  ambr.  sep 

—  íícca.  —  Sulph.  mer(i.  carb.-veg.  bep.  caust. 
Iach.  sep,  veralr. 

SATiRiAsis.-Chin.  plat.  mere,  sulph.  natr.-m 
majoran.  taraot.  ' 

^TyZ^T  '"'P^^-  ^^P-  P«t^- 

~orn:sr"---'^"-^"'p'^-'^^''-h«^-w.  ■ 

SoL^(mal  ao).  -  Seien.  eamph.  natr.  ant.  acón. 
Soledad,  M  na).-Stram.  phosph,  lyc.  sil.  ars. 
Sogs..-Ign.  puis.  n,,.vo„.  ^con.  hyosc.  stram. 
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SoMNAMBüLisMO.  —  Phospb.  acoB.  sil.  bry.  sulph. 

SOMNO  ALTERADO.- Sil.  cbia.  SUlph.  QFS.  rhuS.  bcll. 

nuls  barvt.  nus-vom.  chara. 
-Ciado  -Sulph.  ars.  sil.  chin.  rhus.  bell.  chM. 
rS    puls.  hep.  phosph.  carb.-veg.  veralr. 

-"Li  Í«í.-Merc.  ars.  sulph.  cbam,  nuMom. 

Jlao  «paSor.  -  Chin,  sulph.  bry.  sep.  con. 

VrZt-&l  sulph.  ign.  .an.  stram 
Z  Z¡Zen,os  (cL).      Sulpb.       stra™.  bel  . 
sil  bry.  puls.  lach.  chara,  op.^  hep.  carb.  veg. 

phosph.  o*p.  anl.-lart.  bell. 

  soporoso,  comatoso. —  ruis.  v^.  uu 

nux-vora.  croo,  nux-mosc. 
-  tardío  de  „oií.. -Nuvvora.  ars.  sulph.  chm. 
phosph.  earb.^veg^coff  ^^p^ 

SxoM:¿ACK.-Nu.-vora.  sulph.-ac.  carb.-veg.  mere, 
bórax,  ars.  ,     s  __BrY.  bell. 

ir-M»;.  artot  su^i. ... 

=  S.7»r-cE-rc.sa»b.bry.carb..an. 

-t-Xírf-«"--Sulpb.lycoP-  sep.  oitr.-ac 
Jrf:™..o«».«o.-Pals.cha™.ferr.chin.ars. 

sulph. 


-  durante  os  trabalhos  meníaes.—  Salph  eraah 
sep.  bórax.  f  •  o  f  • 

-  ^„o.-Veratr  ars.  sec.  camph.  igec.  chin.  puls. 
bry.  nux-vom.  hep.  carb.-veg  p  v  . 

-^/«ímoío  -  Phosph.  cham.  veratr.  acón.  Jvc 
ars.  phosph. -ac. 

~  uocturno.  ~-Sn\ph.  cale.  sil.  kaK  stann.  hep 
phosph.  puls.  ars.  sep.  chin  P' 

-  que  apparece  fácilmente.  -  Sulph.  hep.  cale 
sep.  chin.  natr.  kal.  jyc  sil  ^ 

-  W/a/.ra/.-Pals.  cocc.  nux^.  bry.  rhus. 

assaf.  cham.  phosph.  ars.  P 

«n.  iod.  Iva  cinab  • 
^ZkÍTJr''       ^«)-Ant.-cr.  ciem.  cyciam 

'^con-'op''-  ^"P^^^^-  -r. 
T..P.S.O.  (.al  pelo  te.po  de).-Sep.  con.  sulph. 

^';"/r.'rhL""^^°^^^^^)--^^'-"'P'-arb.. 
-  _  p,|,  dule.   rhus.  carb - 

2-ttd;^^í-, -^-sc.  chin. 

iprb;;.'S""'^™-'^°p-^ 
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Tenesmo  do  anüs.  —  Mere,  sulph,  nux-voiu.  ars. 

rhab.  caps.  rhus.  puls. 
—  da  bexiga.—Vü\s.  cann.  Ihui.  nux-vom.  mero. 

canlh.  dig.  dulc. 
Testicülos  AFFECTADOS.-Puls.  auF.  üitr.-ac.  mere. 

clera  arn  zinc.  rhod.  taraat.  phosph. 
Tétanos.- Op.  eamph.  ipec.  bell.  seo.  eicut.  ign. 

TiNiu'-Sulph.  cale,  baryt.lyc.earb.-an.  ars.  hcp. 

rhus  raerc.  staph.  brom.  oleand.  grapli. 
TisicA.-Sulph.  cale.  sil.  lyc.  phosph.  bar.-c.  lod. 

kal  nilr  -ac.  hep.  slann, 
To»cL"as.  -  Rhus.  am.  ara™.  b,y.  cale.  rut. 

acón.  país.  bry.  '"'^p»'";^^^';- 
ipec.  carb.-vcg.  veralr.  slana.  sulpli.  sep.  dros. 

ars.  cale.  ,   „„„  j.^- 

com  Mmiío.-lpcc.  nux-vom  carb.-vcg.  (Iros. 

_''S„?:o*r-cIl'c':  nu.-vo„,.  carb.-vcg,  ipec. 

""'Lll  sDon"  lieo.  (Iros,  slaph.  nilr.-ac. 
Z  r;*.  -  ¿C.°n,er¿.  cbin.  lacb.  coff.  cau^^^ 

_l'S''_Sn.u».-vom.  mere.  bry.  sep.  phosph. 
-"ni.  -  Op.  laru  cup.  ipec.  ebin.  dros. 
Tosi:,;»o'(raal).-Nu.-von,.  bry.  phosph.  acón. 
T.lr.ialef:(r.'por:^ei.o<.a)._aerc.pbosph. 

chin.  f«P- ''^''i;,^  ehin.  dulc.  acón,  sulph. 
lach.  sil.  bry.  bell.  puls. 
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Tremor  nervoso.  —  Ars,  slram.  bell.  rhus.  cale. 

sulph.  cic.  puls.  op.  iod.  phosph.  anac. 
TflisMo.— Op.  camph.  veralr.  bell.  mere.  lach.  ¡gn. 

nyosc.  pial.  arn.  sil. 
Tristeza.  —  Ign.  cocc.  puls.  aur.  nitr.-ac.  cale. 

natr.-m.  bell.  bell. 

Tumores.— Arn.  bell.  he)^.  sil.  lyc.  phosph.  sulph. 
lach.  apis.  ^ 

—  grandes.  ~Nü\-vom.  sil.  lyc.  hep.  nitr.-ac 
hyosc.  bell.  apis. 

—  pecfienos.-kva.  bell.  sulph.  lyc.  magn.  natr - 
ra.  apis.  '  ° 

TYMPANiTEs.-Chin.  colc.  carb.-vcg.  sulph.  nux- 
vom.  lyc.  phosph.  ^ 

Tvpuo.— Bry.  rhus.  bell.  chin,  phosph.-ac  nitr  - 
ac.  op.  mero,  natr.-m.  lach.  mosc.  carb -ve- 

Ulceras  (em  geral).-Sulph.  ars.  puls.  assaf  sil 
lach.  mere.  lyc.  hep.  nitr.-ac.  thui 

~alomcas.~Ars.  sulph.  sil.  con.  cal.  carb.-veg. 

caib.-veg.  puls.  mere.  bell.  ciem  Ive 

sil.  mere.  rhus.  puls  »■ 
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dolorosas.-SW.  hep.  ars.  graph.  carb.-veg 
nuls.  kreos. 

<.5cor6uítca.9.-Sulph.-ac.  ars.  sil.  mtr.-ac.  anim. 

staph.  sulph.  mere.  hep. 
Jro/uJaí.-Sil.  ars.  sulph.  cale  mere.  lyc. 

carb  -veg.  assaf.  hep. 
,       1-         Mppp  rarh -ves  s  .  ars.  caust. 
fagenedicas.—  Mere.  caru.  veo. 

Jf£".  sil.  n,erc.  carb. -veg.  seo.  chin. 
J%Z¡L-C.\c.  sil.  pliosph.  anl.  sulph.  puls. 

J';.!;'Ia:.t.rs.  su.  bell  sulph.  chin.  lach. 
Ji:;p;S;.=Sulph.  cale.  clem.l»ch.g,-aph.  sil. 

_T¿/S«"=Phosph.-ac   ars.  sep.  carh.-veg. 

_i-ir^c.cp.sahh.s.^^^^^ 

-Wrr^fau'th  -h.-ve. 
_>„^„¿a..=Merc.  bel  -ss^- 

h%.  Pbospb.-ac  carb_-veg.  pn  s^ 

que  supuram  multo. 

cham.  bell.  a^^^^-J"'?''       „c   Üiui.  aur.  lyc 
_-  5y«/n/¿ÍKfl5.-Merc.  nitr.-ac. 

carb.-veg.  sil.  carb.-an. 
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—  varicosas.  =  Cürh.-xes.  sulph.  puls.  ars.  lyc. 
caust.  graph.  lach.  ^ 

—  vennelhas.=Acon.  sil.  phosph.  chara,  ars.  hep. 
lycop.  assaf.  mere,  bell. 

Ulceras  DOS  ossos.=Sulph.  cale.  mer.  sil.  assaf. 
lyc.  phosph.  aur. 

—  amollecidos.=Su\ph.  cale.  sil.  mere,  assaf 

.  chin .  au  r .  sil .  nilr.-ac.assaf 

assaf  phosph.-ac.  s,,!.  sulph.  staph 

—  na  formacao  í/o  ca//o.=CaIc.  sulph"  sil  lie 

—  nm-o...=Ars.  sabin.  phosph.  assaf!  s  e. 
U^HA^s^Bo™.=  S,I.  graph.  hep.  ant.  raerc.  sulph. 

ü«Er«A  AFF.CTADA.=Cnnn.canlh.  puls. sulph  raerc 
caps,  nux-vom.  clem.  dulc.  rhus.  petr  ^ 

VARioLo,nE.=Hhus.  sulph.  hell  more  irs 
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lyc.  aur.  nalr.  sulph.  niagn.-ra.  cale.  caps.  chin. 

nierí.  bry.  ars. 
Veuuügas.  =  Cale.  nalr.  caus.  rhus.  nilr.-ac.  kal. 

graph.  siilph.  dulc.  thui.  sep. 
YEUTiGE]NS.=Acün.  sulph.  boíl,  nux-vom.  arn.  puls. 

con.  sil.  phosph.  caus.  lach. 

—  co7Ujesiivas.=  kcon.  nux.-vora.  bell.  op.  arn. 
sulph.  puls. 

—  gasiricismo  (por).=PuIs.  nux-vom.  ant  bell. 

—  nervosas.— ^n\-\'om.  puls.  arn.  rhus.  chin. 
Vigilias  imjoloingaius  (mal  pelas).=Cocc.  nux-vom. 

sclcn.  colch.  puls.  ambr. 
ViNAGKE  (mal  polo  uso  do).=Ant.  ars.  sulph.  ferr .  sep. 

—  pelo  que  conlém  preparacoes  saliirninas.  =0p. 
sulph.  bell.  plat.  nux-vom.  ars.  alum.  sulph. -ac. 

—  pelo  que  contém  enxofre.=Vüh.  mere,  sep  ars. 

ViNiio  (mal  pelo  uso  do).=Nux-vom.  coIT.  op.  lach. 
■    zinc.  cale.  sil.  lyc.  puls.  ant. 
'^repuqnancia  (ao).-.Lach.  ign.rhus.  merc.ronu-ac. 
YikoES  iMiANTASTiCAS.=Bell.  slram.  veratr.  hyosc. 
.  op.  mere.  anac.  sulph.  sil.  ars. 
_  iUusao  de  ver  urna  aureola  em  valla  da  cham- 

„ia=Puls.  bell.  sulph.  rut.  phosph.  cocc.  sep- 
_  córes  brancas— Y.ú.  aram.  sulph.  alum.phosph.- 

ac.  bell.  dig.  cann.  causl. 

—  a3«M.=Lycop.  bell.  slront.  stram.  zinc,  sulph. 
_  escuras.  J^Um.  bell.sil.  cale. sep.  chin,  phosph. 

con.  nilr.-ac.  mere.  cocc. 
T)ttrdaí.=Phosph.  sil.  slram.  sep. 
■-iris  (parecidas  com  o).  =  Phosph.-ac.  bell. 

phosph  con.  slram.  cic.  nilr.  kal.  d.g  sulph. 
_-^amare//«..  =  Sep.  bell.  dig.  canlh.  slront.  s.l. 

kal.  alum.  sulph.  ars. 
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—  negras.  =Vhos\ú).  sil.  bell.  slram.  scp.  raagn. 

—  vermeIhas.=^Sü\[)h.  bell.  hyosc.  con.  hep.  stronl. 
croe,  sabad.  cann.  spig.  dig. 

—  estriadas. =Sc\í.  amm.  nalr.-m.  con.  puls.  bell. 
phosph.  aram.-m.  . .  •:!  .: 

—  verdes.  =  Phosph.  dig.  rut.  zinc.  sep.  stront. 
sulph.  mere. 

—  como  relámpagos mux-vora.  natr.  seo. 
kal  croe,  slaph.  bell.  ziüc. 

—  fogo,  chammas—S^íig.  bell.  kal.  zinc.  aur.  puls, 
nux-voni.  caus.  nux-m.  hyosc. 

—  moscas  volaníes.  =  Slram.  agar.  sil.  bell.  sep. 
cale.  rhus.  chin,  phosph. 

—  objectos  duplicados. =Eyosc.  veratr.  sulph.  bell. 
sec.  cic.  puls.  dig.  natr.-m.  lye. 

—  mili  illuminados.=llYo&c.  valer,  con.  nux-vom. 
camph. 

—  objectos  mui  distanles.=Sí^nn.  anac.  phosph. 
carb.-an.  sulph.  nux-mosc.  natr.-m. 

—  mui  g r andes. =l?hosi¡h.  hyosc.  natr.-raur.  eu- 
phorb.  laur. 

—  mui  pequeños.— stram.  hyosc. 

—  mui  próximos. =Bo\\sí.  stram.  cic. 

—  coberlos  com  im  ven. =?hos])h.  cale.  croe.  caus. 
sulph.  bell.  rut.  lye.  phosph. -ae.  natr.-m. 

—  ma?ic/¡a.v.=Phosph.  sil.  kal.  amm.-m.  cale.  sep. 
mere.  bell.  aur. 

Vista  affectaüa  (era  geral).  =  Bell.  rut.  sulph. 

phosph.  sil.  con.  amm.  scp.  cale,  hyosc. 
—-  affeclada  por  effeilo  de  manchas  na  cornea.  = 

Cann.  cin.  nitr.-ac.  hep.  bell.  sil.  euphr. 

—  con^HíÉí  (ao  ler).  =  Natr.-m.  sil.  graph.  dros. 
chin.  bell.  lyc.  hyosc. 

— A«c«.=Ch¡D.cin.  bell.  rut.  sulph.  phosph  sil. cale. 
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—  obscurecimento  frequente.=Si\.  dros. 

—  íwrt)fl.=Caus.  phospli.  sil.  sep.  cann.  rut.  bell. 
puls.  mere,  strara. 

Vómitos  (em  geral).  =  Ipec.  nux-vom.  ars.  veratr. 
puls.  tart.  anl.  sulph.  bry.  sil.  cham. 

—  ací(/o5. =Sulph.  cale,  phosph.  chin,  nux-vom. 
puls.  chara,  ferr.  bcll. 

—  amargos.  =  kTs.  veraír.  puls.  ipec.  nux-vom. 
cham.  mere. 

—  dos  almentos.=Nüx-wom.  ars.  sil.  phosph.  bry. 
ferr.  lyc.  ipec.  puls. 

—  das  bebidas.=krs.  sil.  veratr.  ipec.  hyosc.  spong. 
cin.  arn. 

—  de  materias  fecaes.=0]}.  sa\ph.  bell.  bry.  plumb. 
nux-vom. 

—  de  sangue.=^  km.  phosph.  ipec.  ferr.  sulph. 
acón.  SL'p,  chin.  puls. 

—  mucosos. =  Puls.  dros.  veratr.  acón,  nux-vom. 
ars.  ipec.  bell.  ign.  cham.  hyosc. 

VoMrrüKACAO.=Ipec.  bell.  veratr.  arn.  nux-vom. 

chin.  tart.  mere.  asar. 
Voz  ALTERADA. =Dros.  pliosph.  baryt.  sulph,  chin. 

caus.  iod.  carb.-v. 

—  rfe¿í7.=Veratr.  hep.  canth.  ant.  staph.  spong. 
cham.  sec.  chin. 

—  nflófl/.=Staph.  lach.  mere.  bell.  phosph.-ac. 
aur.  bry.  alum. 

—  roitca. =Spong.  carb.-veg.  phosph.  raagn.  ve- 
ratr. slann.  dros.  puls.  cale.  caus. 

—  supprimida,  a/jAonm. =Phosph.  carb.-veg.  ve- 
ratr. ant.  spong.  bell.  puls.  caus. 

—  tremula.=Uerc.  acón.  ign.  ars.  canth. 
ZoNA.=Rhus.  graph.  sulph.  ars.  puls.  caust.  mero. 


GLOSSARIO. 


Para  que  os  leitores  nao  médicos  possam 
comprehender  melhor  este  livrinho,  indicamos 
no  seguinte  alphabeto,  além  dos  nomes  techni- 
cos  das  molestias,  os  mais  usuaes  com  que  sao 
cootiecidos  pelas  péssoas  estranhas  á  sciencia,  ex- 
plicando algumas  que  pelo  seu  technicismo  po- 
dem  offerecer  alguma  duvida. 

\ibscesso. — Colíeccáo  de  pus. 
^Accesso  nervoso, — Ataque  nervoso. 
^Acné, — Erupcao  pustulosa. 
\Alienacao  mental. — Loucura. 
•Amaurose. — Gota  serena. 
imbliopia. -^Gola  serena  incompleta. 
jámigdalas. — Glándulas  situadas  na  garganta,  cá- 
mara posterior  da  bocea. 

Ínasarcha. — Hydropesia  geral. 
«emifl  — Debilidade  do  sangue,  que  se  manifesta 
por  falta  de  cór. 
neurisma. — Dilatagao  d'um  vaso  arterial  em  for- 
ma de  tumor  ou  sacco. 
ingina.  —  Inflamraacao  da  cámara  posterior  da 
bocea. 
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—  obscurecimento  frequente.=S\\.  dros, 

—  íiírua.=Caus.  phospli.  sil.  sep.  cann.  rut.  bell. 
puls.  mere,  slram. 

Vómitos  (em  geral).  =  Ipec.  nux-vom.  ars.  veratr. 
puls.  tart.  ant.  sulpli.  bry.  sil.  cliam. 

—  ac¿í/o5.  =Sulph.  cale,  phosph.  chin,  nux-vom. 
puls.  chani.  ferr.  bell. 

—  amargos.  =  krs.  veraír.  puls.  ipec.  nux-vom. 
cham.  mere. 

—  dos  a/men/05.=Nux-vom.  ars.  sil.  phosph.  bry. 
ferr.  lyc.  ipec.  puls. 

—  das  bebidas.=krs.  sil.  veratr.  ipec.  hyosc.  spong. 
cin.  arn. 

—  de  materias  fecaes.—O^.  sulph.  bell.  bry.  plumb. 
nux-vom. 

—  de  sangue.=^kvw.  phosph.  ipec.  ferr.  sulph. 
acón.  scp.  chin.  puls. 

—  mucosos. =  Puls,  dros.  veratr.  acón,  nux-vom. 
ars.  ipec.  bell.  ign.  cham.  hyosc. 

VoMrrüKACAO.=Ipec.  bell.  veratr,  ara.  nux-vom. 

chin.  tart.  mere.  asar. 
Voz  ALTERAüA.=Dros.  phosph.  baryt.  sulph.  chin. 

caus.  iod.  carb.-v. 

—  de6i7.=Veratr.  hep.  canlh.  ant.  staph.  spong. 
cham.  sec.  chin. 

—  naía/.=Staph.  lach.  mere.  bell.  phosph.-ac. 
aur.  bry.  alum. 

_  mtca.=Spong.  carb.-veg.  phosph.  raagn.  ve- 
ratr. stano.  dros.  puls.  cale.  caus. 

—  supprimida,  aphonia.=?hos\)h.  carb.-veg.  ve- 
ratr. ant.  spong.  bell.  puls.  caus. 

—  írmu/a. =Merc.  acón.  ign.  ars.  canlh. 
ZoNA.=Rhus.  graph,  sulph.  ars.  puls.  caust.  mere. 

b'ryj!'i  -o-ii¡  .u'i'i'^  .liir  li^ii  •.; 


GLOSSARIO. 


Para  que  os  leitores  nao  médicos  possam 
comprehender  melhor  este  livrinho,  indicamos 
no  seguinte  alphabeto,  além  dos  nomes  techni- 
cos  das  molestias,  os  mais  usuaes  com  que  sao 
conliecidos  pelas  pessoas  estranhas  á  sciencia,  ex- 
plicando algumas  que  pelo  seu  technicismo  po- 
dem  offerecer  alguma  duvida. 

Abscesso. — Colíec^ao  de  pus. 

Accesso  nervoso. — Ataque  nervoso. 

Acné. — Erupcao  pustulosa. 

Alienacao  mental. — Loucura. 

Amaurose. — Gota  serena. 

Ambliopia.-r-Goldi  serena  incompleta. 

Amígdalas. — Glándulas  situadas  na  garganta,  cá- 
mara posterior  da  bocea. 

Anasarcha. — Hydropesia  geral. 

Anewíifl  — Debilidade  do  sangue,  que  se  manifesta 
por  falta  de  cor. 

Aneurisma. — Dilatagao  d'um  vaso  arterial  em  .fór- 
ma  de  tumor  ou  sacco."  ' '  ■  ! 

iln^rínfl.  —  Inflammacao  da  cámara  posterior  da 
bocea. 
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Anthraz. — Muitos  tumores  reunidos;  grupo  d'al- 

guns  tumores. 
Áphtas.  —  Chaguinhas  superñciaes  no  interior  da 

bocea. 

Apoplexia.' — Derrainamcnlo  de  sangue  no  cere- 
bro. 

Ártrite.  —  Inflammacao  rheumalica  das  articula- 
Qoes. 

Ascites. — Hydropesia  de  ventre. 

Blepharites. — Inflammacao  das  palpebras. 

J^o.rborygmos,  —  R ugido  de  t rifas., , 

Ccikv-lps,  —Pedral .pu . areias^,'. ¡ i'i . . ,f , 

¿"a/icro.— Ulcera  .cpf.rosiva:  sendo  nos  peitos,  C£|r- 

,:-cínpiín^'.  ¡   , V .  .  .      Mjiii  íci.ii 

C>í?A<í|^?flísa.— p.ó,r . .4e . «^hegja,,    .,-,;,,((, at!»io'Mliv 

Cólicas. — t)or  de  tripag.   \  ;.• 
Condilomas. — Excréscencias  carnosas. 
Congestao. — Accumulacao  de  sangue  n'um  orgao. 

Constipacao. — Adstricgao  de  ventre,r^r^  ^. 

Contusoes. — Pancadas.  .  '^.^üj/^J 

Coqueluche. — Tóssc  ferina, !  , ', 

Cornea. — Membrana  transparente  do  p)ho. 

Coryza  — Defliixo,  catarrho,  riazai; ,'  ■      ,  ,(vi  u  , 

Coxalgia.—  l)qr .  na  araculacap^     .(jade^r^^,,^^^^;  a 

coi^a.  ,  "   

Coxmrocáce.  —  Tumor  escrtífuloso  n^  arlipulagao 

da  cadeira  com  a  coixa. 
Crosta  de  /eiYe.— Efupcao  cros^osa-,j^,i^.  para  ^-(j^be- 
¿a  nás  creancas  de  peito.    '     ,  . düiA  i<u¡ 

Cr^p—Kn§m  membranosa,  ougaríolijl\p^.j^Vr.:v 
Ct/ííi7¿í.— Inflainmacao  da  bexig,a,j'.j,,,,,,,j  yi,  ¿.¡^ 

BegluticQO.—kclo  de  engolir.   ', .    .■    .  . 

Díínea'— Difficuldade  de  rtspirar.  , 

rr 
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Dispepsia. — Digesláo  difticil. 
Disuria. — Difficuldade  d'ourinar. 
Eclampsia. — A^ccidentes  de  epilepsia. 
Eczema. — JErupcao  cutánea  vesiculosa. 
Elephantiasis.  —  Especie  de  lepra,  que  ataca  ge- 

ralmente  as  pernasi  iu  iu.j.n 
Enlerite. — Inüamraacao  dos  intestinos. 
Epigastrio. — Regiao  do  estomago. 
Epilepsia. — Dór  de  coracao. 
Epistaxis. — Sangue  pelo  nariz. 
Erysipela. — loflaramacao  especial  da  pelle. 
Erythema  — Rubicundez  da  pelle. 
Escorbuto.  —  Supuracao  e  ulceracao  das  gengivas 

por  alteracao  do  sangue. 
Espasmos. — Convulsoes. 

Espermatorrhea. — Perdas  seminaes  involuntarias. 
Esphacelo. — Gangrena,    '  * 
Esplenalgia. — Dores  no  braco. 
Esplenite.—lnñammacao  do  bago, 
Estranguria. — Ourina  involuntaria. 
Excrescencias  da  pelle. — Verrugas, 
Exostosis. — Tumor  nos  ossos.  \  ^' 

Fistulas . —Yia  ou  abertura  estt"éifa  etó  córainuni- 

cacao  com  urna  cavidade. 
Fungosidades.  —  Excrescencias;  carnosidade  que 

cresce.  ñas  ulceras  ou  feridas. 
Gastralgia. — Dores  d'estomago. 
Gastricismo  — Padcciraentos  do^astomago. 
Gastrite. — Inflammacao  do  esto^mago-. 
Glaiicoma. —  Gota  serena  por  «Iteraf^o  do.s  .hurao* 

res  do  olho.'  ,       ..  ...i 

Glositis.— JnümmcSíO  da  lingiia. 
(írí;)/)e.— Gatarrbo.  epidémico  com  febre. 
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Hematemesis  — Vomito  de  sangue,  que  provém  do 
estomago. 

Ilemahiria.  —  Hemorrhagia  da  bexiga,  ou  sabida 

de  sangue  pela  uretra- 
Eemeralopia. — Cegueira  durante  a  noite. 
Hemiopia  — Visao  só  por  metade  do  oiho. 
Hemiplegia. — Paralysia  que  affecta  melade  lateral 

do  corpo. 

Uemoptise. —  Expectoraeao  de  sangue,  ou  hemor- 
rhagia das  vias  respiratorias. 

Hemorrhagia. — Extravasacao  de  sangue;  sabida  de 
sangue  dos  vasos. 

ffemorrhoidas. — Almorreimas. 

Hepatite. — Inflammacáo  do  figado. 

Bernia. — Rotura. 

Hydrargirosis. — Mal  por  abuso  do  mercurio, 
jffí/ároce/e.— ílydropesia  no  escroto. 
Hydrocephalo. — Hydropesia  no  cerebro. 
Hydrophohia. — Raiva;  horror  á  agua. 
Jlydropesia. — Estagnacao  ou  derramameuto  d'agua 

n'uma  cavidade. 
fíydrotorax. — Hydropesia  do  peito. 
Hypocondria. — Tristeza. 
líypocondrios. — Yasios. 

ií^íímco.— Diííerentes  affeccóes  nervosas  ñas  mu- 
iheres. 

/cííoíií.— Erupcao  da  pelle  a  modo  d'escamas. 
/^¡.y._Membraiia  do  oiho;  o  que  se  conhece  cora 

o  norae  de  menina  do  oiho. 
/ícuna,— Retencao  completa  d'ourina. 
Lepra. — Mal  de  S.  Lázaro. 
Xeucorr/iea.— Flores  brancas;  fluxo  branco  nasmu- 

Iheres.  •'•i^^  -i 

iogi(tü5.— Evacuacao  subséquente  ao  parto. 


Lun^ago. — Rheuma  nos  rins. 
Lupias. — Tumores  enquistados. 
Lupus.— ñerpes  ulcerosa  corrosiva. 
Luxacoes. — Relaxacao  ou  deslocacao  dos  ossos. 
Marasmo. — Enfraquecimento  geral. 
Meningitis.  —  InQammacáo  das  membranas  do  (íé- 
rebro. 

Mentagra. — Herpes  na  barba. 

Mesenterio. — Membrana  que  prende  os  intestinos. 

Metrorrhagia. — Hemorrhagia  do  nariz. 

Milliar. — Erupcao  da  pelle,  granulosa,  vesiculosa 
e  oulras 

Molas. — Falso  feto. 

Nefralgia. — Dór  nervosa  nos  rins. 

Nefritis. — Inflammacao  dos  rins. 

Neuralgias. — Dores  nervosas. 

Neurosis. — AíTeccao  de  essencia  nervosa. -4" 

Nostalgia. —  Tristeza,  com  desejo  de  voltar  á  pa- 
tria, como  padecem  os  gallegos. 

Nymphomania.  —  Furor  uterino;  desejo  venéreo 
exagerado  na  mulher. 

Odontalgia  — Dór  de  denles. 

OpA/a/wiía.— Inflammacao  dos  olhos. 

Otorrhagia. — Fluxo  de  sangus  pelos  ouvidos. 

Otorrhea  — Fluxo  purulento  dos  ouvidos. 

Otitis — ^Inflammacao  dos  ouvidos, 

Opistotonos. — Inclinacáo  ou  encurvamento  do  cor- 
po  para  traz. 

Ozena. — Fétido  do  nariz  por  ulceracao  interna. 

Panaricio. — Inflammacao  mui  dolorosa  dos  dédos. 

Paralysia. — Falta  de  sensibilidade  ou  movimento. 

Parotitis — Inflammacao  das  parótidas;  papéira. 

Pemphigo. — Erupcao  de  borbulhinhas  na  pelle. 

Peritonitis. — Inflammacao  do  peritoneo. 
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Pelechas.  —  Nodoas  da  pelle  que  acompanham  as 
fehres  lyphoides. 

PAoíopAoéic  — Horror  á  luz. 

Pí'myj.— Ardencia;  ardor  desde  o  estomago  á  gar- 
ganta. (¡llü'Mli 

P/ac<?Kía.— Secundinas. 

Plethora. — Superabundancia  de  sangue. 

Plewesia.~-Dw  de  lado. 

Pleurodinia  — Falsa  dór  de  lado;  rheumatismo  nos 

músculos  do  peito_-«~ 
^Polypos. — Excrescencias  carnosas  das  mucosas, 
Presbiopia. — Vista  caneada. 
Protorrhagia. — Hemorrhagia  pelo  anus. 
Protorrhea. — Fluxo  mucoso  hemorrhoidal. 
Prosopalgia. — Dores  nervosas  na  cara. 
Prurigo. — Erupcáo  papulosa. 
Psoitis. — Inflammacao  dos  músculos  psoas,  que  6- 

cam  debaixo  do  inguen. 
Psorasis  — Erupcao  d'escamas  pequeñas. 
Plyarisis. — Erupcao  cutánea.  ;  •  \ 

Purpura  hemorrhagica. — Molestia  que  se  manifes- 

ta  por  nodO'is  com  equimosis  no  exterior,  e  que 

se  deve  á  extravasacao  do  sangue  nos  tecidos. 
Regurgitacoes. — Arrotos  que  trazem  os  alimentos  á 

bocea. 

Rupia. — Inflammacao  especial  da  pelle  com  pápu- 
las; variedade  de  herpes. 

Scirros. — Tumores  duros,  que  chegara  a  ser  can- 
cros. 

Stomacace.  ■ — Iiiflammacao  da  bocea,  com  saliva- 

faOi'i/i'iiJ  Wií  itl;íi¡ 
St/cosís. —  Vició  verrugoso. 
Tenesmo. — Puxos. 

Tétanos. — Espasmo  nervoso  com  rigidez. 
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Tympanites.  —  Tumefaccao  do  abdomen,  causada 

pela  accumulacáo  de  gazes. 
rypAo.— Febre  maligna. 

Trysmo.  — Contrac^ao  espasmodica  da  mandíbula. 
í7„/ieiVo.— Panaricio  ñas  ponías  dos  dedos,  ao  lado 
das  unhas. 

Urticaria.  —  Molestia  exantemática  da  pelle,  em 

forma  de  pequeños  graos. 
Farto/otd«.— Molestia  análoga  ás  bexigas. 
Fartzeí.— Dilatacao  das  veias. 
Zona.  —  Especié  de  erysipela  que  rodea  alguma 

parle  do  corpo  em  forma  de  cinto. 
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Para  tornamos  mais  intelligivel  este  livro, 
8  evitarmos  a  duvida  que  é  natural  occorra  ás 
pessoas  pouco  versadas  no  conhecimento  dos  no- 
mes  dos  medicamentos  homoeopathicos,  escrip- 
tos,  segundo  o  costume,  em  abreviatura,  damos 
em  seguida  urna  lista  dos  que  abrange  este  Ma- 
nual e  o  seu  Diccionario,  figurando  ao  lado  das 
ditas  abreviaturas  o  nome  completo  que  Ihe  cor- 
responde. 

Acid.  flúor. — Acídum  fluoríctim. 
Acid.  hydr. — Acidum  hydrocyanicum, 
Acid.  mur. — Acidum  muriaticum. 
Acid.  nit. — Acidum  nitricum. 
Acid.  phos. — Acidum  phosphoricum, 
Acid.  sulfur.  Acidum  sulfuricum.  , 
Acón.  n. — Aconitum  napellus. 
Agar.  mus. — Agaiicus  muscarius. 
Agn.  c. — Agnus  castus. 
Agn.  vit. — Agnus  vitex. 
Aüium.  5.— Allium  sativum. 
Aloe. — Aloe-spicata. 
Álum. — Alumina. 
Am  br. — Ambr  a  -grisea . 
Amm.  car. — Ammonium  carbonicum. 
Amm.  caus. — Ammonium  causticum. 
Amm.  mur. — Ammonium  muriaticum* 
Anacar. — Anacardium. 
Angua.  sp ,  — Angustura  spuria. 
Anguit.  V. — Angustura  vera. 
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Ani.  cr.— Antimonium  crudum 
Anthr.  «m._AnthrakokaIi  simplex. 
Ant.  tor. -Antimonium  tartaricum. 
Apts.—ApÍB  mellifiea, 
-  f.  VlÁrg-  f.—Argeütnm  foliatum.  mU/u 

■  ,  m^^rgentum  nitricum.  ,  li;^  ^,;: 

iji  iv.Ar». —Arnica  montana. 

•'iííí;f4r«;  a¿.~Argenicum  álbum. 
-4riím.  TO.— Arum  maculatum. 
Am-fcet .  — Assa-  fetida . 

^ar.  eur.-Asarum  europeum.  p,.jjf, 
^Mr./MÍ.— Aurum  fulminans. 
^Mr.— Aurum  foliatum. 
Aur.  mwr.— Aurum  muriaticum. 
Aur.  Aurum  sulfuricum.  //soL 

Bar.  c— Baryta  carbónica.  -iV.v.i  .\úv>k 
Baryt.  aceí. —Baryta  acética.  -.•u»ii  .^ibL 
-Baryí.  «lur. —Baryta  muríatica;  ''"^.!  /m  íT, 
-BeZÍ.-r-Belladonna.  .       v'.^  .'/i-,;. 

Seró.— BerberÍBj  :  .A  .t)i\^n«  .bVA 

Bor. — Bórax  sodse.  ^-A^.»  .s,o',.\ 

Bou.— Bovista:  A^.f.iu'.s  .-t»^)!:^ 

fíryora.— Bryonia  alba.  ..-íiiiA— .o  .n^fv 
Brom. — Bromum.  .  hativ.A — ."i'f  .nyL 
Cadm.  sulf.  — Cadmium  sulifíi'ricum.  ' ' '  ^ 
Calad. — Caladíum.  '  í.. 

Cale.  acet. — Calcárea  acética.  '.l. 
Cale.  car. — Calcárea  carbónica.  lówth. 
Calo,  caws . —Calcárea  caustica.  >  '  .wm\\.  - 
Cale.  m. — Calcárea  mineralis.        .  .  m,\ 
Calo.  jpAo«.-— Calcárea  phosphorata. 
Camph .  — Camphora.  ' ' Lmm.i  A — . -uj-janA. 
Cannab.  md.— Canníábíé  fa'dica. 
Can.  sat. — Cannabis  eatÍTa^ 
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Canth.  — Cantharis .  ' '  - 

Caps.  a. — Capsicum  annuum. 
Caps,  j- — Capsicum  jamaicum. 
Carb.  a. — Garbo  animalis, 
Carb.  min. — Garbo  mineralis. 
Carb.  V. — Garbo  vegetalis.  •'■I — 
Cast. — Gastoreum. 
Cast.  eq. — Gastor  equi. 
Caus .  — Gausticum . 
Cham. — Ghamomilla. 
Chel. — Ghelidonium  majus. 
Chin. — China. 

Chin.  sidf. — Ghininum  sulfuricum. 
Chinin. — ChininuA. 
Cicut.  V. — Gicuta  virosa. 
Ciña. — Gina. 
Cinnab. — Ginnabaris. 
Clem. — Glematis  erecta. 
Cocc.  c. — Goccus  cacti. 
Coecul. — Gocculus. 
Cof. — Coffea  cruda. 
Colch. — Golchicum. 
Coloc. — Golocynthis  cucums. 
Coloc.  p. — Golocynthis  paulstani. 
Con.  mac. — Gonnium  maculatum. 
Cop. — Gopaiba. 
Creos. — Greossotum, 
Croe.  8. — Croccus  sativus. 
Crot .  — Grotontiglium . 
Cub. — Cubeba. 

Cupr.  ac. — Cuprum  aceticum. 
Cupr.  m. — Cuprum  metallicum. 
Cycl. — Gy clamen  europeum, 
Daph.  i.=Daphne  indica. 


^^tó.=DigítalÍ8  purpurea. 
■C'wfc.^Dulcamara.  • 
Droff.  =Drosera  rotundifolia. 
mphor.  o^c.=Euphorb¡um  oficinalé. 
AMpAr.=Euphrasia, 
Fer.  ac. -^Ferrum  aceticum. 
^er.  meí.=Ferrum  metalicum. 
Gran,  ==Granatum. 
GVapA.  =Graphites. 
íTeí.  n.=HeIIeborus  niger. 
'  fiep.  fiMZ.=Hepar  sulfuris. 
flyos.=HyÓ8ciamus. 
ffi/dras.  c.=Hydrastu3  canadensis. 
Sydr.  asm.  =.Hydrocotila  asiática. 
/^.=Ignatia  amara, 
iod.  =Iodum. 
ipec.  =Ipecacuanha. 
Kal.  c.=Kali  carbonicum. 
-dacA.  =Lache8Ís.' 
Lact.  u.=Lactuca  virosa. 
Laur.  c¿?i.=Laurus  cinnamomum. 
LauT.  c.=Lauru8  cerasus. 
Zecí.=Ledum  palustre. 
Lob.  ira/-=LoheIia  inflata. 
Zoí.  =Lolium  tumuletum. 
Zwí>.=Lupulus. 
Zj'c.=Lycopodium  clavatum. 
Mag.  c.=Magnesia  carbónica. 
Mag.  7reMr.=Magnesia  muriatica. 
Mag.  íu¿.=Magnesia  sulfúrica. 
Mang.  a.=Manganum  aceticum. 
Mang.  car .  =Manganum  carbonicum. 
Mere.  c.=Mercurius  corrosivua. 
Mere.  £Z.=Mercur¡u3  dulcís. 
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Mere.  m¿.=Mercunus  nítricas. 

Mere.  pr.  r.-=Mercuriu3  praecipitatus  rubras. 

Mere.  s.=Mercur¡us  solubilis. 

Mere.  r.=Mercurius  vivus. 

ilfeeer.  =Mezereum. 

J¿"¿ae/.=M¡llefoliuin.' 

Mosc .  =Moschus. 

Nat.  c.=Natrum  carbonicum. 

Natr.  m.=Natrum  muriaticum. 

Natr.  m¿.=Natrum  nitricum. 

^t¿r.=Nitrum. 

Niíx.  m.=Nux  moschata. 

Nux.  v.=Nux  vómica. 

Olean.  =0\eanáer. 

Op. =Op'mm. 

/>ar. =Pan3  quadrifolia. 

Petrol.  =Petro\enm. 

Petras. — Petroselinum. 

Phosp .  =Phosphorus. 

i'íoní.=Plantago. 

PZa¡!.  =Platina. 

Flum.  ac.  =Plumbum  aoeticum. 

Plum.  m. — Plumbum  metalHcum. 

Prun.  sp. — Prunus  spinosa. 

jPmZs. —Pulsa  ti  lia. 

Ranún,  b. — Ranunculus  bulbosus. 

Raphan. — Raphanus  sativus. 

i2aí. —Ratanhia.  ' 

Rheum. — Rheum. 

Rhod .  — Rhododendrum . 

Bhus.  t. — Rhus  toxicodendru  m. 

Rut. — Ruta  graveolen3.      '  í/-  -. 

Sobad.  — Sabadilla . 

Sabin. — Sabina. 
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Samb. — Sambucus. 

Sassaf.  — Sassafraz. 

Sassap .  — Salsaparrilha. 

/Scíí.-Sc¡lla.....,'i7  , 

Sec.  c. — Sécale  cornutum. 

Sed.  acr.— Sedum  acre.        , , 

Sd. — Selenium.  .  ,  .  " 

Sep. — Sepia  officinalis. 
Sil. — Silícea. 

Sol.  nig . — Solanum  niger.  ■.)",■ 
Spig. — Spigelia. 

Spir.  nitr.  d.— Spiritua  uitri  dulcís. 

Spong.  t. — Spongia  tosta. 

Stan. — Stannum. 

Staph. — Staphisagria. 

Sfram. — Stramonium.  .'•.i^'V 

Stron. — Strontiaua.  •  ,<\ 

Sulf.—^xúínv. 

Symph. — Symphitum. 

Tarant. — Tarántula.  . 'luVi 

Tarax. — Taraxacum. 

Tart.  em.— Tartarus  emeticus. 

Thui.  oc. — Thuia  occidentalís. 

Ther. — Therídíum.  '\ 

Urt. — Urtica  urens. 

Uv.  urs. — Uva  ursi. 

Valer .  — Valerí  ana .  i  i .  1 1 1 1 1  i;  í  t  — .  >.  \V,  v 

Verat. — Veratrum  álbum, 
Verb .  — Verbascum . 

Verien. — Verbena.  .?.\u\St 
Viol  od. — Viola  odorata.  -.Vrfi. 
Viol.  ínc— Viola  tricolor.  '  ,'■ 

Zinc.  m. — Zincum  raetallícutn. 
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INDICE  ALPHABETICO. 


medicamentos 


Abscessos 
Acónitum 
Alopecia 
Anginas 
Antidotes  dos 
Aphtas . 
Ar  da  noite 
—  renovado 
Arsenicum 
Artrite. 
Asphixia  por  gazes  . . 

  por  fome  , . 

  ■  por  gélo   . . 

—    por  pancada 
Aathma 
Belladonna   . . 
Bfexigas 

_ —  loucas. 
Bicos  dos  peitos 
Bryonia 

Cabera  (dores  de) 
Cabello  (queda  do) 
Calcárea 
Callos. . 
Carbúnculo 
Catarrho 
Chamomilla 
China . . 
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74 
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Ciña  

Clorosis 

Cocculus      . .       . ,  ... 
Coffea  .       ..      '.^:U.\¡..  ' 
Cólicas  ñas  créanlas. 

  em  adultos  . . 

Conatipa^áo  . . 

Constipa^ao  ou  prisao  de  ventre 

Contusoes 

Convulsoes  . . 

Coqueluche  

Coryza.       ..  ' 
Croata  de  leite 

Crup  

Dentea  (dór  de) 
Denti^ao      . .       . , 
Desmamar    . . 
Diarrhea  ñas  créanlas     . . 

  em  adultos. 

Dismenia  . . 

Dispepsia 

Dóse  . . 

Drosera 

Dulcamara  . . 

Enjóo  

Enxaqueca   . . 
Ei'ysipela 

Escarlata  ou  Escarlatina  . . 

Escorbuto 

Esquinencia  . . 

Estomago  (inflamma^So  de) 

ExcoriaQoes  . . 

Febres  simples 

  inflammatorias 

— -  intermittentes 
Feridas 
Fleimao 
Fluxo  branco. 
Fogagem      . .  . 
Frieiraa       . . 
Garganta  (dor  de)  . . 
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GaiTotilho 

Gástricos  (desarranjos) 
Glándulas 
Glossario      . . 

Gota  •. 

Gretas  nos  bicos  dos  peitos. 

Grippe 

Hemorrhoidas 

Hepar  sulpluiris 

Ictericia  ñas  créanlas 

—  em  adultos  . 
Iguatia 

ludigcátao    . . 
Infartes  das  glándulas 
Insectos  (picaduras  de) 
Insolacao 
Ipecacuanha  . . 
Lachesis 

Leite  (suppressáo  do)       . .  • 

Leucorrhea   . . 

Lombrigas    . . 

Lumbago 

Luz    .  . 

Madre  (descida  da).. 
Materia  medica 
Medicamentos  (seu  uso)    . . 

— •        e  seus  ífntidotos 
Menstruos  (reten^ao  de) 

—  (suppressáo  de) . . 

—  (excessivos) 
Mercurius  solubilis. 
Molestias  das  créanlas 

  das  mulheres    . .. 

  communs 

Mulheres  (molestias  das) 
Nariz  (obstruc9oes  do) 
Nux  vomicti  . . 
Olhos  (inflammagáo  de)     '. '. 

—  (debilidade  da  vista)! 

—  (corpos  estranhos  nos) 
üphtalmia  uas  créanlas 
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Pag. 


Ophtalmia  catarrhal. 
Opium  .        . .       . .    ■    . . 
Ourina  (reten 99,0  da) 

—  (suppresao  e  reten^áo) 

—  (incontinencia  de). 
Onrinar  ua  cama 
Palpita^ao    , . 
Panaricio 

Paitos  (doen^as  dos). 
Pesadello 
Picaduras 
Pieuresia 
Prenhez 
Prisao  de  ventre  ñas  créanlas 

  em  adultos 

Prologo 
Pulsatilla 

Pulso  (indica^oes  do) 
Queimaduras  . 
Rheumatismo  . 
Ehus  to.xicodendron  . 
Rins  (dór  de). 
Eouquidao 
Sarampo 

Solutos        . .        ... , 
Spongia 
Sulphur 
Surdez  . 
Susto  . . 

Symptomas  de  molestia 

TevQol  

Tinlia  

Terceduras  .... 
Torticolis 
Tosse  .  . 
Tumores 
Urticaria 

Ventre  (inflammaijao  de) 
Veratruin      . .        . . 
Vómitos       . . 
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Regras  de  hygiene  adequadas  ao 
methodo  homeopathico 


Os  doentes  qué  seguem  o  tractamento  horneo- 
patliico  devem  observar  certos  preceitos  hygieni- 
cos,  em  relacáo  com  a  natureza  da  doenca  e  dos 
medicamentos  empregados.  Muitas  vezas  mallo- 
gra-se  a  cura  pelo  mau  régimen  que  observam  os 
pacientes,  níío  podendo  ou  nao  querendo  afastar 
as  causas  que  produziram  e  conservam  o  padeci- 
mento. 

Hahnemann  deixou  minuciosas  regras  sobre 
este  ponto,  tendentes  a  evitar  tudo  o  que  possa  des- 
virtuar a  accao  do  medicamento,  para  cujo  fim  de- 
vem proscrever-se  todos  os  alimentos  e  bebidas  que 
teem  alguma  accao  medicinal,  ou  alteram  mais  ou 
menos  as  funccoes  pela  sua  difficil  digestao  ou  as- 
similacao,  assim  como  o  uso  dos  elixires,  pomadas, 
essencias,  e  todas  as  composicoes  em  que  entram 
substancias  aromáticas  fortes. 

Ñas  molestias  agudas  com  febre,  só  o  medico 
pode  indicar  com  acertó  o  régimen  hygienico  que 
convém.  Em  regra  geral,  havendo  febre,  costuma 
ha  ver  inappetencia,  e  usara-se,  já  a  substancia  de 


182 


pao  ou  de  arroz,  já  caldo  de  frango  ou  de  vacca 
magra  com  grao  de  bico,  evitando  o  toucinlio  e 
qualquer  outra  gordura.  A  bebida  usual,  quando 
ha  grande  sede,  deve  ser  agua  pura  ou  levemente 
assucarada. 

Podem  ser  convenientes  algumas  outras,  con- 
forme a  molestia,,  o  gosto  do  doente,  o  clima  e  a 
estacíío,  sempre  que  nao  tenham  propriedades  ca- 
pazes  de  contrariar  a  accao  dos  medicamentos,  ou 
de  alterar  os  orgiios,  como  succede  com  as  bebidas 
acidas,  de  que  tanto  abusam  os  allopathas,  com 
detrimento  do  estomago  dos  seus  doentes. 

Ñas  molestias  nao  febris,  quando  os  doentes 
podera  alimentar-se  regularmente,  é  preciso  que 
usem  uma  alimentacao  natural  e  simples,  adequa- 
da  á  especie  de  molestia  que  padecam,  sem  que 
por  isso  tenbam  de  impor-se  mui  incommodas  pri- 
vacoes,  como  alguns  pensam.  Ha  pessoas  que  dei- 
xam  de  recorrer  á  homeopathia  para  se  curarem 
de  antigás  molestias,  receando  ver-se  obrigadas 
a  renunciar  ao  uso  das  coisas  que  sao  mais  de  seu 
1  gosto;  mas  este  recelo  é  verdadeiramente  pueril. 
Bem  se  pode  asseverar  que  se  os  hábitos  e  costu- 
mes  d'essas  pessoas  nao  sao  prejudiciaes  para  a  mo- 
lestia que  padecem,  conseguiriam  a  sua  cura  pela 
homeopathia  ainda  que  nao  mudassem  de  régimen; 
mas  se  se  encerra  n'esses  hábitos  e  costuraes  algu- 
ma  cousa  capaz  de  manter  a  molestia,  claro  é  que 
nem  da  homeopathia,  nem  de  nenhum  outro  me- 
thodo  se  pode  esperar  bom  resultado. 

O  régimen  hygienico  tem  regras  geraes  e  par- 
ticulares; as  primeiras  referem-se  áquellas  cir- 
cumstancias  que  sao  applicaveis  a  todos  os  casos;  as 


183 


segundas  variam  conforme  as  doencas  e  os  hábitos 
contrahidos  pelos  doentes. 

Em  regra  geral  nao  é  conveniente,  durante  o 
tractamento  homeopathico,  o  uso  do  café,  do  chá 
e  d'outras  bebidas  aromáticas;  os  alimentos  salga- 
dos e  picantes,  e  os  condimentados  com  especies, 
as  saladas  cruas,  as  bebidas  fermentadas  e  espiri- 
tuosas, nem  as  excessivamente  doces;  tambem  o 
nao  é  o  abuso  de  qualquer  especie,  já  de  trabalho, 
ou  exercicio  corporal  ou  mental,  já  de  prazeres  sen- 
suaes,  assim  como  o  expor-se  a  mudancas  ou  trans- 
icóes  rápidas  de  temperatura,  e  receber  impressoes 
moraes  mui  vivas.  Mas  já  se  deixa  ver  que  cada  caso 
particular  requer  um  régimen  especial.  Assim  um 
doente  do  estomago  ou  do  figado  precisará  d'uma- 
alimentacáo  diíferente  da  d'um  doente  do  peito;  e 
este,  um  systema  de  agasalho  e  de  exercicio  mui 
diverso  do  d'um  gotoso.  Nao  é  possivel,  por  tan- 
to, sabir  de  certas  regras  geraes,  sujeitas  a  excep- 
cues. 

A  hygiene  estende  os  seus  tutelares  conselhos 
a  tudo  quanto  nos  cerca  e  penetra:  alimentos  e  be- 
bidas, vestidos,  ar,  luz,  temperatura,  exercicio  men- 
tal e  corporal,  somno  e  vigilia,  etc.,  etc.  Vivendo 
em  sociedade,  e  sobretudo  nos  grandes  centros  de 
populacao,  muito  a  meudo  nos  vemos  obrigados,  ou 
expostos,  ainda  contra  nossa  ventada,  a  sofí'rer  a 
influencia  de  causas  contrarias  á  saude,  e  por  tan- 
to importa  saber  qual  é  o  procedimento  que  hahi- 
ttialmente  con  vé  m  seguir,  pois  nao  prejudica  tanto 
urna  ou  outra  transgressao  das  leis  hygienicas  co- 
mo o  habito  ou  o  uso  continuo  de  qualquer  coisa 
nociva  á  saude. 

Alimentacáo.  NoS  alimentos  ha  a  considerar 
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a  quantidade,  a  qualidade,  e  a  ordem  ou  methodo 
com  que  se  tomam,  Respeito  á  quantidade,  é  sa- 
bido que  deve  regular-se  pelas  necessidades,  appe- 
tite  e  trabalho  de  cada  individuo,  e  que  o  ser  so- 
brio favorece  muito  a  conservacáo  da  saude. 

A  qualidade  do  alimento  é  de  capital  impor- 
tancia; nao  ha  de  ser  nem  exclusivamente  vegetal, 
nem  exclusivamente  animal.  Em  regra  geral  os 
alimentos  mais  saudaveis  sao  o  pao  bem  cozido,  os 
ovos,  os  leites,  a  manteiga  de  vacca  e  queijos  fres- 
cos, as  carnes  de  boi,  vacca,  vitella,  carneiro,  aves 
domesticas  nao  cevadas,  peixes  frescos  brancos,  le- 
gumes  seceos  ou  verdes  (nao  sendo  em  excesso) 
bem  cozidos,  as  féculas,  as  fructas  da  estacao  bem 
sazonadas.  As  pessoas  que  se  acostumam  a  urna 
alimentacáo  que,  sem  deixar  de  ser  substancial, 
seja  saudavel  e  simples  sem  condimentos  fortes 
nem  estimulantes,  conservaráo  um  appetite  natu- 
ral, e  manteráo  em  bom  estado  os  orgáosda  diges- 
tao,  achando-se  mais  bem  dispostas  para  o  tracta- 
mento  bomeopathico  que  as  acostumadas  a  manja- 
res irritantes  e  bebidas  fortes.  A  agua  pura  ou 
misturada  com  vinho  é  a  mais  conveniente  ñas  co- 
midas. Algumas  pessoas  inappetentes  e  d'estoma- 
go  irritavel  preferem,  e  usam  com  vaatagem,  em 
lagar  de  vinho,  um  pouco  de  cerveja  branda;  nem 
urna  nem  outra  bebida  serao  sempre  convenientes 
ñas  molestias  do  estomago,  durante  o  tractamento 
homeopathico:  ñas  outras  depende  das  circumstan- 
cias  de  caso  e  dos  hábitos  do  doente. 

O  methodo  ou  ordem  com  que  se  distribuem 
as  comidas,  durante  o  dia,  é  mais  transcendental 
do  que  se  pensa.  Os  alimentos  nao  teem  só  por  ob- 
jecto  reconstruir  ou  reparar  os  orgívos,  senáo  tam- 
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bem  dar-nos  instantáneamente  calor  e  forca.  A 
nao  ser  assim,  bastaría  condensar  a  quantidade  ne- 
cessaria  para  vinte  e  quatro  horas,  e  comel-a  d'uma 
só  vez.  Tem-se  dito  já  muitas  vezes  que  nao  nu- 
tre o  que  se  come,  senáo  o  que  se  digere,  e  o  es- 
tomago, depois  de  longas  horas  de  jejum,  faz  más 
digestoes,  que  produzem  assimilacáo  escassa,  e  por  * 
conseguinte  nutricao  quasi  nulla.  Por  isso  em  r 
certas  classes  das  grandes  cidades,  justamente  as  i 
que  mais  gastam  na  meza,  é  mui  commum  a  ane- 
mia ou  pobreza  de  sangue,  devida,  em  grande  par- 
te, ao  methodo  irregular  d'alimentacao.  As  pes- 
soas  debéis  d'estomago,  e  as  enfermicas,  devem  fa- 
zer  a  sua  principal  comida  pouco  depois  do  meio 
dia,  e  cear  parcamente.  Nao  convém  deitar  com 
o  estomago  muito  cbeio,  nem  tambem  em  estado 
de  dibilidade  por  falta  d' alimento.  Dormir  sem  es- 
tar regularmente  alimentado  é  o  mesmo  que  em- 
peiihar-se  em  fazer  arder  a  torcida  d'uma  lampa- 
da sem  azeite.  Durante  o  somno  a  assimilacáo  é 
mais  activa  que  durante  a  vigilia. 

Exemcio.  O  excessivo  trabalho,  quer  men- 
tal, quer  corporal,  debilita  os  orgaos  todos,  e  prin- 
cipalmente o  systema  nervoso;  por  isso  nao  con- 
vém quando  se  está  seguindo  algum  tractamento 
curativo  por  qualquer  doenca.  Depois  de  jantar 
nunca  se  deve  emprehender  nenhum  trabalho  for- 
te d'espirito  ou  de  corpo,  senao  entregar-se  a  um 
breve  descanco  ou  a  alguma  distraccao  tranquilla. 
Tambem  nao_  é  hygienico  almocar  muito  tarde, 
ainda  que  seja  estando  na  cama;  porém  é  sobre- 
tudo  prejudiciahssimo,  em  particular  ás  pessoas 
delicadas  e  que  seguem  um  tractamento  medico, 
andar  ou  trabalhar  em  qualquer  coisa,  pela  ma- 
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nhS,  urna  hora  ou  mais,  depois  de  se  levan tarem, 
sem  tomar  alimento  algum. 

Agasalho.  O  melhor  seria  acostumar-se  a  sof- 
frer  sem  damno  a  inclemencia  dos  elementos,  os 
transtornos  atmosphericos,  e  as  mudancas  de  tem- 
peratura. As  pessoas  que  poderam  adquirir  o  ha- 
bito de  lavar  todos  os  dias,  ou  a  meudo,  o  corpo 
com  agua  fria,  nao  se  constipam  com  tanta  facih- 
dade.  Já  que  isto  nao  é  geral,  convém  ao  menos 
nao  se  habituar  a  demasiado  agasalho,  e  de  ne- 
nhum  modo  trazer  sobre  a  mesma  pelle  tecidos  de 
lan,  laia  ou  flanella,  mas  simplesmente  d'algodao 
ou  fio  d'Escocia,  porque  os  primeiros  excitam  de- 
masiado, fazem  suar,  e  até  provocam  erupcoes, 
além  de  augmentarem  a  impressionabilidade  da 
pelle. 

Os  pés  devem  conservar-se  regularmente 
quentes,  assim  de  dia  como  de  noite.  A  cabeca  nao 
é  bom  agasalhal-a  demasiado,  e  se  é  necessario  co- 
bril-a,  como  a  algumas  pessoas  succede,  deve  ser 
com  barretes  mui  leves  de  seda  ou  algodáo,  que 
causem  pouco  calor  e  nao  facam  suar  a  testa.  O 
agasalho  mais  natural  da  cabeca  é  o  cabello,  e  por 
issü  é  útil  deixal-o  regularmente  crescido,  de  duas 
ou  tres  pollegadas  pelo  menos. 

Ventilagüo.  O  ar  puro  é  mais  necessario  á 
vida  que  o  alimento;  pois  sem  este  vivemos  algum 
terapo,  e  sem  aquelle  morremos  logo.  Este  facto 
deveria  fazer  comprehender  a  toda  a  gente  quam 
necessaria  é  á  saude  a  pureza  do  ar.  Com  effeito, 
nao  sao  poucas  as  molestias  devidas  á  respiracáo 
d'ar  impuro.  Ñas  grandes  cidades  ha  muitissimas 
pessoas  que  passam  longas  horas  respirando  uma 
atmosphera  mui  carregada  de  vapores  ou  gazes  di- 
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versos,  e  escassatnente  oxigenada.  Entre  essas  pes- 
soas,  as  mal  alimentadas  contrahem  as  molestias 
originadas  da  anemia  cu  pobreza  de  sangue,  e  as 
que  se  alimentam  copiosamente  sao  victimas  de 
congestoes  do  figado,  dos  pulmoes  ou  do  cerebro 
por  falta  de  oxigenacao  do  sangue  venoso.  Tenba- 
se  presente  este  perigo,  e  toda  a  habitacao  em  que 
haja  constantemente  urna,  duas  ou  mais  pessoas, 
e  por  ventura  tambem  algum  animalzinho,  luz  e 
lume,  causas  todas  de  consumo  de  oxigenio,  é  ne- 
cessario  ventilar- se  de  quando  em  quando,  isto  é, 
renovar  o  ar  por  meio  d'uma  corrente,  que  se  es- 
tabelece  pondo  em  communicacao  urna  atmosphe- 
ra  quente  cora  outra  mais  fria.  As  habitacoes  dos 
doentes  requeiem  um  cuidado  especial  sobre  este 
ponto,  para  manter  dentro  d'ellas  urna  temperatu- 
ra nao  inferior  a  dez  graus,  _e  um  ar  puro  e  nao 
excessivamente  secco.  A's  vezes  pode  convir  por, 
n'um  ángulo  do  aposento,  urna  vasilha  com  agua 
muito  quente,  destapada,  para  que  exbale  o  va- 
por, e  dé  assim  um  póuco  de  humidade  morna 
ao  ar. 

Luz.  Nao  costumam  ós  profanos  fazer  muito 
caso  da  influencia  d'este  agente.  Reparem,  nao  ob- 
stante, no  aspecto  que  apresentam,  e  na  saude  que 
disfructam  todas  aquellas  pessoas  que  se  véem  con- 
stante ou  habitualmente  obrigadas  a  permanecer 
na  escuridao,  ainda  que  se  alimentem  bem  e  respi- 
rem  ar  puro. 

A  luz  é  um  grande  vivificador,  um  grande  ex- 
citante do  nosso  organismo.  Por  isso  em  todas  as 
molestias  em  que  ha  augmento  de  actividade,  so- 
bretudo  nos  centros  nervosos,  convém  subtrahir- 
se  á  ac9ao  da  luz.  Ñas  molestias  agudas  com  fe- 
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bre  e  dór  de  cabeca  convém  que  baja  pouca  ou 
nenbuma  luz  no  aposento  dos  doeutes.  E'  sabido 
que  os  accessos  de  delirio,  de  mania,  algumas  con- 
vulsoes,  cessam  tam  depressa  os  pacientes  ficam  em 
escuridáo  completa,  e  repetem  ás  vezes  assim  que 
se  accende  um  phospboro.  u,,;  ■. 

Pelo  contrario,  ñas  molestias  passivasTcomo 
algumas  paralysias,  as  escrófulas,  as  couvalesceu- 
cas  de  molestias  longas,  nao  ba  recurso  mais  po- 
deroso que  a  luz,  o  banbo  de  sol  repetido  e  pro- 
longado. 

Sonmo  e  vigilia.  O  prudente  equilibrio  entre 
estes  dois  estados  é  importantissimo  em  toda  a 
classe  de  pessoas,  porém  mui  especialmente  ñas 
que  estejam  sujeitas  ao  tracta mentó  bomeopathi- 
co.  Será  inútil  que  tome  remedios  ura  individuo 
que  nao  dedique  ao  somno  as  boras  necessarias.  E 
sabido  que  o  tempo  'mais  natural  e  saudavel  para 
dormir  é  a  noite.  Em  determinadas  circumstan- 
cias  é  conveniente  um  bocado  de  sesta  ao  meio  dia, 
mas  nao  mais  d'uma  bora,  nem  na  cama. 

Nao  é  bygienico  entregar-se  ao  somno  pro- 
longado, isto  é,  mais  de  meia  bora  oü  urna  depois 
d'uma  comida  abundante,  nem  tampouco  em  je- 
jum  ou  em  estado  de  debilidade.  E'  de  advertir 
que  em  certos  casos,  em  alguns  indi\'iduos,  a  de- 
bilidade provoca  o  somno,  e  é  perigoso  ceder  a  es- 
sa  tendencia,  que  depende  da  anemia  cerebral.  As- 
sim succede  a  algumas  pessoas  que  dormera  até 
mui  tarde  pela  manban,  e  costumam  acordar  com 
peso  da  cabeca,  que  se  dissipa  levantando-se  e  to- 
mando alinéente.  A  explica9ao  d'este  facto  é  que 
por  falta  d'alimento  nao  ba  renova9ao  do  sangue» 
e  além  d'isso  a  respiracáo  é  lenta  e  imperfeita  du- 
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rante  o  somno,  do  que  resulta  que  a  circulacao  ar- 
terial se  entorpece,  e  o  cerebro  se  enche  de  sangue 
venoso  se  o  sujetto  é  robusto,  ou  fica  anémico  se 
é  fraco. 

Apontadas  as  principaes  regras  áe  hygiene 
applicaveis  ao  tractamento  homeopathico,  limitar- 
nos-emos  a  aconselhar  aos  que  desejein  mais  ex- 
clarecimentos  a  leitura  d'algum  livro  d'esta  mate- 
ria, especialmente  os  publicados  pelo  illustrado  e 
bem  conbeoido  hygienista  hespanhol  o  dr.  Monlau. 


Hygiene  da  infancia 

A-meninice  ou  primeira  infancia  é  o  periodo 
dos  dois  ou  tres  primeiros  annos  da  vida,  durante 
o  qual  se  realisa  a  primeira  denticao,  e  em  que  o 
novo  ente  se  vae  acommodando  ás  circumstancias 
e  influencias  do  mundo  em  que  vive.  A  hygiene 
estabelece  regras  para  que  esta  aptidao  se  alcance 
gradualmente,  sem  violencia,  e  conforme  as  leis  da 
natureza,  a  meudo  violadas  pela  moda  ou  por 
usos  sociaes,  filhos  de  retinarlas  preoccupacoes. 

A  tres  pontos  principaes  se  ha  de  attender 
para  o  tractamento  das  creancas  durante  este  pe- 
riodo, e  sao:  acostumal-as  á  impressiío  da  atmos- 
phera  na  mucosa  pulmonar  e  na  pello;  dar-lhes  a 
alimentacao  adequada  ás  for9as  dos  scus  orgaos  di- 
gestivos, e  observal-as,  attendendo-as  como  conve- 
nha,  durante  a  evolucao  dentaria  ou  a  foi'macao  e 
sabida  dos  dentes. 

Primeiro  que  tudo  importa  estabelecer  diffe- 
renca  entre  as  crean9as  que  nascem  enfermioas. 
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mal  humoradas  ou  eom  pronunciada  predisposicao 
para  determinadas  doencas,  e  as  que  sao  sás,  re- 
gularmente constituidas,  e  que,  sendo  mais  ou'me- 
nos  robustas,  nao  apresentam  indicios  de  predispo- 
sicoes  morbosas. 

Esta  distinecáo  nao  é  ociosa,  porque  as  pri- 
meiras  precisam,  desde  o  primeiro  instante,  d'um 
tractamento  medicinal,  e  bao  mister  a  presenca  e 
acciío  do  medico,  e  ás  segundas  bastam  os  cuida- 
dos do  bygienista.  Ñas  familias  nao  se  tem  isto 
presente,  e  considera-se  urna  creanca,  ainda  que 
seja  mais  robusta  que  Sansao,  como  um  enfermo, 
só  pelo  facto  de  ser  creanca;  e  por  qualquer  moti- 
vo, e  cora  mil  diversos  pretextos  se  Ibe  adminis- 
trara differentes  larabedorzinbos,  que  conteem  al- 
gura  medicamento  mais  ou  menos  enérgico,  já  pa- 
ra a  purgar,  já  para  que  deite  os  dentes,  já  para 
que  babe;  isso  sem  contar  os  celebérrimos  confei- 
tos  para  matar  as  lombrigas,  de  que  tara  deplo- 
ravel  abuso  se  faz,  e  tara  desastrosos  effeitos  se 
teem  visto. 

Occupamo'-nos,  pois,  sómente  de  creancas 
sas,  e  vamos  dar  as  regras  para  evitar  que  adoe- 
cara,  visto  que  n'outra  parte  já  indicamos  'os  me- 
dicamentos que  devemadministrar-se-lbesnasprin- 
cipaes  molestias  que  possam  atacal-as. 

Em  todos  os  climas,  até  nos  quentes,  devem 
evitar-se  cuidadosamente  aos  recera-nascidos  as 
mudancas  rápidas  de  temperatura,  as  correntes  d'ar 
frió,  e  deve  manter-se  na  babitaciío  uma  tempera- 
tura mediana. 

A  cabeca  nao  deve  estar  nem  inteiramente 
nua,  nem  demasiado  agasalbada;  ainda  que  sem- 
pre  alguma  coisa  mais  na  rúa  que  em  casa,  nos  cli- 
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mas  frios  e  nos  temperados,  especialmente  no  in- 
vernó^ 

E  louvavel  costume  o  de  lavar  ás  creancas 
I  todo  o  corpo  diariamente,  ou  duas  ou  tres  vezes 
por  semana,  com  agua  fria  ou  levemente  moma, 
conforme  a  estacao  e  o  clima.  Os  recem-nascidos 
devem-séir  acostumando  gradualmente,  comecan- 
do  por  agua  temperada,  e  acabando  pela  agua  na 
temperatura  natural,  tendo  sempre  em  conta  as  cir- 
cumstancias  da  creanca,  e  as  d'estacáo  e  clima. 

'  .  * 

As  locues  devem  fazer-se  rápidamente  com  uma 
esponja  grande,  enxugando-a  em  seguida  com  um 
panno  d'algodiío,  e  vestindo-a  sem  perder  momen- 
to. D'este  modo  estabelece-se  uma  boa  reaccao  na 
pelle,  que  é  o  objecto  das  locoes  frias,  e  acostuma- 
da  a  estas  reaccoes  repetidas,  impressionam-n'a 
menos  as  mudancas  atmosphericas,  e  crescem  as 
creancas  mais  fortes,  e  menos  propensas  a  cousti- 
pacoes. 

O  que  de  nenhum  modo  é  conveniente  ás 
creancas,  em  nenhum  clima  nem  estacáo  (a  nao 
ser  accidentalmente  para  remedio  d'alguma  doen- 
ca),  sao  os  banhos  quentes  e  temperados,  porque 
relaxam  a  fibra,  embrandecem  a  pelle,  tornam-n'a 
mais  impvessionavel,  predispoem  para  o  lympha- 
tismo,  para  a  obesidade  e  para  a  apatbia  de  todo  o 
oi'ganismo.  Em  quanto  aos  banhos  frios,  ainda 
que  só  sejam  de  immersáo  instantánea,  nao  devem 
empregar-se  ñas  creancas  do  peito  sem  discerni- 
mento,  porque  nao  ha  ern  todas  ellas  bastante  vi- 
gor para  uma  boa  reaccao,  sera  a  qual  o  banho  é 
prejudicial.  Este  ponto  requer  o  conselho  do  me- 
dico, pois  a  final,  o  banho  trio  é  um  poderoso  agen- 
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te  therapeutliico,  que  mal  applicado  pode  causar 
prejuizos. 

Respeito  ao  vestuario  das  creancas,  teem  mui- 
to  que  reformar  os  costumes  actuaes.  Os  recem- 
nascidos  prendom-se  e  ligam-se  com  tantas  atadu- 
ras e  involtorios  como  se  tivessem  todos  os  ossos 
quebrados.  Usam-se  telas  mui  dobradas,  e  faxas 
mui  grossas  e  resistentes;  convertendo-lhes  o  fle- 
xivel  corpinbo  n'uma  especie  de  tronco  teso.  Es- 
tas telas  e  faxas,  que  rodeiara  com  varias  voltas  o 
peito  e  ventre,  prejudicam  pela  dureza,  compri- 
mindo  os  orgaos  mais  importantes,  e  diíficultando 
a  respira9ao  pela  falta  d'elasticidade  d'aquellas,  e 
pelo  grande  calor  que  fazem  á  pelle,  predispondo  a 
creanca  para  constipar  cora  facilidade. 

Pretende-se  apoiar  a  utilidade  d'este  syste- 
ma  de  vestir  os  recem-nascidos  na  idea  de  que 
crescam  bem  formados  d'estatura,  e  adquiram  fir- 
meza as  carnes;  mas  esta  preoccupaciio  dissipa-se 
só  com  observar  o  admiravel  desenvolvimento  e  a 
superior  belleza  de  formas  que  ostentara  os  povos 
solvagens,  que  nem  usara  nem  conbecem  os  invol- 
torios, Além  de  que,  a  perfeicao  das  formas  de- 
pende d'outras  causas  mais  profundas  e  arraiga- 
das no  organismo,  e  niio  se  ajusta  ás  manobras  que 
se  querem  empregar  para  a  produzir. 

O  vestuario  das  creancas  deveria  consistir  em 
túnicas,  saceos,  ou  camisas  abortas  por  diante,  de 
tela  branda  d'algodao,  e  por  cima  d'ellas  outras  de 
mais  ou  menos  agasalho,  conforme  a  temperatura 
exterior;  mas  tendo  sempre  o  cuidado  de  niío  aque- 
cer  com  excesso  a  pelle  á  for9a  de  roupas.  Sobro 
a  pelle  nao  deve  applicar-se  outra  tela  que  a  d'al- 
godao, ñera  d'inverno  nem  de  veriio.  Para  a  devi- 
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da  limpeza  usar-se-ao  os  pannos  do  costume,  que 
se  renovar  So  quantas  vezes  seja  necessario,  mas 
coUocados  de  maneira  que  nao  prendam  os  meni- 
bros  da  crean9a,  nem  a  tolham  de  mover-se  livre- 
mente,  estender  e  encolher  as  pernas,  etc.  As  rou- 
pas  ou  os  vestidos  nao  devem  prender-se,  como  se 
costuma  fazer,  com  tam  repetidas  voltas  de  £axa; 
basta  apertal-os  com  fitas  ou  botoesinhos  (nunca 
com  alfinetes),  e  depois  cingil-os  á  cinta,  só  com 
uma  ou  duas  voltas  defaxa  elástica. 

Na  bygiene  da  primeira  infancia  é  a  alimen- 
tacao  um  dos  pontos  mais  importantes,  e  que  ás 
vezes  offerece  maiores  difíiculdades.  Bem  pode  af- 
firmar-se  que  a  metade  das  creancas  que  succum- 
bem  nos  dois  ou  tres  priraeiros  anuos  da  vida,  sao 
victimas  d'uma  alimentacao  escassa  ou  inconve- 
niente. 

Geralmente  fallando,  o  mais  natural  e  seguro 
é  a  lactacáo  materna.  Os  perigos  comee  am  quando 
por  vontade  ou  necessidade  se  renuncia  a  ella. 

Na  falta  da  máe,  o  melhor  é  uma  boa  ama, 
escolhida  por  pessoa  intelligente.  As  boas  amas 
nao  sao  de  menos  de  vinte  annos,  nem  de  mais  de 
trinta;  nao  bao  de  ser  obesas  nem  lymphaticas, 
mas  regularmente  nutridas  e  de  carnes  consisten- 
tes; nao  bao  de  padecer  molestia  alguma;  o  seu 
genio  ha  de  ser  pacifico,  antes  alegre  e  expansivo; 
nao  bao  de  ser  afí'eicoadas  ao  vinbo;  bao  de  ter 
em  bom  estado  as  funccoes  digestivas,  e  vivo  o  ap- 
petite. 

Na  falta  de  ama,  e  em  casos  extraordinarios, 
serve  o  leite  de  cabra,  juntando-lbe  metade  ou  a 
terca  parte  d'agaa  (conforme  a  sua  grossura)  g 
assucar,  e  deixando-o  ferver  um  pouco. 
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E'  urna  grandissima  imprudencia  dar  ás 
creancas  de  menos  de  tres  mezes  outro  alimento 
que  o  leite.  Claro  é  que  se  nao  se  Iho  dcr  este, 
urna  creanca  faminta  tomará  o  que  se  Uie  dé,  aín- 
da que  nao  baja  nos  seus  orgaos  disposicao  para  di- 
geril-o  e  assimilal-o.  D'alai  vem  umá  má  nutri- 
Cíio,  e  a  perda  irremissivel  da  creatura.  A  prova 
é  que  muitas  d'essas  creancas,  que  adoeceram  e 
chegaram  á  morte  recebendo  alimentos  improprios, 
se  salvam  deixando-as  uma  longa  temporada  em 
uso  exclusivo  do  leite  de  cabra,  na  forma  dita. 

Niio  é  possivel  fixar  d'um  modo  terminante  a 
epocba  do  destetamento,  e  sabe-se,  quanto  ao  raais, 
que  este  ba  de  eíFectuar-se  gradualmente,  acostu- 
mando  anticipadamente  a  creanca  a  variados  ali- 
mentos. Em  todo  o  caso,  durante  os  seis  primei- 
ros  mezes  o  leite  deve  ser  o  principal,  já  que  nao 
exclusivo  alimento.  O  primeiro  alimento  solido 
que  deve  dar-se  ás  creancas  é  o  pao;  já  algum  co- 
dinbo  para  que  se  aíFacam  a  mastigar,  já  papinbas 
de  bolaxa  ou  pao  desfeito,  cozidas  com  agua  e  as- 
sucar,  e  mais  tarde  com  caldo.  A'  proporciio  que 
a  creanca  cresce  e  a  denticáo  adianta,  váo-se-lbe 
dando  outros  alimentos:  arroz,  cbocolate,  batatas 
cozidas,  ovos  quentes,  etc.,  reservando  para  o  ñrn 
as  carnes,  ainda  que  d'estas  pode  em  muitos  casos 
aproveitar-se  a  substancia  ou  o  extracto  quando 
convenba  alimentar  sem  cancar  o  estomago.  Mas 
estes  Sclo  casos  especiaos,  que  nao  devem  entrar 
n'estas  generalidades  de  bygiene. 

A  alimentacao  na  primeira  infancia  tem  de 
regular-se  segundo  a  marcha  fácil  ou  difficil  da 
denticáo,  tendo  em  conta  que  nunca  estiío  mais 
propensas  as  creancas  a  embaraces  e  más  diges- 
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toes  que  emquanto  Ihes  está  vindo  (coma  vulgar- 
mente se  diz)  algum  dente,  queixal  ou  colmilho. 
N'essas  circurastancias  é  que  principalmente  pre- 
cisam  d'alimento  suave  e  de  fácil  digestao:  ás  mais 
d'ellas  repugnam  todos  os  alimentos  que  talvez  ti- 
nham  comecado  a  usar,  e  nao  querem  senáo  leite. 
Em  tal  caso,  as  creancas  que  aiuda  mamam  teem 
vantagem,  e  estao  mais  seguras  que  as  prematu- 
ramente destetadas. 

Para  concluirmos  sobre  alimentacao,  daremos 
ura  preceito  geral.  E'  preciso  obedecer  ao  instinc- 
to  das  creancas,  e  escolher  os  alimentos  segundo 
os  seus  gestos  e  repugnancias,  serapre  que  nao  se 
lh.es  tenba  estragado  o  appetite  d'antemao,  produ- 
zindo  gostos  extravagantes,  e  por  assim  dizer  arti- 
ficiaes,  pelo  abuso  de  doces  ou  outras  coisas  de  sa- 
bor excitante,  que  irritando  o  estomago  tenham 
transtornado  a  sua  sensibilidade.  Bom  é  advertir 
tambem  que  o  appetite  desordenado,  o  desojo  de 
alimentos  fortes  e  indigestos  ñas  creancas,  costu- 
ma  ser  preludio  e  signal  de  molestias  gravissi- 
mas. 

Pelo  que  toca  á  denticao,  deve  ter-se  enten- 
dido que,  sendo,  como  é,  urna  funccao  natural,  ea- 
minharia  sempre  naturalmente,  e  nao  viria  tanto 
a  meudo  acompanhada  de  accidentes  morbosos,  se 
se  observasse  bom  régimen  hygienico  antes  e  du- 
rante ella.  Muitas  creancas  quando  comecam  a 
dcitar  os  dentes  teem  os  orgaos  digestivos  irritados 
por  uma  alimentacao  inconveniente. 

As  familias  que  seguem  o  methodo  homeopa- 
thico  devera  abster-se  de  todos  os  lambedores  e  ou- 
tros  remedios  que  se  usam  com  o  proposito  de  fa- 
cilitar a  dentÍ9ao.  Limitem-se  a  evitar  á  creanca 
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resfriados  e  indigestoes;  procurem  que  as  funccóes 
digestivas  se  effectuem  bem;  combatam  a  constipa- 
cao  do  ventre  assim  como  a  diarrbea,  tendo  pre- 
sente que  em  quanto  dura  a  denticáo  é  utilissimo 
que  o  ventre  esteja  livre.  Nao  seinquietem  de  que 
a  creanca  babe  ou  nao:  a  salivacáo  demasiado  abun- 
dante nao  é  indicio  de  facilidade  na  denticao,  e  é, 
por  tanto,  irracional  o  empenho  de  muitos  paes 
em  provocal-a. 

As  creancas  verdadeiramente  sadias,  robustas, 
e  creadas  em  boas  condicóes,  deitam  os  dentes  qua- 
si  sem  o  sentirem,  nem  darem  mostras  d'alteracao 
alguma.  Para  as  outras,  assim  como  para  os  acci- 
dentes que  durante  a  denticáo  podem  occorrer  por 
diversas  causas,  no  sitio  competente  d'este  manual 
se  acham  indicados  os  medicamentos  homeopa  - 
thicos  convenientes. 


Medicamentos  de  causa 

Algumas  vezes  a  mesma  causa  morbosa  gera 
padecimentos  diversos,  conforme  as  condicóes  de 
cada  individuo,  e  que  parecem  exigir  medicamen- 
tos diíFerentes.  Mas  succede  com  frequencia  que, 
se  se  dá  o  m'edicamento  que  corresponde  á  causa, 
ainda  quando  pareca  que  nao  se  acha  indicado  pe- 
los symptomas,  o  padecimento  desapparece,  ou 
simplifica-se  de  tal  modo,  que  é  mais  fácil  cural-o 
depois  com  os  remedios  que  sejam  mais  indicados. 
Assim,  por  exemplo,  pode  succeder  que  um  susto 
produza  n'um  individuo  um  accidente  nervoso, 
n'outro  urna  indigestúo,  n'outro  urnas  tercans,  e 
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nao  obstante  serem  tara  diíFerentes  uns  dos  outros 
estes  soíFrimentos,  todos  tres  se  curanto  com  Opio, 
ou  se  poriío  em  via  fácil  de  cara,  por  ser  este  o 
medicamento  que  corresponde  á  causa;  ao  passo 
que,  se  se  prescinde  d'elle,  as  molestias  resistirao, 
aiuda  que  se  déem  outros  que  sejam,  ao  que  para- 
ca, niais  indicados.  Por  esta  razio  é  muito  impor- 
tante comecar  pelo  de  causa,  quando  esta  se  pode 
descobrir,  o  que  nem  sempre  é  possivel. 

Com  o  fim  de  facilitar  a  escolha  do  reme- 
dio n'estes  casos,  vamos  enumerar  algumas  causas 
morbosas,  e  os  medicamentos  que  Ibes  conveem  : 


Causas  tnorbosas 


Medicamentos. 


Alimentos  gordos 

—  flatulentos 

—  indigestos 

—  seceos.  . 

—  crús   .  . 

—  doces  .  . 
Acidos,  vinagre,  ete 
Alegría  . 
Azeite  .  .  . 
Albos  .  .  . 
Banbos,  locoes 
Carne  dura.  . 

—fresca.  . 

—  defumada 

—  de  porco  . 

—  ensacada . 
Café.    .    .  . 

Cbá  .... 


PnlsatiUa. 

Bryon.,  Arsen. 

lodiun. 

Calcárea. 

Rata  (jraveolem. 

Ignatia  amara. 

A  ntimonium  crudum. 

Coffea. 

Piilsatilh. 

Sabadilla. 

Rhus,  Antim.-erud. 
Puk.,  Carho.-'veg. 
Causticmi. 
Calcárea. 

Puk.,  Carh-veg.,  Sepia. 
BcUadonna. 

Nux-vom.,I(jnat.,  Caust., 

Cham. 
Seteniuin. 

13 
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Desgostos,  contrarie- 
dades  

Embriaguez  .  .  .  . 
Esforcos  physicos  .  . 
Excessos  venéreos    .  . 


Eructas  

Humidade ...  . 
Insolaciio  .... 
Indigaacáa  ... 
Ira,  colera  .... 
Leite  

Legumes  seceos  .  . 

Licores  

Mercurio  (abuso  de).  . 

•Medo,  terror  .    .    .  , 

Mel  

Moluscos  

Mudanca  de  tempera- 
tura   

Ovos  

Pancadas,  oontusoes.  . 

Pao  .  

Pimenta  

Peixes  

Queijo  .    .    .    .    .  . 

Quina  (abuso  da)    .  . 

Tabaco  (por  ter  fumado) 


Irjncit.y  Cham. 
Nux-vom. 
Arnica  'montana . 
Phos2)h.-ac.,  Nux-vom. y 

Cale,  Sepia,  Stapki- 

sagria. 
Am.,  Bry.,  China,  PuU.,. 

Verat. 
jyulc.  Mus,  Verat. 
BeUachmia. 
Colocynthis,  Staph. 
Cham.,  Bry.,  Nux-c. 
Cale,   Nit.-ac,  Con.y 

Sep.,  Sulph 
Bry.,  Lycopodimn. 
Nux-v.,  Op.,  Lachesifs. 
HejxirjNitr-ac,  Aurumy 

Carb.-veg. 
Opi'Uni,  Ignatia. 
Natrum. 
Lycopodium. 
Ars.,  Ranuneidus-hulL 

Ferrum. 
Arnica  moni. 
Bry.,  Puh. 
Ars.,  Ciña. 
Plumhum. 
Colocynthis. 

Ipec,  Arn.,  Fer.,  Natr.- 
mur. 

Ign.,Puls.,Spong.yStaph. 
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Trabalhos  intellectuaes  . 

Vapores  de  carvao  .  . 
Zelos  


Nux-vom.,  Ign.,  Cale, 

Sep. 
Ani.,  Bovida. 
Hi/oseiamas. 


Asphyxia  dos  recem-nascidos 

Alguraas  vezes  sahem  as  creancas  asphyxia- 
das  do  ventre  da  mae.  Quando  assim  succeda  de- 
vem-se  collocar  de  lado,  com  a  cabeca  um  pouco 
levantada,  a  cara  descobevta,  e  o  corpo  envolvido 
n'uma  tela  de  lan.  Se  a  máe  nao  teve  perdas  an- 
tes nem  durante  o  parto,  e  se  notam  na  creanca 
indicios  de  congestáo  na  cabeea  e  nf>  peito,  con- 
vém  deixar  sabir  peló  cordáo,  ao  ligal-o,  um  pou- 
co de  sangue, 

Depois  de  se  ter  verificado  que  niío  existe  ob- 
stáculo algura  na  bocea  nem  no  nariz,fazem-se-lhe 
com  cuidado  algumas  insuíEacoes  directamente 
com  a  bocea,  e  se  ista  naa  basta,  com  nin  folie  pe- 
queño, mas  com  grande  suavidade;  dáo-se-lbe  em 
todo  o  corpo  friccoes  e  aspersoes  rápidas  com  agua 
fria  e  aguárdente  ou  vinagre,  e  em  seguida  enxu- 
ga-se  e  csfrega-se  bem  como  urna  flanella  quente, 
e  deixa-se  embrulhado  e  agazalhado;  titila-se-lhe 
o  nariz,  e  até  as  fauces,  com  uma  penninha,  dáo- 
se-lhe  pancadinbas  ñas  nadegas,,  leva-se  bem  em- 
brulhado a  respirar  o  ar,  e  quando  já  se  reanima 
e  comeca  a  respirar,  introduz-se  n'um  banho  d'a- 
gua  temperada,  addicionando-lhe,.no  caso  em  que  a 
asphyxia  tenha  sido  por  debilidade,  um  pouco  de 
vinbo  ou  aguárdente. 
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Convém  ter  constancia  em  eni pregar  estes 
meios,  o  nao  os  abandonar  até  ter  plena  certeza  de 
que  a  creanca  recobrou  todas  as  suas  faculdades  ou 
que  desgracadamente  perdeu  a  vida. 


Ophtalxni^  purulenta  dos  recem- 
nascidos 

Caracterisa-se  por  tumefaccáo  ou  inchacáo 
das  membranas  mucosas  das  palpebras  e  supura- 
cao  viscosa  sanguinolenta;  geralmente  é  produzi- 
da  urnas  vezes  pelas  grandes  impressóes  da  luz  ar- 
tificial e  outras  pelas  molestias  uterinas  da  mae. 

A  limpeza  dos  olhos  com  agua  moma  é  um 
dos  melhores  remedios,  mas  deve  ser  ajudada  por 
quatro  doses  de  Mercurius,  que  se  darao  de  qua- 
tro  em  quatro  horas,  e  depois  duas  mauhans  se- 
guidas Hepar  sidphuris. 


Asphyxia  por  submercáo  ou  dos 
afogados 

Deve-se  primeiro  que  tudo  ter  entendido,  que 
o  costume  de  por  de  cabeca  para  baixo  as  pessoas 
extraliidas  da  agua  em  estado  de  asphyxia  é  fu- 
nesto, e  basta  por  si  só  para  accelerar  a  morte. 
Esta  nao  vem  certamente  por  causa  da  agua  que 
tenham  podido  engulir,  senáo  pela  suspcnsao  da 
respiracao,  que  deixa  o  cerebro  congestionado  de 
sangue  venoso. 
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Deitar-se-á  o  asphyxiado  ao  ar  livre,  um  pou- 
co  inclinado  sobre  o  lado  direito  e  com  a  cabeca 
tambem  inclinada  para  diante,  limpando  a  bocea  e 
as  fauces  das  mucosidades  ou  outros  corpos  estra- 
nhos  que  contenham.  Irnitar-se-ao  os  movimen- 
tos  da  respiracao,  tendo  alternativamente,  por  es- 
paco  de  dois  segundos,  os  bracos  do  individuo  es- 
tirados até  tocar  ñas  fontes,  e  depois  dobrados  so- 
bre o  peito;  applioar-se-á  o  fumo  do  tabaco  em  la- 
vativas, e  se  fór  preciso  se  estabelecerá  a  respira- 
cao  artificial  com  urna  seringa  a  proposito.  A'  me- 
dida que  a  respiracao  se  vá  animando,  se  aquece- 
rá  o  asphyxiado  por  meio  de  friccoes  seccas  com 
uma  flanella,  e  se  cebrirá  com  cobertores.  Pode 
tambem  empregar-se  ainsufflacáo  directa  pelo  na- 
riz, mediante  um  cano  de  penna.  Nao  deve  dar-se 
bebida  alguma  aos  afogados  até  que,  voltando  asi, 
tenbam  sede  e  a  pecam;  mas  podem-se-lhes  deitar 
na  lingua  algumas  gotas  da  primeira  diluicao  de 
Camphora. 

Hering  aconselha  a  terceira  trituracao  de 
Tartarus  emeticus,  um  posinho  sobre  a  lingua,  e 
tambem  em  lavativa. 


Embriaguez  por  bebidas  alcoolicas 

Corrige-se  por  meio  da  infusao  do  café,  e  se 
esta  nao  basta,  se  empregará  Nux  vómica,  toman- 
do dois  glóbulos  n'uma  colher  d'agua  d'hora  em 
bora,  duas  em  duas  ou  quatro  em  quatro,  confor- 
me a  intensidade  da  embriaguez. 

A  embriaguez  pelo  tabaco  se  corrige  com 
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Pakatilla  ou  Nux  vómica,  quando  os  symptomas 
sao  gástricos. 

Se  ha  phenomenos  congestivos  cerebraes, 
Aconitum.  Se  dorainam  os  espasmos,  particular- 
mente ñas  pessoas  fracas,  Cocculus,  Ignatia  e  Sta- 
phisagria,  sao  os  medicamentos  mais  indicados. 


Modo  de  combater  os  princípaes 
envenenamentos 

Dá-se  o  nomo  d'envenenamento  ao  conjuncto 
d'accidentes- graves  produzidos  pela  accao  de  cer- 
tas substancias  chamadas  venenos,  quer  se  intro- 
duzam  pelas  vias  digestivas  ou  pelas  respiratorias, 
quer  se  inoculem  pela  pello  e  passem  á  torrente 
circulatoria. 

Em  todo  o  euvenenamento  ha  tres  indicacoes 
a  attender:  1.%  expellir  a  substancia  venenosa;  2.^, 
ueutrahsal-a  physica  ou  chimicamente;  3.%  anti- 
dotar com  outras  substancias  que  tenham  .esta  pro- 
priedade,  os  eíFeitos  determinados  no  organismo 
pela  substancia  venenosa. 

As  referidas  substancias  venenosas  sao  mul- 
tas, porque  todo  o  medicamento  administrado  in- 
tempestivamente e  em  dóses  demasiado  fortes,  se 
considera  como  veneno.  Aqui,  poréni,  nao  havemos 
de  occupar-nos  senao  dos  venenos  mais  conheci- 
dos  ou  communs  e  mais  ao  alcance  dos  profanos, 
indicando  os  meios  que  é  preciso  empregar  para 
evitar  uma  desgraca.  Dividiremos  os  venenos  em 
tres  classes:  mineraes,  vegetaes  e  animaes. 
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Primeira  ciasse:  venenos  mineraes. 

Acido  mlphurico  (oleo  de  vitriolo). 

—  nítrico  (agua  forte). 

—  clorhidrico  (espirito  de  sal  fumante). 

Nao  deve  dar-se  vomitorio  algum  nem  exci- 
tar nem  favorecer  os  vómitos.  Administrar  quan- 
to  antes  urna  colher  grande  de  magnesia  dissolvida 
n'uma  chicara  d'agua,  e  repetir  a  dóse  até  que  ces- 
se  o  ardor,  as  dores  e  a  vontade  de  vomitar.  N"a 
falta  de  boa  magnesia,  agua  de  sabao  em  grande 
quantidade,  ou  entao  2^otassa  ou  soda  do  commer- 
cio  na  dóse  de  dois  ou  tres  graos,  dissolvidos  n'uma 
libra  d'agua. 

Neutralisado  o  veneno,  deve  dar-se  a  beber 
ao  doente  algum  liquido  mucilagioso  e  administrar 
Aconitum,  Bri/onia^  PtihatiUa  ou  Hepar,  conforme 
03  symptomas  que  se  apresentem. 

Detjtogloruro  de  mercurio  (Sublimado  cor- 
rosivo, Soliraáo). 

Os  melhores  meios  contra  este  envenenamen- 
to  sao  agua  com  clara  d'ovo,  alternada  com  agua 
acucarada  e  tambem  leite. 

Os  soíFrimentos  consecutivos,  proprios  da  ac- 
cuo  do  mercurio,  corrigem-se  com  Hepar  sulpJm- 
ris,  Nitri-acidum,  loduni  ou  Ferrim,  conforme  os 
quadros  de  symptomas  que  se  apresentem. 

Arsénico. 

O  contraveneno  chimico  é  o  hidrato  de  oxydo 
férrico  em  estado  gelatinoso  ou  recem -precipitado, 
administrado  em  maior  ou  menor  quantidade,  se- 
gundo a  do  veneno  ingerido;  mas  em  geral  ás  co- 
Iheres.  Sao  convenientes  tambem  a  magnesia  cal- 
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cinada,  a  agua  coni  clara  d'ovo  e  leite,  e  a  ao-ua 
acucarada  em  partes  eguaes  com  agua  de  cal. 

Para_  os  eíFeitos  consecutivos  sao  principal- 
mente uteis  Ipecacuanha,  China  e  Veratrum,  con- 
forme o  carácter  dos  symptomas. 

Cobre  (suhacetato  de),  (Verdete,  Cardeni- 
Iho). 

Os  contravenenos  sao:  agua  muiio  carregada 
de  claran  d'ovo  (oito  por  libra  d'agua),  a  magnesia 
calcinada  (meia  onca  por  libra  d'agua)  e  o  hidrato 
d'oxido  férrico  recem-preparado  e  administrado  ás 
colheres. 

Os  medicamentos  que  principalmente  podem 
convir  para  curar  os  soffrimentos  consecutivos,  sao 
Belladonna,  China,  Mercuriufs  e  Nux-vomica. 

Phosphoro. 

A  primeira  indicacao  é  provocar  o  vomito  ti- 
tilando as  fauces  ou  com  um  pouco  de  tabaco  ou 
mostarda  em  cima  da  lingua.  Depois  deve  admi- 
nistrar-se  infusáo  de  café  forte,  e  mais  tarde  ma- 
gnesia calcinada,  meia  onca  n'um  copo  d'agua. 
Nao  devem  dar-se  substancias  gordas,  azeite  nem 
leite. 

Os  effeitos  consecutivos  indicarao,  talvez,  Nux 
vómica  ou  Lachesis,  e  até  Phosphúrus. 

Chumbo  fsaes  de),  (Extracto  de  Saturno,  Al- 
vaiade). 

Importa  provocar  quanto  antes  vómitos  e  de- 
posicoes.  E'  conveniente  o  sulphato  de  magnesia 
ou  de  soda  ás  colheres,  e  agua  albuminosa. 

Para  os  soffrimentos  consecutivos  sao  indica- 
dos principalmente  Opium,  Belladonna,  Nux  vómi- 
ca e  Sulphur,  conforme  os  symptomas  que  se  apre- 
sentem. 
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Petróleo  (Oleo  mineral). 

O  que  inadvertidamente  beba  alguma  quan- 
tidade  d'esta  substancia  deve  procurar  vomital-a 
logo,  e  beber  depois  com  frequencia  agua  com  acu- 
car, cu  tisana  de  cevada,  cu  emulsao  de  gomma,  e 
em  seguida  leite  aguado. 

Tomar  algumas  dóses  de Ipecacuanha,  e  depois, 
"  se  fór  preciso,  Aconitmn  e  Nux  vómica. 

Vapor  de  carvao. 

As  pessoas  que  se  sufíbcaram  convém  que  res- 
pirem  ar  puro,  e  deve  dar-se-lhes  a  cheirar  vina- 
gre. Depois  tomaríio  café,  e  se  a  suffocacáo  for  taqi 
forte  que  Ihes  embargue  os  sentidos,  será  preciso 
recorrer  em  seguida  a  Opium  e  Belladonna. 

Segunda  ciasse:  venenos  vegetaes. 

TORTULHOS  VEívENOSOS. 

E'  urgente  provocar  o  vomito  e  as  deposicoes 
de  ventre.  Deve  dar-se  agua  moma  em  abundan- 
cia, urna  colher  de  sal  n'um  copo  d'agua,  e  titilar 
as  fauces.  Nao  devem  dar-se  a  beber  ácidos,  etber 
nem  alcohol  em  quanto  nao  se  tenba  evacuado  o 
veneno. 

Para  depois  aconselha-se  o  café  em  infuScTo,  e 
se  se  desenvolve  a  intoxicacao  com  esfriamento 
geral  e  lipotbymias,  é  indicada  a  tiniura  de  cam- 
pJm'a. 

Solanáceas  (Belladonna,  Stramonio,  Taba- 
co, etc.) 

Depois  de  provocar  a  expulsao  do  veneno  por 
meio  do  vomito,  deve  dar-se  como  contraveneno 
urna  po9ao  iodurada  aos  meios  copinbos  (agua  um 
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litro,  loduro  potassico  40  centigrammas,  iodo  30 
id.).  Sao  recomraendaveis  o  vinagre  e  o  café. 

A  intoxicacao  combater-se-á  mediante  o 
Opium,  Nux  vómica  e  Camphora,  conforme  o  qua- 
dro  dos  symptomas. 

Cicuta  . 

E'  fácil  com  a  sal^a  e  comel-a  temperando  as 
viandas.  Deve-se  logo  promover  o  vomito,  e  dar 
dar  depois,  se  a  quantidade  engulida  foi  muita,  a 
■po^ao  iodurada.  E'  conveniente  tambem  a  infmao 
de  café. 

Os  effeitos  consecutivos  combatem-se  com 
Opium,  Belladonna  ou  Camphora,  segundo  o  ca- 
rácter que  apresentarem. 

Opio. 

Evacuar  o  veneno.  Se  a  quantidade  tomada 
é  forte,  dar  primeiro  a  pof  «o  iodurada,  e  depois  in- 
fusao  de  café. 

Os  effeitos  de  intoxicacao  combatem-se  com 
Belladonna  e  Nux  vómica. 

Trementina  (essencia  de),  (Aguarraz). 

Esta  substancia  produz  uma  violenta  irrita- 
cao  em  todo  o  tubo  digestivo.  Deve  dar-se  a  be- 
ber em  abundancia  agua  morna  assucarada,  alter- 
nada com  agua  levemente  albuminosa  ou  dissolu- 
cao  de  gomma  arábica,  meia  onca  d'esta  por  libra 
d'agua. 

Os  effeitos  consecutivos  combater-se-ao,  se- 
gundo a  forma  em  que  se  apresentem,  com  Bella- 
donna, Bryonia,  Cantharis  ou  Oiñum. 

Terceira  classe:  venenos  animaes. 

Abelhas  f23icaduras  de) .  Deve-se  extrahir  o 
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dardo  ou  ferrao  se  ficou  na  ferida,  e  depois  tocar 
esta  com  acido  phenico. 

Se  a  picadura  é  em  sitio  delicado,  como  la- 
bios ou  palpebras,  é  preciso  limitar- se  a  applicar 
agua  fria.  Se  as  picaduras  forem  muitas  e  se  hou- 
verem  inflammado,  nao  convém  applicar-lhes  coi^ 
sa  alguma,  e  só  attender  aos  symptomas  geraes. 
Estes  exigem  Apis  mellifica,  urna  dóse  de  hora  em 
hora  ou  de  duas  em  duas,  e  se  sobievem  febre  e 
muita  inflammacao,  Aconitmn  alternado  com  Ar- 
nica. Com  agua  raorna  e  algumas  gotas  de  tintura 
cV árnica  podem  lavar-se  depois  as  picaduras,  e  mais 
eíEcaz  é  ainda  a  tintura  de  Lcdum  jMhistre  appli- 
cada  em  estado  de  pureza  sobre  a  picadura. 

Cao  ou  outro  animal  damnado  (mordedu- 
ra de) . 

E'  preciso  lavar  copiosamente  a  jorro  com 
agua  morna  a  ferida,  empregando  desde  logo  inte- 
riormente, de  quatro  em  quatro  horas,  urna  dóse 
de  JBelladonna  e  observando  os  phenomenos  subse- 
quentes,  para  usar  segundo  elles  os  medicamentos 
que  sao  indicados,  os  quaes  poderáo  ser  JBelladon- 
na, LacJmis,  Ri/osciamus,  Stramonium  e  Hydro- 
p/iobiimm. 

Serpentes  (mordedura  de). 

Tambera  egta  especie  de  feridas  devem  lavar- 
se abundantemente,  esfregar  com  albo  a  ferida  ou 
tocal-a  com  a  pouta  de  veado  calcinada,  sem  pre- 
juizo  de  empregar  interiormente  Lachesis  ou  Ar- 
Hcnicum,  segundo  as  indicacóes.  Centraos  desmaios 
que  sobréveem  emprega-sé  um  pouco  de  vinho  de 
quarto  em  quarto  d'hora,  ou  um  pouco  de  café 
quente. 
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Advertencias  geraes  sobre  os 
envenenara  entos 

No  caso  de  suspeita  d'envenenamento,  deve 
chamar-se  um  medico  com  urgencia,  e  entretanto 
estimular  o  paciente  a  vomitar,  salvos  os  casos  em 
que,  como  dissemos,  está  isso  contraindicado,  quaes 
sao  aquelles  em  que  o  veneno  é  corrosivo,  e  con- 
vém  neutralisal-o,  se  é  possivel,  immediatamente. 

Se  o  paciente  vomitou  todo  o  veneno,  pode  já 
nao  ser  necessario  o  uso  do  contraveneno  cMmico, 
que  costuma  ser,  pela  sua  qualidade  e  quantidade, 
urna  nova  causa  de  doenca,  e  entáo  é  preferivel  re- 
correr desde  logo  ao  antidoto  dynamko,  que  ha  de 
restabelecer  a  saude. 

Assim,  pois,  nao  deve  administrar-se  o  con- 
traveneno chimico  senáo  em  caso  de  absoluta  ne- 
cessidade,  quando  existe  dentro  do  estomago  urna 
forte  quantidade  da  substancia  toxica. 

As  substancias  vegetaes  teem  um  antidoto  dy- 
namico  na  camphora,  que  neutralisa  a  accao  de  to- 
das ellas.  Cada  uma  tem  tambem  seus  antidotes 
especiaos,  segundo  os  differentes  effeitos  que  pro- 
duz  consecutivamente. 


Rápida  noticia  d'algumas  tinturas 
introuuzidas  pela  therapeutica  homeopathica 
para  uso  externo. 

Arnica  i^iontana  ou  doronico. 
Se  se  recebe  uma  pancada  na  cabeca  por  ef- 
feito  d'uma  queda  ou  d'oütro  modo  qualquer,  que 
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prodiiza  atordoamento,  ficando  o  paciente  como 
niorto  durante  algum  teinpo,  e  delirando  ao  voltar 
a  si,  deve-se  temer  urna  inflammacao  do  cerebro 
ou  a  morte  ao  vir  a  reaccao;  e  ha  occasioes  em  que 
é  tam  forte  o  choque,  que  o  paciente  nao  tornaría 
a  si  se  nao  fosse  soccorrido  promptamente. 

A  árnica  é  um  grande  remedio  n'estes  casos 
para  moderar  a  reaccao;  evita  a  perigosa  inflara-' 
macao  ou  a  congestáo  do  cerebro,  e  faz  voltar  a  si 
o  ferido. 

'  Deve  levar-se  o  doente  para  sitio  socegado  e 
escuro,  nao  fazer  barulho  ao  pé  d'elle  e  adminis- 
trar-lhe  árnica  interior 'e  exteriormente,  e  até  por 
olfacao.  Se  sobrcvem  febre,  administra-se  a  árnica 
interiormente,  alternada  com  bclladonna,  urna  dóse 
de  hora  em  hora. 

Este  medicamento  é  muito  útil  ñas  contusoes, 
quedas,  pancadas  ou  feridas  contundentes,  e  ñas 
magoaduras,  aínda  que  a  pelle  esteja  dilacerada. 

Tambem  o  é  depois  de  fortes  exercícios  cor- 
poraes,  em  cujo  caso  se  usa  com  proveito  friccio- 
nando as  extremidades  com  árnica  diluida  em  agua, 
que  proporciona  o  mais  prompto  descanco. 

Na  debilídade  muscular  originada  pelo  exces- 
so  de  exercicio  produz  o  mesmo  resultado,  assím 
como  tambem  quando  pela  mesma  causa  se  formam 
empolas  ou  bolhas  nos  pés  ou  ñas  maos  ao  fazer 
exercicios  gymnasticos,  remar,  etc.  Ñas  frieiras 
que  nao  estao  rebentadas,  na  dór  dos  callos  produ- 
zída  pelo  aperto  do  calcado,  e  na  que  resujta  de- 
pois de  cortados  aquelles,  uma  locao  com  árnica  di- 
luida em  agua  allivia  rápidamente  as  dores. 

Tambem  é  muí  efficaz  a  árnica  ñas  feridas 
perigosas  por  quedas  ou  instrumentos  contunden- 
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tes,  contra  a  dór  que  sobrevém  em  consequencia  da 
extraccao  dos  dentes  ou  outras  operacoes  cirurgi- 
cas  que  comprimiram  violentamente  as  partes  sen- 
siveis,  como,  por  exeraplo,  depois  da  reduccao  das 
articulacoes,  fracturas,  etc. 

AUivia  tanibem  as  dores  de  gota;  mas  se  se 
usa  como  fomento,  deve  tomar-se  interiormente. 

Em  quanto  ao  seu  eraprego  ñas  contusoes  di- 
remos quatro  palavras.  Toda  a  contusáo  tem  seus 
graus  diíFerentes,  segundo  a  sua  intensidade:  ha-as 
leves,  que  quasi  nao  aíFectam  nada  os  tecidos,  e 
ha-as  que  produzem  urna  desorganisacáo  quasi  com- 
pleta d'estes:  se  siio  graves,  sao  acompanhadas  de 
echiraoses  produzidos  pela  rotura  dos  vasos  capila- 
res, e  a  grande  extensao  d'estes  echimoses,  que  é 
ás  vezes  d'um  pé  ou  mais  ao  redor  do  ponto  con- 
tuso, e  a  sensacao  de  dór  que  produzem,  sao  de 
todas  conhecidas,  assim  como  as  suas  consequen- 
cias,  muitas  vezes  fataes,  e  que  em  occasioes  exi- 
gem  os  recursos  da  cirurgia.  N'estes  casos,  a  árni- 
ca applicada  em  tintara  ou  diluida  (mas  sempre 
preferivel  a  dissolucáo  aquosa  mais  ou  menos  con- 
centrada) é  um  remedio  prodigioso  e  cujos  benéfi- 
cos resultados  se  comprovam  diariamente,  nüo  a 
egualando  em  virtdde  curativa  nenhum  outro  me- 
dicamento dos  conhecidos  para  estes  casos. 

Vinte  gotas  de  tintura  por  cada  meio  quarti- 
Iho  d'agua  sao  sufficientes  para  usar  em  fomento. 

Sempre  que  a  contusáo  seja  d'alguma  impor- 
tanciaj  convém  tomar  interiormente  urna  colher, 
de  quatro  em  quatro  horas,  d'uma  diluiciío  d'uma 
gota  da  tintura  em  meio  copo  d'agua,  espacando-a 
a  seis,  oito  e  mais,  conforme  vá  cedendo  o  padeci- 
mento. 
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Caléndula,  ou  flor  das  makavilhas 

O  cpnhecimento  das  virtudes  d'esta  planta 
deve-se  principalmente  a  alguns  hameopatbas  alle- 
maes,  que  provaram  cora  repetidas  experiencias, 
que  deve  usar-se  com  preferencia  á  árnica,  quando 
a  parte  ferida  está  cortada  ou  dilacerada  mais  que 
magoada.  Emprega-se  para  combater  os  eíFeitos 
de  toda  a  especie  de  golpes  e  coutusGes,  e  particu- . 
larmente  para  accclerar  a  cicatrüa^ao  das  feridas. 

Alguns  dos  ensaios  sobre  o  uso  d'esta  planta 
devem-se  ao  doutor  Thoner,  que  affirma  que  pos- 
sue  a  propriedade  de  diminuir  a  supuracao  nos  ca- 
sos de  violencias  physicas. 

A  tintura  de  caléndula,  primeiramente  intro- 
duzida  pelo  doutor  Schneider,  merece  especial  at- 
tencao  como  remedio  para  as  feridas.  A  sua  pre- 
paracáo  especial,  feita  tam  sómente  com  a  flor,  de- 
ve-se ao  pharmaceutico  Fluggé,  o  qual,  indo  n'uma 
carruagem,  cahiu  d'ella  e  magoou  urna  perna,  pro- 
duzindo-se  urna  profunda  ferida :  applicou  imme- 
diatamente compressas  embebidas  na  tintura,  e  aos 
seis  dias  a  ferida  estava  completamente  curada. 

Muitos  outros  casos  notaveis  poderiamos  refe- 
rir, mas  seria  mui  longo  para  este  livrinho;  pelo 
que  nos  limitamos  a  recommendar  que  em  todos 
os  casos  era  que  as  partes  carnosas  foram  dilacera- 
das, e  em  que  nilo  podera  unir-se  os  bordos  da  fe- 
rida com  emplasto  aglutinante  ou  tafetá  inglez,  se 
deve  applicar  a  tintura  de  caléndula  em  fomentas, 
ovitando-se  assim  completamente,  ou  dirainuindo- 
se  notavelmente,  a  formacao  de  supuracoes,  tam 
penosa  nos  casos  de  feridas  graves. 

As  feridas  dilacerantes  nao  dcvem  tocaras© 
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niuito  com  os  dedos,  porque  fazendo-o  assira  a  in- 
flammacáo  será  maior;  se  sangrara,  deve  conter-se 
a  hemorrhagia  como  nos  casos  geraes,  e  se  sao  seo- 
cas,  podem-se  lavar  com  agua  temperada  e  cobrir 
a  ferida  com  um  trapo  fino,  que  se  conservará  con- 
stautemente  humedecido  com  fomentos  de  nrnlca, 
se  é  que  está  mais  magoada  que  cortada;  e  se  a 
incisao  cu  cortadura  é  a  que  se  pronuncia  sobre  a 
contusáo,  dever-se-ao  preferir  os  fomentos  com  a 
tintura  de  caléndula. 

Vinte  gotas  d'esta  tintura  n'uraa  quarta  par- 
te d'um  quartilho  d'agua  bastara  para  os  fomen- 
tos; e  se  a  hemorrhagia  é  consideravel,  pode  fazer- 
se  raais  forte  o  fomento  dobrando  o  numero  de  go- 
tas da  tintura  cu  usando-a  pura,  pois  nfio  é  de  te- 
mer o  excesso  d'ella. 


LeDUM  palustre,  OU  ROSMANIXHO 
SILVESTRE 

o  doutor  Teste  assevera  que  esta  planta  em 
tintura  é  para  as  feridas  causadas  por  instrumen- 
tos perfurantes,  o  que  a  de  árnica  para  as  contu- 
soes. 

Um  dos  effeitos  mais  notaveis  do  kdum  é  o 
poder  especial  que  possue  para  curar  instanfanea- 
mente  os  eíFeitos  das  pisaduras  causadas  pelos 
mosquitos,  bera  entendido  que  o  que  modifica  e 
tira  logo,  é  a  picada  e  comichño  que  produzem, 
mas  nao  a  inflamma9áo,  que  se  dissipa  gradual- 
mente. 

As  picaduras  de  ahelhas,  tarocs  e  vespas  cu- 
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ríim-se  tambera  promptamente  cora  o  uso  externo 
d'este  remedio,  assim  como  as  mordeduras  de  ra- 
tos, cavallos  e  gatos. 

As  frieiras,  era  consequencia  de  frió  geral  do 
corpo  com  aspecto  azulado  da  pelle,  curam-se  tam- 
bera com  a  tintura  de  ledum. 

Com  o  hchm  se  teem  curado  varios  panari- 
cios  produzidos  por  espetadas  d'agulhas  e  picadu- 
ras por  ferroes  d'insectos,  uma  violenta  mordedu- 
ra d'um  rato  d'agua  no  Índice  da  mao  direita,  um 
feriraento  grave  que  receben  uma  menina  que,  es- 
tando a  bordar,  cabiu  e  atravessou  'a  máo  com  a 
agulha  de  bordar:  nao  houve  perda  de  sangue,  mas 
observou-se  um  frió  intenso,  que  acompanha  geral- 
mente  e  caracterisa  a  febre  do  ledum;  curando-se 
cm  seis  ou  sete  dias. 

Convém  advertir  que  se  o  instrumento  perfu- 
rante,  o  ferrao  da  vespa,  da  abelba  ou  do  tavao  fi- 
cam  dentro  da  ferida,  é  necessario  tiral-os  depois 
da  priineira  applicacao  do  ledum. 

Modo  de  o  usar:  vinte  gotas  da  tintura  em 
meio  copo  d'agua,  para  raolbar  compressas  de  pan- 
no que  se  appHcam  sobre  a  parte  enferma,  reno- 
vando-as senipre  que  sequera  até  á  extinccao  do 
mal. 


Bhus  toxicodendron,  ou  veneno  de 
roble:  sumagre  venenoso 

Um  dos  seus  offeitos  curativos  niais  decididos 
foi  demonstrado  por  Habnemann  na  epidemia  de 
typho  do  anno  de  1813,  na  qual  nüo  perdeu  um 
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só  doente,  em  tanto  que  pereceram  muitos  dos  que 
foram  tractados  de  differentes  maneiras. 

As  verrugas  teem-se  curado  tocando-as  diaria- 
mente com  a  tintura  de  rhus. 

As  terceduras  tambem  se  curam  em  poucos 
dias  com  a  applicacao  d'este  remedio. 

E'  curativo  ñas  frieiras,  callos  e  terceduras 
das  articulacoes  cuja  dór  augmente  com  os  movi- 
raentos,  mas  principalmente  de  noite  na  cama. 

Cura  o  rheumatismo  quando  a  dór  augmenta 
e  se  senté  maior  rigidez  ao  mover  as  articulacoes, 
depois  do  descanco  eao  acordar  pela  manhá,  admi- 
nistrando-se  n'estes  casos  interiormente  em  glóbu- 
los da  6."  ou  da  12.'^  diluicao. 

Fomentos:  vinte  gotas  da  tintura  em  meio 
quartiiho  d'agua. 


Ruta  graveolens;^  ou  arruda  de 
jardím:  arruda  cheirosa 

Homeopatliicamente  preparada  a  sua  tintura,, 
é  notavel  pelas  suas  propriedades  na  cegueira  pro- 
duzida  por  molestia  do  ñervo  óptico. 

E  tambem  especifica  ñas  lesoes  mecánicas  das 
articulacoes  dos  pulsos  e  toruozelos,  e  ñas  paraly- 
sias  rheumaticas  d'estas  partes  e  ñas  ulceras  por 
decubito. 

Ñas.  nevralgias  intermitientes  que  partem  dos 
olhos  e  se  ramificara  pelas  regioes  supra-orbita- 
rias  e  parietaes,  seguindo  o  trajéete  dos  ramos  ner- 
vosos, tem  dado  tambem  bons  resultados. 

E'  útil  depois  da  árnica,  e  quando  esta  acabar 
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a  sua  accáo,  ñas  dores  contusivas  de  antigás  le- 
sees traumáticas  que  affectam  forma  periódica. 

TJsa-se  em  fomentos,  na  propor9ao  de  vinte 
gotas  da  tintura  n'um  quarteirao  d'agua. 


Staphisagria  (p6  de  cotovia) »  herva 
pituitaria 

A  applicacao  da  tintura  da  sementé,  homeo- 
pathicamente  preparada,  é  altamente  recommen- 
davel  contra  o  eiijóo. 

A  tintura  de  staphisagria  usa-se  tambem  com 
bom  excito  na  dóse  d'uma  gota  em  duas  oncas  d'a- 
gua, para  tomar  urna  colher  de  quatro  em  quatro 
horas,  contra  as  dores  de  cabeca  matutinas,  verti- 
gens,  prurido  do  couro  cabelludo,  queda  abundan- 
te do  cabello,  e  para  a  carie  dos  dentes  e  queixaes, 
odontalgia  com  inchacao  da  face  e  dór  violenta, 
uns  e  outros  careados  ao  comer,  e  sobre  tudo  ao 
beber  liquides  frios,  sendo  preferivel  á  dissolucáo 
com  a  tintura,  dois  glóbulos  da  diluicáo  12.'^  n'uma 
colher  d'agua,  repetidos  de  hora  em  hora  e  depois 
de  quatro  em  quatro.  E'  muito  conveniente  n' es- 
tas affeccoes  da  bocea  bochechar-se  ao  mesmo  tem- 
pe de  quinze  em  quinze  ou  vinte  em  vinte  minu- 
tos com  nma  dissolucáo  de  dez  gotas  da  tintura  em 
meio  copo  d'agua. 

Ñas  cortadeUas  ou  incisoes  feitas  com  instru- 
mento cortante  propina-se  egualmente  com  prefe- 
rencia á  d'arnica,  embebendo  os  fios  ou  compres- 
sas  n'uma  dissolucáo  de  vinte  gotas  por  seis  oncas 
d'agua,  e  tomando  ao  mesmo  tempo  interiormente 
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■urna  collier  de  tres  em  tres  horas  da  dissolucao  de 
quatro  gotas  por  meio  quartilho  d'agua. 

Finalmente,  alguns  praticos  homeopathas  as- 
seguram  que  de  todos  os  medicamentos  conlieci- 
dos,  B.  staphisagria  reúne  maior  probabilidade  de 
ser  útil  e  conveniente  para  curar  as  nauseas  das 
grávidas  na  dóse  de  dois  glóbulos  n'umacolher  d'a- 
gua d«  quatro  em  quatro  horas. 


Urtica  urens:  ortiga  menor 

Preparada  a  sua  tintura  conforme  as  pres- 
cripcoes  para  o  tractamento  homeopathico,  consi- 
dera-se  especifica  para  a  cura  prompta  e  radical 
das  queiraaduras,  e  alguns  praticos  até  a  recom- 
mendara  tambem  para  as  contusoes  e  feridas. 

Em  todos  os  casos  de  queimaduras  ou  escalda- 
duras, uma  das  priraeiras  diligencias  deve  ser  pre- 
servar do  ar  a  superficie  lesada,  para  o  que  se  usa 
o  algodáo  em  rama,  ou  a  tela  d'algodáo  de  tecido 
compacto. 

As  queiraaduras  podem  ser  produzidas  por  so- 
lidos quentes,  e  as  escaldaduras  por  liquidos. 

Se  se  accenderam  os  vestidos,  a  primeira  coi- 
sa  que  se  deve  fazer  é  sufí'ocar  o  fogo,  o  que  se 
consegue  fácilmente  envolvendo  o  individuo  em  co- 
bertores ou  com  os  seus  proprios  vestidos,  tendo 
cuidado  de  nao  fazer  vento  em  redor  d'elle  e  de 
deitar  o  paciente  no  chao,  porque  a  posicao  verti- 
cal favorece  a  combustáo. 

Dominado  o  fogo,  tirem-se  de  vagar  os  vesti- 
dos de  volta  da  superficie  queimada,  e  se  se  hou- 
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ver  pegado  alguma  porctío  da  veste  á  pelle,  nao  se 
deve  arrancar,  seniío  cortar  com  cuidado  a  fazenda 
que  a  circumda. 

Se  o  individuo  se  escaldou,  como  as  roupas  es- 
tilo molhadas,  tiram-se  com  facilidade;  mas  deve- 
se  ter  cuidado  de  nao  arrancar  a  pelle,  que  ás  ve- 
zes  costuma  pegar-se  a  ellas. 

G  tractamento  ha  de  ser  de  dois  modos:  um 
que  podemos  chamar  mecánico,  e  outro  especifico; 
o  primeiro  tem  por  objecto  evitar  o  accesso  do  ar 
á  lesíio;  o  segundo  auxiliar  a  natureza  para  que 
restitua  com  mais  .promptidao  a  saude  ás  partes  af- 
fectadas. 

O  tractamento  das  qneimaduras  e  escaldadu- 
ras nao  differe  senáo  debaixo  do  ponto  de  vista  da 
maior  ou  menor  profundidade  da  lesáo;  assim  é 
que  a  sua  divisao  natural  é  a  seguinte:  tractamen- 
to das  queimaduras  superficiaes,  e  tractamento  das 
profundas. 

Quando  a  lesao  é  superficial  e  só  a  pelle  está 
aíFectada,  tome-se  um  pedaco  d'algodáo  ou  de  tela 
de  algodao  um  pouco  maior  que  a  superficie  lesa- 
da,  sature-se  com  tintura  de  urtica  urens  e  appli- 
que-se  sobre  a  parte  queimada,  cobrindo  depois  o 
algodao  com  um  pedaco  de  encerado  de  seda  ou 
com  carnadas  addicionaes  d'algodáo  ou  tela  secca, 
e  vende-se  para  evitar  o  contacto  do  ar.  Logo  que 
seque,  molhe-se  de  novo  com  a  tintura,  sem  tirar 
ou  levantar  o  algodao  que  está  applicado  á  quei- 
madura;  e  use-so  interiormente  d'um  glóbulo  de 
cantharis  da  6.^  diluicao,  dissolvido  n'uma  colher 
d'agua,  e  repita-se  de  hora  em  hora. 

Logo  que  cessc  a  dór,  ou  ao  fim  de  oito  ho- 
ras (conforme  a  extensáo  ou  gravidade  da  queima- 
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dura),  póde-se  examinar  a  parte,  e  se  é  necessario, 
cüntinua-se  o  mesmo  tractameato,  ou  procede-se 
como  diremos  mais  adiaute. 

Se  a  lesao  penebvn  profundamente,  o  que  se 
conhecerá  por  estar  a  pelle  queiraada  e  negra,  pro- 
ceda-se  como  acabamos  de  dizer. 

A  carnada  d'algodao  mais  próxima  á  parte 
queimada  deverá  conservar-se  bem  molhada,e  nao 
se  tirar  pelo  menos  durante  vinte  e  quatro  ho- 
ras. 

Fara  as  quemaduras  da  bócca  ou  da  gargan- 
ta, produzidas  pela  respiracáo  de  vapor  ou  por  to- 
mar bebidas  ou  alimentos  demasiado  quentes,  dei- 
tar-se-tlo  em  meio  copo  d'agua  tres  gotas  da  tin- 
tura de  árnica  ou  de  urtica  urens  para  tomar  de 
dez  em  dez,  quinze  em  quinze  ou  vinte  em  vinte 
minutos. 

Dada  a  conhecer  em  Hespanha  a  tintura  d'es- 
ta  planta  pelo  pharmaceutico  dr.  Somolinos,  fui 
erapregada  com  grande  éxito  na  campanha  d' Afri- 
ca; os  seus  proveitosos  resultados  comprovam-se 
nos  capitules  xxxiii  e  xxxvi  da  Mistoríca  medica 
d'aquella  guerra,  referindo-se  n'ella  varios  casos 
de  cura. 

Modo  de  a  usar.  A  tintura  de  urtica  urens 
varia  no  modo  de  se  usar,  conforme  sejam  as  indi- 
cacoes  que  deve  satisfazer. 

Ñas  queimaduras  de  primeiro  grau  caracteri- 
sadas  pela  rubicundez  da  pelle,  sem  inflamma9rio 
nem  ulceracáo,  ou  inflammacao  leve,  empregara- 
se  os  fomentos  d'algodao  em  rama  embebidos  na 
tintura. 

Ñas  de  segundo  grau,  caracterisadas  pela  exis- 
tencia de  empelas  ou  bolhas,  deve-se  empregar  a 
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tintura  misturada  ou  diluida  em  partes  eguaes  d'a- 
gua. 

E  ñas  de  terceiro  grau,  que  se  diíFerencam 
das  antecedentes  em  que  a  pelle  se  ulcera  e  os  te- 
cidüs  se  destroera,  exige-se  o  uso  da  tintura  na  pro- 
porcao  d'uma  parte  d'este  por ' quatro  ou  cinco  d'a- 
gua. 

Em  todas  ellas  se  continuará  o  uso  do  algodSo 
em  rama  embebido  na  mistura  até  á  completa  cura. 

E  finalmente,  ñas  feridas  causadas  por  arma 
de  fogo,  a  applicacao  da  tintura  em  estado  de  pu- 
reza por  meio  dos  fomentos  nao  deve  cessar  até  que 
desapparecam  completamente  as  dores. 
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Obras  que  se  vendem  na  Iivrana  de  Ignacio  Correa,  e  outras 
muitas  mais,  nao  mencionadas,  que  traclam  de  diíferenles 
assumptos,  praca  da  Balalha  n."  26  a  28. 
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I  taTÍno,  accomniodada  á  3.^  Selecta  da  edicao  de 
Coimbra,  por  Francisco  Antonio  Marlins  Basto,  1 
vol.  em  8.°  brochura  GOO 

LIVRO  (o)  Azul,  ou  correspondencia  relativa  aos  nego- 
cios de  Portugal.  1846—4847     ....  1000 

MÜSEU  Portuense.  jornal  de  historia,  artes,  sciencias, 
industrias  e  bellas  lettras:  publicado  debaixo  dos 
auspicios  da  Sociedade  da  Typ.  Commeroial  Por- 
tuense, 1  vol.  em  folio  ....  800 

MANUAL  do  Distillador,  ou  modo  fácil  para  preparar 
differentes  vinhos.  vinagres,  licóres,  cervejas.  gc- 
ropigas,  genebra,  aguárdente,  cidras,  gelados,  sor- 
vetes,  e  varias  conservas,  aguas  de  colonia,  etc., 
augmentado  com  varios  processos  para  a  fabrica- 
cáo  de  vernizes.  1  vol u me  .       .       .       .       .  600 

PARA  ONDE  VAMOS?  Lance  d'olhos  sobre  as  leoden- 
cias  da  epocba  aclnal.  pelo  padre  J.  Gaume.  O  no- 
me  do  auctor,  tao  conliecido  e  apreciado  em  toda  a 
catholicidade,  láo  respeilado  e  admirado  alé  pelos 
adversarios  da  religiSo.  é  n)ais  que  sulTiciente  ga- 
rantia  do  merecimeiilo  d'este  livro.  C  elle  nm  es- 
tudo  profundo' do  presente,  e  um  brado  enérgico, 
iim  saluiar  aviso  para  desviar  a  sociedade  do  abys- 
mo  no  futuro;  é  nina  defeza  vigorosa  e  encantado- 
ra do  cbristianismo    .        .  .       ■       •  400 

ONDE  ESTAMOS?  •■stiido  sobre  os  aconteciinciilos  da 
actividade  1870  e  1871.  por  Monseolior  Gaiime. 
protonotario  apostólico  e  doutor  em  iheologia.  tra- 
duccao  consagrada  ao  Pontifice  .       .       .       •  500 

PONSON  du  Terrail,  resurreicSo  de  Rocambole,  3  lo- 
mos eii»  8.'^  franci'Z  • 

CAPlTOLA,.«crMias  da  vida  americana,  por  Gray  Nyck, 

2  t(>n)os  em  br. 
•  A  VIOLETA,  romance  original,  por  Torcj^o  Goncalves, 

1  tomo  em  8.."    .       .       >í^\Ic!?)V    'c-  m' 
CONTOS  e  llisiorias  d<-  Luiz  ^  ^-  ^' 

el-rci  D.  Fernando,  1  to 


1200 
1000 
500 
500 


/ 


